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Depois de muitos e grandes tra- 
balhos, a crise política italiana aca- 
bara por ser resolvida, como era de 
esperar, Mas a pior crise anão é essa. 
A pior é a crise económica que está 
por detrás dela, que essa, sim, levará 
mais tempo a resolver. 

Prometer facilidades e até dá-las, 
não é difícil quando há quem as pa- 
gue, Durante anos e anos, os Estados 
Unidos da América, para evitar que 
a Itália se comunizasse, foram os 
financiadores das facilidades italia- 
nas. Mas o saco dos Estados Unidos 
também têm fundo, como todos os 
sacos deste mundo, e a crise do dólar 
pôs um travão às generosidades ian- 
quis. O papão comunista, que era, 
para a Itália, como a chaga postiça 
para o falso mendigo, deixou de surtir 
efeito, e as facilidades prometidas e 
dadas pelos políticos tiveram de 
afrouxar, Daí, a crise política que 
foi resolvida com mais umas tantas 
habilidades; mas a crise económica 
que está por detrás dela, essa não 
vai com habilidades, essa obriga a 
epertar o cinto. E aí é que está o 
busílis... 

E não se julgue que é só a Itália 
que está em crise económica; é todo 
o mundo ocidental a sofrer do mesmo. 
mal, incluindo a própria América do 
Norte (Estados Unidos e Canadá). 
E, vistas as coisas em profundeza 
(passe o lugar comum), a causa das! 
causas é sempre a mesma — as faci- 
lidades prometidas e dadas. 

A realização de tais facilidades, 
haja auxílio externo ou não, leva di- 
rectamente à inflação, quer impor- 
tada, quer... autóctone. A inflação 
monetária, entenda-se, que é a que 


gera a inflação dos meios de paga-|. 


mento, que por sua vez faz a inflação 
de procura. E é a inflação de procura 
que faz, fez e fará subir os preços, 
segundo a célebre lei que é ainda O 
mais sólido pilar da Economia, Poli- 
tica, mesmo para lá da Cortina de 
Ferro. 

Nem a própria Grã - Bretanha, 
terra clássica de boa política mone- 
tária, tradicional pátria da moeda 
forte, mem essa escapou à inflação 
da moeda e, os últimos Governos 
conservadores não pouco contribui- 
ram para isso. Também esses foram 
atrás de novas doutrinas monetárias, 
cômodas e sedutoras, mas falsas 
coro Judas. É 

- Dizer "que a Tirração du “niveda 
faz à subida dos preços, salários in- 
cluídos, é o mesmo que dizer que a 
inflação monetária tem como conse- 
quência inevitável, próxima or re- 
mota, a desvalorização da moeda, 
tanto no mercado interno como no 
mercado externo. 

E dizemos próxima ou remota, 
porque tal desvalorização pode ser 
artificialmente retardada pelos Pode- 
res Públicos, por vários meios. Os 
mais correntes são os tabelamentos 
e os raclonamentos, quanto ao mer- 
cado interno, Para os mercados ex- 
ternos, os meios correntes são ainda 
os racionamentos e os tabelamentos, 
= que se dá o nome de fiscalização 
dos câmbios. 

Mas como os tabelamentos e os 
racionamentos são mal vistos do pú- 
blico, que só os tolera em condições 
anormalíssimas, como em tempo de 
guerra, por exemplo, os Governos re- 
correm a outros meios, quando po- 
dem, designadamente às importações 
macissas, para não deixar subir os 
preços. Mas este processo é caro, 
anti-económico e só é possível quando 
as cinvisíveis» chegam para cobrir o 
«déficit» da balança comercial. Não 
é esse, presentemente, o caso da Itá- 
lia; ou melhor, deixou de ser esse o 
caso da Itália. 

Segundo «The Economist» de 4 do 
corrente, há duas opiniões quanto ao 
remédio a dar à presente crise ita- 
liana. Uns opinam pela desvaloriza- 
cão imediata da lira; outros, pela 
renovação das injecções de «invisi- 
veis», para salvar a lira da desvalo- 
rização, 

São deste último parecer os ban- 
queiros do Mercado Comum e os da. 
Suiça, para evitar as complicações 
de ordem bancária e burocrática a 
que a alteração do valor da lira obri- 
garia. 

E manifesto que esta razão de 
comodidade só vinga por os Bancos 
lidarem com dinheiros dos outros, 
porque é manifesto que não é em- 
prestando mais dinheiro a um pró- 
digo que está a gastar mais do que 
pede, que se salva o já emprestado, 
nem o próprio devedor. Injecções de 
«invisíveis» seriam apenas balões de 
oxigénio para a economia italiana. 

A crise é um problema de dese- 
quilibrio entre os rendimentos e os 
gastos, e a solução só pode estar no 
estabelecimento do equilíbrio, me- 
diante a diminuição dos gastos e o 
aumento dos rendimentos: diminuir 
os gastos, apertando o cinto; aumen- 
tar os rendimentos, poupando para 
investir, que é ainda apertar o cinto. 

Mas para tanto, para levar um 
povo a fazer sacrifícios, é preciso 
que esteja à sua frente um Governo 
ou um homem de prestígio, que me- 
reça a confiança da grande maioria 
dos cidadãos. Foi o que nós tivemos 
em 1918 e é justamente o que falta 
à Itália hoje em dia. 

A desvalorização da lira, aliás 
inevitável dentro de breve prazo, po- 
ria um travão às importações supér- 
fluas e aumentaria as exportações, 
o que traria melhoria, certa à balança 
comercial e à balança de pagamen- 
tos. Seria mesmo esse o objectivo 
imediato da desvalorização. Não nos 
parece, porém, que tal providência 
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bastasse para levar a economia ita- 
liana a uma posição de equilíbrio 
aceitável. A desvalorização da lira 
teria de ser acompanhada. de provi- 
dências de ordem financeira que le- 
vassem, a curto prazo, ao equilíbrio 
orçamental, pelo aumento das recei- 
tas e diminuição das despesas. E aqui 
é que o cinto ficaria mesmo à flor 
da. pele... 

Os políticos italianos, claro está, 
preferirão as injecções de «invisi- 
veis» por que optam os banqueiros 
de Bruxelas e de Basileia, porque 
essa solução será também um balão 
de oxigénio para eles. Mas para à 
Itália. 

Os «invisíveis», para uma nação 
já altamente industrializada, podem 
ter grandes inconvenientes. Na ver- 
dade, as cambiais que entram, ou 
se transformam na «inflação impor- 
tada», ou em mercadorias importa- 
das. A inflação importada, ou é 
absorvida por empréstimos do Es- 
tado (solução que propusemos no 
princípio da última guerra) e agrava 
o peso-da dívida pública; ou se deixa 
em. circulação e agrava a inflação 
monetária, que é a pior de todas. 

As mercadorias importadas vêm 
concorrer com as mercadorias nacio- 
nais o que tem sempre grandes in- 
convenientes, sobretudo para um país 
já fortemente industrializado, como 
a Itália, com técnicos de primeira 
grandeza em escala mundial, com re- 
putados administradores e homens de 
grande iniciativa. Neste particular, o 
nosso caso é diferente, mas noutros 
é perfeitamente paralelo, 
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Um aspecto exterior da carruagem da morte, 


do medonho embate, 4 
despedaçar de encontro 
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(DO NOSSO ENVIADO ESPECIAL HUGO ROCHA) 


LOURENÇO MARQUES, (23 de Julho) — Multo antes de a cam- 
painha do telefono retinir a avisar-nos de que era mister sair da cama, 
já os toques de cornetas e clarins das tropas em marcha nos haviam 
despertado — é tinhamos ainda poucas horas de sono útil, E foi do parque 
do hotel, onde a manhã de desentranhava em frescura, que vimos o perfil 
majestoso do «Príncipe Perfeito» a sulcar as águas plácidas da baia, azul. 
E foi entro rapazes e raparigas de «shorts», turistas sul-africanos ng sua 
maior parte, que assistimos à passagem vagarosa do gigante marinho, 
cercado de embarcações de todos os tamanhos, como um enorme cisne 


branco rodeado de filhotes. 
A hora prefixa, o paquete portu- 


OTEIRO EPIS ÓDICO 
DA VIAGEM PRESIDENCIAL 
A MOÇAMBIQUE 


«Bayete, Presidente!» — Manhã me- 
morável na capital moçambicana — 
Visão caleidoscópica de 
nantes episódios 


nos olhos elaros, desembarcava no! 


A MAIOR CATÁSTROFE FERROVIÁRIA 


REGISTADA EM PORTUGAL 


90 mortos 


77 feridos hospitalizados 
51 feridos recolhidos em suas casas 


BALANÇO DA TERRÍVEL TRAGÉDIA: 


mento. A Cidade ficou de-luto, 
não como quem põe uma sim- 
ples gravata preta ou «fumo» 
para justificar uma convenção 
social, mas porque, de.facto, a 
fraternidade da dor se apoderou 
do-seu coração. É coisa-que se 
vê em todos os olhos, que trans- 
pira de todas as conversas, quer 
sejam travadas na intimidade 
dos lares, quer num autocarro ou 
à mesa dos «cafés». E há frases 
que se ouvem e apertam a alma 


como tenazes: «Que vai ser dos 
filhos? Tão novo e quando a 
la lhe principiava a sorrir...» 
Será necessário muito tempo 
para que a Cidade se recompo- 
nha do abalo sofrido, que es- 
quecer não pode. Mas aquela 
fraternidade dignifica-a e mos- 
tra-a, ao cabo, igual ao que 
sempre foi. Os seus sentimentos 
desafiam o tempo, são feitos do 
mesmo granito do seu casario. 


A CIDADE ESTÁ OFICIALMENTE DE LUTO O ministro da Saúde e Assistência 


e na Câmara Municipal e nos edifícios 
públicos foi posta a bandeira a meia haste 


mingo de Verão, que a sua carne fora polpa tou num troço 
fi 


Veio quando o mistério da noite se tinha completamente 


adensado e foi tão célere como uma bala. Os quios ilacerantes de via férrea, quase ignorado, os punhos dos seus 
el 


eram verrumas a furar a noite e logo todos os telefones, mil vozes 
disseram à Cidade sonolenta, pacificada pela calma de um do- 


mostrando bem visíveis, os sinais 


parte que se vê ao fundo, foi a que com fragor se foi 
ao pontão, como 


o atesta o amálgama de chapa e de 
ferros retorcidos 


Interesses da capital 
do Norte 


O ministro do Interior recebeu o 
dr. Nuno Pinheiro Torres, presiden- 
te da Câmara Municipal do Porto, 
com quem conferenciou sobre assun- 
tos de interesse para esta cidade. 


Terminou a incorpora- 
ção de recrutas 


do 3.º turno do ano corrente 
IMpressio- Terminou, ontem, a incorporação 
militar de recrutas do 3.º turno des- 
te ano. 

Em Lisboa, a única unidade onde 
houve incorporação foi no grupo de 
Companhias Trem-Auto, que está in- 
tegrado no Grupo de Centros de Ins. 
trução Básica, ao qual pertencem 
mais as seguintes unidades, que tam- 
bém receberam recrutas: Regimen- 
tos de Infantaria 3, em Beja; 5, em 
Caldas da Rainha; 8, em Braga; 
10, em Aveiro; 13, em Vila Real 
e 14, em Viseu, Batalhões de Caça- 
dores 6 em Castelo “Branco; e 8, em 
Elvas; Carreira de Tiro da Car- 
regueira e Grupo de Artilharia Con- 
| tra-Aeronaves 3, em Espinho. 
Também recebem recrutas as se- 


guês ancorava, e o Chefe de Estado, cais. Então, a apoteose começou:1 guintes unidades Centros de Instru- 
fardado de branco, as seis estrelas | «Bayete!» — e a velha saudação vã-| ção de Conduto Auto: 1, no Porto; 


douradas da sua alta patente nas 
charlateiras, um sorriso de comoção 


2, na Figueira da Foz; 3, em Eivas; 


(Continua na 10.º página) e 4, em Coimbra. 


hos se crispa- 


vam de dor e que corpos de adultos e crianças se amontoavam 
e se confundiam no abraço da Morte que tudo iguala. 


Era lá possível que fosse ver- 
dade?! Era lá possível que quem 
procurara numa praia a recom- 
passe de uma semana de traba- 
ho, a obtivesse de tal forma?! 
E a cidade, ainda tonta de sono, 
esfregava os olhos e não podia 
acreditar. A grandeza e a sur- 
presa da catástrofe aparvalha- 
vam-na. Numa terra, onde o 
amor e a dedicação ao trabalho 
fazem do quotidiano uma vida 
igual, amena, sem choques, se- 
riam precisos horas para, que. 
Cidade se recobrasse do seu 
aturdimento inicial e sentisse em 
pleno o sofrimento da punha- 
lada, filha da noite traiçoeira. 

Foi exactamente quando as 
sirenes das ambulâncias deixa- 
ram de estilhaçar o cristal do 
manto da noite, foi exactamente 
quando os primeiros alvores do 
dia varreram o seu mistério, que 
asse sofrimento veio e se apode- 


rou da Cidade e seus subúrbios, 
de uma ponta a outra. Aqui e 
acolá — havia muitos «aquis» e 
«acolás» — não regressara a 
casa um filho, um pai, um casal. 
As dúvidas e as certezas foram 
jogadas de bairro para bairro, 
de rua para rua como uma péla 
de espinhos, que magoava e ar- 
rancava lágrimas grossas como 
punhos. E foi a hora da corrida 
aos hospitais, para saber dos 
que faltavam à chamada, a hora 
do. calvário daqueles, para os 
quais a familia ou amizade não 
são palavras vãs. E no Norte, no 
Porto, tais sentimentos são ainda 
uma religião, um poderoso que- 
bra-mar onde se desfazem todas 
as vagas do mar do egoísmo, 
fruto da época... 

O dia trouxe à Cidade a 
consciência da plenitude da 
catástrofe que a atingira, e a 
Cidade irmanou-se no sofri- 


Um informe montão de destroços ensopados em sangue 
De resto a gravura dispensa perfeitamente quaisquer comentários ao brutal acidente, apresentando-nos em 
toda a sua horrivel dureza um flagrante do interior do trágico ataúde de tantas e tantas vidas impiedosamente 
ceifadas pelo gadanho da morte 


visitou com as autoridades do distrito 


o local da tragédia e as vítimas internadas 
nos estabelecimentos hospitalares 


Durante toda a noite e até de ma- 
nhã, bombeiros e populares prosse- 
guiram na triste e amarfanhante ta- 
refa de remover os corpos das viti- 


O tráfego normal dos 
comboios na linha da 
Póvoa 


foi restabelecido a 
partir das 11 horas 


Cerca das 11 horas, a car- 
ruagem. fatídica foi rebocada 
do local do desastre, 

Já os operários da C. P. 
tinham, também, arranjado a 
via, pouco danificada, pelo que 
foi possível restabelecer, a par- 
tir dessa hora, o tráfego nor- 
mal de comboios naquela movi- 
mentada Tent bb 

O movimento de comboios, 
de resto, não chegou a intor- 
romper-se, pois foi estabelecido 
um sistema de trasbordo efi- 
ciente, embora causasse muitos 
atrasos e transtornos de vária 
ordem, 


mas que ainda jaziam sob os escom- 
bros da fatídica carruagem. 

Na maior parto dos casos, trata- 
va-se de corpos mutilados, irreconhe- 


humano, 


cíveis, ou simples despojos humanos, 
como farrapos, espalhados em todas 
as direcções, dentro e sob a carrua- 
gem semidesteita, 


A brigada especializaia da O. P., 
sob q orientação de engenheiros diri- 
gentes das zonas de Via e Obras e de 
Material e Tracção, começou cedo O 
trabalho de carrilamento da carrua- 
gem, que ficou concluído cerca das 
9 horas, Parte dy estrutura metálica 
da carruagem teve que ser cortada 
a maçarico, 

Fez-se, muito acertadamente, a 
desinfecção do local, pois o enlor po- 
dia exercer os seus efeitos sobre os 
inúmeros bocadinhos de restos huma- 
nos e sangue, espalhados um pouco 
por toda a parte. 

No avião da manhã, chegou no 
Porto, o ministro da, Saúde, sr. dr. 
Neto de Carvalho, que velo propo- 
sitadamente, de Lisboa, com o sr, dr, 
Coriolano Ferreira, director-geral dos 
Hospitul, Vpitra 
mente da extensão da tragédia. 

Aquele membro do Governo acom- 
panhado pelo governador civil do 
Porto, sr. dr, Jorge da Fonseca, Jor- 
ge; ar, Domingos Braga da Cruz, de- 
legado de Saúde no Porto; presiden- 
te da Câmara de Matosinhos, sr, eng. 
Fernando Pinto de Oliveira, e dr. 
João Rodrigues, provedor do Hospi- 
tal de S, João, esteve no local do de- 


(Continua na 8.º página) 


eis o que ficou da carruagem fatidica. 
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JULHO, 27 


FESTA RELIGIOSA EM HONRA 
DE NOSSA SENHORA DE SANTA 
ANA, PADROEIRA DA CASA 
DOS POBRES 


Conforme oportunamente haviamos ã i 
noticiado, foi celebrada Missa Solene na | No Sala dos Copelos realizoram-so hoje as | Agosto próximo, No próximo sábado realiza. 
Capela privativa da Casa dos Pobres des- | Primeiros provas de doutoramento dos licen-|., um baile, com início às 21 horos, que 
ta vila, em honra de Nossa Senhora de | ciodos srs. Manuel de Oliveira Pulquério e | será abrilhoniado por um magnífico conjunto 
Santa Ana, sua Padroeira, ontem, pelas | José Maria do Cruz Pontes, respeciivomente, |do Avciro e nos outros dios efechuam, tor. 
11 hoas, sendo celebrante o rev. Antó- | pelos Secções de Filologio Clássico « Filoso-| nejos e ouiros provas desportivas, encérran- 
nio Martins Fernandes, Vigário da Vara e Ei de ea oR dr Armotda do-se com um piquenique no Choupal, 
postando Viquaia : Miranda Barbosa, sendo os jóris constituídos PISCINA MUNICIPAL 

Ao acto religioso assistiram os srs. pre! Pl a | at 
eng. Fernando Pinto de Oliveira, prest- | Por. a, jo no primeiro Tori. com |. Pora se proceder q trabalhos de 
dente da Câmara; Antônio da Silva Mar- | “sidade Eb ar qo. | foi hoje encerrada ao público a Piscina Mu- 
tins Ramalhão, presidente da Junta de [0 6 o O o Do Nemo Rio | nicipal, 
Freguesia; comandante interino da P. S. AA Ei Chiiea! od di Faculdo, de 
P.., chefe Antônio Joaquim Vaz; dr. Jai- Ceira do Universidad E Lisos, id DESCEU DUM ELÉCTRICO EM ANDAMENTO 
me Gouveia Teodoro de Sousa Henri- CO peifleiro briiidato & prestar: BioNts foi E SOFREU UMA QUEDA 
ques e Madre Superiora Maria Rúta, ele- |, ,  Monvel de Okveica Pulquério, com 0] A sr.º Conciição de Jesus Rota, do 3 
mentos dlrectivos da Instituição; Outros | como sobra «Eurípedes — As Bocantess, de | onos, casada, residento em Coselhos, seguia 
convidados, religiosas e inválidos all in- | que foi orguente a sr.9 dr.3 D, Heleno Mon: | num carro eléctrico e em Celas, teniou des- 
ternados. teiro da Rocho Pereira, a O sr. José Maria da | cer com o carro em endomento, do que resul- 

A" homilia o rev. Martins Fernandes | Cry Pont wu um ponto sobre «Os pro-|tou sofrer uma quedo em que ficou ferida, 
aludiu ao dia litúrgico e. consagrado a | blemos da individualização», tendo or-| tendo recebido tratamento no hospital desta 
Nossa Senhora de Santa Ana, Vocando as | guente o sr. prof. dr. Mirondo Barbora. | cidade, seguindo depois paro caso. 
virtudes de caridade de S. Vicente de Os doi didot restaram provas bri. 
Paulo de quem os pobres sempre recebe- Morse Encaa quinlodeire, no | UM CICLOMOTORISTA EMBATEU CONTRA 
ram manifestações de carinho e agasalho, | Sola dos Copelos, às 15 e 16 horas, respecii- UMA CAMINHETA E FICOU FERIDO 
descrevendo como simbolo da caridade | vamente. 
cristã a misericordiosa Rainha Santa Isa- Esto monhã, cerco das 11 horas, no Ave 


bel, tande - | CRIANÇA MUITO QUEIMADA COM CAFÉ | nida Fernão do Mogalhões, o ciclomotorista 

nal imtervenção por dicigir palavras. de ig Monuel. Amónio Coutinho” Sopfita, de 24 

conforto aos infernados da «casas, diri- | O menor Carlos José Ribeiro Vilão, de 3] anos, estucador, residente em Rio Tinto, Gon- 

Eir merecidos elogios aos elementos direc- | onos, filho de José Redinha Vilão e de Maria | domar, emboteu contra uma cominheto e 
E 


tivos da mesma e das Dores Ribeiro Paulo, morador no Cidrei-| freu vários ferimentos, de que teve de rece. 
Aa Convida aa aa fa, Antuzede, derramou sobre si cofé o fer-| ber tratamento no hospital desta cidade, se- 
JULHO, 28 , sentação da Câmara Municipal e pelos |acto. ver e sofreu extensas queimaduras, tendo sido | guindo o seu destino depois de trafado, 
mesmos elementos que «mutatis mutan- transportado pora o hospital desta cidade 
is» as levaram a efeito no ano tran- ende deu entrado numo enfermario. 
FESTAS DA CIDADE jacto, bem merece, sem dúvida, os me-| —————=um 6 em | once 
lhores encómios por, uma vez” mais se 
. como era de esperar e se] Propor levar a cabo tão espinhosa eira A é 
sempre se realizarão as Festas | 6 dura missão, dando, assim tonta Em consequência do terem sofrido quedos 
Ric] da Cidade, no corrente ano, dade, sem o desvio de qualquer brilha: ditodiráros; forem transportado: hor 
(Do correspondente de «O Comércio do Porto») Esta é uma notícia que trá, aossegar | Úsmo das organizações anteriores. e do e or 5 po 
e alegrar até dezenas e dezenas de comer- | Programa habitual das Festas da Cidade. pitol .desta cidode, onde deram entrado nos 
ciantes e particulares que com elas so: Igualmente a Mesa da Irmandade de enfermarias respectivas: Corlos Alberto do 
SAO PAULO, Julho — Na última reu-| Letras, 4.605;Faculdade de Medicina de | nham um 'ano intuiro Dois “delas obtêm | Nossa Senhora “dos Remédina indado de Costa Gouveia ,de 14 anos, do Casal da Pe- 
nlão-simoço do Elos Clubo do São Paulo, | 8, Paulo, 3.050; Escola Superlor de Agrl- | um bom amparo para a eia astisteoai | envolvida” em“ emprecnaranioro Pesar do srulha; Humberio Marques Ferreiro Lopes, de 
do passado dia 80 do Junho, foi cleita, | cultura «Luis | de Queirós», Piracicaba, | ada enbemos” de concreto sobre” as | Elsantesco, tals como or Hot araito Tá ana, DarAIDE de cotdiho, do Bret 
por unanimidade. a nova direcção daquela | 2.133 e Faculdade de Odontologia de | mesmas porque esta onda de reserva e | Mognífica “estância turística Já em pleno "Mario Ro tos E es di 
instituição que só dedica ao estreitamento | S. Paulo, 1947. escusa em utilizar a Imprensa para atra | € Óptico funcionamento, a pavimentação o Meio pen animes flap que Teia 
o na Tr R 


x 


JULHO, 77 


PROVAS DE DOUTORAMENTO PELA 
FACULDADE DE LETRAS 


ANIVERSARIO DUMA COLECTIVIDADE 


Resumo de noticias publicadas 
hã um século pelo nosso jornal: 
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OBRAS POBLICAS — O 6.º lan. X 

co da estrada do Porto à Póvoa 

do Varzim, cuja construção Joá w 

àltimamente arrematada pelo sr 

António da Silva, de Paranhos, por Jg 

2.900$000 reis. já foi entregue ao 

empreiteiro, Ee] 
O 2.º lanço da estrada de Santo ig 
Tirso a Guimarães está em cons- x 
trução por empreitadas parciais. y 
Na cstrada de Felgueiras à X 

Lixa fazem-se as expropriações e X 

vai ser construída por empreitadas 

parciais, E 
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O Sport Clube de Coselhas, vai comemo- 
rar o 31.º eniversório do suo fundação com 
várias, cerimónias a realizar de 1 a 16 de 


4 construção da estrada da Foz 
a Leça está dependente de acordo 
entre as câmaras do Porto o Bou- 
cas (1) sobre as expropriações, 

Ag estradas de Penafiel a Entre. 
-os-Rios, de Lousada a Felguewas, 
e de Penafiel à Régua, estão do- 
pendentes da aprovação tos projec- 
tos, que há tempos existem esque- 
oidos no respectivo ministério. 

AVISO AQ POBLICO — Talhos 
— No Mercado do Anjo n.º 33.0 
e 34.5 6, 15 6 16 19 e 20. Rua de 
Cedofeita n.º 178 e 180, Rua da 
Assinção no 33 e 3h. 

Principiam hoje vendendo carno, 
barata. por 459 gramas 90 reis, a 
por meio quilograma 100 reis; da 
perna, por 459 gramas 110 rels e 
por meio quilograma 120 reis. 

Porto, 27 à Julho de 186). 


(1) — Antiga denominação da Cã- 
mara do Concelho de Mato- 
sinhos, - 


A PRIMEIRA GUERRA MUNDIAL (X) — A 
fase seguinte da guerra foi «n corrida para o mar». 
Os dois adversários há muito haviam compreendido o 
que a ocupação dos portos da Mancha significavam 
para a comparticipação dos ingleses na guerra, A Ale- 
manha mandou quatro novos corpos do exército para 
a conquista de Calais, mas os aliados opuseram uma 
resistência de ferro, Após violentos borbardeamentos, 


de Outubro, chefiado pelo rei Alberto, chegara ao 
território belga que ainda não fora ocupado, atrás do 
Yser, e ali manteve essa posição. Duas semanas mais 
tarde, foi reforçado por tropas inglesas, frescas, aca- 
badas de desembarcar. Na batalha do Yser, os belgas 
inundaram as posições alemãs abrindo diques do mar 
norte, Após três semanas de combates encarniçados, 
nos arredores da cidade de Ypres, a sitaução estabili- 
os alemães tomaram Anvers, mas antes, o exército zou-se e manteve-se mals ou menos na mesma durante 
belga, que havia conseguido sair da cidade no dia 11 | os quatro anos que se seguiram. 
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CARTA DE S. PAULO 


Elos Clube — O 10 de Junho, feriado bra: 
— Salário Bandeirante — Paralisia 
Sonegação de impostos — Outras notícias 
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QUEDAS DESASTROSAS 


nos Jocquim António da Costa Ferreiro, de 
3 anos, de Sentiogo, que sofreu queimadu: 
ORNAMENTAÇÃO E ILUMINAÇÃO | ros do 1.º grou no antebraço esquerdo; Ma: 
DA FEIRA FRANCA rio da Graça, de 8 meses, desta cidade, fe 

DE S. MATEUS rida contusa supreciliar; Jooquim Manuel Ro. 

drigues Nunes, de 8 anos, de Sontos Evos, 

<ontuso no couro cabeludo; e Vitor Manuel 


Aspirações de Montale- 
gre e um bom exemplo 
camarário 


das relações luso-brasileiras, a qual ficou || A" União ps à venda & área ocu-| vês dela so dar conhecimento publico das | da estrada de acesso o “sinta in tação 

astra COnsARNidAS pada, nesta capital, pelo Quartel General | realizações citadinas, parece” ter  catino | sonhadora obra da conctusta da og terroio, 41.9, 
Presidente, Manuel Chambers do Sou-| do IT Exército, fixando em 850 milhões | Lido também a própria comissão areas) daria Monumental, já em fraris ESo 

sa; vice-presidente, Artur Cost de cruzeiros o hreço mínimo de licitação. | nizadora dos Festejos da cidade, quando | mento, esperando-ie que a primeira faso) MONTALEGRE, 2-— A estrada mu- CURSO DE FÉRIAS DA FACULDADE ay ado" dia Dia 

cretário, Joaquim Alves Nogueira ; O novo Quartel General erguer-seá no | é certo que sempre foi bom hábito for- | ligue já, no período das Festas a estrada | nicipal MomelesmiVilar do Eoriiia, tem DE LETRAS pets A pa ed gs En Pereira, da Rua João Mendes, com ferida 

secretário, Mário Augusto Mota; 1. Ibirapuera, em rea do 40, mil metros | necer 0 teor do programa aos correspon- | nacional à Avenida dos Cambatentes da | softido, ao macia ca nar, de Perdizos tem sbertura das propostos que os industriais oma | Pereiro, do Ruo João Mend 

soureiro, Alfredo Avelino; e 2.º quadrados, cedida pelo Município à União, | dentes, em primeira mão, Caso dp Guerra, apesar de tudo isto 6) benefícios. Comparada com as restantes) O Gy, d, Féri do Faculdade de Letras, | mentodores de «certomes» teriom de apresen. | Ioumático na perna esquerdo. 

António Pádua de Oliveira. em carácter de comodato, pelo prazo de A não ser que ele, este ano, ganhe | tudo isto vale para cima de cinco mil | estradas do concelho, pode dizer-se que irado JA si a “a | tor, como concorrentes à Feira Franca de 
Directores de protocolo: drs, José Au- | 99 anos. O a End esusado brilhantismo | Timita esperamos e, confiamos que o lu- | esta estrada se encontra presentemente | entrou no suo terceiro semono e nota-se já | E RODA IS TIRARS Coheed apra loss CHEFE DO DISTRITO á 

gusto da Silva Ribeiro e Manel do ava | coitura,O Secretário das Finanças da Pre: | se Mo queira imprimir uma nota de sen- | gimento das solenidades religiosas , em | em” condições razcáveis Para o ertnsito, | um enorme progresso em todos cs alunos és |S. Mor Te pistas | 

ro po nO a | go Coro QU O miovantamento | sação, Ou Peque por reconhecido defeito | honra da Padroeira da Cidade, à Pro- | até por volta da poveadio de Vilar dé | pesiolmento do era, Complementar. spteihios (de Tal otite Ora Lied; sênaaa o ia E 

Monteiro, José Albino Coclho da Rocha | efectuado sobre o recolhimento do im-)e neste caso haja a retracção de quem | Cissão de Triunfo e a Sessão de Piroteenia | Perdizes. Isto, se às beneficios em curso Hoje prosseguirom as aulos, tendo sido | lidos em todos os sentidos, e, por parte tóri pigs Antitôncia, ERES 

e Tidebeito da Silva Leão, posto do divertimentos, públicos demons- | prêviamente tenha de confessar a“ sua| do dia 8, em nada ficarão à dever d0 | forem até find), no que acreditans, Sisto roferidos lições de Língua Portuguesa 1 e | dos concorrentes, respeitados, rio eRA o 1 nando a p 
— Apresentada, pelo er. Fernando Na- | trou acentuada queda na arrecadação no | modéstia” nada nos acc gs ao Ena | esplendor dos “uni ficarão à estarem entregues à um empreiteiro, oeatulad sente Corvo, El O «caso», aparentemente vulgaríssimo, em | grócia Garrilho, que depois de ter tomado 

Erbnsterotínio da cfertólia Acutémica de Reto qianemas da capital. Disse O ti") cermos à costumada atenção, sendo de | pm, Ludo se conjuga, pois, para que as) “Estã q css aplicado netalto numa | Vocabulário a ea Liçunio led yiseu é em referência Feira Franco = que | porte do seu cargo visitou já quase todos 

S. Paulo», foi aprovada unfnimemente por | tular daquela paste, que, de Janeiro anotar quo não se poderá alegar que o| Festas da Cidade e em Honra de Nossa | extensão dê 5 quilómetros, Montalegre- | mentor; Histório de Portugal « Língua Por- é, Soda d «acontecimento» que | es concelhos do norte do distrito, em missão 

aquele agrupamento de antigos estudantes | Abril feste ano aoogistowss queda “do | mesmo programa sê encontre ainda por | Senhora dos Remédios continuem a des» | Meixsto, polo que é de ra e | gusto To no Cuco Complementor: Histório | 6, ma rodo do, ano, um voc cofearod por er pps ta e 

portugueses e brasileiros que cursaram em | cerca de um milhão de cruzeiros na arre- | delinear, o que, nesta data, seria fatal. | taCar-so e a merecer O padrão que as dis- | benefício compreenda toda a estrada ou | de Portugal e Leituras Comentados, paro o | Mobiliza—o ainda bem —todo o mais a - 

Portugal, a proposta do lançamento duma | cadação do citado tributo. mente incompreensível e o que aliás se | tingulu das demais. — C, seja Montalegre-Vílar de Perdizes. Curso Superior. Comum «os três Cursos, efec. | interesse da cidade, reveste-se de muita impor. ARTAZ DA FEIRA 

campanha Gom o objectivo de o Brasil con-) O número de ingressos vendidos | não constata” porquanto” aapaco ils, Se . É sempre agradável registar casos | Garone Tições do História Coral di Ve. | tôncia. CAR 


eiderar feriado a data de dez de Junho, | em Janeiro foi de 3.388.098; em Fevereiro, | respectivo texto £ol já apresentado Suemo 
sob a designação de «Dia Lusinda>, em | 3.050.677; em Março, 3.293.662 e em Abril. | firma rádio-publicitária para” o tran 
homenagem ao grande épico Luís de Ca-| 2.788.809. A arrecadação da Prefeitura | tir mediante determinada importância, 
mões, somou cerca de 677 milhões de cruzeiros. | quando, ao Invés, nº Imprenst” Ike ik 
os, Patrocinada pelo Ministério das) | A redução do número de frequentado: | semelhante ou melhor” relevo” gctod o 
Relações Exteriores do Brasil, inaugurou-| res de cinemas, foi atribuída aos seguin- | mente. 
-se, numa das muitas galerias de Arte] tes factores: excesso de «reprises», pe-) De qualquer modo, porém, quando 
desta capital, uma exposição de trabalhos | quena produção de filmes, televisão, hojo à noite, vimos exposto em algun 
do pintor português Manuel Gergaleiro, | Gumento dos preços dos ingressos e ele- | cafés 6 respectivo cartas arunenquiEuns 
que actualmente tem o seu «atelier» em | Vação do custo de vida. jubliamos e concluímos, sem esforço, que 
Paris. Esta exposição já foi apresentada) — A falta de chuvas intensas volta | tudo se conduz e caminha pelo melhor 


destes, embora sejam na realidade raros. js-| É que, há um ano, a Comissão do Feira 
ratura Portuguesa, Emografia Portuguesa, His. edi Re A Câmera Municipal deliberou entregor a 


Vem a propósito lembrar que, em nossas ' Ni hi Ea 
Vi 1) t notícias de Marco e Junho, Sitimos, tam tória da Arte Portuguesa e Músico Portugueso. be gi area id hi gas imaililogroHa "o Projecia tos este adia er 
ectão de o : E 
ida elegante siim ento preue ie prt ns PESO O oa qua DEI | poda E a 
necessidade das obras de rectificação e baixos seria, que a espécie, a cercadeiro «pro. | gundo se tornou público, há poucos dias. 
ANIVERSAEIOS Montulogre ao Copia! de NEMDO | sob q presidência do sr. dr, António Joa-|jecior do premio o o 
clonal Chaves-Braga, bem como para o | quim Arruda, reuniu o Rotary Clube de Coim. | viu, decepcionou to E en ea 
Fazem emanhã anos as Senhoras: péssimo estado em que se encontra a|bra, em sessão especial dedicada é Fundação | nado menos que ainda mois (se ps td 
— | fstrada Montalegre-Pitões, | intransitável | Rotária Internacional, que tevo como convi. | no ano do 1962. i ha 
no, Rio do Janeiro, em Brasilia o Porto | a preocupar as autoridades do sector do] é às Festas continuarão a "ser aquele) D, Eugénia Margarida de Morgos Sar. | no Taverna nie dados a sr.º dr.º D. loci Lopes Viano, bro: O que fivanos em 69 foi uma vergon E oe E 
âloere. (O artista tom obras suas, repre. ) enérgia eléctrica. Os níveis das represas | magnífico, rendoso e soberbo expoente de | mento, D- Maria da Conaiado Me det ar | Vo teira, licenciada em Direito, dr. Francisco Fo. | para todos. Rouxinol, que ali foi recebido, festivomente. 
sentadas em Museus de Portugal e do| que abastecem a capital sofreram gran- | Propaganda da cidade. e Sousa, D. Aída Bandeira, D. Cecília de to dr. Acórsio Lopes e ainda mui.) Certamente para o co, de verdade) O rey. Naldi, do Seminário dos Missões, 
estrangeiro, des quedas nas últimas semanas, “pelo | Serão levados & efeito, sem dúvida, os | Carvalho Álves Homem do Almeida” O Pai ear GC Roe baias pera, Cârigras Menieipal, com careta ipora | acompimhovio, bém -como: gránda úmeror da 
— Encontra-se nesta capital de visita números fundamentai Maria Cecília de Oliveira e Silva Amadeu Voltamos a lembrar o caso e pergun- | tos rotários dos clubes de Aveiro, Lisboa, poa fado Enero ee rapa rena do | sabre amigos = G ke 
a seu irmão, sr. Miguel D, Guimarães, o a propósito, | multidão de forastei de Lacerda, D. Carolina Maria de Asovedo | tamos por que não segue a Direcção de | Porto e Viseu, que se faziam acompanhar deja Comissão iva .—€, 
rev. Angelino de Oliveira Guimarãe: que se deverá ainda enfrentar dois meses) | Não faltará, Mendes Pereira de Campos da Silva Lello, | Estradas de Vila Real, o pequeno, mas | suos esposas e fombém os srs, Manuel Fur-|S. Mateus. 
gário-geral da diocese de Malange (An-| de estiagem, antes que se inicie a esta- | Já se propalav; D. Maria da Conceição do Amaral Cardoso | bom exemplo camarário que agora nos fol | tado de Almeida, do Clube de Santos, e eng.| Ouvimos que esta procurou desculpar-se — 


MISSA NOVA 


a suo «missa novas, há dias, no sua 
freguesia (Calde) o rev. Manuel de Oliveira 


rante», serão inauguradas no dia 25 de|a sua inauguração, nas três mil apresen- 


la), cão chuvosa. minosa, um espec! de Meneses Rebelo de Andr: possível registar, nes estradas a seu e pretenderam justificá-la — com o baixo (3) 
SOM As novas instalações da sedo do | D'Gorea de 700 mil pessoas, entre as Evelina Vieira de Oliveira “do! D: Maria | cargo, Poa oo Po Cade O mona do Rita qe orrentos emite | VAL FUNCIONAR EM 
Executivo Estadual do Morumbi, que | quais 200 mil escolares, Já assistiram às Consta-nos que chegou a estar destl- o Més sotdaago con icoriididos jo are | Fráço do POA o 
; passará a chamar-se «Palácio Bandel- | sessões do Planetário do Ibirapuera, desde E os Senhores: nada à reparação e heneficiação do refe- | dr. Rui Clímoco salientou o significado do | que. ope fes Mena 
Fido ramal de iigação de Montalegre, por | reunião e na quol se homenagesva a dr.9 | aqui acentvomos, Saga LOURENÇO MARQUES 
Janeiro do 1965, data em que a cidade | tações realizadas, Ântónio Maria Pinto do Lacerda, Ai- | Gralhos, à estrada nacional Chaves-Braga, |D, loci Lopes Viana, bolteira brasileira da | «barato» inopresentóvel. 
estará comemorando o seu 411.º aniver- =— À produção nacional de fibra fredo Eduardo de Abreu e Meneses, Sebas- | UMA vei que, depois, acabou por ser | Fundação Rotária, que. durante um ano esteve Feira Franca de Viseu pode ter — e tem, 
sário de fundação. supta fe octluloso elevou-so, em 1963, a) Brâma. a cuforia desta romaria ímpar, | tido dy Magainãos Lima. Doria” Becas | aplicada nas obras do uma outra estrada em Mompilher oprefeiçoondo os seus conhe- | é evidente — fotos. Falhas numo e noutra ne-) TT (TIAGO DE 
a Leve lugar há dias, na Clãade Uni. | 340 mil toneladas, enquanto a de celulose | | Iremos ver. de novo, todas as ruas da | Alezandre Ferrão do Castelo Baench Doda noi netê VOTADO? A nor into | CO oa a All e Eos ta. ABM on 
versitária, “a inauguração do Muscu de | de, fibra longa permaneceu “inalterada. | cidade febricamente decoradas “o” Hymis Jerdade, Justo é que so procure reparar, | cimentos jurídicos, visitondo Press re a O 
Arte e Arqueologia da Universidade de | Estimativas oficiais admitiram que em tapas Pois para isso contribul e bem EM VIAGEM lepressa, a falta a que Montalegro foiça. À sr.º dra D, loci Viana agradeceu a dt EEiigdo há bon 
8, Paulo. O Museu, o primeiro da Amé- | 1965, à produção de celulose das - duas | todo o cidadão, salvo rariseimas “extem sacrificado. Ou não será assim? maneira como estava a ser recebida, fazendo | ornamentação a que estova habituado, s 


he tina nc U Eénero, contará poste- | espécies alcançará nível razoável possibi- 
CE Sr TST litando o atendimento das necessidades 
cálculos etectuados 

retarin das Fin 


Os primeiros 


ti 


des de ci DO cfoados ao Tesouro Nacional 
"— Em consequência de forte, ne pai Ra iulo numa alta demonst; 
Maias intornitado “ quennto” desassete | m=== Estão suspensos os entendimentos 
horus, O ale acarretou sérios transtornos | Que. Vinham sendo mantidos, entre a 
do trútego aéreo, desviado para Viraco- | VASE, (Viação Adrea S. Paulo), ein práa 
pôs onde as condições atmosféricas eram | tetatul (o à PANATR DO, BRÁSIL para 
propícias. Foi esse o maior periodo de | Aquisição, eia Primeira, de todo o acer- 
interdição registado desdo a inauguração | YO da segunda. Os entendimentos foram 
do seroporto desta capital, suspensos por não se estabelcer concor- 
“Mais de melo milhão de vacinas | dância no que respeita a alguns pontos 
contra a parslísia infantil foram aplicar EE Fran ação, prdmsaieai po: 
das nos seis dias que durou a campanha definitivamente date ram 


nesta capital, em crianças de idade entre 
os três meses e nove anos. 

— Em uma semana, os agentes do 
fisco estadual, organizados em «coman- 
dos» e agindo simultâneamente em toda 
a capital nos sectores comerciais e indus- 
trinis, autuaram cerca de 700 contribuin- 
tes por sonegação de impostos e por 
infracções regulamentares, 

— Segundo dados apurados pela rel- 


Quinta dos Frades 
toria da Universidade de S. Paulo, 1.698 
alunos formaram-se em 1963 por aquela 


Devido a um lamentável lapso 

iversidade, sendo 1.442 nos cursos su- m 
perlores e 288 nos “cursos tméaios Desde | tipogrático, o 15º parágrato do artigo 
a fundação de cada Instituto, a Universi- | inserto na nossa edição de sábado úl- 
dade de S. Paulo formou 37.978 alunos, | timo, sob O título em epígrafe e da 
sendo 35.714 pelos cursos de nível supe- | autoria do nosso distinto colaborador, 
Flor e 2.964 pelos eursos de nivel médio. | gr, dr. João de Araújo Correia, saiu 

alor contigente de formado; a dr. ) 

apresentado pela Faculdade de Direito do incoi e, consequentemente, in- 
Paulo, 15.866, o mais antigo Instituto Fra vel, embora ao leitor 
da Universidade. Depois da Faculdade | atento não tenha escapado o lapso. 
E Direito, Ea je 08 pao im dnatte Assim, aprest O-nos a esclarecer 
utos, que apresentam maior número ess E 
graduados, além do outros que, sendo | que o Primeiro período daquele pará- 
Cie e pOr ea: | ferido agricola do nesta impor: 
tingente: Escola nica de S. Paulo, = 
46H); Faculdade de Filosofia, Ciências é ) tância, não tem ensino agricola», 


AUTOMÓVEL CLUB DE PORTUGAL 


Encerramento aos sábados 


Para conhecimento dos sócios, comunica-se que as Secretarias da 
Sede, da Secção Regional do Norte e das Delegações de Coimbra e Aveiro 
estarão encerradas aos sábados durante os meses de Agosto e Setembro, 
passando o horário dos restantes dias a ser das 9,30 às 13 e das 14,30 
às 17 horas, 

Comunica-se, ainda, que os serviços de pronto-socorro, as escolas 
de condução e as Messes de Lisboa e do Porto mantêm o seu funciona- 
mento normal, assim como as Delegações de Valença, Vilar Formoso e 
Caia, por forma a assegurarem a habitual assistência aos sócios que 
passem a fronteira. 


28 de Julho de 1964. 


A. JACINTO JÚNIOR 


—.— 


A DIRECÇÃO 
nn 


Fozmerim DE (OD Comercio do Porto — Terça-feira, 28 de Julho de 1964 (15) 


Adaptação de OLIVEIRA CABRAL 


D. Hermínia Aveloso, depois dum instante de silêncio, concluiu: 

— Estava então no meu primeiro ano de viuvez, mas aquelas 
pelavras nunca mais me saíram do pensamento. Na verdade, nunca 
se está ao abrigo da maledicência, apesar da idade. 

Gil aproximou uma cadeira baixa do canapé de D. Hermínia. 

—E como é que a sua amiga arranjou as coisas com o secretário? 
Mandou-o passear? 

— Não, guardou-o perto de sl. 

— Devia ter casado com ele-— disse Gil—e fornecer a todos 
esses idiotas um assunto de conversação. 

—Fol o que ela fez e depois toda a gente falou mais do que 
nunca. Contudo viveu ainda bastante para. celebrar as bodas de prata. 

Gil lançou a cabeça para trás e um riso alegre acompanhou as 
suas palavras, 

— Bravo, que coragem! Esse caso faz-me lembrar a história de... 

— Silêncio! — disse rápidamente D. Hermínia — nada de nomes, 
por favor, 

Existem sapos — observou Gil —cuja única concepção duma 

estrela é o reflexo que são capazes de ver no seu pântano lamacento! 

A senhora Aveloso riu, depois dobrou as folhas que tinha na mão 
e meteu-as no envelope. Gil recompôs-se então. Acabava de atravessar 
um instante rude durante o qual receou não poder continuar a ser útil 


Ido do Porto, está na Praia da Granja, 
com sua esposa, sr.s D. Maria Fernanda 
Serquinho Firmino ipandschnoider. o seus 

8, O sr. Francisco fagalhães 
distinguem estas deslumbrantes | Wand idêr. o do dae 


fêes que nada contando, antes” estimu- 


Este costume e será de novo o all- 


clante dos militare; 
ais s de romeiros. pelo 


“melhores artistas do Er Silva Carneiro, regressou à sua (asa da 
Conquanto se mis - | Ponto em Gouveia, o sr. Desembargador 
jade Vetectivação derem eee | Gr António. Aupusto de Blivo Cardeiro 
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à sua querida doente e que toda aquela intimidade cordial tivesse 
acabado. 

Reaproximou-se do canapé e ocupou-se a entrançar os seus dedos 
morenos e fortes na franja do xaile que cobria os pés da boa senhora. 

— Porque nos havíamos de dar ao trabalho de explicar seja o 
que for? — disse. — Nós sabemos que tudo está bem. Se houver pessoas 
que sintam gosto em acreditar num monte de mentiras, tanto pior 
para elas ! 

Mas este «nós» foi um erro da parte de Virgílio. 

D. Hermínia, com um gesto que queria parecer inconsciente, 
puxou o xaile para si e colocou-se muito direita, apoiada contra as 
almofadas. 

— Contudo devo-lhe explicações — afirmou ela — e o senhor parece 
não compreender a situação penosa em que a sua temerária conduta 
me colocou. Estabelecerei fâcilmente que a sua presença sob o meu tecto 
era toda profissional, mas é preciso poder acrescentar que já me deixou. 
Convém-lhe voltar amanhã pela manhã para Lisboa? 

O rapaz dirigiu um olhar perscrutador à senhora Aveloso. Nunca 
a vira desamparada e tendo perdido a sua doce serenidade: compreendeu 
de repente até que ponto estava ferida pelas palavras maliciosas da 
proprietária do Cidral e a false, posição em que ela se encontrava, se 
não pudesse dar imediatamente uma explicação satisfatória dos factos. 

— Estou verdadeiramente desolado com todos estes aborrecimen- 
tos — disse ele com doçura — e com a parte da minha responsabilidade. 
Nem uma nem outra dessas duas desagradáveis pessoas a terlam ator- 
mentado, se eu não tivesse procedido tão tolamente. Sim, bem entendido, 
partirei imediatamente; esta tarde, se quiser. 

— Não, esta tarde não, mas amanhã de manhã cedo; responderei 
a esta carta no correio da tarde. Onde mora em Lisboa? 

— Tenho uns quartos em Alcântara, é ali que existem as minhas 
possessões terrestres. Eu e um meu camarada vivemos lá em comum. 
Ele está ausente neste momento. Posso, portanto, chegar sem prevenir 
ninguém; é uma instalação um pouco primitiva, mas espero melhorá-la 
quando tiver adquirido cltentela. Nunca tive verdadeiramente um lar. 

E rodando os olhos à sua volta, acrescentou com expressão 
de pesar : 

— Esta velha casa, onde acabo de passar algumas semanas, 
parece-me o ideal do lar e nunca conheci nada semelhante. 

Era de mais esta confidência, partindo do Dr. Gil: algumas horas 
antes teria sido acolhida calorosamente por D. Hermínia; mas no 
momento em que foi feita, uma frase da extraordinária carta que 
acabava de receber ressoava no seu espírito: 


“cinco missionários portugueses de- 


Também lembramos que 08 rigorosos | nor neles deserevau adia 
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MULHER AGREDIDA 


ram a vida pela fé, na ilha de Sal- No posto de socorros do hospital desta 
cete; junto à cidade de Goa; em | góeãe: fei peniada Irena dos Anios Marques 
1750 morreu João Sebastião Bach ;| que apresentava vários ferimentos no couro 
em 1794, Robespierre foi foi guilho- EE dizendo que tinha sido vitima duma 
tinado; em 1813, morreu o general) SS 

francês Junot; em 1832, D, Pedro IV) ATROPELADO POR UM AUTOMÓVEL 
reformou a Ordem da Torre e Es-| No Largo dos Ameias, em frente do Esta- 
poda; em 1883, o mesmo monaroa | io, jet, fe. ctcopelado por um automóvel, 
deu entrada em Lisboa, vindo do|4 anos, filho de António de Motos e de Ali 
Brasil; em 187), morreu o poeta peugeot A ag 
Guilherme Braga. Mendo depois a casa, 


«B inútil dizer-lhe que ninguém acreditou nessa história que 
pretende que um mancebo tenha feito últimamente uma estadia no 
Cidral e que a minha amiga o tenha apresentado às suas visitas como 
seu filho e jovem diplomata, de licença. Acrescenta-se que não sendo 
nem seu filho, nem um diplomata, é pelo contrário muito conhecido 
pelos antigos habitantes da povoação como um sujeito de mau carácter, 
que daí partiu em desgraça. Além disso... (repugna-me repetir o que 
segue, mas é preciso que a ponha ao corrente do que se murmura, 
a fim de poder refutar os factos) pretende-se que, tendo ido o director 
do Orfanato inopinadamente fazer-lhe uma visita sem se ter feito anun- 
clar, lhe escondeu o tal mancebo atrás da sua echaise longue» do 
jardim» ! 

Segutam-se palavras de indignação, de estima e de confiança, mas 
contudo ressaltava claramente que uma explicação exacta era solicitada 
pelo grupo dos seus amigos, ansiosos por saberem como se tinha acen- 
dido o lume cujo fumo se espalhava ao longe. 

A faísca que o provocara estava ali, diante dos olhos da senhora 
Aveloso, na pessoa de Virgílio Guimarães — faísca que não era fácil de 
apagar ! Por seu lado, ela havia perdido momentâneamente o sentido 
exacto dos valores: esquecia a grande necessidade que tinha dos cuidados 
do doutor, razão legitima da sua permanência no Cidral. Punha de parte 
o lado profissional, causa inicial da reaproximação de ambos. 

Parecia-lhe agora que a aventura tinha começado por um ramo 
de rosas e um par de olhos escuros, penetrantes, inquietos, afectuosos, 
aos quais o seu coração maternal privado de objecto havia respondido 
com igual afeição. «Fui uma velha mulher nada razoável! — gritou 
interiormente. — A minha loucura merece este castigo. Que sabia eu 
deste rapaz, a não ser que era um hábil médico, com o dom do diagnós- 
tico e um vasto conhecimento dos remédios» ? 

E acrescentou em voz alta: 

—Bem entendido, ser-me-á fácil fazer compreender aos meus 
amigos que o motivo da sua permanência aqui tem sido puramente 
profissional. Cedi à sugestão de Eulália, que estava cheia de ansiedade 
pelas minhas noites más, E isto, meu caro doutor, recorda-me que em 
diversas ocasiões lhe quis falar dos seus honorários: trata-se de cul- 
dados, muito prolongados e consclenciosos; devo-lhe, portanto, uma 
grossa quantia. Há-de-me dizer quanto é, antes de partir. 

Uma vermelhidão acentuada cobriu as faces tisnadas do Dr. Gil: 
esta menção dos seus honorários, logo a seguir à sua confissão invo- 
luntária do sentimento que lhe havia feito experimentar o amblente 
do solar, pareceu-lhe constituir uma afronta premeditada; mas, quase 
imediatamente, reconheceu que se havia enganado. Entretanto os seus 
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s fel mais agradáveis. E isto | Socledade de Estudos e a Associação 
6 qi esa Mio (6 Ea hesenaa, Ee Industrial de Moçambique organiza- 
Fazemos votos pora que a Câmara Muni- | ram e vão levar a efeito um Curso 
cipal, sempre zelora por Viseu; a Comissão | de Iniciação Económica, regido pelos 
Executiva da Feira Fronca, a quem a cidode | grs Alexandre Baptista, Mário Pinto 
fonto deves a Repartição de Obras, com um) q Oliveira Marques, que terá o patro- 
srcol do técnicos à ohuro de quento inhe| Cinto dos Estudos Gerais. 
fessa e se processo para bem do concelho, | CÍMiO ae Ito rnáGeR 
não deixem de ponderor bem a decisão que mão destina no o Torne CoR Ha, 
tomar, no sentido de a Feiro, a Cidai panorâmica da clência económica nos 
bom n , saírem bem limpos do | aspectos que mais directamente in- 
aliós vulgaríssimo concurso das ornamento: | teressam à explicação teórica dos 
ções e iluminação da Feira Franca. problemas fundamentais da economia, 
Compreenderá os seguintes temas: 
CRÓNICA DO HOSPITAL circulto econémica é endimiento na- 
cional, preços, mercados e concorrên- 
: iro | cla, moeda e bancos, o estado na acti. 
e Denmneio no pereira Pereiro. | vidade económica, tepartição e flu- 
esquerdo; e receberam curativos, os pequeni- | tuação do rendimento nacional e de- 
senvolvimento económico. 

Os temas serão desenvolvidos em 
cerca de dez sessões realizáveis às 
terças e sextas-feiras, às 21 horas 
com início em 18 de Agosto, num dos 
anfiteatros dos Estudos Gerais, ce- 
dido para esse efeito, A frequência, 
limitada a número compatível com a 
eficiência, obtém-se gratuitamente. — 
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Recolheu ao Hospital da Misericórdia desto 


PORCELANAS DE CANTÃO 


Para formar serviços de mesa, 
chã, café ou peças avulsas, acaba 
do recebor variado sortido 
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olhos endureceram-se e bem assim o seu tom de voz ao responder 
peremptôriamente : 

—V. Exa. não me deve absolutamente nada; agi simplesmente 
na qualidade de substituto do Dr. Tiago: receberá, em tempo, a conta dele. 

— Está bem; quanto às primeiras visitas — disse a senhora Ave- 
loso — dou-lhe razão. Mas depois do regresso dele, e desde que assumiu 
a responsabilidade da minha saúde, permanecendo aqui como meu 
médico, à minha disposição noite e dia, é preciso indicar-me a Impor- 
tância de que lhe sou devedora. 

—A sua boa hospitalidade, a honra da sua estima e O prazer 
da sua companhia, compensaram-me perfeitamente de tudo — replicou 
o Dr. Gil com firmeza. 

D. Hermínia julgou por instantes que ele gracejava... mas obri- 
gada a persuadir-se de que não era assim, respondeu : 

— Muito bem, e visto que a nossa amizade está posta em pri- 
meiro plano, o que é gentil da sua parte, e agradável para mim, posso, 


segundo creio, lembrar-lhe que me prometeu deixar-me ler a carta que . 


recebeu esta manhã de um seu colega, a dar-lhe todos os pormenores 
a respeito do consultório a que deseja associar-se e das condições finais 
para tal. 

Gil, em silêncio, tirou a carteira do bolso, abriu-a, e dentre as 
numerosas cartas que ali se encontravam, escolheu uma que passou, 
com ar grave, à senhora Aveloso! ele estava profundamente ferido para. 
que esta prova de Interesse pudesse desanuviá-lo. 

D. Hermínia, sem olhar para a carta meteu-a na malinha; em 
seguida, levantando-se, estendeu a mão ao médico: 

— Vamos — disse — uma derradeira volta juntos pelo jardim, 
depois chamare! a Eulália e retirar-me-ei para o meu quarto. Estou 
cansada, jantarei lá esta tarde e amanhã levantar-me-ei tarde. Despe- 
dimo-nos, pois, agora, meu caro jovem doutor, e será fechado assim 
este episódio da sua vida jovem e da minha que declina. 

«Quando «nós» estivermos instalados em Lisboa, darel uma ordem 
permanente à minha florista, a fim de estar sempre provida de rosas 
de ouro; «nós» pô-las-emos no vaso de prata da minha sala de visitas; 
elas me farão lembrar o velho Cidral e os belos dias deste Verão». 

O pronome «nós» era hâbilmente empregado; fazia contrapeso à 
«lição» de há pouco, desculpando Gil da utilização do «nós» e associan- 
do-o, por antecipação, à existência quotidiana no palacete do Campo 
Grande. O médico deu o braço à senhora Aveloso que parecia um lírio 
frágil junto dum pinheiro robusto. 

Ao cabo dum momento, Eulália Reis apareceu e levou a sua ama. 

(Continua) 
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NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO OMÇÃO DE Sh 


A APROVAÇÃO DE SANÇÕES 
CONTRA O GOVERNO CUBANO 
DEMONSTRA CLARAMENTE QUE FIDEL CASTRO 


NÃO TEM FUTURO NO CONTINENTE AMERICANO 


WASHINGTON, 27 — O facto de] «NÃO É COM UMA GRANDE 
3 £onferêncio, ministerial da Organização) ORGIA MILITAR QUE SE CON- 
los Estados Americanos haver aprovado E ú 
sanções contra o Governo cubano «de-) SEGUIRÁ GANHAR A GUERRA 
é as ê monstra, claramente, que, Castro não DO VIETNAME» 
É à cid na O C | tem o menor futuro em Cuba nem no 
É ? : Continentes — afirmou o Secretário de) Respondendo às críticas do senador 
tie o o É | Estado Dean Rusk, numa entrevista que | Goldwater Dean Rusk afirmou, em re- 
QUE ATACAM O VIETNAME DO SUL | 4.4 | ee End pe pd 
a ; É a Confrência foi a mais importante até | riem a Caio se fes ll 
: g : 4 7 j is ini À - | acção militar de grande envergadura, 
para se avistarem com o chefe do | verno apoiá-lo-á — declarou, hoje, em | E e M É sap pese anão Epa ERC pois al perderam 200 hoc 
Governo, general Nguyen Khanh. | Kuala Lumpur, o ministro da Defesa | es E É 5 . actividades subversiva, y presa Cairo 6 ao o censo 


SAIGAO, 27 — O Governo do 
Vietname do Sul anunciou que os 


Estados Unidos aumentarão as suas | A viagem do embaixador segue-se | do Vietname do Sul, general Tran : grande órgia mil irá 
E À Ê : E FENCIA gia militar» que se conseguirá 

forças militares e grupos de apolo |a notícia de que, em breve, serio | Thíem heim. ] POE. É ag a po ai e dê, Cbrsatore” | ganhar a guerra do Vietname — disse. 
SE Esad tica ER aaa tar pre Espeserdlrio) pi Thiem Kheim, que visita a Fede- E E : ie j persas | vana Dean Rusk afirmou, no entanto, Durante a entrevista, Dean Rusk 
em o: Ceique o: Presi, ração da Malásia oficialmente, acres- : E que a atitude idos quatro países que vo- | deixou bem claro que o seu nome já 


é domo orhauaga Entes cong» — ANE gentou que o povo do Vietname do k à taram contra essas medidas foi devida- | pode ser riscado da lista dos possíveis 

orte se levantou contra o regime - y ja 7 ài . 
kong» comunista, Os Estados Uni- | ESTÁ EM CURSO UM LEVANTA: | comunista «tendo dae o eee o ae dd É fes rerençãão possirentaçÃos. ce | condeno O ta 
dos mantém já no Vietname do Sul) MENTO POPULAR NO VIETNAME | fazendo ir pelos ares pontes e insta- ' E o dn É Lembra-se, a propósito, que esses | dência dos Estados Unidos. «Há muitos 


cerca de 16.000 homens empregados soon! mbita cen à a ú a-se, «é ó j A ) : a 
como consultores das “forças locais ORNE, jorantanianto no SESC Norte quero países são o México o Ene s pisa Es a nunca disputar elei 
nas acções contra as guerrilhas. KUALA LUMPUR, 27 — Está | começou com um incidente em Quynh cas Las Lo eine, diplo- ie e 
ton, diziam, no sábado, que o presi- | no Vietname do Norte e o meu Go- | te. — ANI PALAVRAS DE POMPIDOU: 
dente Johnson decidira enviar mais E R 
cerca de 6000 militares para o pai scstiirênio, ne. 
z Z Ê 
Ê | AS VIOLÊNCIAS DE CARACTER RACIAL | pasas com o número crescente de de: | - b p 
O NDRES, 27 — O secrtéo mé e rudreo comme ee | À CUSTA DO SEU PRÓPRIO SACRIFÍCIO 
stado americano, Dean Rus | INICIADAS EM NOVA IORQUE E ROCHESTER | sequência do mau estado dos pneus. 
E. A. Butler, ministro dos Estrangei à Decidiram, p 
ES pors cerne cerco | DE VERIFICAR DOLOR 
tecimentos referentes ao Laus — Ê 
csn acc POTENDEM-SE AGORA === "=====: 
dos. | das, a fim de descobrir os automobi- A 
Os governos americano e britã- listas que circulam com pneus aca ATE ONDE CONDUZEM 0 ABANDONO, 
bre a neutralidade do Laus, tal como Polícia verificava os pneus dum auto- 
a Rússia propôs. e móvel à saída de Milão. ela liberdade e garantir-lhe 9 necessária 
õ : PAPEETE, 27 — O chefe do Go- y — concluiu o primeiro-ministro — em | Pela 8 
FR es a apa nel ONDE OS AGENTES DA POLÍCIA verno francês partiu ontem desta. ci- | substância, mas verifico que, na pró | segurança». Rar 
dade para Moru-Roa, atolo onde está | pria França, as críticas da política Reafirmou, ainda, a posição definida 
het salos termonucieares franceses do | menos em bases sólidas, e que, de s 
ppa ea a UMA MENSAGEM sis, fenoniceares irancesco do |menos em into OlMRS O 8 | O 4 Go todo 6 apoio 20 Vismeme do 
2— As forças pró-comunistas do de Papete, Conta regressar a Taiti | decidida por Governos anteriores aos | Sul enquanto o adversário não respeiter 
D (0) V ATI (a AN (0) amanhã à tarde, depois de visitar 2 | da V República. — F, P. os Acordos de Genebra, 
iniciarem os seus ataques, na Planí- | Metros de Rochester, e o presidente lação dr termo à das Sotavento. 
Se dor Jato, om meados do Ni | [5 elidado, Chest? Koval, como | istinine “à aham te gg aggistentes ECTASÃÁSHCOS | ace dasrcs Beni ec : 
— REUTER principais dirigentes id sse Georges Pompidou que a Fran- 
E Para coa melnais dirigentes negros | tanto, o presidente local da mesma S ass] ca 6 partidária da paz e do desarma- Os movimentos da Armada turca 
SAIGÃO, 27 — O embaixador dos| O comissá fm 
Estaca Unidos EPNVi Gian do ol | era poco delta Era ppeea Gado e quarenta ombias brio di nando Aa 1 q de Chi re 
bstituto U. Alexis Joh PRATA nu cas dos arredores de er ofe- : 7 ati tómico. No pas- Í p 
é 0 seu subs exis Jonson | gressar de urgência — EP cas dos arsedores de Rochester fe | reunidos em Fátima |préóprio armamento atômico. No pur) 2] relação com a quesido 


É PRECISO CONVENCER A CHINA 
E O VITNAME DO NORTE A DEI- 
XAREM OS SEUS VIZINHOS EM 
PAZ, ANTES QUE SEJA TARDE 


As gôndolas de Veneza 


em riscos de desaparecer 


VENEZA, 27 — Veneza está em 
risco de perder um dos grandes 
atractivos do seu remântico turismo. 
Os gondoleiros ameaçam abandonar 
os seus barcos, desde que não sejam 
protegidos contra a competição que 
lhes é feita pelas lanchas motorizadas 
e equipadas com tazimetros. 

Além disso, os gondoleiros quei- 
«am-se de que as lanchas sujam as 
águas e prejudicam altamente o efei- 
to que os seus barcos poderiam cau- 
sar,— ANT. 


Referindo-se, a seguir, à situação 
no Sueste Asiático, o Secretário de Es- 
tado reiterou o objectivo da política 
americana nessa região: convencer Pe- 
quim e Hanói a «deixarem os seus vi- 
zinhos em paz antes que seja tarde». 
Quanto ao problema do Vietname, disse 
que deviam ser os próprios vietnamia- 
nos a resolvê-lo, consistindo a política 
dos Estados Unidos, essencialmente, em 
«fornecer ao povo do Vietname os meios 


(Mais informes do ESTRANGEIRO 
(Continua na 11.º página) 


BUFFALO (NOVA IORQUE), 22 | ceder toda e qualquer negociação. 


— Aumenta a tensão em Buífals. | Por sua vez, a Associação para O 


Notícias autorizadas de Washing- | em curso um levantamento popular | Luu, tendo-se propagado râpidamen- máticas com Cuba, * 
Viktsarae do Gu. = REUTERS A FRANÇA JÁ TEVE INFELIZMENTE 
As autoridades italianas estão preocu- Ç y 7 
tem estado em comunicação com SE 
— e muito bem — pro- 

nico apresentaram. Jo duas: condi; e ” recas», É o que nos documenta a ima- E E 
fd rated A CIDADE DE BUFALO | cm que remazimos quo = | | RENÚNCIA E À RECUSA DE ACOMPANHAR O PROGRESSO TÉCNICO 
mens nconto pie SÃ (0) RE C E BID (0) S À PED RADA a ser edificada a base dos futuros en- | atómica francesa assentam cada vez pride Eros tdo Des 
Pathet Lau, têm de retirar-se para ilha de Bora-Bora, no arquipélago 

de evitar incidentes raciais, ri EÃO Sad EA a mento, mas, se, por desgraça, eclo- 


necessários para este ganhar a sua luta 
as posições que ocupavam antes de | Cidade situada a cerca de 90 quilo | Progresso da Gente de Cor, exortou 
E as 
dade dos acontecimentos à polícia. [da Acção Católica |Gisic im consiio, quereria estar pro- 


seguiram hoje, de avião, para Dalat, 
estância de veraneio na montanha, * 


ROCHESTER (NOVA IORQUE. 
27 — Os habitantes do atras de 
Joseph Avenue, em Rochester, rece- 


crianças de cor, dos bairros agita- ficar, demasiado dolorosamente, onde 
dos, até ao restabelecimento da CIDADE DO VATICANO, 27 —| conduzem o abandono, a renúncia e & 


ordem. Voluntários escoltados por |O secretário de Estado do Vaticano | ousa. de acompanhar o Progresso a 
agentes da polícia devem ir buscá-Jenviou hoje uma mensagem aos] Técnico, Não é culpa da França se O 
das hoje. — F. P. assistentes. eclesiásticos da Acção] desenvolvimento científico comporta e Ss 1) 


Os que gostam de Café 


beram à pedrada os agentes da po- Católica Portuguesa, reunidos nO | mejos nucleares tremendos, 
lícia que ali se haviam dirigido, a Santuário da Nossa Senhora de Fá-| Recordando as objecções de alguns 
Ea polinésios à construção do centro 


fim de procederem a investigações . A E 
sobre roubos registados na á Os meios diplomáticos | “A carta assinada pelo secretário T Pa- 
rea 0 agentes maiavam a de Baião, Vaca, areal Cc "ee Bomido Etrnt por submarinos soviéticos 


. 

reforços, a multidão de negros tor- | (LB Washington cognani, é dirigida ao sr. D. Josélque a Franca nunca empreenderá, 

nava-se mais compacta, bombar. Pedro da Silva, bispo de Thiava, que | seja onde for, qualquer experiência 

d + a dad rd à rnunião. o nuclear que comporte risco para a do Fo, o ar ge u 
: , am dn base! de € 


bebemSICAL 


O fim de semana mais quente 
oodos últimos 5 ano 


ACREDITAM 


DOS I INPI lacrimogéneo e Os bombeiros inter. ás & ola turcos largaram da base de Loluk jTUúma solnção e Coma 
a breve 
vieram com as suas lhetas. — coisa que a reunião de E tal «Ethnos», | (Mar da Marmara) — anuncia o questão de Chipre seria em 
o en gessaram porémpas | que De Gaulle rim não deixará de «tinta! Centenas de casas  |atima hoje, citando. cautoidades | iurriveb, acrescentando quo VÃO | as. Macários aerescentou 
i Os telhados das casas próximas, de DALAndO je Gu a SOLO 5 competentes» que, no princípio deste | reforçar os navios de guerra fundea- e 
io hj , . ar tólico — t 4 4 - | que os planos para tal assunto seriam 
de Londres para O litoral | onde continuaram a atirar podeis é conferenciou telefônicamente (OM O | cesto dee Tspção cl de a stendes destruídas mês, foram detectados no Mar Egeu | dos nos portos turcos do Mediterr- | r Tonto especial das discussões do 


A E , , | garrafas aos polícias. — F. P, da Acção Católica têm de sentir a dels tenbmarinos) soviáticosipertoidis 
mais de 750 mil automóveis) o covenmaoom nocxereuen)  dfe do Goro Ciês  |siacúício coesa cão Mir por um tornado que varreu uericêntio qro (fico mo] O PRESIDENTE MACARIOS 
10! PARA e que smitir esse o Senega . ham ubmarinos estavam a EM ATENA 
ROCHESTER sentimento aos leigos para que à EEE EEE] tur- ii s 


Governo grego. 


* 


WASHINGTON, 27 — Será ver- ã — 

p acção destes, emanado de uma vida DACAR (Senegal), 27 — Um tor- b lvend: x ATENAS, 27 — O Presidente Ma. 
Ri SÃO) : |aade que Charles De Geulle ) | cos e manobras aliadas envolvendo |  NICÓSIA, 27 — O Presidente Ma q 
LONDRES, 27 mais quente NOVA IORQUE, 27 — Um mi- que o general ULe | interior abundante e fecunda, possa | nado, com ventos atingindo a veloci- | nigades britânicas e turcas, cários partiu hoje, de aviãoí desta ci- Sis a Da avião siesta 


fim de semana que se regista desde | lhar de guardas nacionais convoca- | teria tido, na semana passada, uma | evar à, regeneração religiosa e mo-| dade de rajada de 120 quilómetros 

1959, levou os britânicos, aos milho. | dos pelo governador Nelson Rocke. | r0ca de impressões, por telefíne, | ral da nossa sociedades. ANT. | por hora, destrutu, segundo informou | qu OS, gibis get focais | dade o eo nas a 
res, “a procurarem “refrigório “nas )feller partiram para Rochester, a fim RR ar pano fenda o Ministério do Interior, 156 casas | do ubmarinas que pudes: | « Governo prego pd 

praias é noutros locais, à beira-mar, att pa e três mesquitas em Linguere, UMA | sem servir de refúgio em caso de di-| Antes de partir, comunicou aos 


de auxiliarem as autoridades locais, Esta noite, deve avistar-se com o 
o que deu nalgumas estradas en- ári ê * |e diplomáticos de Washington pen- d de 300 quilómetros ao -minis é 
q EESS PRE monstros, Se necessário, e pôr termo aos no- cidade a cerca de q ficuldade e onde seria impossível lo- | jormalistas que pensava que a questão primeiro-ministro grego George Pa- 


jeto pôr termo ac sam que isso teria, na verdade, acon- 
vos incidentes raciais ali verificados. q À MORREU O ONDE norte de Dacar, durante o fim de | cagar ubmarinos, acrescentava pandreou. A chegada ao aeroporto, 
O OnioU paR creu pior pucpdeniia estra. ç : | tecido, apesar de não acreditarem UOC os 8 ) de Chipre seria em breve apresentada » 
PR ie Até agora, o governador tem-se | que De Gaulle e o chefe do Governo Er o jornal. — REUTER, à Assembleia Geral das Nações Uni- | (ol recebido pelo ministro dos Negó 


dois dias na Grécia durante os quais 
conferenciará com dirigentes gregos. 


da do Exeter, ondo os automóveis | abctid sbt : I O Ministério, que não revelou nú- cios estrangeiros gr 8 
Ropas cenas tuna linhoroontt | era e ar a lei marcial. | chinês planejem um «encontro pes- DE HOWE hiareo aonroa ds di Nina: asrenontau * das, fopaúlos, » pelo Hniheo doe Nerónioo 
nua de 56 quilómetros, A Associação soal» pelos tempos mais próximos e que cerca de 100 casas e todos os edi- Num comunicado preparado para | Estrangeiros cipriota grego Spytos 
Automobilística calcula em mais de * «certamente não antes» das eleições fícios públicos foram destruídos na) — ANCARA, 27 — Três contrator- | ler aos jornalistas, o Presidente Ma- | Kyprianou, — REUTER, 

750 000 o número de automóveis que presidenciais norte - americanas de | considerado o «pai das cor-| cidade vizinha de Dahra. — R. pedeiros e outros tantos submarinos | cários declarou que não acreditava 


movimentaram par; litoral do ROCHESTER, 27 — A vereação | Novembro próximo, A: 

Oeidento inglês, esto tim de semana, | local parece decidida a reprimir os | — Esses círculos aceitam como «ai- |ridas de automóveis» na 
Ontem, no aeroporto de Gatwick, | tumultos antes de estudar as pro- | Eno de todo o crédito» o desmentido Grã-Bretanha 

o termómetro marcou 28 graus, o que | postas apresentadas, no sábado por |de Paris, ontem, sobre o assunto. 

não será muito na maior parte dou- | um comité de dirigentes negros in- | — ANT. 

tros países nesta altura do ano, mas | dependentes. 

que, para os britânicos, que consi-) Efectivamente, o presidente mu- 

deram uma onda de calor tudo o que | nicipal de Rochester, Franck Lamb, 

for acima dos 20 graus, 6 excessivo, | respondeu ao comité que o resta- 

— ANT, belecimento da ordem deverá pre- 


LONDRES, 27 — O conde de 
Howe, o «pai das corridas de auto- 
a E » |móveis», na Grã-Bretanha, faleceu 
Está em Paris, em conferên-|na noite passada, na sua residência 

=  |perto desta capital, com 80 anos, 
cia com o Governo francês| O conde de Howe participou com 
um «Bugatti», no começo da sua car- 
=... E E: : reira como volante, nas corridas de 
MILHÕES E MEIO DE JAPONESES | JÉ preciso um ano a primeleo ministro Brookiands e de Monza, sobrevivendo 
FUGIRAM DAS CIDADES PARA la Romênia a sérios desastres em ambos os cin 


cuitos. CG carreira como 
AS PRAIAS E MONTANHAS de trabalho PARIS, 27 — Uma deteração ro- | volante otirnactonal, em 1928, e 


TÓQUIO, 27 — O Sol escaldante é mena, chefiada pelo primeiro-minis- concorreu a quase todos os grandes 


tro, Ton Maurer, chegou hoje a esta 
as férias escolares, combinaram-se, | Para reconstruir o porto | 10 e jar ca ermaeses | prémios de Le Mans, que ganhou em 


ontem, para colocar em dois milhões argelino de Bone com ministros franceses. Mais tar- | 1931, e em todas as outras grandes 
e meio o recorde do após-guerra, de de, Maurer classificou essas conver- | corridas europeias de renome, assim 
japoneses que abandonaram as prin- ARGEL, 27 — Os peritos indi- | sações de «úteis e prometedoras». [como na África do Sul e nos Esta- 
cipais cidades do país em busca das | Cam que será necessário um ano de) | Os ministros trocaram pontos de |dos Unidos, Levou automóveis bri- 
DAlRAo dão MORENA trabalhos para colocar em condições | Vista durante o almoço realizado no | tgmicos à corrida das Mil Milhas, 
, e porto! de Boi toi, Quay d'Orsay (Ministério dos Estran- 

Todavia, o número de vitimas de |º PO) one, que foi, em grande | jog francês), tendo as conversa-|em Itália, e escapou por pouco à 
acidentes ocorridos nas praias tam- , Parte, destruido pela explosão do na- | cães prosseguido durante uma hora, | morte em 1943. 
bém foi um recorde do após-guerra: [Vio egípcio «Alexandria». Por ou | após o almoço. O conde de Howe era membro 
oitenta e nove pessoas afogadas e de- | tro lado, 2.400 toneladas de trigo) Foi esta a primeira reunião im-| conservador do Parlamento britá- 
saparecidas e mais de quinhentas fe- | americano e algumas centenas de to- | portante entre ministros de ambos Inico desde 1918, quando sucedeu no 
ridas — revela a Imprensa nipónica. | neladas de tabaco e de açucar arma- | Os países desde que a segunda guerra Iqncado, Abandonou o Parlamento 


O recorde anterior estava em oitenta | zenadas nos cais do porto perderam- Tesriqua O na nem [em 1929. Deixa um filho, o visconde 
4 Courzon, que nascer em 1908. — 
REUTER. 


afogados e desaparecidos, e regista- | -se completamente por efeito da ex- | Miigduê E e ) 
ra-se em 22 de Junho de 1963. — ANI plosão. — F. P. ora Ná utopa Oriental 


MICKEY E os seus AMIGO 


ACOSSADOS PELO CALOR, DOIS 


) 


— Oh! insultaram-me, essa não é — Que fazes, Morti? — Estou a examinar o tamanho do meu nariz! 
a minha cara! 


sata bh sossssss 


EM AS TI TIS tis sara ta sas 
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Il EXPOSIÇÃO TÊXTIL INTERNACIONAL 


PASSAGEM DE MODELOS NOS JARDINS DO 
PALÁCIO DE CRISTAL DO PORTO 


Realiza-se, amanhã, dia 29, pelas 21,30 horas, o quarto desfile da moda, com 
a apresentação da casa Herrera y Ollero, de Madrid, e, no dia 30, o último desfile 
com os costureiros de Alta Costura, Nunes Pinto e Annequin e D. Alzira Pereira 
de Freitas Pinto (ZIRA). 


— Mas que tem de espe. — O reverso tem esto aspecto que mo faci- 


lita a entrada na escola médica ! 


ad 


sema sad ba 
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Os preços são os seguintes : 


é 
e 
SECTOR A: Esc. 50$00, em mesas de 4 lugares, com direito a serviço fornecido pela CRUZ VERMELHA $ 
PORTUGUESA (Delegação do Porto) — SECTOR B: Esc. 20$00 — SECTOR C: Esc. 10500. é 
Podem fazer-se requisições pelos telefones: 29906, 60720, 37574, 37740, 28155 e 28156 $ 
$ A Ê $ 
é -—Mortl, vais Jogar sem a camisola —A minha cabeça, -— Roubaram-me o emblema! e 
do clube? vou buscá-la + 


SS | 


4 Terça-feira, 28 de Julho de 1964 O Comércio do Borto 


0400004000 AAA: 


BATALHA 


Telfiz2497 


CARLOS ALBERTO 


BIA 
z METRO-GOLDWYN-MAYER 


x Ec 
“TRINDADE: JEAN GABIN num filme diclogado: por MICHEL AUDIARD 


e ADORÁVEL VIGARISTA mr commons 


com MADELEINE ROBINSON e LOUIS DE FUNÉS 


ção 


nã 
(e 


As 15,30 e 21,30 — M/ 17 anos 


Chair de Poute, o romance de James Hadley 
Chase vivido por ROBERT HOSSEIN 3 
e CATHERINE ROUVEL 


FEBRE DE DINHEIRO 


AAA 
O ASSASSINO DE NICE c/ Marina Viady 
e Robert Hossein — DINO c/ Sal Mineo 
Amanhã — M/ 12 anos — O CORRESPON- 
DENTE SECRETO e O REI DA PRADARIA 


sARDE: ( 


apresenta MEIA 


Uma comédia que chega ma hora 
própria ! À atrevida realização de 
GIORGIO BIANCHI — 17 AnosD 


As 15,30 e 21,30 


M/12 anos 


DIÁRIO DE VIANA 


A pouco mais duma semana do II Ciclo 
das Festas de Verão 


Santa Marta de Portuzelo: findas as festas 


JULHO, 27—Tem agora a pie] 


de Meadela, que tantos milhares de pes: 
soas trouxeram ontem a Viana, já Santa 
Marta de Portuzelo começa à erguer o 
mastro alto que anuncia a sua festa anual, 
integrada também nas grandes festas de 
Verão de Viana, De facto, é já no dia 
6 da próxima semana, que terá lugar O 
primeiro acto festivo das grandiosas festas 
da linda freguesla vianense. 

Nesse dia, às 22 horas, as mais altas en- 
tidades oficiais do distrito, com o sr. go- 
vernador civil à cabeça, estarão em Santa 
Marta de Portuzelo para inaugurar a Ex- 
posição Retrospectiva dos 25 anos de acti- 


actuar na sua cidade natal, por ocasião 
das festas ali levadas a cabo em honra 
do Grupo de Santa Marta de Portuzelo; 
ficará o quadro completo, com a vinda do 
célebre grupo de Brive já conhecido, por= 
que aqui veio há anos. Também é curlo- 
síssimo o folclore polaco que também 
vimos no ano findo em Erbach. A sua 
música, à base das conhecidas «czardas», 
é uma das mais atraentes facetas do 
grupo, destacando-se os seus acordeons. 
O folcore da Holanda marcará o con- 
traste tão necessário nestes espectáculos e 
o grupo de Málaga, será o «incêndio», pe- 
ninsular e dramático, na vibração mara- 
vilhosa da música de Albeniz e Granados, 


O «Groupe Folklorique Polonais», que vem a Santa Marta de Portuzelo, 
numa dança 


vidade do seu famoso Grupo Folclórico. 
Grupo que hoje está integrado na própria 
freguesia, que Já não é possível dum falar 
sem noutra imediatamente se pensar. Nes- 
tes vinte e cinco anos, Santa Marta saiu 
do seu apagado Ambito rural, para se 
tornar uma das terras mais faladas nos 
anais folclóricos do Mundo inteiro, tendo 
sido escrita e pronunciada milhares e mi- 
lhares de vezes. Ela não ignora isso e 
por isso essa terra de boa gente vibra 
em uníssono, em bloco, quando o seu grupo 
atinge horas altas — como essas que viveu 
no ano findo e em que Santa Marta, como 
aliás esta cidade, vibraram no mais pro- 
fundo júbilo balrrista e patriótico, ao re- 
ceberem em apoteose esse punhado de 
gente moça, que, através de alguns países 
da Europa, tão alto havia levantado o 
nome de Portugal. 

E justamente essa faceta de também 
aqui em Viana, desde o homem da rua, 
anónimo, impessoal, às mais altas enti- 
dades, se reconhecer a obra de propa- 
ganda nacional e de propaganda de Viana, 
que esse Grupo tem realizado, e do cré- 
dito que ele possue, no seu activo, em re- 
lação a esta cidade, As mais altas entida- 
des da cidade e do distrito ali estarão 
na quinta-feira, dia 6 de Agosto, para 

u apreço a essa 


pela ganda Volun-| 
os dé fio, é Wuminações eléctricas e 
à moda de Viana, nas principais artérias 
da freguesia. 

A seu tempo daremos os pormenores 
do programa dos festejos. Por hoje, dese- 
Samos fixar a gradiosidade do X Festival 
Internacional de Folclore, a realizar em 
9 de Agosto e que este ano reúne condi- 
ções de excepcional interesse, nela parti 
cipando grupos folclóricos nacionais, di 
nossas províncias ultramarinas, incluindo 
Estado da índia, e ainda de França, Is- 
rael, Holanda, Polónia, Espanha, apenas 
tendo sido impossível trazer os bailados 
russos de Irina Grjbina, por dificuldades 
insuperáveis. Teremos no estrado da 
Quinta da Vista Alegre, as mais curiosas 
expressões folclóricas, os mais profundos 
motivos de interesse, de curiosidade, de 
encantamento, O grupo de Israel, vimo-lo 
nós, no ano findo, em diversas exibições, 
durante o grande Certame Internacional 
do Traje, em Erbach, na Alemanha. É 
dum interesse enorme, não sómente pelo 
que se contém de novidade para nós 
quanto a espectáculo, como pela apresen- 
tação do grupo, Da França vêm os gru- 
pos de Confolens, cuja expressão folcló- 
rica já oenhecemos, tratando-se doutro 
Grupo que também no ano findo vimos 


PÓVOA DE VARZIM 


ARMANDO SOARES 


2 DE AGOSTO 


De CAMINHA 


JULHO, 27 


o ligação da nova 
nte (Avenida Marginal) com a Praço Mu- 
nicipol — Conselheiro Silva Torres, mediant 
o prolongamento da antiga Ruo 16 de Se 
tembro, perpendicular à mesmo Avenida. 

'A nosto vor, esta obra impõe-se não só 

elo interesse do comércio: focal, como tam- 

m do próprio Turismo, ê 

É “que feito o percurso de aproximado: 
mente 100 metros o turisto ver-se-á na Praça 
Municipal onde so encontram siluados dois 
monumentos Nacionais — Torre do Relógio, do 
século XVII, bem como o Chofariz da mesma 
dota — o edifício dos Paços do Concelho, qua 
é sem favor um dos mois interessantes do Alto 
Minho, bem como. antigas casas solarengos, 
e.9 sedo do Sporting Clube Cominhense, à 
oinda juntos dos Paços do Concelho, a Igreja 
do Santo Casa da Misericórdia, que data 
dos princípios do mesmo século. 

Informam aindo AE”, a Cómaro junto do 
presidente da JAE “espera conseguir uma 
eira modificação no actual arranjo 

entrada norte da vilo e saída do Ponte sobre 
à tio Coura 

Bem moreco a Câmara pelo seu esforço 
em prol do embelezamento de Caminha e por 
quo, nós tai o desejamos, não descore 
iombém o remoção do pedaço da muralha 
que escondo o Monumento Nocional da Ma- 
viz, monumento que, bem o merece esteja 
visível. SR 

A propósito diremos que esse pedaço de 
muralha foi um acréscimo é antiga muralha 
e destinado o proteger o paiol que a Cê 
mora do 1930 comprou ao Ministério da 
Guerra, “e já demoliy pora desafogar q 
Moltiz. 

Informamos ainda que o Câmara do 1903 
conseguio do então ministro da Guerro— 
Pimentel Pinlo—o faculdade de reliror do 
octuol lugar esse pedaço de muralha para 
não esconder o monumento, Na Secretaria da 
Câmera, eu nas Secretarias do Ministério da 
Guerro tolvez se possam encontror documen- 
Jos esclorecedores desty facto, — €, 


PÓVOA DE VARZIM 
ROJONEADOR 


FERMIN BOHORQUEZ 


2 DE AGOSTO 


Portugal estará presente, em pleno, 
desde as «mornas» de Cabo Verde nos 
baílados da índia e à Chula de Viana», 
com larga participação do Ribatejo, das 
Beiras, do litoral e das serro 

Não há duvidas: as Festas de Viana 
continuam em crescente beleza, interesse, 
esplendor. Nós somos assim.. 


POSTO DA GUARDA FISCAL 
NA AREOSA 


Há tempos, por razões certamente im- 
portantes, foi suprimido o posto da 
Guarda Fiscal, existente no lugar da 
Ponte Nova, na freguesia de Areosa. 
Deu-se ali um dia destes e conforme 
relatâmos uma tentativa de emigração 
clandestina que abortou por, casualmente, 
ter sido interceptada por uma patrulha 
daquele corpo militarizado. Ora o sistema 
de patrulhas tem eficiência quando te: 
nha apolo de postos fixos e o de Areosa, 
dad as circunstâncias de ser uma al- 
dela marítima, justamente a primeira na 
direcção norte, a seguir de Viana, pare- 
ce-nos necessitar do posto suprimido, pois 
a extensa costa, com fáceis desembarca- 
douros, ficará inteiramente aberta e ex- 
posta a casos como O que ia sucedendo. 

Aqui deixamos esta sugestão a quem. 
de direito, para ser apreclad; 
possa ter de pertinente. | 


| MOVIMENTO 


Referimo-nos ultimamente à iniciativa 
da Câmara de Viana, muito meritória, de 
ter resolvido mandar reeditar a obra 
«Vida do Arcebispo», de Frei Luís de 
Sousa (o célebre personagem do drama de 
Garrett), que foi trade dominicano nesta 
cidade, 

Estamos hoje em condições de dar 
mais e interessantes pormenores acerca 
desse assunto, mas antes disso, talvez seja 
interessante saber-se que também foi uma 
vereação vianesa que, no século XVIII, 
promoveu a publicação da 1º edição. 

A edição de agora, de luxo e outra po- 
pular, está dependente da elaboração de 
importantes notas, imprescindíveis hoje 
em tal obra, Trata-se de um trabalho mo- 
roso e delicado e, antes, requer a investi- 
Eação da «Documentação Bartolomeana» 
donde as notas serão extraídas. Presente- 
mente e sob o patrocínio da Câmara Mu- 
nicipal de Braga, prepara-se o I fascículo 
de Documentação: «Promulgação do Con- 
cílio de Trento, em Braga». Só este fas- 
cículo já apresentará material para anotar 
muitos passos da «Vida» e mostrará, mais 
agigantada, a figura moral desse homem 
invulgar que tão entranhado amor sempre 
revelou por Viana. 

Valerá à pena esperar a edição até po- 
der sair convenientemente anotada. O an- 
damento do trabalho, depende das possibl- 
lídades dos que se que se têm devotado 
a tão importante como grata tarefa e, 
nisto, muito podem ser ajudados. A glori- 
ficação que se pretende, do santo Arce 
bispo, tudo merece e justifica. A alguns 
leitores que nos pedem informações 
acerca da vida de D. Frei Bartolomeu (um 
deles de bem longe, Recife) podemos for- 
necer os seguintes dados e notícias: Frei 
Bartolomeu faleceu efectivamente nesta 
cidade, no próprio convento que ele mun- 
dara construir e onde se recolhera oito 
anos antes, justamente quando aqui rece- 
beu a notícia de que o Papa havia aceite 
o seu pedido de renúncia ao trono ar- 
quiepiscopal de Braga. A sua «Causa» co- 
meçou à ser intensificada desde 1962, por 
Jornadas de Oração, Novenas, Missas etc, 
No próximo més, estará em Portugal O 
Postulador Geral da Causa, Frei Picari, 
de Roma. A «campanha» de oração, con- 
tinua de 8 a 16 de cada mês, 


O «CASO» DAS LOUÇAS 
REGIONAIS 


Interessou-se este «Dlário» por aquele 
caso de ir ser instalada em Sintra, uma 
grande fábrica de louças regionais de Por- 
tugal, Aludimos, por serem da nossa região 
às célebres e inconfundíveis louças de 
Barcelos, manifestando o nosso ponto de 
vista, genêricamente, quanto a essa usur- 
pação feita a milhares de artesãos do País 
inteiro que, além de serem os transmis- 
sores desta faceta da Arte popular, têm os 
seus interesses criados, vivem disso eles 
como suas famílias. Assim, para além do 
aspecto moral, há que ser ponderado o as- 
pecto material, de sobrevivência de tantas 
e tantas famílias. 

Mantemos o nosso ponto de vista: a 
louça regional só o é quando feita na 
região, por artesãos ou artistas populares, 
muito embora os meios actuais permitam 
que, em fábricas, se produzam louças 
idênticas, Portanto, consideramos contra- 
facção, à apresentação de louça de Bar- 
celos (ou igual à de Barcelos) feita em 
Sintra ou na China. E poderemos aduzir 
muitas outras razões para nos erguermos 
a favor dos oleiros de Barcelos ou dos de 
Alcobaça. 

E a propósito déste caso, muito nos 
apraz assinalar o recebimento dum cati- 
vante ofício do Grémio do Comércio do 
Concelho de Barcelos em que o seu dedi- 
cado presidente nos declara que foi lida 
com muito agrado a local inserta no nosso 
«Diário» de 23 deste mês. «Bem haja pela 
defesa que tomou da nossa terra e ainda 
pela forma clara como pôs o problema 
que sendo de Barcelos, teria o seu reflexo 
pelas terras circunvizinhas, quer no ponto 
de vista turístico, quer ainda no econó- 
mico», diz-se judiciosamente no ofício. 

Ao Grémio do Comércio de Barcelos 
agradecemos as amáveis paláyras que nos 
endereça, e testemunhamos o vivo empe- 
nho de nos mantermos a seu lado, nesta 
emergência. 


INDIVIDUO COLHIDO MORTAL- 
MENTE POR UM COMBOIO 


O comboio semidirecto das 16,10 horas, 
colheu mortalmente, no sítio da Senhora 
das Neves, em Vila de Punhe, Abel Ro- 
drigues Martins, de 52 anos, casado, pe- 
dreiro, do lugar de Regos, daquela fre- 
guesia. Nesse local existia uma cancela 
que ultimamente fora retirada, sendo um 
sítio muito perigoso por haver edificações 
que cortam a visibilidade pelo que se im- 
põe que as cancelas sejam de novo colo- 
cadas. Tanto mais que em breve será ali 
inaugurado um apeadeiro. 


DESASTRE NO TRABALHO 


Na freguesia de Meadela, quando tra- 
balhava, foi atingido por um ferro, o 
aprendiz de serralheiro António de Sousa 
Cardoso, de 14 anos, filho de António 
Cardoso e de Luísa do Vale, residente no 
lugar do Monte, freguesia de S. Salvador 
da Torre, Sofreu fractura do nariz, sendo 
socorrido no posto da Cruz Vermelha. 


PELO HOSPITAL 


Na rua Emídio Navarro, desta cidade, 
foi atropelada pelo automóvel com o nú- 
mero de matrícula 'TO-68-20, conduzido 
por Silvério de Araújo Barbosa, também 
desta cidade, Maria Veloso Taveira, de 
44 anos, doméstica da freguesia de Olei- 
ros, Ponte da Barca, 

Conduzida no mesmo automóvel ao 
hospital, verificou-se que sofreu fractura 
do pé esquerdo, ficando internada. 

No «Banco» do mesmo hospital recebe- 
ram tratamento Maria do Céu Gomes, de 
15 anos, filha de Abel Viana e de Rosa 
Gomes, desta cidade, por se lhe ter alo- 
jado uma espinha na. laringe; e Emília 
Guedes, de 60 anos, doméstica, também 
desta cidade, que foi atingida por um 
pau, resultando ferimentos na região 
frontal. 


TRES FERIDOS EM CONSE- 
QUENCIA DE UM EMBATE 
DE VEICULOS EM AFIFE 


Cerca das 22 horas na derivante da 
estrada Internacional em Afife que foi 
recentemente aberta ao trânsito um auto- 
móvel de matrícula espanhola que vinha 
para esta cidade fez uma entrada defei- 
tuosa na curva alí existente e disso resul- 
tou ir embater quase frontalmente contra 
um automóvel português que ja desta 
cidade para Lanhelas. 

Os ocupantes deste automóvel nada 
sofreram mas os espanhóis ficaram bas- 
tante feridos e foram conduzidos ao Hos- 
pital desta cidade pelos srs. drs. João de 
Araújo, médico em Vila Praia de Ancora 
e José Eduardo Borges dos Santos, de 
Ponte do Lima que passavam de nutomó- 
vei no local. 

Os feridos são Moresto Abade Lopez, 
casado, comerciante, de 40 anos, condu- 
tor do automóvel que sofreu diversos fe- 
rimentos e suspeita de fractura da perna 
esquerda; sua mulher Maria Cristina Mar- 
tinez Moratalla, de 33 anos, e sua mãe, 
Maria do Loreto Lopez, viúva, de 60 anos, 
todos residentes em Madrid. A primeira 
está em estado de choque e sofreu um 
profundo rasgão na face, a mãe tem feri- 
mentos sem gravidade num braço e equi- 
moses pelo corpo. 

- Foram todos assistidos pelos drs. Amil- 
Costa Bi aquele hospital. 
] d Araújo 

jados não sendo grave o 

seu estado. 

No hospital compareceu o cônsul de 
Espanha, sr, Blgniano de Miguel. 

AP. V. T. tomou conta da ocorrência. 
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COISAS QUE NAO ESTÃO CERTAS — Há 
aqui uma sociedade que, nesta época do 
ano, costuma paralisor os trabalhos do sua 
moagem, para que as águas possam ir re- 
gor os campos dos seus, amociados p de 
outros não associados, embora estes Últimos 
tenhom de pogor as suos regos. Porém, o 
Que não está certo 6 quo estos úguas ve 
nham inundor os caminhos e estradas, algu» 
mos delas de grande movimento, impedindo 
por vezes o trônsito de peões. Isto ainda acon. 
tecou, há dios, numo das artérias de maior. 
movimento desta freguesia, ou seja no sua 
estrada que dá aceso à sua praia e ao apea- 
leiro do cominho de ferro da C. P. Aconte- 
ceu até, que algumas pessoas, que desejavam 
assistir à missa no nossa igreja motriz, foram 
impedidos do o, poderem fazer « cuiros 16 
com grandes dificuldades puderam passar 
por esta estrada em parte estar completo: 
mente inundado, o mesmo sucedendo com 
aqueles que queriam tomar os comboios, 

Assim, pedimos à Guardo Nacional Repubi 
cona, do subposto de Esmoriz, mas sobre- 
tudo “ aos. fiscais comarórios, paro olharem 
mois atentamente por este estado dg coisas... 

CONFERENCIAS — Na sede do Cluby Re 
ereativo local realizaram- 
cios, umo do manhã, seguida de uma missa 
rezada na Copelo de S. José, do Largo do 
Soulo q outra de tarde, para esposas e mar 
ridos, “sto é, casais ainda novos, em que 
foram focados inteligentemento os seus deve. 
res, sobretudo religiosos, Bom serio que os 
nossos pobres não fossem esquecidos, isto é, 
fossem melhor amparados do que têm sido 
até agora, constituiu-se para isso uma, insti- 
luição de caridade, como sejo uma «Con! 
rência de S. Vicente da Paulo», ou coisa seme. 
lhonte, a. exemplo do que so foz noutras 
terras muitas dolos bem menos importantes 
que o nosso. 

oram conferencistas o rey. Orlando e 
dr, Manuel Cardoso da Laje, bem como sua 
esposa a sr. dr D. Maria Bene 
gos da Loie, do Porto, cujas palavras cau- 
saram a melhor impressão, sendo por isso 
muito, aplaudidos e cumprimentados por toda 
a assistêne 
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AS PROVÍNCIAS 


DIA A DIA 


POR SE TER INFLAMADO 
ALCOOL, 


TRÊS PESSOAS DA FREGUESIA 
DE VILAMARIM, MESÃO FRIO 


sofreram queimaduras de gravidade 


MESÃO FRIO, 27 — Cerca das 
21 horas de ontem, no lugar do 
Outeiro de Baixo, freguesia de Vi- 
lamarim, deste concelho, quando o 
sr. António de Jesus Coutinho, ca- 
sado, proprietário, daquele lugar, 
procurava ferver uma seringa, para 
aplicar uma injecção a um seu filho, 
por imprevidência deixou ficar o 
frasco do alcool junto do estojo que 
estava a preparar para tal, origi- 
nando que o mesmo se incendiasse, 
provocando-lhe graves queimaduras 
no rosto, braços e mãos, 

Conduzido rápidamente a esta 
vila, juntamente com sua esposa, 
sr* D, Maria Elisa Miranda, que 
também recebeu ferimentos no rosto 
e mãos, foram examinados e tra- 
tados pelo clínico sr, dr. Miranda 
Guedes, que depois de curados, os 
aconselhou a ficarem internados no 
Hospital desta vila, dada a'sua gra- 
vidade, 

Um irmão do sr. Coutinho, ao 
procurar socorrer os atingidos, tam- 
bém sofreu algumas queimaduras, 
embora de pouca gravidade, 


Chuvas, granizo, vento 
e trovoadas de rara 
violência 


causaram grandes pre- 
juízos em diversas zo- 
nas do concelho de 
Macedo de Cavaleiros 


MACEDO DE CAVALEIROS, 
27 — Ao cair da tardo de ontem, 
violentas trovoadas assolaram 
várias zonas do nosso concelho, 
Chuva, granizo e vento causa- 
ram enormes projuízos mormen. 
terrenos de Peredo, Chacim, 
Valbenfeito, Carrapatas e Grijó, 
Nesta tiltima povoação as cn- 
aurradas invadiram as ruas é 
habitações, atingindo a água é 
lama elevado nível, com prejuí- 
og o transtornos para muitos 
moradores. Também ali foi 
arrastado um pontão e na po- 
voação chegou a haver pânico. 
Nalgumas estradas a aglomera 


ção do terras rânsito 


NA ESTRADA MUNICIPAL 
DE ÁGUEDA A SOUTO DO RIO 


duas crianças foram atropeladas 
por um automóvel 


SENDO HOSPITALIZADAS 
EM ESTADO MELINDROSO 


ÁGUEDA, 27 — Ontem pelas 18 
horas, na estrada municipal de 
Águede-Souto do Rio, após um al- 
moço de amiversário que uma firma 
deste concelho comemorou, o auto- 
móvel pertença de Manuel da Silva 
Monteiro, com a matrícula PN-11-39, 
conduzido pelo estudante Simão Ar- 
tur do Carmo Ferreira, residente no 
lugar de Lações, freguesia e conce- 
ho de Oliveira de Azeméis, quando 
de regresso a sua casa ao atingir 
uma curva seguida de uma contra- 
-curva e em excesso de velocidade 
e numa estrada de más condições e 
com a largura de 3,80 metros, atro- 
pelou os menores que se achavam 
sentados à beira da estrada, Manuel 
Leal da Silva, de 11 anos, filho de 
Duarte Joaquim da Silva e de Flo- 
rinda Cristina Leal, e António de 
Sousa Maciel, de 13 anos, filho de 
Manuel Pinto Ribeiro e de Alda Ce- 
leste Ferreira, ambos residentes no 
lugar da Borralha, deste concelho. 

Dado o alarme em consequência 
do movimento enorme dos convida- 
dos, apareceram rápidamente no lo- 
cal os Bombeiros Voluntários de 
Águeda, que transportaram as víti- 
mas em estado grave ao Hospital 
Conde de Sucena e nele ficaram 
internados, - 


Recolheu ao Hospital de Alher- 
garia-a-Volha um ciclomotorista 


QUE PRÓXIMO DA PONTE 
DE MOURISCA DO VOUGA 


FOI COLHIDO POR UM 
VEÍCULO PESADO 


ALBERGARIA-A-VELHA, 27 — 
Cerca das 7 horas de hoje, no lugar 
de Serem de Baixo, próximo da 
ponte de Mourisca do Vouga, a cinco 
quilómetros de Águeda, o caminhão 
M T-81-86, pertencente à firma Egi- 
dio Almeida Luas & C.*, de Oli- 
veira do Hospital e conduzida pelo 
motorista Carlos Pires Abrantes, co- 
lheu o condutor de uma motorizada 
Cirilo Pereira de Lima, de 59 anos, 
agricultor, de Macinhata do Vouga. 

O ferido foi transportado ao 
Hospital da Misericórdia de Alber- 
garia-a-Velha, onde recebeu trata- 
mento e ficou internado, visto ter 
sofrido ferimentos no couro cabe- 
tudo. 

Tomou conta da ocorrência o 
posto da P. V. T. de Águeda. 
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Monumental Casino 
GRANDE RECITAL DE PIANO 


HOJE ÀS 22 HORAS 
PELO EXIMIO PIANISTA BRASILEIRO 


CAIO PAGANO 


MENÇÃO HONROSA DO ULTIMO CONCURSO VIANA DA MOTA 
Entrada rigorosamente por convites — Espectáculo para 12 anos 


PELA PRIMEIRA VEZ 
NASCEU UMIA CRIANÇA 


na ambulância dos Bombeiros 
Voluntários de Vila do Conde 


VILA DO CONDE, 27 — Os nos- 
sos Bombeiros Voluntários estão 
radiantes com o acontecido e, de 
facto, porque o caso se regista pela 
primeira vez, na existência da Cor- 
poração, essa satisfação não é para 
estranhar, 

Não sendo caso inédito, é, po- 
rém, O primeiro que consta do «pon- 
toy dos nossos Voluntários — o nas- 
cimento de uma criança, dentro da 
sua ambulância — ficando assim 
mais valorizada a sua já numerosa 
lista de serviços prestados. 

Chamados os nossos Bombeiros 
para a freguesia da Junqueira, des- 
te concelho, com a assistência do 
sr. dr. Carlos Pinto Ferreira e da 
parteira municipal, sr* D, Maria 
Campos Simões e, porque o estado 
da parturiente aconselhava cuida- 
dos e precauções, foi transportada 
na respectiva ambulância, com des 
tino ao Hospital de S. João, dessa 
cidade, Maria Augusta da Silva 
Azevedo, casada com António Fer- 
randes Campos, naquela freguesia 
residente, Andados, os primeiros 
cinco quilómetros, a parturiente, 
com os cuidados dos seus assisten- 
tes, teve a sua «delivrances, dande 
à luz uma robusta criança do sexo 
masculino, o que se traduziu numa 
satisfação de todos os acompanhan- 
tes. Em face do bom sucesso e do 
não menos bom estado da mãe e do 
garoto, a ambulância retrocedeu, 
deixando mãe e filho, na sua resi- 
dência, com a alegria de todos os 
familiares, 

E assim a briosa Corporação dos 
Bombeiros desta vila, assinalou um 
novo serviço — o primeiro no gé- 
nero — dentro da sua humanitária 
missão, reinando um ambiente de 
satisfação mo meio dos bombeiros. 


NA ESTAÇÃO DE FÁTIMA 
descarrilaram quatro vagões 


MAS NÃO HOUVE DESASTRES 
PESSOAIS 


ENTRONCAMENTO, 27 — Quan- 
do a moite passada, na estação de 
Fátima, o comboio de mercadorias 
nº 282, rebocado pela máquina 
nº 2512, 


* Comunicado imediatamente o su- 
cedido à estação desta vila, partiu 
logo daqui um comboio de socorro, 
com pessoal especializado, o qual 
tendo iniciado o carrilamento às 
23,42 horas, terminou-o pouco de 
pois da 1 hora de hoje, 
eae não houve desastres 
pessoais a registar, mas apenas 
juízos materiais, o 


MORRERAM CARBONIZADAS 
DUAS VACAS E UM PORCO 


NUM VIOLENTO INCÊNDIO 


que devorou uma casa de Fornelo, 
Chaves 


CARRAZEDO DE MONTENE- 
GRO, 27 — Pelas 16 horas de on- 
tem, declarou-se violento incêndio 
na residência do sr. Alberto Tei- 
xeira, em Fornelos (Chaves), 

Foram chamados os Bombeiros 
de Chaves, que ainda prestaram 
serviços, lutando-se com falta de 
água e de gente pela hora tardia 
em que o fogo começou. 

Morreram carbonizadas duas va- 
cas e um porco e uma bicicleta 
motorizada ardeu, além de quase 
todo o recheio da casa, que só em 
parte estava coberto pelo seguro, 


Conforme ontem 


Tel. 24540 - M/17- ÀS 15,15 € 21,15 


LAURA ALVES 


ADULTOS 


A IDIOTA 


SÁ DA BANDEIRA. 


AS 21,30 


UMA INTRIGA POLICIAL APAIXONANTE! 


Luís de Campos, Carlos José Teixeira, Maria Laurent, Carlos 


Duarte, Nicolau Breyner, 


Lynne Motta, José. Morgado 


ACTOS DE BRAVURA E DE HEROISMO 


São os 


O 


Tel. 23782/3 
15,80 e 21,80 


(12 ANOS) 


que praticam a cada momento 


OS SETE GLADIADORES 


O FILME TRIUNFAL DA TEMPORADA! 


RICHARD HARRISON * LOREDANA 
NUSCIAK * GERARD TICHY * LIVIO 
LORENZON o outros consagrados intér- 
pretes— MILHARES DE FIGURANTES! 


CARTA DA SUÍ 


SUÍÇA 


(DO NOSSO CORRESPONDENTE ESPECIAL) 


O CALOR... E O «MONOBIKINI- 


BASILEIA (Julho) — Poder-se-á pensor que o termómetro não sobo muito, equi na 


Europa Control 


com invernos em qu 


velmento insuportóvel: Basileia, por exemplo, 


e que o Verão é pouco quente e perfeitamente suportável. Na verdade, 
a temperolura desce a menos 
verificar-se omplitudes térmicas tão pronunciadas. Ma 


909 C, 6 difícil supor-se que possom 
na realidade, o Verão é aqui tertl- 
acaba de registor 36º C o o color seco que 


derreto o asfalto o o corpo dá-nos a sensação de estarmos algures num país africono equa- 
torial, À noite, dorme-se do janelas amplomento abertos, mo mira dum ventinho refres- 


cante que não aparece, 


A solução, ou antes, o único lugar onde 
nos sentimos melhor, é a piscina, ainda que 
coalhada de Gente, que só há o espaço. vital 
para coda um, onda se pode gozar um pouco 
do frescura, Há, folizmento, piscinas por todo 
o lado, com água renovável a uma tem- 
peratura do 21º, Assiste-so diariamento a ver- 
dadeiros corridas a estes locais, Ão ver-se a 
multidão acalorodo, correndo ansiosa por e! 
contrar um lugar, tem-se a impressão de que 
vai iniciar-se, por exemplo, um desafio inter- 
nocional de futebol, À água torna-se uma 
obresão' neste calor sufoconte. Entre, cada 
banho, uns breves minutos ao sol escaldante, 
sobre a relva, na mira do dar qo corpo O 
tom “bronzeado das gantes meridionais com 
que tanto suspiram os sulços, o sobreludo 
certos sulças, mois ousados, qu 

noi o ve 


o as! 

fão do Berna, a delegação dos 

Dornas a “o mo NolinT. não. poderá” er 
uíado fora das piscinos, sob pena da pro 
cesso, Dentro daqueles recintos q enquanto O 
número do reclamações não for da molde o 
aconselhar a suo proibição, aquela Polícia 
não vô. inconveniente no uso do semelhante 
Farrapo, assassino do pudor feminino. 


SISTEMA DE IMPOSTOS 


Codo cantão determina anualm 
tonto da impostos o pagar pelo cidadão, A 
percentagem sobre o salário, bem como q 
maneira de a fixar, varia de cantão para 
cantão, Normalmente, o cidadão preenche 
uma ficha, que recebeu da repartição dos 
impostos, declarando quanto ganha, quantas 
pessoas tem a seu corgo, etc. Foz acom- 
Ponhar esto declaração dum documento da 
Entidade patronal certificando o ordenado re. 
cebido durante o ano, Moses após, recoberá 
uma nota para pagomento, onde lho foram 
descontados uma parto do que pagou pora 


o caixa e assistência + para a reformo e uma 
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noticiámos, uma avioneta inglesa com cinco tripulantes, 


quando tentava descolar no lugar de Gravins, freguesia de S. José, Mesão Frio 


— margem direita do rio Douro— onde fizera uma aterragem de emergênci 
nas águas ficando quase submersa e os seus ocupantes em sério 


capotou e c: 


risco de perecerem afogados. A gravura mostra uma fase do salvamento feito 
por populares 


De SILVALDE 


JULHO, &% 


MIRANDO A NOSSA IGREJA... — A 
igreja matriz, em qualquer terra, é gem- 
pre um motivo de curlosidado pára o vi- 
sitante, Daí, o haver sempro o maior in. 
teresse por 'párte de quem vela pelo seu 
estado, em mantê-ia em, condições con- 
dignas, A nossa igreja, exteriormente, 
apresenta-se em circunstância um tanto 
vergonhosas, reclamando as suas paredes, 
muros e portais, respectivamente, caiação 
e pintura, Esse aspecto, qual nota discor- 
dante de um templo grandioso, que in: 
terlormento ostenta algo de apreciável 
em nada dignifica a nossa terra, Claro 
que, a análise de observação, feita pelo 
anónimo, Imedintamente realça pela obra 
inacabada, visto faltar erguer o cesquele. 
to» da parte-norte, a dar o conjunto bar. 
monioso e imporianto da' nossa igreja, 
com duas torres, Muitas fotam já as vezes 
que, aqui, temos focado o problema com 
a desenvoitura que ele, efeotivamente, me. 
rece; focamos, também, um sem número 
de factos que obstaram a sua conclusão, 
enos atrás, a pontos de isso afectar sobre. 
maneira um maior engrandecimento de 


a 


Silvalde, Mas tudo fsso, todos esses pro. 
blemus vividos poderiam e podem — por 
que não dizê-los? — convergir para um 
só caminho: a união de todos, À nossa 
terra, populosa o rica, tem capacidade do 
sobra para superar muitas das suas mais 
prementes necessidades e aspirações, des- 
de que para Isso impere à compreensão 
da todos. Olhe-se, de frente, para ag ne- 
cessidades que apontamos o proceda-se ao 
seu convenlento arranjo. A Igreja tem 
capital realizado, proventento de leilões 
e da venda da antiga residência paroquial, 
verba essa que podo — e deve ser apli- 
cada na extinção das «mazelas» que aqui 
focamos, pois em primeiro plano está 
igreja — a sala de visitas de qualquer 
terra... 

Aqui ficam estes comentários, solict. 
tando-so para eles — 49 19v.º pároco é 
à Junta do Freguesia — compreensão e 
boa vontade, — 


ASSINE 


«) Lavrador» 


parte oo que gastou nos transportes, no 
caso do utilizar transportés públicos 
O estrangeiro não escopo ao fiico que, 
sobre ele, exerco uma vigilância ainda mais 
apertada. Os 700000 estrangeiros que traba- 
lhom na” Suíça cousom no entanto, e apesar 
de tudo, grandes transtornos à máquina fiscal, 
os trabalhadores agrícolas e da 
construção civil, na maioria italianos, que 
vêm por, períodos indo atá um ano, e que 
são obrigados o partir, uma vez expirado 
o contrato pora que não permaneçam na 
Suiça os dez anos seguidos necessários à 
naturalização. Muitos deles aproveitam a oca. 
sião para so escoparem e so furlorem ao 
pagamento dos impostos elevados que são 
devidos à cantonal, que, por seu 


“pera 


aUlorcado : “imposto 
do entidade patronal, por dedução ao solá- 
rio auferido pelo contribuinte, fazendo asse 
for a sto pefição no, facto do grande pre 
juízo causado co cantão pela fuga ao paga- 
mento das taxas, por parte dos estrangeiros 
contratados, 


CENTRO DE CRIAÇÃO DE ANIMAIS 
DE LABORATÓRIO 


Começou a construir-se, perto de Sissoln, 
no cantão do Argóvia, o maior centro eur 
peu de crinção de animais de loboratório, 
destinados a experiências do novos medica- 
mentos. Depois do tristemento célebre caso 
da «Talidomida», a drogo alemã que causou 
sérios danos posteriormente atribuídos a uma 
carência do ensaios no que, respeito à tol 
rôncia do organismo, três ortantes labo- 
ratórios suíços, resolveram criai 
entro de, criação do cobaias SFP (iniciais 
inglesos significondo «isentas de gérmens pa- 
tológicos), onde disporão de onimais em per 
feito estado do saúdo, difíceis do obler sa 
uma cuidadosa protecção e uma vigilância 
aturada das condições de alojamento, alimen- 
tação, etc, 

"Esto centro terá a forma duma grande 
quinto, com instalações científicos anexas, Os 
animais, ratos, coelhos, cães, golos, etc, go- 
zação duma ceria liberdade, pois serão inst 
lodos em jaulas omplas, mantendo o mais 
possível o habitat particular de coda espécie. 
Os trabalhos de limpeza serão feitos automá- 
ticamente por uma máquina apropriada e 03 
detrilos “queimados numa  incineradora cspo- 
cial, do modo q avitor o proliferação dos 
Fit consequentemente, a propagação 
lo enfermidades, O pessoal que se ncarregará 
do Centro, terá que submeter-sp diôriamento 
a minuciosos operações de desinfecção, pos. 
sando através de câmaras de banho antissóp- 
tico, À indústria farmacêutica suíça, Que cons. 
tituí uma dos maiores fontes de riqueza do 
país, faz todos os esforços tendentes a man- 
ler à bom nome dos s dicamentos atra- 
vés dos mercados Al 
mente somas enormes ao operteiçoomento dos 
seus métodos da pesquisa o ensaio científicos. 


VEICULOS ABANDONADOS 


Que fazer quando so tem um automóvel 
ou uma bicicleta em mau estado, que já não 
servo para nada, e não se tem o dinheiro 
suficiente pora trocar por um novo veículo? 
Pode vender-se ao sucateiro, mas esto poga 
tôo “pouco e fico por vezes tão distanto que 
não velo q pena fazer o negócio, Hó que 
recorrer o umo só solução: abandonar o 
veículo na via público, desoparofusar a chapa 
de motrículo pora quo se torne difícil a 
identificação do proprietário, e não pensar 
mais no caso, 

Esto sistema, quo começa a vulgarizar-se, 
foz com que se vejam nos ruas das cidades 
aviças veículos poeirentos e meio enferrus 
jodos, que os serviços do Polícia se vêem 
obrigados a remover e recolher na sua secção 


ições de 
rolar, corecendo apenas de reparações para 
poderem aguentar, Mas as reparações aqui 
são extremamente caras e os donos daqueles 
veículos sabiam-no com certeza muitíssimo 


bem. 
3. Coutinhas. 


MALIOIOSA E PICANTE, com us 
beldades Dorian Gray - Daniella 
Rooca - Elaine Stewart o grandes 
cómicos do CINEMA ITALIANO ! 


Tarde-3,15 


Noito-9,15 ' 


A ESTREIA DE ONTEM — 12 anos 


O ÚLTIMO DUELO 
EM REPOSIÇÃO : 
NÃO SOU O CRIMINOSO! 


TRIBUNAIS 


No de Armamar foi conde- 

nada a pena maior uma 

mulher que matou à facada 
um homem 


ARMAMAR, 27 — No tribunal mu- 
nicipal deste concelho foi julgada Maria 
Adelaide dos Santos, solteira, de 24 anos. 
que agrediu mortalmente, com uma faí 
de cozinha, Horácio Teixeira. O tribu- 
nal não reconheceu a alegação da re- 
de que a vitima tentara requesitá-la, 
condenando-a na pena de 14 anos de pri- 
são maior. 

Foi também julgado Afonso da Silva 
Clemente, o «carrasco de Travanca», por 
agressão na mulher e filhos e ofensas à 
moral. Foi condenado em 6 meses de pri- 
são, após o que dará entrada na Colón: 
Penal para cumprir três anos, para efei- 
tos de recuperação, 


——— e — oo 


De OLIVEIRA DE AZEMÉIS 


JULHO, £7 
ABASTECIMENTO DIE AGUAS — 


incipiaram então, estudos o pesqui- 

sas em zona 
ne em jue parte com q concelho de 
ão que esta- 
muitos contingências e, 
além de todos os riscos, seria dispendio- 


eglão, Mercê do bombas submersi- 

. à Água é captada no «Insuas e pelos 

mais tratada, do 

a chegar ao público nas melho- 

Des dg salubridade, Além das 
condi água 


vo merspasçmee ee 


e grande maioria da vila d 
; dado 0 local em duo es encontra 

Uma das zonas da vila já está a sor 
abastevida, devendo em futuro próximo 
ser abastéoida a outra zona o feita q 
inauguração oficial do tão grande 'melho- 

FERIADO MUNICIPAL — Estamos a 
poucos dins das Festas de La-Salette, as 
Testas grandes do concelho o as mais im- 
monentes da Beira Litoral. 

Já co procede à distribuição de car- 
tazog pio país, tevando a toda a parts 
a notícia de q Oliveira de Azeméis, 

1) jo. para réce- 
digna, todos aqueles 
96/10 do Leosto, 
visitam a nossa terra. 

A segunda-feira da Festa, é o dia 
consagrado à famflia o! , 60 dia 
que q população já há muito escolheu 
como seu ferindo, e que o Grémio do 
Comércio fez incluir no contrato colectivo 
de trabalho, como o dia de descanso para 
std que do mesmo contrato benefi- 


Quer (sto dizer que o plebiscito está 
feito, faltando ser sancionado su- 
perionmento o oficializado conio a Câmara 
Afunfoipal propôs Às nstânciaa suériores 


rias  VOzea, 
abordado esto problema da necessidade 
de cer instituído o Feriado Municipal o 
para feso, o dia 


a que esto ano, 
O Feriado “Aumhe 


De VIZELA 


JULHO, % 


HONROSO GALARDAO — Na última 
assembleia geral ordinária da Santa Casa 
da Misericórdia desta vila e por proposta 
do seu provedor sr. Manuel João ds 
Freitas Ribeiro de Faria, aprovada po! 
aclamação, foi considerada a Real Asso- 
ciação Humanitária dos Bombeiros Vo- 
luntários do Vizela, instituição benfei- 
tora daquela Santa Casa, 

Julgamos ser inédito um louvor desta 
natureza, mas muito significativo pela 
honra que encerra para as duas institui- 
qões e exemplo magnífico da leal coli 
doração que se verifica existir em tudo 
quanto 6 a família vizelense. 

Parabéns a quem concedeu e outro 
tanto a quem recebeu, 

«VIZELA A CANTAR» — Constitulu 
mais um grande êxito o espectáculo levado 
a efeito pelo grupo de amadores desta 
Vila, «Vizela a Cantar», organizado pela 
Casa do Povo. 

Esperamos, agora, que esto e outros 
so sigam visto que este conjunto está a 
marcar larga projecção no quo se refero 
a cantos e variedades, 

PASSAGEM DE NIVEL — Segundo 
as melhores informações parece, tanto so 
tem dito que o melhor é dizer, quo se 
vai dar início às obras da supressão do 
passagem de nível. 

Façamos votos que Ísso seja uma rea- 
lidade, visto que é uma das boas obras 
para Vizela, e de bons obras está carecido 
Já há longos anos, — €, 


NOVIDADES 


IGNAZIO SILONE 


LITERÁRIAS 


UM PUNHADO DE AMORAS 


A acção deste romance decorre numa época confusa de mudança 
de regime político, após ter acabado a guerra. De realismo duro 
e caricatural, as cenas e os personagens movem-se num cenário 
violento, em que o homem regressa à luta pelas condições primárias 


da existência fisica e moral, onde 


o camponês ultrapassa a primeira 


barreira do instinto contra a opressão e se empenha politicamente 


perante a injustiça. 


Tradução de BRANQUINHO DA FONSECA 


R. W. B. ELLIS 


O MUNDO DA 


307. págs. [30500 


INFÂNCIA 


Esta obra acompanha o desenvolvimento da criança desde a sua 
concepção, através do nascimento e da infância, até à puberdade, 
constituindo guia prático e precioso para à observação correcta da 


evolução d 


criança, dos problemas quotidianos que se apresentam 


e das suas possíveis e variadas soluções. 
Edição ilustrada com gráficos, desenhos e fotografias. 


Col. aLivros Pelicano» 


UMA NOITE SOLITÁRIA, 
Um livro policial incluído na colecção «3-C» 


284 págs./35500 
MICKEY SPILANE 
6500 


de 


PEÇA O NOSSO CATALOGO DE VENDAS A PRESTAÇÕES 


EDITORA JULISSEIA LIMITADA —R. 


MISERICÓRDIA, 137—LISBOA 2 


B Comercio do Porte Terça-feira, 28 de Julho de 1964 5 


A Primeira vista, 6 

estranho que a 
vasta e múltipla obra 
(1) de Silvestre Pinhei- 
To Ferreira (1769-1846) 


tal 
bliotecas, e que 
são: 1) Ideas sobre 


tálogo é sobre o modo 
de arranjar huma livraria, manus- 
crito existente na Biblioteca da 
Ajuda, 52-XI-11,2, e publicado por 
Cardoso de Bethencourt in Boletim 


Desenho do Autor 


ILHAVENSES, MURTOSEIROS E OVARINOS 


EPOIS de 
Espinho, 
ao passo que 
o comboio 
avança, o que 
vejo está para 
lá destas ter- 
ras planas, 
dos pinhais é 
dos campos, 
da extensão 
luminosa da 
Ria. O que 
vejo é a orla 
da beira mar, 
as suas gentes e os seus povoados. 
É Ovar, a Murtosa, Ilhavo, o toda a 
nossa costa central, lisa e nua, E 08 
imensos areais desertos onde os seus 
homens arribaram e se instalaram — 
grupos de barracas de madeira dis- 
tantes e sós, junto ao barco da com- 
panha, 

Ovar e Furadouro. Ainda há 50 
anos mal haveria ai família que não 
tivesso algum homem na pesca, E 
mesmo de gente rica havia os que, 
como cumprindo um rito, saíam 
uma ou duas vezes por ano nos 
grandes barcos do mar. E que, desde 
há muito, a pesca fora o grande re- 
curso da Terra, que crescera à custa 
da sardinha tirada do mar em car- 
dumes inteiros. O difícil era vendê- 
“la e levá-la, E fot por isso que al- 
guns procuraram outros locais onde, 
a par da pesca abundante, fosse à 
venda fácil. Assim nasceram Espinho 
e Paramos, a Granja 6 a Afurada, 
De entrada era o barco virado na 
areia que lhes servia de abrigo. Mas 


JUANDO no decorrer do 
século XV se ini- 
&-, ciou a navegação de 
a! Fa. A 4) Ea pasiaramo 
1 mãos dos pi- 
PLA em “ritos om “aois 
PSC 


iz 


 Astrólogos: o que 

“lábio, As necessidades dos navega- 
dores apenas os exigiam para obser- 
vações de elturas de estrelas ou do 
Sol; por tal razão, veio a ser dis- 
pensada no astrolábio a compli- 
cada teia acessória que habitual- 
mente apresentava para uso dos 
astrólogos enquanto no quadrante 
se deixaram também de representar 
os gráficos que permitiam usá-lo 
com outros fins, nomeadamente em 
operações elementares de agrimen- 
sura. Com o decorrer do tempo, 
elterou-se ainda o sentido da gra- 
duação do astrolábio, passando a 
serem lidas nele directamente dis- 
tâncias zenitais e não alturas meri- 
dianas do Sol, — o que permitiu 
simplificar os enunciados das re- 
Bras a que os pilotos recorriam para. 
obterem latitudes, 

Pode-se afirmar que qualquer 
destes instrumentos foi introduzido 
na marinharia durante o século 
XV; João de Barros refere-se ao 
uso do astrolábio na armada de 
Vasco da Gama, e no relato atri- 
buído a Diogo Gomes que foi escri- 
to ainda naquele século, cita-se 
acidentalmente o emprego do qua- 
drante Além disso, no texto do 
Tratado de Tordesilhas há referên- 
cia a práticas que exigiram o uso 
de um dos dois instrumentos, o 
mesmo sucedendo com notas avulsas 
escritas por Cristóvão Colombo por 
volta de 1485. 


ENS 


da India». Sobre o primeiro deles, 
que iniciaimente se aplicou apena: 

na observação de alturas de estre- 
Jas, mas depois se usou também 
com q Sol, ignora-so a data exacta. 
da sua introdução em Portugal, bem 
como por que meio se tornou conhe- 
cido entre nós; no entanto, a parte 
cosmográfica do Livro de Marinha- 
ria de João de Lisboa já o refere, 
concluindo-se assim que deve pro- 
vâvelmente ser anterior a 1514 O 
seu aparecimento em náutica; por 
outro lado, numa carta dirigida pelo 
alemão Jerónimo Monetário ao rei 
D. Manuel em 1493, há um passo 
onde se tem pretendido ver uma 
referência à balestilha; o slgnifi- 
cado dessa indicação é, porém, con- 
troverso, — e Joaquim Bensaúde 
lembrou que a balestilha fora des- 
crita no tratado do judeu peninsu- 
lar Levi ben Gerson — sendo, na 
verdade bem mais provável que 
fosse desta fonte hebraica como de 
resto se verificou com outros ele- 
mentos astronómicos introduzidos 
em náutica, que a balestilha chegou 
&o conhecimento dos navegadores, 

As tavoletas da Índia vieram do 
Oriente na primeira viagem de re- 
gresso de Vasco da Gi que 
encontrara esse instrumento primi- 
tivo nas mãos dos pilotos do Índico. 
D. Manuel teve logo o cuidado de o 
mandar experimentar praticamente, 
encarregando disso o espanhol mes- 
tre João; esse astrólogo que acom- 
panhou Pedro Álvares Cabral na 
viagem de 1500, refere-se-lhe numa 
carta que do Brasil escreveu ao 
rei, condenando a sua utilização. 
Não obstante esse conselho, os pi- 
lotos devem ter continuado durante 


mesmo mais tarde já com os barra- 
cos de tabuado erguidos no areal, 
era a Ovar que voltavam para bapti- 
*ar os filhos e enterrar os mortos. 

Mais para sul aparecem confum- 
didos com:os da Murtosa, e é gente 
dessas duas origens que devem ter 
povoado os areais ermos que são 
hoje a Torreira e 8, Jacinto. Para es. 
tes afluem, porém, os pescadores de 
Hhavo, e é gente dal que constitue 
mais tarde o grosso da população; 
e são mesmo alguns deles que de- 
vandam dali quando a abertura da 
dvarra do Vouga no sítio actual, no 
princípio do século passado, lhes di- 
Ticultou o trabalho. 

Uma desssas companhas que 
abandonou S. Jacinto ficou ali per- 
to, logo ao sul da barra no sítio 
que passaram a chamar a Costa Nova 
do Prado. Outra desce a costa e 
instala-se nas praias para lá da foz 
do Mondego formando a Cova onde 
ainda hoje é sensível a origem des- 
ses primeiros povoadores, nog nomes 
das famílias e no falar ( e até há 
pouco no vestir), E é igualmente 
gente de flhavo que dá incremento 
à pesca na Costa de Lavos e na 
Leirosa. 

Os poveiros corriam o mar nas 
suas grandes lanchas, leves e largas, 
de vela latina triangular. Arribavam 
a Vigo quando o temporal os apa- 
nhava, e chegavam muita vez à Fi- 
gueira e à Cova, e mesmo mais ao 
sul, onde ficavam apenas o tempo 
de venderem o que tinham pescado, 
para logo voltarem à terra. para a 
sua tribo fechada e endogamica, Os 


algum tempo a usar as tavoletas, ' 


pois João de Lisboa cita um desses 
instrumentos “constituído de duas 
peças quadrangulares, e André Pi- 
Tes fala de um outro construído de 
uma só tábua rectangular, 
Todavia, mesmo os três apare- 
Thos que eram, em geral, aprovados 


pelos astrólogos (astrolábio, qua- 
art hs) duziam 


drante e balestilh: 


por FERNANDO GALHANO 


do Centro de Estudos 
de Etnologia Peninsular 


de Hhavo iam nos seus barcos a 
remos. e ficavam. Barcos iguais ca- 
sas iguais, ropetiam em praias dis- 
tantes a aldeia donde tinham par- 
tido. 

Depois de Vieira, cuja antiguida- 
do faz recuar qualquer duvidosa in- 
Fluência da gente do Norte, a costa 
ergue-se em arribas, e a pesca é ou- 
tra, Só depois do Tejo, pelos areais 
da Caparica, volta o arrasto a ser 
possível. em praias amplas e limpas. 
E ainda ali se fala da gente que pri- 
meiro aí so estabeleceu, «lhos» vin- 
dos do Norte, e da construção dos 
seus barracos de madeira sobre um 
medo alto que existia então perto 
do lugar ocupado hoje pelo bairro 
dos pescadores, 

Há perto de 50 anos, o tio Pa- 
taias, pescador da Caparica, decidiu 
levar o barco duas léguas mais para 
sul, para onde a escarpa se esboroou 
e a praia começa a estreitecer, O 
pessoal vinha da terra, mas ele fi- 
cava al, dormindo nos medos, es- 
tendido por baixo do estomo que ele 
atava em túnel, Depois vieram ou- 
tros. Assim nasceu o minúsculo aglo- 
merado de palhotas conhecido pela 
Fonte da Telha. Hoje ligeiramente 
mais crescido é ainda essencialmen- 
te uma aldeola de pescadores em- 
bora a onda destruidora do turismo 
comece já a alterar-lhe o aspecto 
originário, 


Os Instrumentos Astronómicos na Náutica de Alturas 


Reconhecidas estes deficiências, 
os cosmógrafos começaram a enca- 
rar a possibilidade de se construi- 
rem novos instrumentos que não 
apresentassem os mesmos inconve- 
nientes ou a ter a preocupação de 
dotar os que eram usuais de aces- 
sórios que lhes aumentassem o ri- 
gor, Este último caso deu-se, como. 
é bém sabido, com o edro. 

a 


Folha de uma obra de Manuel Pimentel (editada em 1712) com os 


instrumentos que eram então os mais usados em náutica, As figuras 1 e 6 
representam o estrolábio e o quadrante; a fig. 3 uma balestilha, encon- 
trando-se o piloto a observar a altura do Sol de costas para o astro, 
prática que já so usava na primeira metado do século XVI; as figuras 3, 
4 e 5 representam, respectivamente, o anel graduado, o quadrante 


duplo e o semicirculo graduado 


cuidadosa com que alguns mari- 
nheiros deles se serviam. E até com 
o astrolábio, que no início do século 
XVI era considerado o melhor de 
todos eles (mais tarde reconheceu- 
se essa qualidade à balestilha) se 
não podiam garantir observações 
rigorosas do Sol em todos Os casos: 
por impaciência do piloto, que mui- 
tas vezes fazia a leitura da altura 
antes do astro chegar ao meridiano, 
ou por deficiência do mesmo apa- 
relho, como adverte D. João de 
Castro, ao apontar a dificuldade de 
se obter um resultado de confiança 
quando o Sol culminava muito pró- 
ximo do zénito do observador, 


CULTIVO 


€ 


Francisco Costa na sua Arte de 
Navegar, onde chama ao instrumen- 
to, assim melhorado, o «quadrante 
dos quadrantes», 

Entre os novos aparelhos imagi- 
nados Pelos cosmógrafos para obser- 
vações de alturas, contam-se: o 
anel graduado de Pedro Nunes, 
descrito de modo muito claro na 
Arte de Navegar de Manuel Pimen- 
tel (1712), que exigia um constru- 
tor que fosse hábil em trabalhar o 
metal de que era feito, para não 
deixar o instrumento desiquilibrado 
e cuidar o orifício de pequenissimo 
calibre aberto no anel metálico para 
a passagem da luz solar; a armila, 


Bibliográfico da Academia das Sciên- 


cias de Lisboa, primeira série, vol. 1, 
fase, 1, Dezembro, 1910, p. 1-7. 

2) Reflexões sobre os differen- 
tes méthodos de confeccionar 
catálogos das Bibliotecas, in Pantó- 
jogo, Lisboa, 1844, nº 3 o 4, p. 20-21 
o 


p * 
O primeiro 


Liga-a à Caparica um comboio- 
2imho de brincadeira, Depois de pas- 
Sar à longa fila de casitas de pau, 
removidas para all quando o mar 
levou a Cova do Vapor, simpáticas 
na sua modéstia ou inocente preten- 
são, a linha segue a direito, mal 
assento nas ligeiras ondulações da 
duna, Para, poente é a prata lisa de 
areia fina, é o quebar interminável 
das vagas; para terra, é a paliçada, 
que protege a plantação de acácias, 
e os campos escorridos da escarpa 
que se perde ao longe na baixa da 
Albufeira, É uma parede amarela, 
roída pelas enzurradas, salpicada de 
pinheiros dispersos e orlada lá em 
cima por uma fita escura de pi- 
nhais, 

4 pesca morre nos pequenos por- 
tos que não abriguem motoras e o 
que dá vida agora a muitas dessas 
povoações piscatórias é o dinheiro 
ganho longe, nas traineiras ou no 
bacalhau, Por isso de todo o longo 
lanço de costa a que nos referimos, 
desde a Foz do Douro ao Cabo Es- 
pichel, a Fonte da Telha deve ter 
sido o último caso da fundação su- 
cessiva de abarracamentos de madei- 
Ta, que os homens da Ria, ou seus 
descendentes ergucram ao longo 
dela, e que, em grande parte estão 
na base do seu total povoamento. 

Nunca mais, com certeza, um 
homem mais afoito, arrastando con- 
sigo à companha, trá procurar num 
lugar ermo o varadouro do seu bar- 
co, e o sítio onde espete no chão as 
estacas da sua nova casa, O que vai 
seguir-se são as realizações de ca- 
rácter turístico. Pelo litoral abaixo, 
a expansão dos ilhavenses, dos mur- 
tosciros e dos ovarinos acabou nesse 
insignificante e encantador lugarejo 
da Fonte da Telha a que hotéis e 
casas de banhistas irão em breve 
tirar toda à recordação da maneira 
como ele nasceu. 


por J, SOUSA MENDES 


E 
ao o Ol 
também descrito por 
mentel; etc, Além destes, a náutica 
portuguesa do século XVII adoptou 
igualmente outros aparelhos cuja 
concepção se ficou devendo a cons- 
trutores ou a pilotos estrangeiros; 
Por exemplo: Manuel Pimentel cita 
e descreve o ado quadrante 
duplo, que parece ter sido de ori- 
gem inglesa, 

A grande ambição de alguns cos- 
mógrafos foi, porém, a de concebe- 
rem a realização de um instrumento 
que pudesse servir para várias ope- 
rações que era necessário aplicar 
com frequência em astronomia 
náutica, incluindo a determinação 
de longitudes; de facto acabara por 
se reconhecer que não existia qual- 
quer relação entre esta coordenada 
geográfica e a declinação magné- 
tica, a despeito da insistência com 
que alguns pilotos procuraram apli- 
car com este fim, e durante largo 
tempo, as ideias erradas expostas 
por João de Lisboa no seu tratado 
da egulha de marear, 

Essa preocupação manifestou-se 
sobretudo em cosmógrafos de for- 
mação teórica, que ensinavam nos 
seus cursos de cosmografia rudi- 
mentos do arte náutica, mas sem 
nunca terem navegado é desconhe- 
cendo, por consequência, as condições 
em que os Pilotos e homens do mar 
tinham de proceder às observações 
de que necessitavam, Não é sur- 
preendente, portanto, que os instru- 
mentos universais que propunham 
como meio de se resolverem todos 
os problemas da pilotagem, apre- 
sentassem características que tor- 
nariam impossível a sua utilização 
a bordo de um navio, — além dos 
erros de doutrina em que assentava. 
a sua construção ou o alcance que 
lhes etribuíam, 

Encontra-se neste caso o instru- 
mento idealizado pelo P.* Valentim 

istancel, que na segunda metade 
do século XVII foi encarregado de 
reger a «aula de esfera» do Colégio 
de Santo Antão em Lisboa: no li- 
vro inédito que redigiu e que tem 
por título Thyphus Lusitano ou Re- 
gimento Náutico, Estancel desenha 
e descreve um instrumento que po- 
dia servir, segundo ele declara, 
para: a determinação da altura do 
polo a qualquer hora; indicar a 
hora corrente; se «saber o leste e 
oeste», ou seja, a longitude; se 
conhecer «o signo e o grau em que 
ando o Sol»; e a altura das estrelas 
principais a quelquer hora da noite. 

E de crer, no entanto, que nem 
o mesmo Autor confiasse muito na 
eficiência de tal aparelho: com efei- 
to, depois de o descrever, Estancel 
expõe como a diferença de longitu- 
des de dois lugares se obtinha da 
diferença de horas tomadas neles 
simultâneamente, incluindo na obra. 
uma tabela de conversão de inter- 
valos de tempo em unidades de 
arco. 

Só os progressos da óptica e a 
invenção dos cronómetros, a que se 
chegaria na segunda metade do 
século XVIII, vieram a pôr termo 
a essas tentativas que, como a de 
Estancel, procuravam em vão en- 
contrar uma solução cómoda e si- 
multânea para es diversas dificul- 
dades que a náutica enfrentava, 


o do seu valor Intelectual e o de re- 
sumos da obra para indicar o que 
contém). Ê 

Critica depois o que se tem 
feito nestes campos, tratando em 
especial dos Catálogos da Livraria 
Real de Paris, publicados de 1789 a 
1750, da Cordesiana de autoria de 
Gabriel Naude, publicado em 1643, 
que têm «o grande defeito do esta- 
rem os livros distribuídos por ordem 
de grandeza: o que sendo de huma 
mui ténuo utilidade, tem incommo- 
dos grandes... Accresco que a sua 
disposição por ordem de matérias 
hê summamento defeltuoza; até 


porque a classificação das sclências 
demandava conhecimentos, que en- 
tão ainda não 


havia», 


ro Ferreira, nos títulos uma 
vra que melhor se fixa na memí 
que mais se faz notar, será por 


gras para tal indicação e que aqui 
impossível resumir; 

2—Pode haver-so esquecido a 
palavra mais notável do título, ou 
esquecer-se o próprio título. Então 
haverá um segundo catálogo, 
nome dos Autores, não pel 


mome e sobrenome, que a experiia- 1 


catálogo sistemático ou catalogo 
que leve Imediatamente ao conteúdo 
do livro, não lhe interessando o que 
ainda hoje é tradicional na espécie 
bibliográfica — ou pode ser... 
o autor, o título. O que o ameri- 
cano Melvil Dewey em 1873 com a 
Classificação Decimal, o que o in- 
diano Ranghanatan em nossos dias 
com a Colon Classification ou Clas- 


Silvestre Pinheiro Ferreira 


E A TÉCNICA 
BIBLIOGRÁFICA 


por JORGE PEIXOTO 


menos lançou sugestões de alto va- 
lor, daquelas que rasgam caminhos, 
abrem perspectivas, 

No entanto, há que voltar ao 
tema e analisá-lo com maior soma 
de informação, conhecer melhor o 
que na época se pensava sobre é 


assunto. Uma prevenção para já: 
o pensamento de Silvestre Pinheiro 
Ferreira neste campo é extrema- 
mente original. E bem merece a 
republicação destes artigos acom- 
panhados de aparato crítico, do for- 
ma a determinar-se o seu grau de 
originalidade é tomando-se sempre 
em conta o estado das técnicas bi- 
blioteconómicas dessa época. De 
qualquer maneira: com estes dois 
artigos Silvestre Pinheiro Ferreira 
torna-se um dos teóricos, um dos 
clássicos, da Catalogação e Classi- 
ficação bibliográfica dos começos do 
século XIX, e revela uma senda 
bem progressiva, 


sificação à facettes, buscam — a 


irava na primeira metade 

do séc. XIX. 

Onde teria ido elo inspirarso? 
trabalho de elaboração 


cão só agora so começam a fazer 
(e entre nós nem isso!)... 

Sabemos que ele conheceu, por- 
que o cita, o tratado de biblioteco- 
nomia de um tal Constantin, os tra- 
balhos de Jean Le Clerc, de Ga- 
briel Naudé. O problema da catalo- 
gação pela palavra mais caracteris- 
tica lembra o caso das regras prus- 
sianas que davam um Te- 
levante ao substantivo regens, o que 
estava, porém, de acordo com a es- 
trutura da língua alemã. Por outro 
lado, a bibliografia especializada era 
já uma constante nog começos do sé- 
culo XIX, com Nodier, os alemães 
Baldinger, Kastner, o italiano Fi- 
lippo Re, ete. 

Mas o pensamento do Silvestro 
Pinheiro Ferreira no campo da bi- 
blioteconomia, sobretudo na catalo- 
gação e classificação, é verdadeira- 
mente revolucionário, tanto mais 
que não se vê imediatamente as in- 
fluências que o tivessem determi- 
nado nesse sentido. 

Além disso, os problemas que 
suscita merecem análise mais de- 

qu ele dedicou ao 
campo da técnica bibliográfica são 
complexos, cheios de implicações, 
altamente ricos. a 

Recebendo a influência por via 
filosófica, ele tornou as técnicas da 


pa- 
zes de utilização imediata, ou pelo 


PR DD 


cia mostre serem citados ou que | 


mais provavelmente lembrarão»; 


que serão 
ciências, De seguida, põe-so a ques- 
tão: e como se distribuir 


diz o nosso autor que cabem | 


Destas, 
de absurdas, consideradas pI 
ficamente, como p em 


muito genéricas, accumulão n'huma ( 
classe muitos livros, pelos quees 


todos he frequentemente necessário 


discorrer para chegar âquelle que | 


se busca». Pergunta depois se se 
deve adoptar a classificação de 
Francisco Bacon aperfeiçoada por 
DAlembert, Conclui igualmente pela 
negativa, para propor que se adop- 
fon nd clusalncackou co) se. 

A arrumaçi 


daquela classificação de Locke, 

O segundo artigo. publicado em 
1844 com o objectivo de valorizar as 
bibliotecas especializadas, diz que as 


no seu ensaio Cabo Verde e 
Tomé — esquema de uma evolu- 
são conjunta, estudando as razões 
lstórico-econóômico-Sociais que res- 
pondem por uma magra aculturação 
em 8, Tomé, enquanto em Cabo 
Verde ela vem penetrando séria 
mente em todos os extractos da 
vida social e cultural, afirma que 
no arquipélago crioulo «o homem, 
fruto de um caldeamento de raças 

o instituições, soubo encontrar o seu caminho...» 
Embora esta afirmação se revista de interesse, o 
verdadeiro mérito do ensaio de Francisco Tenreiro 
está, no entanto, o fundamentalmonte, na objectivi- 
dado do desenvolvimento do tema que tão substan- 


IREANCISÕO, JOSE TENREIRO, 
Ss, 


to das bibliotecas. pois «que muito | 
conviria distribuir pelos Estabeleei. 


mentos destinados às Sciências, às 
Bellas- 
livros que, a cada um d'estes diver- 
sos ramos do conhecimento humano 

do-se com as bi- 


Letras ou às Bellas-Artes os | 


pertencem», 4 
bliotecas de tipo enciclopédico. Para 


que essas bibliotecas de especializa- 
ção sejam um elemento útil e de 
real capacidade para o progresso das 
ciências, deverão 


'stabelecendo um paralelo entre | 
os dois artigos, vê-se que, embora a - 


distância no tempo — uns 42 anos! 
— seja um facto assinalável, há uma 
concordância de princípios que leva 
a esta afirmação, verdadeiramente 
revolucionária para o tempo e muito 
em especial para nós, portugueses: 
a biblioteca de tipo enciclopédico 
deve dar lugar à de tipo especiall- 
zado. A era da especialização estava 
já a surgir! 

Esta simples alteração leva tam- 


bém a uma profunda alteração na j 


técnica biblloteconómica, ou seja, 


tudo—catálogos sistemáticos (e não ( 
catálogos de autores, de títulos) por * 


um lado, e catálogo pela palavra 
mais característica, pelo outro, são 

ressão da nova tendência que 
se esboça: achar pela classificação 
e pela mnemónica a espécio biblio- 
gráfica que se deseja —o que leva 


sempre ao mesmo: à especialidade, à , 


repartição dos vários acervos biblio- 
gráficos das ciências em campos 
bem definidos, não misturando as 


coisas. 


Em termos actuais, diríamos que * 


Silvestro Pinheiro Ferreira desejou 
a biblioteca especializada com todas 
as técnicas que a mesma demanda: 


(1)—No aspecto bio-bibliográfico des- 
to artigo tivemos em considera- 
cão, entre outras, as seguintes 
espécies: A, A, TEIXEIRA DE 
VASCONCELOS — Glórias por- 
gueras, tomo 1, Lisboa, 1869, p. 
1-60; DELFIM SANTOS — Silves- 
tre Pinheiro Ferreira, in Perspec- 
tiva da literatura portuguesa do 
século XIX, vol 1, Lisboa, 1937, 
D. 15-30; MARIA LUISA CARDO- 
SO RANGEL DE SOUSA COB- 
LHO — A filosofia do Silvestra 
Pinheiro Ferreira, Braga, 1958; 
FRANCISCO JOSE PEIXOTO DA 
COSTA FBLIX, Subsídios bio-bi- 


biográficos para uma futura tese 


de dissertação sobre Silvestre 
Ribeiro (sc) Ferreira, Lisboa, 
1968. E não falamos já no arti. 
go que Inocêncio publicou no seu 
Dicionário Bibliográfico, Lisboa, 
2968, vol. VII, p. 259-973, que tem 
sido onde quase todos os autores 
posteriores têm bebido ag suas 
informações, salvo MARIA LUI- 
SA SOUSA COELHO, que fes a 
recolha mais sistematizada que 
conhecemos sobre a matéria, 
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Tipo de mulher de Sotavento 


cialmente defimo o modo como 8, Tomé e Cabo 
Verde durante muito tempo, no seu processamento 
sócio-cultural, caminharam, lado a lado, até que, a 
certa altura, 8, Tomé, sob o domínio da monocultura, 
se entregou a um ritmo aculturativo, lento e pouco 
operante, enquanto Cabo Verde rompéu no brilho da 
sua individualização, a ponto de tor sabido «encontrar 
o seu caminho», 

Por sua voz, Gabriel Mariano, em excelente ensaio 
(Do funco ao salrado — ou o mundo que o mulato 
criou), desenvolveu a tese, porventura a primeira ves 
* roferida, embora acidentalmente, por Baltasar Lopes, 
de quo foi o funco (morada do mulato e do negro) o 
obreiro do processamento sócio-cultural do Cabo 
Verde, ou seja o responsável pelo actual tempo sócio- 
cultural do arquipélago, 

Sem do nenhum modo querormos minimizar aquilo 
que primetro teria sido hipótese de Baltasar Lopes, 
mais tarde, cremos, corroborada por Teixeira dê 
* Sousa, e agora teso do Gabriel Mariano, alicerçada 
numa ampla, meditada c sugestiva explanação, ocorro- 
-nos tão só porguntarmo-nos so de outro modo poderia 
tor sido, uma vez que a partir de certa altura o índice 
de brancos na colónia é tão diminuto, comparativa 
mente com uma população predominantemente for- 
mada por mestiços e negros aculturados, que, por 
certo, estes haviam do tomar o comando no destino 
das estruturas cabo-verdianas. 

Agora as razões que estão na vaso da formação de 
wma sociedade mestiça, mestiça pelo sangue, mestiça 
pela cultura — isto é, como fok possível q criação do 
mulato, e como foi possível que o mulato conquistasso 
a mobilidado necessária, sobretudo a mobilidade vor- 
tical, só típica das sociedades de feição europeia, 
possibilitandolhe a sua auto-realização de modo tão 
evidente como o não foi ainda conseguido om nenhuma, 
outra área tropical. inclusive o Brasil — é quo está 
também por ostudar, dado quo a história económico- 
-social de Oabo Verde nem esbogada sequor ainda foi, 
apesar dos fortuitos embora inteligontos artigos já 
publicados e do grandioso material reunido por Simão 
do Barros —, e so nos antolha problema da mais alta 
| importância nesta época em que todos os problemas 
decorrentos dos contactos de étnias ganham vulto é 
oxigem total participação, 

Se não estamos 6m erro, acaso foi João Lopes, 
num pertinente artigo publicado em 1936 no primeiro 
à número do Claridade, quem primeiro regou no pro- 
blema com perfeito sentido das realidades e logo soube 
encontrar-lhe raízes sólidas, «Na história cconómico- 
social do Oabo Verde, dois regimes há a isolar: o lati- 
fundiário aplicado a 8, Tiago, e o minimifundiário 
aplicado nas outras ilhas, nomeadamente em Barla- 
vento, Este facto foi prenho do consequências, 

<O patriarcalismo agrário de 8. Tiago, com og ca- 
raoterísticos morgadios, servidos por grandes proprie- 
tários, oriou um tipo do civilização semelhante às 
sonas brasilotras de economia escravocrata à sombra 
das casas-grandes com os engenhos, Tipo feudap 
-agrícola, menor compensação e reciprocidade entre 
duas classes — os brancos — é og escravos», 

Por outro lado, «no grupo do Barlavento vin 
gou o tipo foudalagricola, 4 contraror às campinhas 
enormes de B. Tiago, pertencentes a um só indivíduo, 
há as pequenas hortas-jardins, ospecialmente em 
8 M , Ondo O dono, econômicamente sempre defi- 
oitário, dificilmente pode abrir os braços sem empur- 
rar o vizinho», 

Deste facto resultou que em Barlavento fora maior 
a miscegenação, «sondo que og seus filhos resultantes 
da união do senhores e vir 


- VA de 


— UM CAPÍTULO NOVO DE SOCIOLOGIA 


por MANUEL FERREIRA 


Mas tudo isto implica «fisionomias antagônicas nos 
dois núcleos cabo-verdianos?» — pergunta José Lopes, 
um homem com larga experiência da vida americana. 

Certamente que não, Algumas diferonçag so redu 
zem com o tempo e, ainda com João Lopes, o facto 
inconteste é a criação em Cabo Verde de uma socie- 
dade de ampla movimentação e por isso «enquanto o 
crioulo tem um sentido profundo da terramãe e por 
ela sento irresistível apelo quando emigrante, o negro 
americano liberta a sua esperança de desforra social 
nas estridências do jazs. na nostalgia dos blues ou 
em formas de aspiração reivindicadora, como o do 
Langston Hughos — I am too Américas. 

Estamos, pois, fronte a um fenómeno aculturativo 
de expressão singular que se desencadeou pelas di 
versas estruturas sociais e psicológicas do cabo-ver- 
diano, dando possibilidados ao negro e ao mulato do 
se apropriarem de elementos culturais europeus, incor- 
porando-os, por um processo de recalaboração tão pro- 
fundo que é possível, mais do que descortinar, apreen- 
der ali o florescimento de duma nova cultura — o isto 
8 " conse rà ' 


toia de estarmos pe: 


de navios riratas; ausência da casa-grando; menor 
resistência das culturas negras, etc), quaso todos se 
esquecem desta circunstância que nos parece signifi- 
cativa: o serem ilhas ag terras de Cabo Verde, resul- 
tando que as vivências africanas tondem a diluir-so já 
que o crioulo, no seu percurso histórico, totalmento 
deslaçado das suas raizes, naturalmento vem recc- 
vendo e perseguindo padrões de cultura muito mais 
prestigiosos. Fatalmento, So og contactos decorressem 
no continente africano onde a tradição autócteno pu- 
desse intorferir o afirmar-so, momento a momento, 
com o peso da sua utilidade e da sua tradição, por 
corto tudo seria mais difícil, O Brasil, fenómeno tão 
semelhante ao de Cabo Verde, embora menos defint- 
tivo do que o do arquipélago no quo respeita à acultu- 
ração (e fixem isto bem og menos og nestas 
questões) —, serve-nos a propósito para corroborar 


Pis Es fa 


Tipo de mulher de Barlavento 


este nosso ponto do vista, Não é um arquipélago o 
Brasil. Mas é um subcontinenta geograficamente dis- 
tanto do continento africano, 

Obviamente que o serem ilhas não invalida do modo 
nenhum a singularidado cabo-verdiana, 4s Antilhas 
Francesas também são ilhas, Também al se cruzaram 
duas culturas: negra e curoreia, mas não se tendo 
harmonizado como no arquipélago de Cabo Verde, 
simplesmente se justapuseram, apesar de os franceses 
ali torem empreendido um desenvolvimento cultural do 
grande monta. O fenómeno, pois, ali, não se repotiu. 
Michel Leiris claramonto o defime: «Quer na Marti- 
nica quer em Guadalupe (...) a sociedade crioula actual 
pode ser repartida em três grandes categorias: bran- 
cos da alta burguesia, mulatos da classe média, 
negros das camadas populares» Eis a questão, 

E ois igualmente porque o caso cabo-verdiano, pela 
sua originalidado sócio-cultural, quando estudado e 
perfeitamente aprendido, será não só filão espantoso 
para sociólogos, etnólogos, antropólogos. fololoristas, 
como também matéria insuspeita para a revisão ou 
acrescontamento do alguns aspectos da sociologia, 
sobremodo no quo respeita a muito do que se tem 
compendiado sobre contactos de cultura das étnias 
tropicais, Isto so nos afigura relevante porque, para 
além do outras implicações, tras como consequência a 
necessidade de actualizar (G, Mariano parece partilhar 
da mesma opinião). teorias de Aimé Césalro respci- 
tantes a contactos do cultura de duas civilizações dife- 
rentes, particularmente quando uma dag culturas inter- 
venientes é de indole africana, 
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[A CRÍTICA DO LIVR 


por OSCAR LOPES 


AS, imitações do espaço e 


tempo e a acumulação de 
obras “a criticar obrigam-me, 
umo vez mais, a concentrar 
a atenção sobre obras tanto 
quanto possível afins e q resu- 
mir nalgumas notas certos proble- 

mos merecedores de discussão do 
senvolvida. O único gonho será em 
concisão, Assim, & eníaio sobre Dia. 
léctica e estilística com que Augusto 
do Costa Dios apresenta umo excelente 

esição das Viagens na Minha Terra é 

P bem digno de um. empenhado debate. 
Não que certas prioridades nele apontadas 
de inovação estilística garreltiano em rela- 
são e Eça de Queirós déem lugar a dis 
dos: Costa Dias refere-se aliós a um ensoio 

recursor de Vergílio Ferreira dalado de 

; e há pelo menos uma dissertação de 
licenciatura de 1940 sobre Garrett como ino- 
vodor préqueirosiano da: proso, cujos dados 
figuram desde 45 em monvois de literatura. 
Mos perante os loses arrojados de Costa 
Dios fevantamie problemas fundamentais, 
quo reduzicei a dois. Primeiro problema: — 
Não será a dialéctica um rilmo inerente a 
qualquer progresso estilístico, como aliás a 
qualquer progresso? Nesse caso, e dado 
que um estilo orgânico implica toda uma 
concepção de vida, porqué distinguir as 
inovações peculiarmente garrellianas com a 
qualificação tão pouco singularizante de 
lecticas? Segundo problema: Não será um 
excesso polémico afirmar a superioridade de 
Gorrelt a Eça como prosador, à base de 
exemplificação de alguns processos de adiec- 
tivor ou odverbializar, sem ter em conta 
o estudo em que Guerra Do Cal analisa o 
Complexa estrutura das inovações do prosa 
queirosiona, dentro do forgo “quadro da 
prosa peninsular oitocentista: 

Pora concretizar os dados do primeiro 
problema, limitar-me-ei a sumariar algumas 
objecções ao exclusivismo da dialéctica gor- 
fettiana: 

1) À conversão entre os contrários da 
efectividado (morrer de muita intensidade 
de vida; gozar de sofrer ou sofrar de go- 
Zar) tem uma, longa história de Safo aos 
provençais, e destes a todo o pelrarquism 
Bernardi e Comões foram eméritos 
iectas dese oximoron moral; a própria e 
tão portuguesa contradição interno da sau- 
dode, expresta no início do Camões, tem 
um desenvolvimento literário em que se 
distinguem D. Duarte e D. Francisco Manuel 
do Melo; e a qualidade mois peculior a 
Garrett talvez seja, sob este aspecto, o de 
inserir referências” pessoais e um” cerio 
ardor sensual em tal jogo de opostos, 
havendo contudo a notar o fundo român- 
tico e os antecedentes em Bocage e Anos 
tácio “do Cunha de tal peculiaridade; 

2) ,O recurso estilísico (ou, como Cur. 
tius diz, o tópos) da «ordenada confusãor 
vem tombém do longe, dos clássicos, o em 
Gorrett porece aludir frequentemente à 
ideia do “«beau desordres dp Boileau; 

3) O emparelhomento sindético de adjec- 
tivos ou de outras determinações aparente- 
mente díspares (ecovo e profundo filósofos), 
incluindo a animização do inerte, & tohez 
mais tipicamente tolentiniano do que gar- 
rettiono («luzidi e virginal floretes; um 
peito «trono de amor e de calarros), p foi 
Pispacado por" foda (a sáiro qdo réafumo 

urguês ercádico, incluindo o Himope; 

4) À hipálogo raro alingo a audácia 
queirosiena e tem o ponto de portida em 
lugares-comuns latinos («pólidos medos»); 

5) Um estilo não se caracteriza, polos 
seus achados, mas pela estrutura dominante, 
por isso nada prova comparar o melhor 
do Garrett com o mais formalizado de Eça. 

Quanto qo segundo problema, farei uma 
observação que também, so aplica o uma 
tendência de Vítor dg Sá, e sobretudo a 
umo certa modo, a" do diminuir a ge 
ração de 70, ou afé de regressor à tão can- 
soda e rotali la oposição de Comilo a 
Eça. Hó cerlos riscos, na. história da. litera- 
tura, em partir do condicionamento ascen- 
cento ou descendente dos grupos sociais 
para juízos de valor acerca dos abros 
Jo arte correspondentes. Não folando já em 
Que se, podem apontar muito boas razões 
econômicos, sociais e políticas para apre- 
ver» um maior progressismo literário em 
187080, “auge do  reolismo encartado, do 
que em 184050, auge literário do nosso 
comantismo — a verdade é que uma obra de 
arte constitui um importante momento da 
realidade que nos obriga o fazer pergun- 
tos és outras reolidados, o não openos a 
cesponder-lhes de um modo mais ou menos 
orevisíval, Se o notável ensaio da Costa 
Ôias, há pouso ceeditado, sobre A Crise da 
Consciência Burguesa de 1890 muito ajudou 
o varrer os motivos errados de se gostar 
do “Antônio Nobre, sem contudo “eli 
os bons motivos, é também de esperar que, 
relacionando Garrelt com as svas, rolzes 
Burguesos portuenses, vintistos, . setembris- 
tos, e depois ordeiras-centristos, ele fundo O 

jo garretilano em condições necessários, 

m os pretender suficientes, e sobretudo 
evite qualquer idolatria, pois não foi com 
Cericzo “por acaso qué o ncogarreitismo 
pôde mislificar o melhor de Gorrell: aigu- 
dna “coisa anuncia o neogarreilismo ja em 
Gorreit. Mos os trabalhos de Costa Dias 
sobre Garreit ainda não podem ser comen- 
lados em conjunto. Elo vai presentear-nos 
em breve com um voivine contendo toda q 
Gisperia * obra doulrinória do grande (ro- 
múntico, o Ginda com preciosos inóditos 
como O kapto das Sabinas, acompanhados 
Ge um ensaio sobre O Jovem Garrett q ce 
Suiro sobre Almeida GarrettViogens à roda 
do um espírito, ambos, pelo que já sobo- 
tios, bastante reveladoros, Então falaremos. 

À apresentação da personalidade humana 

literoria de Júlio Dinis por Gaspar Si 
Snes não, sutcita grande. discussão, Equili- 
Braga, didáciicamente bêm ordenada como 
o destino do livro o exige, tem além disso 
o mérilo de não repelir, por vezes alé o 
Co rechificor, certos reflexões interessantes 
que “o romanicista já merecera a Gaspar Si- 
moes, Entre os dados de Que lira melhor 
porhdo interpretativo, contam-se O da orfan. 
code precoce de Júlio Dinis no explicação 
«o racio, tão saliente, de Os lares burgueses 
Sstem géralmenta viúvos “nos seus romances; 
e os opontemente insérios em Inéditos e 
Esparsos sobre Ideias que me ocorrem, no 
coracierização de algumas das toições mois 
intencionais dos sous romances, em con 
iraste com os predecessores. Oportuna, tom- 
bém, a inserção de apreciações de Hercu- 
tono, Eça, Bruno q Andrade Ferreira, que 
situam o obra em relação dos gostos mais 
representativos do tempo, Como aindo não 
estudei o aproveitamento, por Júlia Dinis, 
Ga “técnica. narrativa o da lipologia de 
Goldsmith, Jong Austen q ouros ingleses, 
mem determinei o contributo preciso de 
Baizoc, gostova que Gaspar Simões desen- 
wolvesio tal assunto. Por culto lodo, O 
anóliso à visão júlio-ionisíaca do mundo, 
pressuposta num juizo crítico actual, está 
a pedir o seguimento de uma pista aberta 
por António José Saraiva e que Simões não 
praticou: aquela em Que O esquema básico 
(e variantes) do romance de J. Os seus 
angredientes de efabulação secundária o de 
caraelerologia entram em conlacio com a 
smofério social q que se reportam, a Pro- 
Vincia nortenha sob a Regeneração, vista 
por um jovem univensilório portuanie, Que 
perguntas foz, no fundo, um tal auior à sua 
experiência social, tal como a podemos hoje 
obieclivar? Em que medida nos permito ele 
peneiror nessa objectividade reconstituível? 
Por sob o seu moralismo doméstico não 
sctão, afinal, esses romances transposições 
da aprendizágem de um intelectual moço 
e “inexperiente perante roporigos da sua 
Classe, perante figuras populares, perante si- 
juaçõs”e cosos que, ora o qrotificom com 
um senso pitoresco e de superioridado (e 
quali), ora o surpreendem com realidades 
+* com motivações humenos insuspeitadas (e 
GQuoist). 

Por um estudo sobre Rodrigues Sampaio 
. emora pela recolha, introdução notos 
5 obra copitol de José Estêvão, ficomos 
o conhecer em José Tengarrinha um dos 
mois seguros o discretamente bem informo- 
dos dos novos, investigadores, Nos breves 
opresentações de cado texio, em pequenas 
ciservações ao fundo da página ou su 
das no texto, não falando já no, sóbrio 
precisão com que na porte introdutória ele 
mos põe no encolce das linhas sinvosas e 
entrecruzados de desenvolvimento da ideo- 
logia vintisto-setembristo, tem o leitor atento 
muito que aprender, José Tengarrinha traça 


RONDA 


DS 2 do Abrit a 28 de Junho próximos 
passados, tevo lugar, na «Tate Gal- 
lery>, em Londres, uma exposição sub- 
ordinada ao tema «Painting and Sculp- 
ture of a Decade — 54/6t>, organizada 
pela «Fundação Calouste Gulbenkian» o 
que reuniu trabalhos dos maiores artis- 
tas Internacionais, seleccionados por um 
Júri constituído por Alan Bowness, Law- 
rence Gowing e Philip James, Do que 
foi esse certame, a tolos os títulos ex- 
copelonal e a seu tempo visitado por 
uma delegação de críticos e artistas por- 
tugueses, conforme noticiou então a Im- 
prensa, dá-nos conta o belfssimo e lu- 
xuoso catálogo, vindo agora q lume, e 
«que esteve a cargo de Edward Wrigth 
+ Robin Flor, Nele se reproduzem, quer 
& preto quer a cores, og trezentos e cin- 
quenta e quatro trabalhos do pintura é 
ultura, patentes no mesmo certame. 
, a par dessas reproduções, dá-se notl- 
cia do currículo dos seus autores, 


000 


Nº próximo dia 1 do Agosto, desto- 
cam-se ao Brasil Oy &rs. prof, dou- 
tor Vitorino Nemésio, dr. João Gaspar 
Simões e dr. Luis Forjaz Trigueiro 

dem como ainda 03 colaboradores desto 
auplemento, srs. drs, Joel Serrão o 0s- 
car Lopes, que, com o patrocinio da 
Fundação Calouste Gulbekian o por pro- 


posta da conselheira cultural junto da 

mbaixada de Portugal no Rio de Ja- 
neiro, srs dr D. Maria de Lourdes 
Belchior Pontes, vão dquelo pafg profe- 
rir uma sério do conferências sobre o 


Romance Português Contem; orâneo», 
nas Universidades de Belo Horizonte, 
“ão Paulo, Porto Alegro Ito, Brasília, 
ortaleza, Bahia q Recife, 


Almeida Garrett — VIAGENS NA MINHA TERRA, ed. fielmente 
reproduzida da 1.º, com emendas inéditas do autor e um ensaio 


de Augusto dá Costa Dias sobre 


Lisboa, 1963. 


Lisboa. 


Lisboa, 1963. 


Lisboa, 1964. 


a figura do José Estêvão dg lal modo que 
vemos os seus lances do horoicidade e de 
gónio oratório nascerem, quer das suas 
condições históricas imediatos, quer mesmo 
daquelas fraquezas socialmento inevitáveis 
de que q grandeza humana tem sido sem- 
pre feita a muito custo. Façamos votos para 
ve, na mesmo benemérita colecção onde 
fengarrinha nos restituiu um José Estevão 
palpitante, resistindo corojosamento aos 
setembristas moderados em recuo até ao 
partido da agiotagem, ao cabralismo ou 
silvações equivalentes “dos anos do 1840, 
possa esse mesmo investigador apresentar-nos 
uma antologia dos artigos, discursos, preôm- 
bulos legislativos de Rodrigues Sampaio. 
Então, depois do nos auxiliar q repor 
& melhor oratória romântica dentro de uma 
mais correcta perspectiva hislórica geral, 
ele poderá fazer o mesmo em relação ao 
melhor jornalista contemporâneo, revelando 
oo mesmo tempo a interdependência com- 
plexa, tantas vezes oblíqua e como que 
feita por procuração inconsciente, entro as 


Restos de uma parede românica aparecida em 1910 ao demolir-se a antiga igreja da Misericórdia 


Os restos de uma imagem 
deira 


João Gaspar Simões — JÚLIO DINIS, colecção «A Obra e o Homem», 


José Estevão — OBRA POLITICA, 2 vols. incluindo escritos, discursos 
e outras intervenções; selecção e notas de José Tengarrinha, 


Maria Amália Ortiz da Fonseca — 
JOÃO PENHA, colecção «Novos Ensaios», Lisboa, 1963. 


Victor de Sá-—PERSPECTIVAS DO SÉCULO XIX, colecção «Portugália», 


«Estilística e Dialéctica», 


INTRODUÇÃO AO ESTUDO DE 


mais belas atitudes históricos e as criações 
literárias mais duradoiras 

O interesse de João Penha, último aben- 
cerragem de corto gosto arcádico, ou antes, 
filintista (o também algo castilhiano) que 
com elo chegou até 1919, é quase exclusiva- 
mente histórico-literário, devido go facto de 
jo À Folha (1888-72), ondo o grupo 
de Castilho se acotovelava com q «escola 
coimbrãs e onde Junqueiro e Gonçalves 
Crespo so revelaram; e devido ainda a um 
foiso naturalismo (um contraponto da gas- 
fronomia ou do noto cómico ao lirismo 
sentimental) que inculcou em vários poetas, 
incluindo o jovem Cesário. Disso resulta que 
o estudo de Maria Amália Ortiz da Fon- 
seca seja não rigorosamente um ensaio, 
mos um trabalho sério de carácter fundo- 
mentalmente biobibliográfico. 

Em Perspoctivos do Século XIX, volume 
onde Vitor de Sá reuno uma, série de in- 
vestigações afins, podem distinguir-se dois 
núcicos de aportações importantes, Um deles 
é constituído pelo sumário e caracterização 


da Póvoa de Varzim 


gótica de ma 


EMOLIDA em 
1910, a antiga 
igreja da Mise- 
ricórdia da Pó- 
voa de Varzim, 
ocupava grande 
parte do espaço 
que hoje, livre, se 
estende entre o Hos. 
pital da vila e a actual 
igreja da Misericórdia, No mesmo 
local existira, primitivamente, uma 
capela levantada na Idade Média, 
Foi justamente no lugar dessa ca- 
pela que nos finais do século XVII 
se construiu uma igreja mais 
ampla, embora sólida, que serviu 
de matriz até aos meados de Sete- 
centos, O templo passou, a seguir, 


Museu Etnográfico da Póvoa de 
Varzim — A antiga imagem gótica 
da «Virgem com o Menino» 


para « Irmandade da Santa Casa da 
Misericórdia em cuja posse se con- 
servou, com og seus móveis, até ser 
destruído. 

Ao derrubar-se, em 1910, esta 
antiga igreja da Misericórdia sur- 
giram os únicos restos arquitectó- 
nieos que até nós chegaram da ca- 
pela medieval anterior ao templo 
dos fins do século XVII, Viu-se 
então que na construção da fachada 
norte da igreja demolida se havia 
aproveitado uma parede lateral da 
referida capela, parede de silharia 
regular na qual se abria uma pe- 
quena porta românica; junto da 
mesma parede apareceram ainda, 
alguns cachorros esculpidos, acaso 
da modilhonatura da cornija, No 
Museu Etnográfico Municipal da 
Póvoa de Varzim guardam-se, 
actualmente, uma pedra siglada da 
parede e treze dos quinze silhares 
que delimitavam a porta medieval. 
À porta, muito singela, era cons- 


truída por cantos de aresta biselada 
— dois deles com slglas — e fechava. 
num arco apontado atribuivel aos 
finais do século XII ou à primeira. 
metade do século imediato, À mes- 
ma época podem pertencer as siglas 
encontradas nos silhares, que aliás 
se assemelham a outras dos nossos 
monumentos romano- góticos. 
Nada mais se conhece, porém, de 
positivo, acerca do templo medieval 
de Varzim (por certo uma modesta 
capela de uma só nave, com cober- 
tura de madeira), Segundo afirmou 
em 1852 o P.º Martins Gesteira, 
observaram-se vestígios dessa cons- 
trução ao fazerem-se, anos antes 
(1817), obras na capela-mor da desa- 
parecida igreja da Misericórdia. 

Veiga Leal, no século XVIII, 
além de referir a tradição da antiga 
existência do edifício, oferece-nos 
um pormenor digno de reparo: diz 
que, sobre o pórtico da igreja que 
no Século XVII substituiu a capela 
românica, estivera, até cerca de 
1758, uma pedra mostrando «gra- 
vada a figura duma cobra». Podia 
tratar-se de uma peça salva da ca- 
pela medieval. Na face interior dos 
portais da igreja românica de 
S, Pedro de Rates, a 13kms, da 
Póvoa de Varzim, desenrolam-se, ao 
comprido das padieiras, as figuras 
de duas grandes serpentes que se 
devoram mituamente pela cauda. 
Repetir-se-ia o tema — ou outro 
similar — no singelo monumento de 
Varzim (posterior ao de Rates)? 

- Da época do gótico, e talvez do 
século XIII, data uma imagem de 
madeira que pertenceu à capela, E 
uma imagem da Virgem com o 
Menino, hoje patente, a título de 
depósito, no Museu Etnográfico 
Municipal ('), Sentada, convencional 
e hierática, a Virgem segura o Me- 
nino Jesus no braço esquerdo e tem 
um gesto de bênção na mão direita; 
dos joelhos caem-lhe, elegantes, as 
dobras do manto, riotando-se em 
baixo os bicos dos chapins, à flor 
da extremidade da túnica, Tantos 
atentados e adulterações à escul- 
tura sofreu, pelos tempos fora, que 
se torna agora quase impossível 
descobrir-lhe a cronologia exacta é 
o aspecto primitivo ! 

No século XVIII os historiadores 
da Póvoa de Varzim deixaram-nos 
bastantes informações acerca desta 
peça. Uma lenda, de um tipo muito 
divulgado no país, conta que a ima- 
gem aparecera perto da capela, no 
Campo das Pegadinhas, sobre uma 
pedra em que estavam marcados os 
pés da Virgem e do Menino, Dias 
mais tarde a morte de uma cobra, 
ocorrida em estranhas cireunstân- 
cias junto da capela, interpretou-se 
como um sinal indicativo do lugar 
que se devia destinar à imagem (). 
Sabemos, na verdade que a escul- 
tura esteve na capela de origem 
românica, sendo aí venerada, desde 
época indeterminada, sob a invoca- 
ção de Nossa Senhora de Varzim. 
Na igreja que, nos finais do século 
XVII, se construiu sobre a antiga 
capela, reservou-se um dos altares 
à imagem, Ela passou a ser, então, 
a padroeira da confraria de Nossa 
Senhora do Rosário, instituída no 
novo templo em 1686, A fim de a 
vestirem com roupas de pano — 
costume divulgado entre nós sobre- 
tudo à partir de Seiscentos —, e no 
intuito de a apresentarem no altar 
como se estivesse de pé os devotos 
ou os membros da confraria sujei- 
taram a escultura, talvez já no sé- 
culo XVIII, às maiores sevícias: 
substituíram as cabeças da Virgem 
e do Menino, desbastaram acentua- 
damente, de ambos os lados, o 
tronco de Maria, cortaram-lhe um 
Pé e um joelho, modificaram o corpo 
do Menino, assentaram a imagem 
num soco de madeira, etc.; anterior- 
mente a peca tinha sido estofada, 
conforme do seu exame se verifica. 
Transferida em 1757 para a actual 
igreja matriz, aqui a colocaram 
«dentro d'uma vidraça e debaixo 
d'uma cortina (')>, Já nessa altura 
se reconhecia a antiguidade da 
escultura. O tenente Veiga Leal 
afirmava em 1758: <a dita imagem 
é muito antiga, e assim o mostra a 
formalidade de sua construção; por- 
que está como assentada em um 
cepo, com aparências de cadeira(')». 


E Comércio vo Porto 


dos três primeiros órgãos da imprensa ope- 
qólio portuguesa: Eco dos, Opérários (is- 
boa, 185051), orientado por Sousa. Bastos 
+ António Pedro Lopes de Mendonça, e, no 
Porto, À Esmeralda (185651) e, continuan- 
doa, A Península (185253), onde se destoca 
o coloboração de Custódio José Víoica, 
Amorim Viana, Arnaldo Goma « Coelho 


Lousada. O outro núcico de aportações, 
opantNiraca disperso em seRquiea de inh- 
cio e do final, pode considerar-se como & 
Sendê. Uma sério "de" contributos paro a | APARECEU ná 
história do pensomento económico-político- pouco tempo 
social. português no séc. XIX. Redigido na- em Lisboa a 20.º 


quela maneiro franca « didáctica do autor, 
que nunca deixa em branco os dados de 
história geral indispensáveis ao acesso dos 
problemas focados, este livro passa a ser 
um bom elemento de consulta na história 
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va, romanco 
Ferreira de 
Castro que hoje 
corre o mundo 
em mais de 20 

línguas... Pre- 

faciando, em 
1984, a 1.º edi- 
cão deste «livro brasileiro», Afrânio 
Peixoto considerava o escritor por- 
tuguês «um Gorki, transplantado 
na América, continente vazio e sel- 


tado global das pesquisas de Vitor da Sá 
está, no relevo com que agora nos aparece 
aquilo a que, com certo excesso de preci- 
são datada, chama a «geração da 1852», cujo 
surto se ligo aos acontecimentos europeus 
do 1848 é à luta anticabrolisto, mas que a 
estabilização burguesa de Napoleão, | 
(lombém, da Inglaterra vicioriano « da Ale 
manha bismarckeana em gestação), e entre 
nós a da Regensração, puseram a. hiber- 
nar até às novas crises próximas de 1870. 
€ bem possível que o entusiasmo de uma 
verdade histórica mais adequada leve Vítor 
de Só à sobrestimar um pouco os progressos 
mentais de S2, pois o pensamento global de 
Amorim Viana, Oliveira Pinto, À. P. Lopes 
de Medonça. Sousa Brandão e Custódio 
Vieira não tem a envergadura do de An- 
tero ou Oliveira Mortins, qui uer que 
sejom as suas deficiências relativos; mas 


e do homem, pobre homem devo- 
rado, porque a decifração imensa 
da posse comportará mais séculos e 
mais milhões de homens.. 


e própria, sariidado dos dados & vista par: ( Sublinhava ainda o prefaciador 
mito controlar o “excesso de importância ) haver um aspecto «brasileiro» do 
concedido pelo ensaísta a corios pontos em.| romance — «nfresco colossal da te 
fado; retomada em 70, É não restam dó: | Ta, ainda por séculos assim», «uma 
o ot coa E ag aaa | DSR Tee oectar ei Ra 
oi ei rasca recem mo Surd firmas águas, 
Crêndso Coin Inbuiene CR nho reolie (. assim até o juízo final da Clviliza- 
a e RCA Snipe dA oa OO O ga e 
Dra de confinidade Aistôrico, memo em ) VOS Mas havia também «o aspecto 
períodos “da gparenio par podre, como e ( lusitano, ou universal, que é subjec- 
periodo! cobralino «o da, inícios da Rego À tivo O testemunho. O êxodo, a 
mentos das Clatses Loboriosos, findodo em | emigração, de raca da família, da 
1852, está na base da acção mais constru- (| Infância, que se recusa à esperança 
fo! de, Ani O Gus ovo is umo À o impelo os íllhos para o sonho 
pr que nenhum esforço se perdo quando À errante, o lento pesadêlo infindo da 
ER Bal O EO pets ( nostalgia, a inconsolável tristeza das 
uma. expressão literária, quer tenho uma | outras terras, outras gentes, vazios 
expressão associativamente Útil. Í continentes incomunicáveis..» E, 
daí, concluía Afrânio Peixoto que 
Portugal é, por isso, tristeza que en- 
cheu o mundo: «Pessimismo subjec- 
tivo, só o que recolhe Portugal, que 
encheu o mundo, objcetivamente, 
dos optimismos, da revelação, do 
aproveitamento da civilização, Afri- 
ca, Ásia, América, Oceânia... mun- 
dos revelados e, às vezes, aproveita- 
dos por outrem.» 

«A Selvar teve a sua primeira 
edição em 1930, tendo sido publica- 
dos, até hoje, só em Portugal, cerca 
de cem mil exemplares. Em outros 
países, fizeram-so diversas edições 
do famoso romance, lembrando-se 

3 que só em França conhecemos pelo 

4 menos quatro, a última das quais 
foi lancada há meses na popularíssi- 
ma colecção «Le Livre de Pochep. 
O tradutor foi Blaise Cendrars, que 
diz ter sido aconselhado a preparar 
a versão francesa da obra do escri- 
tor português por indicação de Pau- 
lo Prado. Demorou, porém, alguns 
anos a concretizar o projecto, pois 
só em 1998 acabou essa tarefa. 

Nessa altura, Cendrars publicara 
Já diversos textos sobre o Brasil, 
notadamente En transatlantique 
dans la forêt vierge, de «Histoires 
Vraies» (Paris, 1937), no qual se 
encontram cenas que sugerem a es- 
tranha viagem do «Justo Cher- 
mont», navio em que viajou até o 
coração do Amazonas o persona- 
gem de Ferreira de Castro. O nove- 
lista de Moravagine conhecia, por- 
tanto, o ambiente de A Selva, pois 
Já no citado volume de 1937 escre- 
vera sobre o grande rio que é um 
mar: «La nuit est profonde, Lo 
grand paquebot glisse comme un 
fantôme entre les huutes tentures 
noireg que forme la forêt sur les 
deux rives et qui obscurcissent le 
fleuve de leurs velours tónébreux. 
' Par au-dessus, le ciel nocturne, tout 
giclant d'étolles et animé tello uno 


por FLÁVIO GONÇALVES 


Efectivamente a figura da Virgem 
observa uma das posições típicas 
da imaginária medieval, Dada a 
raridade, na arte gótica portuguesa, 
das esculturas de madeira, o exem- 
plar poveiro ainda possui interesse, 
apesar de tão maculado. Tendo a 
imagem sido substituída, na igreja 
matriz — e no séc. XIX — por uma 
outra Senhora do Rosário, a esta 
igreja a foi buscar A. Santos Graça 
ao organizar o Museu Etnográfico 
Municipal. Descobriu-se então que 
em 1843 sofrera a escultura o último 
atentado, quando um Pintor popu- 
lar, João do Rosário Álves, desas- 
tradamente encarnou as cabeças da 
Virgem e do Menino e cravou uns 
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No Museu encontram-se também a 
túnica e o manto de seda (do sé- 
culo XIX) que a imagem envergou, 
e a sua cabeleira postiça, Espere- 
mos que melhorem as instalações 
deste Museu, para que a arcaica 
escultura possa ser apresentada con . 
venientemente, Ferreira de Castro visto 
por Martins da Costa 


1) Altura: 0,60 m. 

2) Boletim Cultural Póvoa de Varzim, 
vol. 1, n.º 2 (1958), pgs. 87, 319 6 
320, 

3) Francisco da Veiga Leal — «Noticia 
da Villa da Povoa do Varzim (1768)>, 
in Boletim Cultural Póvoa do Var- 
zim, vol, 1, n.º 2, p, 315, 

4) Idem, 

5) don 
í 


fontaine lumineuse du feu mouvant 
des constellations du Sud, déborde 
et vlent se déverser dans le milieu 
du courant, ou leau scintille au 
point que V'6trave semble fondro uns 
vole lactés pleine de micassures, de 
roflets, de vitres, de remous et de 
globules phosphorescents», 
o ria paro, Na Introdução que escreveu para 
ceu, aos pés da Virgem, numa ra | Forêt Vierge, datada de Les Algull- 
É PA Ag | ietêng CRUN des Andennes), Verão 
— documento actualmente guardado de 1988, conta Blaise Cendrars pro- 
no Muscu Etnogrático Municipal da ( curava, com Paulo Prado e outros 
a amigos brasileiros, «la possibilitó 
Í de traduire en français un livre bré- 


idem, p. 319, 


udar-se a tmagem da actual 
eja matriz para o Museu apare- 


ENMEN 


A barraca de Todos-os-Santos, onde decorrem alguns capítulos 
de «A Selva» e que era o ponto mais avançado da civilização 
na floresta virgem 


sillen sur "Amazonie», Mas nenhum 
dos que haviam aparecido lhe agra- 
dava até que, por fim, encontrou 
um escritor que sabia evocar como 
ninguém as belezas e os horrores da 
Amazônia, descrever a natureza do 
trópico, notar as coisas estranhas, 
os caprichos, as extravagâncias que 
nascem sob este clima aquático e 


ples et primitifs perdus au fin fond 
des bois émeut, touche lo coeur, est 
endendu». 

A tradução do romance de Fer- 
reira de Castro foi uma tarefa dl- 
fícil, confessando Blaise Cendrars 
que não a teria levado até no fim 
so não conhecesse bem o Brasil— 
«se não conhecesse esta terra e as 


A primeira manhã na selva — Desenho de Martins da Costa 
para «Ferreira de Castro», por Judith Navarro 


de fogo, além de que também falava 
dos homens que habitam essa re- 
gião, ali vivendo, lutando, sofrendo 
nas clareiras da floresta virgem — 
os selvagens, os primitivos, os au- 
tóctones, os nativos, os caboclos, os 
camponeses livres, os trabalhadores 
agrícolas, os colonos, os plantadores, 
os negociantes, assim como os trans- 
plantados e os emigrantes. Ora, Fer- 
reira de Castro também penetrava 
na floresta e era um civilizado que 
para lá partira, não por curiosidade 
ou para escrever um livro, mas 
como o mais humilde dos emigran- 
tes portugueses, a fim de lá ga- 
nhar o seu pão e que, algunç anos 
depois, «s'et vu contraint d'écrire 
son fameux roman sur 'Amazonte 
pour se libérer d'une hantisem, 

E testemunhando que por aque- 
las regiões alucinantes passara na 
qualidade de turista, podia Cendrars 
certificar que a selva, que o rio 
monstruoso estão no livro, retrata- 
dos com mão de mestre; por outro 
lado, o poeta de Formose sentiu-se 
particularmente atraído pela atmos- 
fera humana do romance e pela sua 
simplicidade. E dava o seu parecer 
de leitor avisado: «A mon avis, ce 
qui a fait surtout Pimmense succês 
de À Seiva, traduit anjourd'hul em 
quatorze langues — na traduction 
française arrive en dernier — c'es 
sa profonde humanité, sa veracité, 
les détailes vécus qu'il rapporte, ses 
observations, ses notations aigues 
et depouliées sur la vie des pauvres 
«seringueiros», une absence totale 
de commentaires qui laisse agir le 
falt directement sur le lecteur et 
une fidelitó de paroles si scrupuleuso 
dans les propos, que lo moindre dia- 
logue parmi ces gens de couleur sim- 


Meditações sobre 


pessoas desta terra, sua poesia, suas 
canções, suas danças, suas tradições 
e o trabalho intenso — a monocul- 
tura e a industrialização — que di- 
namiza este imenso país de futuro, 
se eu não tivesse passeado pelo por- 
to e através das colinas com os ne- 
gros e os mulatos do Rio de Janeiro, 
se não houvesse escutado noltes in- 


spo 


CENDRARS E «<A SELVA» 


por MARIO GULAR 


seu povo, nunca teria chegado ao 
Tim da minha tradução». O tradutor 
fez o melhor que sabia e podia, 
confessando: «(..) si jal souvent 
Yair d'avoir trahi Vauteur, jo nai 
Jamais trahi Pâme de ses personna- 
ges, te d'autant moins qu'ils étalent 
plus humbles, et c'est surtout cela 
qui comptait dans ce roman, au ca- 
dre exotique, mais humain, trop 
humain». 

E preciso esclarecer que Blaise 
Cendrars, sentindo-se à vontade nes- 
ta «selva» gigantesca e tão rica do 
sugestões, deixou-se arrastar, por 
vezes, pela sua visão poética dos 
homens e das coisas, Primeiro, deu 
títulos aos quinze capítulos do livro 
—A Belém, La lente remontée de 
YAmazone, Manaos, Le rio Madeira, 
La vie au «Paradis», Todos-os-San- 
tos, Le bal des «caboclos», La crue, 
Un coup de chance, Le départ du 
Maitre, Dona Yaya, La décrue, Les 
indiens, L'évasion e Le feu au «Pa- 
radis»; era uma inclinação a que 
Cendrars não podia resistir, habi- 
tuado como estava a encher de ti- 
tulos, de subtítulos e de notas os 
seus livros. Quanto à fidelidade da 
tradução, se Blaise podo ter traído 
o autor em uma ou outra passagem, 
nião resta dúvida de que nunca traiu 
a alma dos personagens de A Selva. 

Há pouco mais de três anos (em 
20-1-1961), Blaise Cendrars morria 
em Paris, confortado por um pró- 
mio literário que certamento não 
pediu, porque fugiu sempre a toda 
essa espécie de honrarias que ama- 
relecem rãpidamento nas páginas 
dos jornais, No momento em que o 
acaso nos traz Forêt Vierge e a pri- 
meira edição brasileira de A Selva, 
não pudemos deixar de lembrar que 
a tradução do romance foi ainda 
um acto de amor ao Brasil, embora 
representasse também uma homena- 
gem ao escritor português, 

Na verdade, Forêt Vierge tem a 
marca de Cendrars, embora guarde 
fidelidade aos personagens que sim- 
bolizam a fabulosa que Ferreira de 
Castro viveu na selva, 

O autor do <A Selvas estimava o 
seu tradutor o nesta amizado não 
retribuiria senão o entusiasmo com 
que Blaiso Cendrars se referiu, em 
diversas ocasiões, ao «romance da 
Amazônia», A revista «Mercure de 
France» publicou um n.º especial 
sobre «O Escritor e o Homem Cen- 
drars», no qual não faltou o depoi- 
mento de Ferreira de Castro, que 
sobre o seu famoso tradutor escre- 
veu: «Existia em Blaiso Cendrars 
uma permanente necessidade de do- 
minar a vida, de romper os seus li- 
mites, as suas regras normais e a 
sua monotonia; de superá-la, não 
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O vapor «Justo Chermont» de que se fala Ros primeiros 
capítulos do «A Selvar 


teiras as narrações dos caçadores, os 
criadores, os plantadores do inte- 
rlor, é se eu nunca houvesso assis- 
tido às discussões sobre todos os 
assuntos entre fazendeiros, ban- 
queiros, engenheiros, políticos, ofl- 
clais, advogados, legisladores que 
são responsáveis pelos destinos do 
país, so eu não amasse o Brasil e o 


pelo sonho, como os românticos, 
mas por uma espécie de retorno ao 
mundo fabuloso, aos tempos sem 
crónica, onde tudo era inédito, tudo 
era aventura e tudo era possível», 
Em A Selva encontrou o mundo ini- 
maginável mas real do Amazonas € 
da floresta virgem — um mundo à 
sua medida. 


um livro 


de NATÉRCIA FREIRE 


H4 ato do im 
sólito o de 
ousado nos poe 
mas que Natércia 
Freire reuniu 
sob a epfgrafe, 
já de si muito 
singular, de «Li- 
berta em Pedras. 
Algo que so manifesta por um acto 
de desesperada combatividado entro 
o que se pretendo dizer e comunicar 
e a imprecisão dos únicos meios 
disponíveis ao baldado intuito do 
exprimir o inceprimívei, 

Quom so der à tarefa, alida com. 
pensadora a muitos títulos — pelos 
conhecimentos obtidos da leitura, 
nomeadamente acerca duma indivi- 
dualidade muito pessoal, rica de su- 
gestões interiores, alheia a influôn- 
cias, a gostos e à modelos mais ou 
menos temporários. por isso mesmo 
distinta e independente — de reler 
o pensar a obra roótica de Natér- 
cia Freire (nós tamos a dizer, a 
Obra, toda a Obra de Natércia 
Froiro — e veremos depois porquê) 
há-de deparar com temas e motivos 
que se repetem, com o mesmo € 
único clima que tudo envolve, com 
uma linguagem que repudia o efei- 
to fácil, com uma delicadeza de in- 
torior e recato, bem feminina por 
sinal, sem por isso abstrair do dra- 
matismo e contensão que a livram 
day deliquescências sentimentais em 
quo não raras escritoras acabam 
por perder-se. 

Depara com tudo Isso mag não 
podo deixar de reparar no apuro, 
no recorte, na vigilância e na aten 
ção que a linguagem lhe merece, 
cuja harmonia, simplicidade, certo 
misticismo indeciso, simbolismo 
escasso e pondor epigramático, são 
os responsáveis por uma dag vozes 
poéticas mais originais da ttera- 
tura portuguesa contemporânea. FR 
ao dizó-lo pensavamos justamento, 
e estabeleciamos a priori o con- 
fronto entre a nossa poesia moder- 
na, ao que parece apostada no mais 
interosimil e desconexzo verbalismo 
indocifrável, em experiências de rt- 
tórica fútil, em bizarras o descon- 
certantes explorações no dominio 
das palavras, provas mais quo su- 
ficientes duma incaracidado cria. 
dora falha de todo o sentido do 
autocrítica — e estas belas páginas 
do Natércia Freire, subtraídas às 
tentações do imediato, porque roplo- 
tas duma interioridade quo apela, 
ao mesmo tempo, para o real e 
para o sonho, a inteireza lapidar da 
forma mais conseguida e a recria- 
tão lírica de um espaço subjectivo 
com tudo quanto há do memorável, 
contemplativo ou inquisto, lá den- 
tro, 

Contemplativo e memorável na 
medida em que, «Liberta em Po 
dra» (titulo muito significativo da 


nova colectânea poética de Natér- 
cia Freire) recupera certas ima- 
gens de um Passado Que se não quer 
extinto: a infância, o lar que a viu 
decorrer, a melancolia do já vívido, 
o próprio amor frustrado para à 
maternidade, enfim, até a morte, 
tema sempre dominante nesta mu- 
lher, que vive de muito perto a 
transitoricdade da existência; e 
também, diriamos, quanto há do 
inquieto dentro da esfera conside- 
rada, posto tudo isso vir agora, 
mercê da experiência o da maturh 
dade que o tempo necessariamente 
acarreta, dobater-se contra a imo 
bilidade das palavras, das tmagons 
e da sintaxe, parece quo sem espaço 
mem largucza onde caiba a plent 
tudo do universo interior do cada 
um. 

Ora a poesia de Natércia Fretro 
oscila, modo geral, entro estes dois 
pólos opostos, e melhor do que nun 
ca o debate so exprimo logo ao 
abrir do presente volume, em ter- 
mos cuja aparente serenidade não 
desvirtua a ânsia «de não ceder & 
vida /um segundo sequer./ Ser de 
pedra por fora/e só por dentro 
ser, 

Com efeito, até mos titulos do 
alguns livros seus — «Estátua», 
«Horizonte Fechado», «Anel do Sete 
Pedras», para não citar o último 
— se reconhece o dramatismo duma. 
personalidade cingida, por um lado, 
à terra, mas tentando por outro, 
evadir-so do artifício das aparên- 
clas exteriores, 

E como nunca, até hoje, esse dra- 
matismo so nos patenteia no deses 
pero, na exaltação, na esbracejante 
angústia do volume quo acaba de 
publicar. Nunca antes revelou com 
intensidado tal o tal veemência a 
luta que vem travando entre aquilo 
que é e sente e og únicos e limita- 
dos meios de expressão ao alcanco 
de qualquer goeta, através do que 
procura comunicar-se À sua perspee- 
tiva e imagem, 

Com uma força verbal quase sem 
paralelo nas obras restantes, Na- 
tércia Freire investe contra as for- 
mas cansadas de dizer, vive o pró- 
prio desencontro entro o que ag pa- 
lavrag traduzem e o Que à sua sen- 
sibilidade imensamento delicada 
quer, a todo o transe, definir e 
significar em plenitude. Livro de 
crise, sustentam alguns; livro de 
protesto, supomos nós, De certo mo- 
do, a tensão que o percorre não diz 
respeito apenas a um processo de 
ordem formal. B mais do que isso, 
vem do mais longe: tudo aqui nos 
fala de um sentimento doloroso de 
frustração. não de ordem literária 
(coisa que não está em jogo neste 
caso), mas humana, na medida em 
que à sua profunda necessidade do 
comunhão, de compreensão e de 
dádiva ardento à vida, não encon- 


por TABORDA 
DE VASCONCELOS 


trou nesta a compensação esperada. 
Em muitos passos de «Liberta em 
Pedra» so reconhece o desengano. 
São notáveis por isso mesmo, alguns 
dos poemas deste livro, cujos titu- 
los podem não sugerir quanto neles 
cabe, mas não oferecem dúvidas à 
loitura: «Poema do Desespero», 
«Guerras, «Existem», «Poema da 
Rebeldia» entro outros, afiguram- 
so-nos aqueles om que melhor des- 
ponta, ou se liberta, com maior fi- 
nura, precisão e intensidade, tudo 
que em Natércia Freire há do mais 
autêntico e lapidar. 

Reretindo motivos já lidos até 
em certas páginas de prosa da mes- 
ma autora — páginas essas onde 
não atinge a vibração e a segurança 
que se caracterizam na poesia—Na- 
tércia marca com este livro um mo- 
mento muito alto da sua trajectória 
lírica, difícil talvez de ultrapassar. 

«Liberta em Pedras traz o sinal 
duma individualidado bem destaca- 
da, aliás muito independente, viven- 
do pelos próprios meios, e por isso 
quase impossível do enquadrar nu- 
ma linhagem ou estirpo de valores 
histórico-literários determinados. 
Também isso importa assinalar 
neste caso, sobretudo quando, como 
agora sucede, a poesia portuguesa 
anda tão divorciada da autentici- 
dade e da dignificação que os jogos 
verbais mais caprichosos, a trreve- 
rência das imagens mais grotescas, 
a ausência do um conteúdo signii- 
cativo, não comprometam e atrai- 
çoem sem remédio, 

Mas quase nos sentimos recom- 
pensados disso ao lermos os versos 
do «Liberta em Pedra», cuja trre- 
gularidades e eloquência demons- 
tram bem o qua há de espontâneo, 
do sincero e do autêntico na voz 
emocionada que os ditou e neles se 
faz ouvir sem disfarce, 

Se há alguém entro nós, quo 
mais cabalmente demonstro não ser 
a Poesia que so escreve com matis- 
cula, apenas uma dádiva da ado- 
lescência, um termo fácil de exibi- 
clonismo efémero, um processo 
hábil c, em tantos casos, abusivo, 
de contemplativismo pessoal trres- 
ponsável, esso alguém é Natércia 
Freire. Tendo-so revelado como 
poeta há vinte e cinco anos, que 
agora justamente se porfazem, na 
Poesia conquistou um lugar e ad: 
riu um prestígio bem significativo. 

Prova-o este último livro, e tan- 
to basta para que o saudemos pelo 
que representa de sério, do medi- 
tado o de amadurecido na carreira 
duma escritora já com outros títu- 
log de irrecusável merecimento, 


Barcelos desperta para a 


Claro que não esperavamos outro coisa, 


defesa dos seus direitos 


«fancaria» de sua imaginação e não se 


O perigo era demasiado grande para que aproveitar do belo que os outros imagi- 
pudesse ser tolerado qualquer comodismo, naram, criaram e mantiveram até ao pon- 
qualquer imobilismo cujas consequências to de se tornar cartaz nacional, 


podiam — e podem — ser de natureza a 


As nossas considerações sobre esta 


deixar presos a uma responsabilidade problema do fundamental interesse para 
tremenda, a um labéu que jamais desa- Barcelos € para a região bracarense, da 
pareceria da sua vida, aqueles que tendo, qual Barcelos faz parte, deram motivo a 
pela sua posição, obrigação de agir, não que recebecemos novos agradecimentos 
usassem imediatamente de todos os meios que registamos mas que declaramos ime- 
ao seu alcance para evitar à sua terra recidos, Como barcelense que somos — é 
prejuízos irreparáveis, E não so julgue disso muito nos orgulhamos — apenas 
que mesmo dado o primeiro passo, por cumprimos um dever de consciência, ao 
marte de quem já cumpriu o seu dever, servico da nossa querida terra serviço 
o assunto está arrumado, O sr, António que continuará enquanto for necessário, 
da Silva Fancaria, de Terrugem, que se agora em excelento companhia, como 
propunha e propõe construlr em Sintra prova a seguinte carta, que o sr. Artur 
a fábrica de todas as cerâmicas regionais Vieira do Sousa Basto, ilustre presidente 
portuguesas, não vai desistir do seu in- do Grémio do Comércio de Barcelos, teve 


tento assim às duas por três, Há-de dar 
as suas voltas, mover os seus amigos, usar 


a gentileza do nos enviar, e que diz assim: 
«Defesa de Barcelos no «Diário de Braga», 


dos conhecimentos e das influências de 1% com a maior satisfação que venho junto 
que possa lancar mão. Ele viu que o ne- de V. agradecer o seu grito de alarme 
gócio, erguido sobre as ruinas do edifl- em defesa do património popular de Bar- 
cio que outros no decorrer do tempo ti- celos, na local inserta no «Diário de Bra- 
mham erguido com «sangue, suor e ga» do passado dia 23. Bem haja pelo 
lágrimas» lhe podia dar largos proventos, seu carinho ao torrão que nos viu nascer, 
Fez os seus cálculos, os seus projectos, O seu grito foi, gracas a Deus, ouvido, 
e já gastou dinheiro, Não deve designar-se e logo se fizeram seguir para Lisboa, 
a perder nem o que gastou, nem o que dirigidos a SS. Ex. o Presidente do 
pensava ganhar. Portanto, Barcelos devo Conselho, ministros das Corporações o da 
continuar àlérta, e não só os industriais Economia, telegramas de protesto e pe- 
da pitoresca e popular cerâmica regional, dídos de indeferimento da pretensão, en- 
mas também todas as autoridades, todas tre outros, do Grémio do Comércio, do 
as forças vivas. O depauperamento duma Grémio da Lavoura, dos Sindicatos Na- 


Indústria agora tão florescente, seria gol. 


cionais da Construção Clvil, das Serrações, 


me tremendo na economta barcelense, com da Panificação, da Indústria Têxtil, dos 
reflexos de carfcter geral, Continuem, Operários da Indústria Cerâmica e de 


mois, os barcelenses, em guarda, não vá 


várias Casas do Povo. Também a União 


var-se o caso do lhes estar q ser prepa- Nacional o o deputado er. prof. dr, Nu- 


rada qualquer desagradável surpreza. 
Barcelos tem pessoas de valor coloca- 


nes de Oliveira, se integram neste movi- 
mento. Pode dizer-se que Barcelos se 


das em altos lugares da vida nacional, Se umiu em defesa do seu património tredi- 
elas usarem da importância que lhes con- cional, económico e popular, Renovando 
fere a sua posição ma defesa do que é os meus agradecimentos» atc. 


legitimo — e é mais que legítimo pro- 


Verificamos que Barcelos marcou, sem 


curar impedir um esbulho — o sr, Fan- demora, a sua posição, Quo a matenha a 


caria não terá em nada que lhes levar a 
mal, pois pode muito bem criar uma 


x 


TEM HOJE INÍCIO A GRANDE 
ROMARIA A SANTA MARTA 
E SANTA MARIA MADALENA 

NA FALPERRA 


Na encantadora estância da Fulperra, 
têm hoje início e prosseguem amanhã, as 
grandes festividades em honra de Santa 
Maria Madalena e Santa Marta, bem como 
a tradicional romaria, a mais típica é 
concorrida romaria do Norte, 

As cerimónias têm lugar pelas 8 ho- 
ras, na igreja de Santa Maria Madelena, 
em honra do Senhor Bom Jesus da Ago” 
nia e prosseguem às 11 horas na mesma 
igreja, com missa cantada em louvor de 
Santo António. 

À noite haverá uma sessão de fogo de 
artifício. 

Amanhã, dia da grande romaria, os 
actos de culto principiam às 7 horas, na 
capela de Santa Marta do Leão, com mis- 
sa solene em honra da mesma Santa, com 
sermão ao ofertório por um orador sa- 
grado. As 10 horas haverá na mesma ca- 
pela missa rezada, o às 12 horas, na 
iereja de Santa Maria Madalena, missa 
solene e exposição do Santíssimo Sacra- 
mento, que ficará no decorrer do dia à 
veneração dos fiéis, e às 18 horas, terço 
* bênção do Santíssimo Sacramento. 


BRONQUITES 
LARINGITES - SINUSITES - RINITES 


CALDAS DE VIZELA 


TRATAMENTO E RECREIO 


A INDÚSTRIA BRAGARENSE 
CONTINUA À PROGREDIR 


A Fábrica «PACHANCHO», de 
Braga, está a concorrer imenso 
para O progresso industrial daquela 
cidade e também do pais. No de- 
senvolvimento de conversações rea- 
lizadas na Grécia, a referida fábrica 
acaba de receber a visita dos srs. 
Mimis Papandricopoulos e Gerasi- 
mos Kondogouris, que fizeram a sua 
deslocação a Portugal e a Braga 
para a celebração de contratos fu- 
turos com vista à exportação em 
grande escala dos motores «PA- 
CHANCHO» para o mercado grego. 

As primeiras exportações já rea- 
lizadas de motores «<PACHANCHO», 
para a Grécia, abriram excelentes 
perspectivas para a exportação em 
grande volume especialmente de 
motores destinados a grupos moto- 
-bombas de rega e à propulsão de 
pequenos barcos. 

Os referidos industriais gregos 
têm já em andamento próximo do 
porto do Piréu, que serve a cidade 
de Atenas, capital da Grécia, a 
construção necessária para a insta- 
lação duma linha de montagem de 
motores <«PACHANCHO». 

Esta é, sem dúvida, uma notícia 
muito agradável para a cidade de 
Braga, pois demonstra o desenvol- 
vimento da sua indústria, e também 
para a região, ao mesmo tempo que 
também significa prestigio e valori- 
zação da indústria nacional. 


De ESPINHO 


JULHO, 27 


CONCERTOS MUSICAIS E AS FES 
TAS DE VERÃO — Organizado pela Aca- 
demia de Música e patrocinada pela 
Comissão de Turismi a cum- 
prir-se o programa dé realizações musi- 
cais, integrado nas «Festas de Verão», 
que abriu com o «Recital de Piano 6 Vio: 
loncelos, que teve como executantes as 
artistas sr* D, Helena Moreira do 

e D. Madalena Moreira de Sá e 

levada a efeito no passado dia 15 

jo nobre do Casino. Escusado se 
tornava enaltecer a proficiêni 

duas artista: sua comprovada 

destas re- 

À comprovar o que aqui fica, a 

assistência, que era sel 


Espinho começou a apreciar desde es 
momento. 
ORQUESTRA SINFÔNICA DO PORTO 
— Em continuação do programa anterior 
mente descrito, foi levado a efeito un 
concerto musical, pela Orquestra 5; 
nica do Porto, sob a superior regência 
do maestro Silva Pereira. A distinção de 
que se revestiu este acontecimento artis- 
tico, o subsequento repercussão no melo 
local, levou ao salão nobre do Casino, 
larga o sele 
boa soma dos mais c 
s apreciadores de música. O 
istou uma dus suís n 
provas de grando expectativa 
'rou em sua volta o que se tor- 
acontecimento citadi pode- 
gero, que 
xcepeio) 
este conjunto ; 
s or que lhe poderia. 
mos dar: a nossa muita admiração é o 
sincero desejo do ser possível voltar —C. 


todo o custo, certa de quo toda a região 
lhe dará o necessário apoio, 


POSSE DO NOVO VICE-PRESIDEN- 
TE DA CAMARA DE TERRAS 
DE BOURO 


Foi marcada para a próxima quinta- 
-feira pelas 17 horas, no gabinete do sr 
dr. Francico Monteiro, governador civil 
do distrito, a posse do novo vice-prest- 
dente da Câmara Municipal de Celorico 
de Basto, sr. dr. Ernesto Limpo de Faria 
Leal, médico naquele concelho. 


FALTA DE RESPEITO 
PELA AUTORIDADE 


Por desobediência à autoridade é por 
se recusar a fornecer a sua identidade 
fol capturado e julgado em processo su- 
mário, Sebastião de Oliveira Vieira, re- 
sidente na Rua Direita, a Maximinos, 


A irreverência valeu-lhe ser condenado 
em 15 dias de prisão, substituídos por 


multa à razão de 10500 por dia e no mi- 
nimo de imposto de Justiça. 


MAGISTÉRIO PRIMÁRIO 


OURSO DE PREPARAÇÃO NO 
COLÉGIO DUBLIN 


Orientação de Professores do Ensino 
Secundário especializados 
Inscrições no COLÉGIO ou 
pelos Telefones 29342/23655 


A gravura mostra o momento em que o chefe do Departamento Ma 
recebe das mãos do capitão do «Pasages» o artístico prato comemorativo 


Durante a entrega 
de uma lembrança 


ao chefe do Departamento 
Marítimo do Norte, a bordo 
do navio alemão «Pasajes» 


foram postas em evidência 
as relações entre os portos 


No decorrer de uma reunião leva- 
da a efeito pelas 18,30 horas de ontem 
no salão principal de bordo do navio 
de carga alemão «Pasajes>, atracado 
à muralha (lado de Matosinhos) da 
Doca n.º 1 de Leixões, durante uma 
cerimônia que se revestiu de simpli- 
cidade mas que se traduziu de eleva- 
do significado de amizade, foi entre- 
gue pelo capitão desta unidade da 
marinha mercante alemã, sr. Heinz 
Detmers, ao sr. capitão-de-mar-e- 
-guerra António Garcia Braga, uma 
lembrança constante de um prato de 
alumínio com o brazão em relevo da 
cidade de Hamburgo, oferta da Livre 
e Cidade Hanscática de Hamburgo, 
que tem por objectivo assinalar o 
facto de em 7 de Maio do ano em 
curso o porto de Hamburgo comemo- 
rou o " aniversário à data que o 
Imperador Frederico — mais conheci- 
do na história alemã pelo nome de 
Kaiser Barbarossa — deu a categoria 
internacional àquele porto alemão. 

Ao acto, além das personalidades 
acima referidas, estiveram presentes 
os srs. Gerardo Burmester e Rodolfo 
Burmester, agentes da companhia 
armadora 'do barco; cônsul dr. Sie- 
gesmund Arthur; adido Fabian; adido 
comercial Sarazin; K. Giorgi, vice- 
«presidente da Câmara de Comércio 
Alemã; funcionários superiores do 
Consulado da República Federal Ale- 
mã no Porto e o representante do 
nosso jornal. 

Durante um bebereto oferecido aos 
convidados, o sr. capitão Heinz Det- 
mers ofereceu o artístico prato no sr. 
capitão-de-mar-e-guerra António Gar- 
cia Braga, dizendo que, por ocasião 
do 775.º aniversário do porto de Ham- 
burgo com categoria internacional, o 
Senado desta cidade alemã tem o pra- 
zer e a subida honra de oferecer ao 


ASSINATURAS DE FÉRIAS 


Aceltam-se assinaturas, para 


tora do Porto, durante os meses 


de Julho a Outubro inclusive, por períodos mínimos de 10 dias, ao 
preço de 1800 cada exemplar, contra pagamento adiantado, o qual 
poderá sor efectuado por meto de selos, vale do correlo ou na Admi- 
nistração deste jornal, Para estas assinaturas não se enviane recibos 
à cobrança. 


de Hamburgo e de Leixões 
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PELA CIDADE 


RAPAZ DESAPARECIDO 


Desa; u de casa dos seus pais, UM AUTOMÓVEL 

sita à da Agra do Amial, n.º 72, 

casa 21, António do Carmo Cardinal, No Hospital Geral de Santo Antó- 

tipógrafo, de 15 anos. Veste calça es- | nto, ficou internado Bernardino Fer- 
Na residência da sr.” D. Palmira | cura, camisa branca e calça sapatos|reira de Sousa, de 42 anos, casado, 

da Silva, de 60 anos, divorciada, ca-| pretos; tem olhos castanhos, cabelo | trabalhador, do lugar de Mira, Arco- 

beleireira, sita na Rua de Santa Cata- | da mesma. cor. Seus pais agradecem | zelo, Gaia, que ali foi atropelado, 
O sr. dr. Francisco Monteiro, gover- Erina, 473, foi por esta surpreendido, | a quem souber do seu paradeiro os in- | quando seguia de bicicleta, por um 

nador civil, partiu ontem para a capital, & onde entrou dando um empurrão à | forme para a rua acima indicada ou | automóvel, sofrendo ferida lácero- 

a fim de tratar do assuntos do interesse drespectiva porta, o empregado dejá P. s.P. -contusa da cabeça e contusões e es- 

para a região. mesa Jorge Lourenço Pires, de 31 coriações num ombro e na perna di- 


Antes de partir o Cheto do Distrito, Banos, casado, residente na Rua do reita. 
quo regressa amanhã, recebeu a direcção À Pilar, 28, Vilá Nova de Gaia. BICICLETA ENCONTRADA 


e 


CICLISTA ATROPELADO POR 


Larápio apanhado com 
a «boca na botija» 


PELO GOVERNO CIVIL 


a 


do fio dos io do ara À um ASUCIa, senhora, reclamou, então, ABANDONADA ESTABELECIMENTO AS- 
pelo deputado sr, comendador Santos da À jarásio. que já havia” arrombado &| Em poder da P. S. P., encontra-se SALTADO 


Cunha, com ele conferenciou acerca de ima icicleta que foi encontrada 
gaveta duma cómoda, de onde se apo- | U 
faija Ed há En RetA Da pera 2 E derara de um mealheiro com dinheiro. | abandonada. nuns silvados anexos à 


excelente plono artístico o Grupo de Bailados 


Queixou-se na P. S. P,, contra des- 
Rua de Vasques de Mesquita e que se | conhecidos, arguindo-os de se terem 
NUCLEO AUXILIAR FEMININO | quadra, onde, numa revista que lhe Será entregue a quem provar per- | mercearia, donde fu im 500500 de 
foi passada, encontraram a impor-| tencer-lhe. mercearia: don dA ear rj 
A delegação do Braga do Núcico Auxi. À chaves de vários tipos, que The foram 
lar Feminino da Cruz Vermelha Portu- |] apreendidas. ATROPELADOS POR UMA 
Nunes, 
de S. Vitor pelas 12,15 horas, uma missa À esquadra, que desconhece a quanti-) Maria da Glória Garcia , 
dos o o e a o aradjo À dade de mosdas ali acumuladas, uma | moradora na Rua do Lidador, 255,) BICICLETA A MOTOR 
ães, 
gr. D. Dulce de Sá Araújo Malheiro, es- À do, também, o seu ordenado semanal. António Nunes Guimarães, 
perando que, ao religioso acto, assistam |] No mealheiro encontravam-se ainda | desaparecera da residência para par- | do Douro, Gaia, onde residem, foram 
— O sr. Reinaldo Bastos da Cu-|rizada, João Maria da Silva Mendes, 
O larápio foi enviado, com a res- 
A QUEM PERTENCE? E ipa boleia nha, do Bairro da Agra do Amial,| do 27 anos, solteiro, pedreiro, que so 
jária, a fim de lhe ser instaurado o 
inistra! ou à mesma Polícia que seu filho, | Maria Gomes Oliveira, de 18 meses, 
de E aço pd Ear PA IQp SE, Sentório Augusto Bastos Soares, tam- | que sofreu fractura do parietal-ocel- 
porta-chaves, meia folha de papel selado, local que desconhece. ções do Hospital Geral de Santo An- 
um requerimento de Maria Odete Barros 'Pegem a sua detenção. tônio, onde o primeiro foi socorrido. 
uns óculos graduados, um eltineto de À. Recolheu à Sala de Observações do 
ouro, com pedra e um livro «Boletim do | Hospital Geral de Santo António, 
António Pereira, de 42 anos, casado, 
OS QUE «PASSAM» PELO jornaleiro, do lugar de Fonseca, Sant 
HOSPITAL tima de uma agressão. 
ANAEEENRAAS 
ximação dum automóvel, ficou algo mal- QUEM PERDEU? DE 
tratada no peito, Maria Isabel Pereira de 
JLHO, 7 
sa e de Maria do Carmo Marques Pereira, E tram na Secção Administrativa da Portugueses «Verdo Gaio», sob a direcção ar- 
do lugar da Fonte, a Maximinos. P.S. P. à disposição de quem provar tística de D. Morgarido de Abreu e Fernando 
conduzida ao Hospital de S. Marcos, onde À tregues no dia 24 do corrente: — Um ENIMADA, que constoram os seguintes composições: 
recebeu og cuidados de que careci: bilhete de identidade pertencente a] Com o tradicionol trilhonticmo os moto- | <Chopiniona», «logos Sinfónicos», «D. Qui. 
Ana da Conceição Ferreira, de 49 anos, uma planta de construção civil em ton: trono S. Cristóvão, | "9%, do Júlio Dantas. E À 
residetto em Senta Ana de Vimitro, al nome de Joaquim Dias Mota, UMA | duel cu tenra do teu paiono 5 Gu O desempenho pode considerarse brilhon. 
Apresentava ferimentos na cabeca efde casacos de malha próprios para sem reticências os diversos interpretações do 
várias contusões pelo corpo. homem e um dístico com os seguintes forruptamente, a festa cos motoristos | Soniunto de que fazem porte exímios ar 
REUNIÃO DE PRESIDENTES [de Manuel da Silva Lourenço, Minde, | nen « tem a simpatia do cidado que a), Foi esta mais umo bela monifestação or- 
uma resma de papel próprio para em-| cio se habituou & associa. tística proporcionado cos vimaranenses por 
No Governo Civil realiza-se na próxima | móvel, um friso de metal cromado Ig, onois do volante se comporisam à al] ——— e é 
sextarteira, pelas 16 horas, uma "reunião À para automóvel e um atado Com] yro dos responsabilidades contraídas, em 
municípios da região bracarense que será, — Achados nos carros eléctricos el” No sábado, à noite, teve fegar o tradi- E N Ss 7 E N O 


Orpreso foi levado para a 74 Es. | supõe tenha sido furtada, introduzido no seu estabelecimento de 
DA CRUZ VERMELHA 
tância de 406850, assim como nove E re 
MENORES DESAPARECIDOS 
guesa manda celebrar amanhã, na igreja A lesada declarou, porém, naquela 
Malheiro, marido da sua vice-presidente, À vez que ia amealhando e introduzin- de ou à P. S. P. que seu filho, No ligar do'Fretdeio Toltvélia 
todas as senhoras pertencentes ao Núcico, À 45500. te incerta. atropelados por uma bicicleta moto- 
pectiva participação, à Polícia Judt- | Bioco B, entrada 90, casa 32, comuni. | freu contusões num braço, e Adelino 
foram entregues os seguintes achados: um bém se ausentara da residência para | pital, recolhendo à Sala de Observa- 
AGREDIDO GRAVEMENTE 
Martins Colheno, um relógio de pulso, 
Ensino Primário Oticial>. com ferida perfurante no abdómen, 
Z e o 
Marinha do Zézere, Baião, que foi vi- um arde g 
Vitima duma queda, quando à apro- 
Sousa, de 7 anos, filha do Abílio de Sou- Relação dos achados que se encon- 
A FESTA DOS MOTORISTAS DECORREU |tí 
A pequenita foi pelo referido veículo À que lhes pertencem e que foram en- Lim, que apresentou excelente programa do 
— No mesmo hospital foi socorrida À Ana Maria Peixoto Ribeiro Marques, | cistos de Guimarães tevoram o cito o festa | Xote» o «odor, impirado na peço «A Seve- 
qual havia sido agredida por seu genro. À embalagem contendo uma quantidade te e o público muito o apreciou, aplaudindo 
dizeres «Fábrica de Malhas Lourfel», | do Guimarães endo já na trssção vimera- | fistas. 
g IerEqOR brulho, uma busina de viatura auto-] "EX qro e mois umo vez os briosos pro- | iicietivo louvável do Cémaro Municipal. 
de trabalhos dos presidentes de todos os | chaves, prestando fulgor e interesso & suo festo, 
Liceu de Alexandre Herculano 


como as anteriores, presidida pelo Chefo ] due se encontram depositados D& cional jantar de confratemização do classe, 
do Distrito, sr. dr. Francisco Pessoa | Caixa de Previdência do Pessoal do) ç qua) reuniu mvitos convivos e decorreu fra- 
Monteiro. Eca RR q ternalmente, tendo presidido meis uma vez o 

, =| sr. António Foria Martins, amigo dos moto- 
nhora, um par de sapatos de criança | (is, "co qual toi prestado homenagem q en-| SºTvi£o de exames para o dia 29 de Julho 
e duas cestinhas em plástico, um em-) ii Cla do prato com cudicaiória | PROVAS ORAIS — Admissão aos Liceus 


drulho com carne, um embrulho com e pa 

Julho de 1826 — É preso e conduzido x pelos profissionais do volante. Sobre o signi- As 9h — Sala 2 — N.º 58, 60, 65; 
à Torre de Belém, D, Lua António Carlos À CIvas, próprias para, chá, alguns bo" Ificado deste ecto falou, em mome dos moto-) às 15 horas, Sala 2 — No” 66, 67, Esta 
Furtado de Mendonça, antigo Deão def Cos de pápel, um livro, uma Caixa) cos, o Capelão do close e péroco da fre-) 76; às 9 horas — Sala 3 
Braga é Prior-mor da Ordem de Cristo, À Com uma quantidade de lápis de dese-| quesia da Costa, rev. Adelino Siva, tendo na] 128 a 130; às 15 horas — Sala 3 — N, 
por ter chefiado uma conspiração migue. À ho, vários chapéus de senhora, UMa | cura próprio usado da polovrs o sr. Antó-) 131. 133, 135 a 138, 141, 142; às 9 horas 
list jendo-se 1 uma devassa | lncheira, uma régua, uma pá, UMInio fario Martins não: só pare agradecer o] Sala 4 — N.º 128 a 195; às 15 horas — 

Es) pevesisedo a Too “e porta-moedas com dinheiro e umbcceo do; profissioncis do volarte cin. | Sala 4 — 196, 199, 200, 202, 203, 205 a 201 
para a descoberta dos cumplices. 9 profissionais como ei-) ig B horas — Sala 5 257 a 263; 

ANIVERSÁRIOS — Hoje, fazem anos, 


corta-unhas, um sapato de criança, e E; 

uma esferográfica, um casaco, um] ee iobreludo Pora lhes pedir que não dei: 15, horas — Sala 5 — Nu 264 a 268, 270, 

i rolo de papel, um bloco de aponta-1 CT Clero de um melhor esendimento e | à 625: Às 15 hos = Sala 6 = No dão, 

as senhoras: D. Maria Antonieta Maga- b = = A 
Mães Henriques, D. Maria da Luz Araújo À mentos, um bilhete de identidade el 4 ços do camtradogem tão mecessórios nos |) 237, 328, 330, 39], 339, 334, 397; às 9 horas 
Cunha o o er arquitecto Agrinaldo de fotografias, um embrulho com Gl&UNS| tempos que decorrem. O velho motorista ar. | — Sala 7 — Nov 87 à 303; às 15 horas — 
Carvalho. OS arquitecto Agrinaldo del colarinhos, uma mala de mão Para) é Maria Gonçalves, que com o seu colega Sala 7 — N.* 394, 395, 397 a 401; às 9 
pe senhora com uma chave e uma Ca-).  aiítio Correia são inegêveimente os gran- | horas — Sala 8 — Nox 450, 451. 454 a 458; 


meta de tinta permanente, um relório die, animodores e entusiastos dos fentos 0) E pap e E Nao 2 Ã6S: às 
22; 


dao Gr aa S. Cristóvão, proferiu fombém aígumos pola- às 15 horas — Sala 9 — N.º 523 à 
a A OSEtelea com uma impor: | Y'Sº repotsados de entusiomo, após o que 529, 531; às 9 horas — Saia 10 — 
FARMÁCIAS DE SERVICO — Hoje, E tância em dinheiro, um balde de plás- foi decidido, por unonimidade, reconduzir a) N. 582 a 588; às 15 horas — Sala 10 — 
estão de serviço permanente ag farmácias: Etico uma te; "vários porta-moe.) comissão dos festes do ano em curso, a quol | No 589 a 594, 596: às 9 horas — Sala 11 
«Rodrigues», na Rua D. Diogo de Sousa; E Uço! A O OS bRola com | S5tim se encarregará, dos fests do próximo a eta dE) 
«Cristal», na Avenida Marechal Gomes de Bum canivete e chaves, uma saca de) 9º e que é constituído pelos 23. João Nei-) horas Sala 12 N, 


Costa, e «Central», na Rua dos Capelistas. | va Magalhães, Clementino da Siva Bravo, Ar- 7 
plástico com um pano e diversos brin-| fc de" Oliveira, José Maria Gon- 722, 723, 725; às 15 horas 


Ne — 732, 
quedes de praia para criança. colas o Ablio Correia, Rida 726 a 730, 732, 733; 
findo o ceposto, seguiu-se um festival, abri. 


BOLETIM DIARIO 


levando consigo a nova Philishave (autónoma) que 
não precisa de corrente eléctrica nem sequer 
do simples fio de ligação. 


EM VIAGEM, AO ACAMPAR, DURANTE 
AS FÉRIAS, MESMO QUE ESCOLHA O. 
LUGAR MAIS ISOLADO'DO MUNDO, A 
SUA HIGIENE DIÁRIA DE HOMEM CIVILI- 
ZADO ESTARÁ SEMPRE À. 


DIVERSÕES — Amanhã, no Teatro- 
«Circo, «Os movos aristocratas», 


exito 3 


T alota ED 
PHILISHAVE 


ERZIDESS! AUTONOMA 
UM HOMEM BEM BARBEADO E INDEPENDENTE. 


O Lar do Comércio 
na Feira Popular 


Continua em funcionamento na 
Feira Popular, desta cidade, o Concurso 
Passatempo, que esta casa de assistência 
tem em curso no seu pavilhão. No sábado 
passado, realizou-se a segunda extracção 
de cupões numerados, com os seguintes 


resultados : 
2 — um; 3º — 384; 


Lopes Rodrigues. 4 Inscrição dos alunos que já frequen- 
Às 14,30 horas: Efectivos, desde João | taram a Escola efectua-so de 1 a 10 de 
Bupfívia de Mogulhãos Ribtiro da, Siva) Agosto, | ; 
foaquim do Souea Pereira; suplentes, | A inscrição dos candidatos à primeira | —— ss 6 
desde Joaquim Tavares Tedim ató José | matrícula realiza-se de 11 q 20 de Agosto, ba 
Os Impressos destinados à matrícula, 
Já se encontram à venda, 


ASSINE 


funicipal Escola Industrial e Comercial 
Famalicão — Por G4.460500, o prolonga- de Gondomar 
mento do , na zona da Escola do dia 30, 


aa E 5 ia / comemorando os 25 ano 
N. 1084, 1086 a 1088; 1090, 1091, 
frito de Aveiro, a Direcção da Federação | cy q efeilo no sábado, à maie, Sala 3 — N.º — 1295, 129, 1298 a 1302 
palnitante actualidade e interesse para 05 À joão Maria Rodrigues Martina da Costo, pre.) 1443, 1444, 1446, 1448 a 1450, 1452; às 9 
da regulamentação do exercicio da profis. 1500, 1593. 
Etc eric MELHOR AMEN So faca 
enquadramento corporativo” dos respec- Escola Tóonica Elementar 
de e boa compreensão entre as duas | dutividade Administrativa, iniciativa que | Cimentos « empreitadas, referentes à zona | desdo Joaquim Tavares Todim até José GERSAÇO) DID, MATENCULAS 
reconhecimento pela oferta de tão | ordem a melhor satistasorem do noso 
bem como sobre a necessidade de abre: ; 
age gomos, [0], Dia 38 do Julho 3,80 Mora o < avra 0F> Fenáizam so, po dárdo de Miaten 
parte, o unção dag provas orais dog exames lo Porto, au E Curso 
fase, | admissão: Bno chamados os candidatos Silva Monteiro. CARR 


Sala 12 — 
9 horas — 
gs a 786; àss 15 
787, 789 à 70 
FA oTEs spelinho de 5, Cris ARE, 
ORGANIZAÇÃO | suecos 2 ARS po máquina Phlps de barbear 
reciizou-se enimado arraial, ne largo princi N: É 
pol da Penha, que teve'o presença de ren- 
CORPORA TJ VA chos folelóricos o terminou com uma grande | Ni 1022 a 1028; às 15 horas — Sala y 
girândola de foguetes. N.** 1030 a 1036; às 9 horas — Sala 20 
2 
Interesses dos empregados 1094; às 9 horas — Sala 21 
de escritório NO Vill FESTIVAL GILVICENTINO À 1159; T152, 1153, 1155; às 15 horas — Sala 
A Câmera Municipal no promeguimento do | Gaio 25 Sd VOL OS: às O, horas 
Reuntu, na sede do Sindicato Nacio- | umo inicictivo cultural que vem mantendo] 1232 a 1234. às 15 horas — Sola 22 — 
JRe g 2 
Reionai do Mi dos Bicos de Bi io 3 ie 0 sd em, e go Dada out SUN TR O 
Depois de uma visita às instalações | ques de Bragenço e integrado no VIH Festival | 1310; às 9 horas — Sala 28 No 
em edificio adquirido no ano findo por | Gilvicentino. sá 1076, 1378 1851 1383; às 9 horas 
aquele Sindicato, a Federação Regional] Perante bog assistência, estro o quol se) = Sula 25 Nove 149 1439, 1496, 1490 à 
Profissionais de escritório abrangidos Pe | gente da Câmera Municipol, exibido em | horas — Sala 26 — N.º” 1490 a 1502, 1504 
Assim, antes da odrdem do dia, fot RARO Tas A E aaa NAO 
lida a portaria nº 20601, do Ministério Rr 
a a ra pa a nd — N.º 1581, 1582, 1585, 1586, 1588, 1589, | com oa números de pauta: 168 a 202, in- 
dante Garcia E do “Oricinao ds Aptidão” Ensticalonal” dos 
sr. comandante Garcia Braga a lem- | tivos. profissionais. Sobre este assunto, Gom jo Oficinag do Aptidão Protisalonal dos 
brança em referência como testemu- | delinearam-se os pontos principais a for Sd do es Teixeira Cursos de Formação Feminina e de Car- 
nho das ligações de franca amizade | car numa exposição a enviar ao ministro, Provas orata do exame do admissão — | Pinteiro-Marceneiro. 
: é des | na justa detes. ê ' 
existentes entro Hamburgo e Leixões | a, Justa deíesa dos interesses dos pro para o dia 28 DE cio ANÕES 
as suas relações económicas e comer- gido 
No domínio da valorização profissional As 8,90: Etectivos, Garardo Fer- 
ciais, expressando deste modo o mais | trocaram-se impressões sobre" 1 Cam nando Martino da or até 
profundo reconhecimento pela amiza- 
nações amigas, deverá ser levada a efeito em colabora- | Norte o) 
Por sua vez, o sr. comandante An- | São da pq à no Plano da investi. Câmara Munioipal de Bragança — Por 
tónio Garcia Braga dirigiu um feliz | mentos de 1965-657 e a participação na 
improviso ao sr. capitão Heinz Det- | "ormação Profissional de Aprendizes, 
mers, que traduzia o mais profundo us dE e Ra 
artística quão significativa lembrança | dades e aspirações dos” profissionsio sec 
pondo em destacado relevo a amizade | presentados, concentrou-se a atenção e 
que une em todos os sectores sociais | cscussão sobre a negociação, de novos 
as duas nações alemã e portuguesa, os de trabalho com as 
Drindando polo felicidade To presposi: | industrias vidreiras e cerâmica, de lacti- 
viar às Negociações da convenção colec- 
os industriais 
E DEDEDENEDEDESENENCSesenenesesesenesesesen6as | e de Iniciar negosiaçtas caem drestrcidade 
% | bração de um contrato colectivo de tra- 
ASSUNTOS |. Aisne cstaii 
Z 


x. 
1077 a 1083; às 15 horas — Sala 
BRILHANTE ESPECTÁCULO INTEGRADO 
nal dos Empregados de Escritório do Dis- À gere há cnos e que muito fusro q cidade, | N.º 1225 a 1327, 1229 a 1232; às 9 horas — 
do Norte debruçou-se sobre assuntos de | via elém de diverso; individuclidodes o sr.) 140: às 15 horas — Sila 25 — N.” 1441, 
imo que nomeia uma comissão para o estudo clusivo que deverão apresentar-se muni- 
para Martins 
panha Nacional para o Aumento da Pro-) , Foram adjudicados os seguintes forne- | Too Angusto Silvm Moreira; suplentes, 
trutura administrativa dos Sindicatos, em 
cínio: É 
Nerdando ins doiniana s e construção e reparação nava 
As convenções colectivas estudadas se- 


rão objectivo de nova sessão na cidade 
de Braga, em Agosto próximo, 


7 


e —— € me 


De SANTARÉM 


RANA: 


CICS IE aC IEoTcotacatar De 


deseneneuenene me ocoeagacaçãe JULHO, 27 E - 
O vinho na re de Val-| | VISITA DE ESTUDANTES FIR les: 
ado do UNIVERSITÁRIOS 


paços não tem procura e a 
batata apodrece Acompanhado de alguns professores, 
esteve, ontem, em Santarém, o XXIX Cur- 


VALPAÇOS, 2 — Diz-se e parece que é ver.) S0 de Férias da Faculdade de Letras do 

dade, que o nosso País é essencialmente agri- Lisboa, 

colo. Pelo menos cfirmase que oitento por]. A embaixada foi recebida na Câmara 

cento da nossa gente está colocada na lavoura, | Municipal pelo seu presidente, dr, Jacob 

vivendo do seu rendimento. Pinto Correia, que lhe apresentou os 
Ora, sendo a: porece-nos que o alu-) cumprimentos de boas vindas, após o que 


dida e tal carinho dos nossos 
Sovemantes o Pecio! carinho dos n9s6% | toi servido, no jardim das Pórtas do Sol, 


A Verdade é esta. No nossa região o vi.) 9 almoço de ementa regional. 
aho está sem procura, a batata apodreceu Os nossos hóspedes visitaram depois 
nos nossos armazéns, o ano passado o trigo] os monumentos, e ficaram encantados 
ES fSpivie, apesar de, ser recolhido pela | com on pamoramas da cidado, tendo. re- 


. N.P.T. foi a tão baixos preços que mui- | grossad 
tôs dos javradores, vão dear de semear, | Srcesado 'à capital ao cair da tardo. 
NOMEAÇÃO 


Esto é o silvação acual da lavoura com 

o sarevento dos salários qutorem por preços 

elmagurimos, pois geiros hó que são POGos | O proressor sr Carlos Morais, que, há 
muitos anos, vinha exercendo, com com- 
petência e aprumo, o lugar de adjunto da 
Direcção Escolar desta cidade, foi agora 
nomeado director do distrito Escolar de 

Portalegre, — €, 


inteiramente 


gratis! 


Prefiram os estabelecimentos 
que dão selos RETA 
Raio Verde ou CN.C.Chiado-Reta (Lisboa) 


E para completar o quadro notas tom- 
bém o falto de braços e terras há que estão 
por cultivar. 

A continuar pois assim a vida do lavrador 
tornar-se-á deveras difícil. 
Parece-nos que deviam ser adoplados me- 
didos no sentido do melhorar os preços dos 
produtos agrícolos e pôr um dique à emi- 
gração dos nusos operários, — €. 


Leilão de lãs no Grémio da 
Lavoura de Alter do Chão 


ALTER DO CHAO, 37 — Realizou-se, 
no Grémio da Lavoura desta vila, o leilão 
di lãs referente à campanha finda. Sucede 
que numa zona de grande produção come 
é a nossa parece não se terem reunido 
na concentração lãs que fossem além dos 
15.000 quilos ou pouco mais, o que fran- 


ou então ter / 
mi 


Os. 
Troque-os por brindes 


nos Centros de Trocas. 


TORTO: Rua Santa Catarina, 356:49 (Sala 8) Tel. 37159 
LISBOA: Rua Martens Ferrão, -26-8-Tol. 736767 * 


or ca ASTO de compros setiThes GIO graus 
mente um selo. 

Cole os selos na sua caderneta de coleccionador, que 
lhe será oferecida em qualquer dos estabelecimentos 
que tiverem Selos RETA, e logo que tiver uma ou 
mais cadernetas preenchidas, faça a sua troca por 
wm ou mais dos 250 brindes RETA. 


camente é muito pouco para as possibi- 
lidades do concelho. O facto deve-se em 
grande parte ao leilão se ter efectuado 
já um pouco tardiamente, e o produtor 
absolutamente carecido do reatizar fun- 
dos, ter vendido a sun produção direc- 
tamente nos industriais o intermediários 


] 
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O Comércio vo Parto 


A MAIOR CATÁSTROFE FERROVIÁRIA 
REGISTADA NO NORTE DO PAÍS | 


»—p (Cont. da la página) 
mastro, onde ouviu as explicações 
que lhe deram os dirigentes técnicos 
da O. P, 

Esteve no Hospital Geral de San- 
to António, onde se encontrava o 
maior número de vítimas, dirigindo a 
muitas delas, palavras de conforto 
moral, tão necessário nos momentos 
difíceis por que estavam a passar 
aquelas pobres pessoas, que, muitas 
delas, perderam no desastre pais, es- 
posas, maridos ou filhos. 


No Instituto de Medicina 
Legal o ministro ordenou 
dispensa de autópsia e a 
criação de um posto de 
assistências às vítimas 
O ministro da Snúde esteve, tam- 
bém, no Hospital de 8, João, e, depois, 
no Instituto de Medicina Legal. 
Aqui, muitas pessoas das famílias 
das vítimas se lhe dirigiram, pedindo 
protecção, Segundo parece, aquele 
membro do Governo ordenou dispen- 
sa de autópsia dos cadáveres das ví- 
timas da tragédia, 
Terá, no entanto, ao que ouvimos, 
surgido qualquer Impecilho de ordem 
Ed que se opõe a tio humana deci- 


O sr. dr. Neto de Carvalho orde- 
nou que, imediatamente, fosse mon- 
tado é posto a funcionar um serviço 
do assistência às vítimas da tragédia 
que enlutou o País. 

O ministro esteve, também, no 
Hospital Militar é na Casa de Saúde 
da Boavista, para visitar doentes in- 
ternados. 

Durante a tarde, o membro do Go- 
verno esteve no Governo Olvil, onde 
presidiu q uma importante reunião, 
em que estiveram presentes, além do 
director-geral dos Hospitais, o chefe 
do distrito, o provedor da Santa Casa 
da Misericórdia o do Hospital de S. 
João, presidente da Câmara Munici- 
pal de Matosinhos e outras indivi- 
dualidades oficiais, que trataram de 
vários problemas relacionados com as 
consequências da catástrofe e toma- 
ram conhecimento da sua dolorosa 
extensão, 


As declarações do ministro 
da Saúde à Imprensa, no 


seu regresso a Lisboa 

Ontem, cerca das 20 horas, o mi- 
nistro da Saúde e assistência, sr. dr. 
Neto de Carvalho, recebeu os jorna- 
listas numa das salas do primeiro 
andar do Aeroporto de Pedras Ru- 
bras, para lhes prestar algumas Te- 
clarações acerca da grande tragédia. 

Rodeado pelo sr. dr, Jorgo da 
Fonseca Jorge, governador civil do 
Porto, e pelo gr, eng. Fernando 2into 
de Oliveira, presidente da Câmara 
Municipal do Matosinhos aquele mem- 
bro do Governo declarou aos repre- 
sentantes da Imprensa: 

«A população do Porto atravessa 
horas de profundo pesar, igualmente 
compartilhado por todo o País, Mas 
pode orgulhar-se também de, mais 
uma vez, ter dado provas do seu ele- 
vado espírito de solidariedade hu- 
mana, de sacrifício é de capacidade 
de neção, Quer os médicos e pessoal 
de enfermagem, quer os serviços de 
polícia, ambulâncias e outros que co- 
laboraram ng retirada dos mortos o 
dos feridos, quer, ainda, 9 população 
em geral que, em massa, se apresen- 
tou q ofertar o seu sangue, num de- 
sejo intenso de comparticipar na dor 
alheia — todos silo merecedores do 


Na Igreja dos Congre- 
gados 


Missa verpertina por 
alma das vítimas, cele- 
brada pelo Admini: 
trador Apostólico da 
Diocese 


A Diocese do Porto, associam. 
do-se ao luto da cidade, manda 
rezar hojo às 19,15 horas, na 
Igreja dos Congregados, uma 
missa ror alma das vítimas da 
catástrofe ferroviária, que será 
celebrada pelo sr, D. Florentino 
de Andrado o Silva, Adminis- 
trador Apostólico da Diocese. 


ESTÁ IDENTIFICADA 


a maioria das vítimas da catástrofe 


maior louvor, que eu tenho satisfação 
em poder reconhecer publicamente, 
na impossibilidade de o fazer pessoal. 
mente a cada um. 

Todos os feridos se encontram a 
ser convenientemente tratados no que 
respeita no seu estado de saúde, quer 
aos aspectos sociais que os seus ca- 
sos possam envolver, 

Os hospitais deram, neste caso, 
exemplo de dedicação e eficiência que 
importa destacar, Agora são os ser- 
viços sociais, que devidamente ins- 
truídos, procurarão atenuar, na me- 
dida do possível, as consequências 
imediatas do desastre. 

Quanto nos mortos, procura pro- 
ceder-se com a mator brevidade à sua 
identificação, estando assegurado, 
com carácter de gratuitidade o seu 
funeral. 

Sua Excelência o Presidente do 
Conselho quis interessar-se pessoal. 
mente, pelo telefone, da forma como 
os socorros vêm sendo concedidos, E 
é em nome de Sua Excelência e do 
Governo que me solidariso igualmen- 
to com o pesar das famílias enluta- 
das, às quais apresento, nesta Hora, 
os pêsames mais sentidos pela catás- 
trofe que as atingim». 

Interrogado, depols so as formali- 
dades legais dificultariam o desejo 
das famílias recuperarem os seus 
mortos para lhes dar o repouso eter- 
no, o sr. dr, Neto de Carvalho disse; 

— Todas ag facilidades estão a 
ser dadas para que tudo se resolva 
com um mínimo de tempo e, para 
isso, todas as autoridades Judiciais 
colaboram nesse propósito, 

Outro jornalista perguntou se pe- 
rante a compreensível desorientação 
gerada com o transporte dos mortos 
dos hospitais para o necrotério, mo- 


Alfredo da Silva Franco e Serafim 
Lopes de Azevedo (mortos) 


da Silva Ferreira; Milton de Fátima 
Silva Leal; António Joaquim Silva 
Moreira; Alfredo Neves Cipriano; 
Bento da Assunção Freitas e Silva. 
Casa de Saúde da Bonvista: Maria 
Fernanda Gomes Branco, 18, soltei- 
ra, Rua Afonso de Albuquerque, 524 
Rio Tinto, Gondomar; Alvaro Baptis- 
ta Vaz, 26; Rodrigo Carlos Aguiar, 
30; António Silva Alves, 21; Natér- 
cla Pereira Gomes, 18; Maria Elisa 
Sacramento e Castro; Aníbal Augus- 
to Sampaio; Palmira; Lucinda; Joa- 
quim Lopes; Edmundo Teixeira. 


Até ao fim da tarde 

de ontem, mais de 

50 feridos haviam 
recolhido a suas casas 
Por toda a madrugada, manhã e 


tarde de ontem, mais de cinquenta 
feridos internados nos hospitais ha- 


tivando contagens desarcertadas das | É 


vítimas, quais eram os números ofl- 
clais que possuía, o sr, ministro da 
Saúde respondeu prontamente: 

— Até este momento, os números 
da trágica ocorrência são: mortos, 89; 
feridos hospitalizados, 78; e feridos 
recolhidos a suas casas, 51, 

A distribuição dos feridos hospita. 
lizados é a seguinte: Hospital de San. 
to António, 83; Hospital de S, João, 
16; Casa de Saúde da Bavista, 12 
Hospital de Matosinhos, 1; o Hospl- 
tal Regional Militar, 16, 


MORTOS E FERIDOS 


espalhados em vários hospitais e necrotérios 


Ontem de manhã, a cidade des- 
pertou como que de um pesadelo. Rá- 
pida e eficientemente inteirados, pela 
leitura dos jornais, da tragédia que 
enlutara o País, de Norte a Sul, os 
portuenses ficaram atordoados pelos 
números estarrecedores, mal supondo: 


António Roque Tavares e sua esposa 
Aurora Ferreira (mortos) 


que eles iriam dilatar-se ainda mais, 
a levar o luto e as lágrimas a mais 
umas quantas famílias. 

Uma multidão que bem podemos 
computar em centenares de pessoas 
dirigiu-se, silenciosa e compungida, 
para as imediações do Instituto de 
Medicina Legal, onde já se encontra- 
va, desde o princípio da madrugada, 
uma força de Polícia de Segurança 
Pública, a fim de canalizar para 
aquele departamento do Ministério 
da Justiça quantos pretendiam iden- 
tificar os desgraçados que haviam 
perecido, já que os seus entes queri- 
dos e amigos se não encontravam nos 
diversos hospitais para onde haviam 
sido levados pelos serviços de socor- 
ros, e ali ansiosamente procurados. 

Assim, até ao melo da tarde es- 
tavam identificados os seguintes 
mortos: 

Instituto de Medicina Legal: José 
Joaquim Oliveira Garrido, 23 anos, 
electricista, Rua Manuel Gonçalves 
Laje, 1486, Aguas Santa Ma- 
nuel Eugénio Pereira Miranda, 25, 
casado, barbeiro, S, Martinho do 
Campo, Santo Tirso; Joaquim Lo-| 
pes da Silva Mala, 15, estudante, 
Macieira, Vila do Conde; Manuel 
da Silva Coelho; António Roque 
Tavares, 54, industrial de metalurgia, 
R. Monte da Lapa, 131, Porto; Al 
fredo da Silva Franco, 68, viúvo, mo- 
torista, Travessa da Fonte Velha, 33, 
Porto; Maria do Carmo Branco, cer- 
ca de 40 anos, casada, doméstica, Rua 
Afonso de Albuquerque, 524, Rio 
Tinto, Gondopar; José Oliveira San- 
tos, 33, casado, funcionário da A. P. 
D. L., de Leça da Palmeira, Matosi- 
nhos; Constantino Dias Abrantes, 
guarda da P. S. P., do piquete do 
Comando; Ricardina Gil Ferreira Ri- 
beiro, 7, Rua Particular de Santo 


Po 


Os primos Maria Isabel Rosas e Manuel 
José Oliveira Passos (mortos) 


Isidro, 37, Porto; Rogério, 14, estu- 
dante do Colégio de D. Nuno, Póvoa 
de Varzim; Agostinho Saraiva Car- 
neiro; José Costa Campos, agulheiro 
de 1. classe da C. P,, freguesia de 
Lavra, Matosinhos; Balbina da Costa 
Ribeiro; Carmen; Carlos Martins da 
Silva; José Peixoto da Costa; Leo- 
nor de Jesus Ferreira; Carlos José 
Neves da Silva; Agostinho Moreira 
Dias; Maria da Conceição Ferreira; 
Maria Garcia Fernandes Neiva; Ma- 
tias Rodrigues Espongeira, soldado, 


22 anos; Joaquim Faria Martins; 
José Ferreira dos Santos; Manuel 
Fernandes Figueiredo, 21, solteiro, 
jornaleiro, Pedra Lara, Rio Mau, 
Vila do Conde; Aurelina Rosa Gomes 
Branco, 17, solteira, Rua Afonso 
de Albuquerque, 524, Rio Tinto Gon- 
domar; Aurora Maria Ferreira, 50, 
casada, doméstica, Rua do Monte da 
Lapa, 131, Porto. 


Manuel Moreira da Costa, 18, soltel- 
ro, carpinteiro, Vilarinho, Macieira, 
Vila do Conde; Marla Arminda Fer- 
nandes Tavares, 11, Rua do Monte da 


Hospital Militar; Manuel da Silva |) 


Felgueiras, 22, solteiro, soldado do 


Regimento de Engenharia 2, lugar|. 


de Pedra Lara, Rio Mau, Vila do 
Conde; Mário Martins Dias; António 
Regufe da Cunha, 22, solteiro, solda- | 
do, Póvoa de Varzim; José Oliveira 
Novais; Manuel da Silva Carvalho, 
20, solteiro, soldado n.º 1888/64, do 
R. 1. 6, Vila do Conde; Salvador Mo- 
reira da Assunção, 20, solteiro, sol- 
dado, Póvoa de Varzim; António Au- 
gusto Domingos Catarino. 

Casa de Saúde da Boavista: Emí- 
Mo de Sá Eiras; Floriano Rodrigues 
Mendes. 


A identidade dos feridos 
hospitalizados 


Conseguimos obter, após diversas 
diligências, também a identidade de 
vários feridos internados nos esta- 
belecimentos hospitalares da cidade 
e arredores, a saber; 

Hospital de Santo António: Hor- 
tense Lúcia Duarte Branco, 15 anos, 
Rua Afonso de Albuquerque, 52 
Rio Tinto, Gondomar; Mário da Sil- 
va Pinto, 28, casado, empregado 
comercial, R. Antero Araújo, 17, 


Lázaro Maio Nunes e José de Sá Pinto 
(mortos) 


Lapa, 131, Porto; Maria de Fátima 
Silva Guerreiro, 9, Bairro Cerco do 
Porto, Bloco D, Entrada 30, Porto; 
Maria Filomena da Silva, 51, casada, 
doméstica, Rua Vasques Mesquita, 
24, Porto; Armando Silva Pires, 40, 
casado, funcionário do Sanatório de 
D. Manuel II, em Gaia, onde reside; 
António Araújo de Carvalho, 30, ca- 
sado, contabilista, Rua do Almada, 
Porto; Maria da Luz Rodrl- 

; Joaquim Silva Fonseca, 21, 
solteiro, jornaleiro, Paradela, Barce- 
los; Guilherme Cardoso; Maria Alzi- 
ra Rocha; Alzira Fernanda Pedrosa, 
2 anos, S. Martinho do Campo, Santo 
Tirso; Conceição de Jesus Meireles, 
7, Rua Anselmo Braamcamp, 423-A, 
Porto; Maria da Graça Pinto de Mi- 
randa, 5, Rua de Santo António de 
Contumil, Porte 'ecília Oliveira Fer- 
nandes Pereira; Manuel Araújo Cam- 


| pos, 27, solteiro, soldado-cadete de 


Infantaria (E.P.I. — Mafra), natural 
e residente em Negreiros, Barcelos. 
Hospital de S. João: Margarida 


'|Rosa Nogueira da Silva; António 


Emílio de Sá Eiras e Manuel Eugénio 
Pereira Miranda (mortos) 


Porto; Dolores de Jesus, 45, Rua An- 
selmo Braamcamp, 423-A, Porto; 
Bernardino Azevedo Maia, 21, sol- 
teiro, Areia, Mindelo, Vila do Conde 

David Ribeiro Pinto, 54, Godo, Bar- 
queiros, Barcelos; António Maria da 
Costa Ribeiro, 26, solteiro, emprega- 
do de escritório, Loureiro, Arvore, 
Vila do Conde; Angelo Lopes Tava- 
res de Passos, 48, solteiro, funcioná- 
rio da Câmara Municipal de Vila do 
Conde, da Travessa do Corgo, 7, Azu- 
rara, Vila do Conde; Adelino Gomes 
da Silva, 17, solteiro, agricultor, Vi- 
Jarinho, Macieira, Vila do Conde; Ma- 
nuel Pereira Gonçalves, de Campa- 
nhã, Porto; Joaquim Rodrigues Sa- 
lazar, 53, casado, Rua D. Afonso 
Henriques, 1248, Rio Tinto, Gondo- 
mar; José Machado, 20, solteiro, Jun- 
queira, Vila do Conde; Fernando Car- 
los Machado, 31, casado, empregado 
fabril, Cruz de Pau, Matosinhos; Dio- 
nísio Joaquim Pereira, 31, solteiro, 
servente de armazém, Bairro Fonte 
da Moura, Bloco 18, casa 33, Porto; 

Bernardino Oliveira Exposto, de Mol- 
nhos, Macieira, Vila do Conde; Antó- 
nio Silva Gomes, 40, casado, S. Pe- 
dro da Cova, Gondomar; Joaquim 
Sousa Pereira, 34, solteiro, Rua Fon- 
te Taurina, 56, Porto; Joaquina Rosa 
de Jesus Pereira Gomes, 55, viúva, 
guarda de passagem-de-nível, Rua da 
Capa, 107, Vila do Conde; Maria Ma- 
nuela Miranda Pedroso, 18, solteira, 
estudante, S, Martinho do Campo, 
Santo Tirso; José da Silva e Sá, 15, 
estucador, Estação, Gondifelos, Fa- 
malicão; Leonor Rosa de Castro, 48, 
solteira, auxiliar de enfermagem, 
Rua Santos Pousada, 1067, Porto; 


Gonçalves Vasconcelos; Aquilino Pin- 
to; Abílio Augusto Branco, Rua Afon- 
so de Albuquerque, 524, Rio Tinto 
Gondomar; Aníbal Luís Esteves Sam- 
palo; António da Costa Nogueira; 
Domingos Moreira dos Santos; Or- 
lando Pereira de Mendonça; Arnaldo 
Freitas de Miranda; António Alves 
Sá Pinto; António Silva Ferreira; 
António Bonifácio; Adélio Flores 
Moreira, 21, solteiro, aver-o-Mar, 
Póvoa de Varzim; Carlos de Oliveira 
Moreira; Blandina Oliveira Gui- 
marães. 

Hospital Militar: Miguel Oliveira 
Novals; Armando Araújo Carvalho; 
Alfredo Silva Leal; Jorge Pena Aze- 
vedo; Adão Marla de Azevedo; Luís 


Balbina da Costa Ribeiro e Joaquina 
de Jesus Pereira Gomes (mortas) 


viam sido recuperados rápidamente, 
tendo alta e podendo recolher às 
suas residências. Tal foi o caso dum 
pequenito de 4 anos, Fernando Ar- 


mando Gomes —que se recuperou 
quase miraculosamente do choque 
sofrido — bem como de muitos mais: 
cinquenta e dois do Hospital de San- 
to António, dois do de S. João, um 
do Hospital Militar e outro da Casa 
de Saúde da Boavista. Internados, 
entre identificados e não identifica- 
dos, o número desses infelizes atin- 
gia à hora mencionada o total de 
oitenta e um, enquanto o número de 
mortos se elevava rápidamente a 
oitenta e nove, dado que tinham apa- 
recido mais cadáveres entre os es- 
combros da carruagem. 

Deste modo se confirmou o núme- 
ro dado por «O Comércio do Porto» 
na sua edição de ontem, 

Assim, até ao fim dos trabalhos 
dos bombeiros no local da catástrofe, 
foram retirados dos escombros da 


Maria Carlota Faria de Sousa Santos 
(morta) e Natércia Gomes (ferida) 


carruagem mais doze cadáveres, ten- 
do-se verificado nos hospitais de San- 
to António, Militar e Casa de Saúde 
da Boavista mais, respectivamente, 
sete, dois, e outros dois óbitos de fe: 
ridos ali internados, o que elevou o 
total de vítimas mortais a cento e 
três — depois de compilados todos os 
elementos que conseguimos obter. 

A tragédia atingira, efectivamen- 
te, proporções de catástrofe. E toda 
a gente se compenetrou disso: mes- 
mo pelas ruas distantes dos hospitais 
e Instituto de Medicina Legal, não se 
ouvia o povo rir. O luto, embora 
alheio, pesava sobre a alma nobre 
do povo do Norte, que o sentia quase 
como se fosse seu, E, de certo modo, 
era-o, 

E foi esta nota singela e sóbria, 
ainda mais tocante na sua simplici- 
dade e sinceridade, que nos levou a 
considerar quão ínfimo é o Homem 
como partícula material — mas quão 
imenso ele é como ser espiritual! 


AO FIM DA NOITE DE ONTEM 


FORAM DEFINITIN 


AMENTE FIXADOS 


0S NÚMEROS DE MORTOS E FERIDOS 


Durante a tarde e a noite de 
ontem, devido a diligências nesse 
sentido, consegulu-se fixar o nú- 
mero de vitimas, tanto mortos 
como feridos, da tragédia. No Hos- 
pital de Santo António havia fale- 
cido, entretanto, a pequena Maria 
Arminda Fernandes Tavares, de 11 
anos, da Rua do Monte da Lapa, 
131, nesta cidade. A pequenita era 
filha de António Roque Tavares e 
de Aurora Maria Ferreira, que 
também pereceram no desastre, 
conforme publicámos noutro local, 
pelo que o número de mortos subiu 
para noventa ficando, portanto, o 
de feridos hospitalizados em se- 
tenta e sete. 

No Hospital de S. João haviam 
sido identificados, até ao fim da 
noite, as seguintes vítimas mor- 
tais: Alberto Félix Conceição, de 
48 anos, casado, encadernador da 
Câmara Municipal do Porto, da R. 
de S. Salvador, 173, Gala; Alfredo 
Faria Carvalho, de 15 anos, operá- 
rio; Alvaro Barbosa Martins; An- 
tónio Ferreira Mendes; Ernesto 
Barbosa da Silva; Florentino 


À catástrofe pro 


Agular Leitão; José Pereira da Bil- 
va; José Sá Pinto; Laura da Silva 
Luís Pinto Cardoso; Manuel Araú- 
jo de Campos;' Manuel Abraão 
Guerreiro; Manuel Augusto Fer- 
nandes; Maria Isabel Brandão 
Rosa; Lúcia Guerreiro; Maria Car- 
lota Farla de Sousa; Galantina 
Lurdes Almeida; Joaquim Olivelra 
Pinto; Fernando Angelo Soares 
Gomes, de 38 anos, casado, meta- 
lúrgico, da Rua do Freixo, 1461, 
casa 1, Porto; Maria de Lurdes 
Guimarães; Adélia Guerreiro; Ce- 
cília Gonçalves da Silva; Flora 
Maria de Freitas; Aurélio da Cos- 
ta Cancela, de 20 anos, de Balazar, 
Rio Mau, Vila do Conde; Tlídia 
Maria da Silva Vaz; Gaspar Soa- 
res Santos Almeida; Lázaro Maia 
Nunes; Maria Helena Freitas Ca- 
bral; Maria de La Salette Esteves 
Sampaio; Zulmirina Pinto de Car- 
valho e Serafim Lopes Azevedo, 
Uma vítima, de que a princípio só 
se sabia o primeiro nome — Car- 
men — foi mais tarde identificada 
como Carmen Francisca de Mi- 
randa. 


ou, à saciedade, 


que as grandes dores ainda são as silenciosas 


Tanto no Hospital de Santo An- 
tónio, como no Instituto de Medicina 
Legal, tivemos ocasião de falar com 
diversas pessoas, desde as mais hu- 
mildes às mais distintas, que haviam 
perdido familiares na horrorosa. tra- 
gédia, 

Não citamos nomes, pois nos não 
move qualquer sentimento de explo- 
ração da dor alheia para dizer o que 
ela fol, de facto. Aqui e ali, um pal, 
uma mãe, irmãos, simples amigos, 
procuravam desconsoladamente tan- 
tos que não chegavam a encontrar. 

A porta do Hospital de Santo 
Antônio, um homem bem vestido 
agarra-nos um braço. O seu olhar 
manso suplica-nos algo, antes que a 
boca se abra para perguntar, a 
medo : — «Viu os meus dois filhos? 
Estão mortos... Diga-me se eles s0- 
treram muito!» Não tivemos cora- 
gem de o desconsolar ainda mais é 
respondemos, com o coração nas 
mãos, que eles certamente não ti- 


nham tido tempo para Isso, Como 
na maior parte dos casos de corpos 
esfacelados, a Morte chegara mais 
cedo que o sofrimento fisico, 


* 


Num dos serviços do Hospital do 
Santo António, onde nos encontráva- 
mos procurando identificar mais vi- 
timas, apareceu a certa altura um 
eclesiástico, Fazia-se acompanhar de 
uma pessoa de sua família e de uma 
senhora que procurava saber notícias 
de um irmão daquele reverendo. 

Como tinhamos em nosso poder 
uma lista dos falecidos, na qual figu- 
rava o nome que nos fora indicado, 
com as precauções que se impunham 
declarámos que, de facto, o nome 
correspondia ao de um falecido. 

Imediatamente sentimos quanto 
pode ter de patético uma dor sem 
gritos nem lágrimas copiosas, Cal- 
mamente, os olhos humedecidos, 
aquelas três pessoas recolheram-se 


Outro instantâneo da horrenda tragédia que enlutou tantos lares. Um vento de 
morte varreu implacávelmente o compartimento deixando na sua esteira um sudá- 
rio de lágrimas e de dores, sorvendo na sua voragem a maior parte dos seres 


no seu desgosto, agradecendo-nos à 
informação. Agradecendo... 

Que enorme lição de civismo e de 
simplicidade recebêramos ! 

Que exemplo para alguns energú- 
menos que, fora do hospital, preten- 
diam entrar à força no necrotério do 
Instituto de Medicina Legal, «para 
ver o espectáculo»! 


x 


Dentre as corporações de Bombel- 
ros Voluntários que mais activamen- 


que o ocupavam 


te se entregaram à sua humanitária 
tarefa — sem desprimor para qual- 
quer, entenda-se — tiveram papel de 
muito relevo as da Areosa e de Er- 
mesinde que, por lapso, não mencio- 
náramos ontem. 

Quando nos dirigimos, ontem 
mesmo, a alguns dos seus membros, 
a atitude deles foi de compreensão, 
tanto mais admirável quanto é ver- 
dade que o nosso lapso poderia tê-los 
prejudicado. 

Registamos e admiramos. 


ESTÁ JÁ FORMADA 
UMA COMISSÃO DE INQUÉRITO 


COMPOSTA POR TÉCNICOS 
DA DIRECÇÃO-GERAL DOS TRANSPORTES TERRESTRES 


E DA COMPANHIA PORTUGUESA 


Como é procedimento normal e le- 
gal, em casos de desastres, ocorridos 
em serviços de empresas concesslo- 
nárias do Estado, constitulu-se uma 
comissão mista de inquérito, formada. 
por técnicos da Direcção-Geral dos 
Transportes Terrestres e da C. P,, 
para apuramento das causas e res- 
ponsabilidades da tragédia ferroviá- 
ria de anteontem à noite, Por parte 
da referida Direcção-Geral, são mem- 
bros dessa comissão os srs, eng. 
Manuel Ramos e Ramalho Fontes e o 
agente técnico Mário de Sá, respec- 
tivamente das secções de Material 


A Câmara Municipal 
do Porto, decretou 
luto da cidade 


As primeiras horas da tarde, 
a Câmara Municipal do Porto 
decretou luto na cidade, pondo 
a meia adriça a sua bandeira, 
em sinal de sentimento pelas 
vítimas da tragédia ferroviária. 

Pouco depois, os principais 
estabelecimentos oficiais e par- 
Hculares aderiram espontânea- 
mento a esta manifestação de 
pesar o puseram as suag ban- 
deiras a meia hasto, 

4 Câmara Municipal mandou 
cancelar, em consequência dessa 
expressão do luto, ag corimónias 
marcadas para ontem, como a 
homenagem ao ematres do Bor- 
déus ao Municiplo portuense, 
que estava marcada para a 
Quinta da Macieirinha, no Pa- 
lácio do Cristal, 


Circulante, Via e Obras e de Explo- 
ração, Do lado da Companhia, inter- 
vêm nos trabalhos de Inquérito, inte- 
grados na citada comissão, os srs. 
engs. Joyce Dinis, Alves Ribeiro e 
Francisco Bernardo, dos Serviços de 
Material e Tracção, Via e Obras e 


Defronte do Instituto de Medicina Legal juntou-se ontem, grande número de populares, os quais formaram 
verdadeira romaria. De pé, ou sentados no jardim do Carregal, os «mirones» ali se mantiveram todo o dia 
tecendo os mais variados comentários, juntando a mudez da sua compaixão à dor dos que ali se dirigiam para 
chorar os entes queridos 


Exploração da empresa. Os três pri- 
meiros, pertencentes à delegação do 
Norte, da Direcção-Geral dos Trans- 
portes Terrestres chegaram ao local 
da catástrofe, às 8 horas de ontem; 
os três últimos saíram de Lisboa on- 
tem, no «rápido». Entretanto, a C. P. 
havia já destacado pessoal dos seus 
serviços do Porto que, algumas horas 
após o desastre, estavam já no local. 
Simultâneamente, o seu administra- 
dor. sr. eng. Brito e Cunha, seguira, 
também, para all, de madrugada. 

De sallentar ao mesmo tempo que 
a C. P. mobilizou os seus serviços 
médicos para a mais rápida e efi- 
clente prestação de socorros às vi- 
timas no local da tragédia, 

Por parte daquela Direcção-Geral 
o inquérito já foi, ontem, iniciado, 
tendo sido ouvido o maquinista sr. 
Manuel Ferreira Júnior, e prossegul- 
rá, durante o dia de hoje, no gabinete 
do sr. eng. Ramalho Fontes, na Esta- 
ção de S. Bento, esperando-se que 
todas as pessoas que tenham assis- 
tido ou vivido o trágico aconteci- 
mento, compareçam a prestar infor- 
mações, 

Seria do maior interesse para a 
comissão ouvir o sr. Ferreira, de 43 
anos, metalúrgico, da Rua Central 
de Francos, 58, desta cidade, que 
afirmou ter verificado que o pontei- 
ro do conta-quilómetros estava en- 
costado à marca dos cem, pols segula. 
ao lado do maquinista. 


Um comunicado da C. P. 
que lamenta profunda- 
mente a tragédia ferro- 


viária que enlutou o País 


Pede-nos a GC. P, a publicação do 
seguinte comunicado: 

«A Administração da Companhia 
lamenta profundamente a tragédia 
ferroviária que enlutou o País. 

«Posto que ainda não se conhe- 
cam as conclusões da comissão de 
inquérito, deve informar-se o público 
que o acidente se verificou num troço 
de linha renovado há três anos e cujo 
estado de conservação era perfeito; 
tanto assim que após o acidente a via 
continuou utilizável. 

«O material com que se verificou 
o sinistro era metálico (Allan) e do 
mais moderno (1956). 


<A lotação do atrelado, que des- 
carrilou e foi embater num encontro 
do pontão, é de 68 passagelros sen- 
tados e 44 em pé, lotação essa que 
se acha oficialmente aprovada. 

«Para prever à afluência anormal 
de passageiros que se verifica aos 
domingos, realiza-se, na linha da Pó- 
voa, o comboio 7924, que parte da 
Póvoa, às 21,10 e chega ao Porto- 
«Trindade às 21,52. Como este com- 
boio não poderia partir da Póvoa à 
sua. hora, foi dada à hora da tabela 
partida à automotora 7926, O com- 
bolo 7924 partiu 12 minutos depois, 
atrás da automotora quase vazio, 
pois os passageiros, no desejo de che- 
garem mais cedo ao Porto haviam 
invadido a última. 


<A Companhia está prestando aos 


O sr. Presidente 
da República 


manifestou o seu pro- 


O ministro do Interior rece- 
beu um telegrama do ministro 
do Ultramar, que acompanha o 
sr, Presidente da República, na 
sua viagem a Moçambique, nos 
termos seguintes: 


Ao saber desastro ferrovid- 
rio Matosinhos, Sua Excelência 
o Presidente da República en- 
carrega-me do dar conhecimen- 
to a V. Ex, sua emoção po- 
dindo, ser intérproto, junto fa- 
mílias vitimas sou profundo pe- 
sar com melhores desejos me- 
lhorag feridos, 


O interesse do Sr. Pre- 

sidente do Conselho 

pelas consequências 
da catástrofe 


Tem-so interessado, junto 
do Governo Clvil, sobre os efel- 
tos do desastre, os srs, Presi- 
dente do Conselho e ministro 
do Interior, 


Manifestações 
de pesar 


Foram recebidos, também, 
um telegrama do Embaixador 
da Suécia, em Lisboa, manifes- 
tando o seu pesar pela tragé- 
dia; cartas dos cônsules da 
França e da Suíça, em nome 
pessoal e no dos membros das 
colónias dos seus respectivos 
países, nesta cldnde, e um tele- 
grama do governador civil de 
Aveiro, 


sinistrados toda a assistência pos- 
sível>. 


O Ministério das Comu- 
nicações e a catástrofe 
ferroviária 


Dos serviços do SNI, recebemos a 
seguinte not 

«O Ministério das Comunicações 
informa não ter fornecido quaisquer 
indicações, a título oficial, sobre o 
desastre ferroviário, ocorrido na li- 
nha da Póvoa de Varzim, pondo, por 
isso, as malores reservas numa nota, 
vinda, ontem, a público, num jornal 
da tarde de Lisboa. 

«Para além do que se exprime na 
informação, publicada pela adminis- 
tração da C, P. são, neste momento, 
prematuros quaisquer juízos sobre as 
circunstâncias em que o desastre 
teria ocorrido. 

«Estão dadas ordens para que o 
inquérito prossiga rapidamente e só 
dos trabalhos desse inquérito se pode- 
rão tirar conclusões dignas de cré- 
dito». 


Porque não saiu o material 
da Cruz Vermelha no auxílio 
às vítimas da catátrofe? 


Causou profunda surpresa na ci- 
dade, o facto de entre as numerosas 
corporações e os Inúmeros carros 
particulares que prontamente ocor- 
reram ao local do desastre, mal a 
má nova foi propagada, ninguém ter 
divisado as automacas da Cruz Ver- 
melha Portuguesa. Surgiram nume- 
rosos reparos, todos mais ou menos 
acrimoniosos e indignados, já que na- 
quele grande movimento de solidarie- 
dade humana, que se gerou em volta 
da catástrofe, o material da conhe- 
cida e afamada instituição humani- 
tária primou pela ausência, quando 
tão urgente e inestimável seria o seu 
concurso e preclosissima a sua cola- 
boração. Claro que muitos membros 
da organização acorreram pressuro- 
samente aos locais onde os seus ser- 


1) Comércio do Porto Terçadetra, Z8 de Julho de 1964 5 


viços mais eram necessários, mas tal | brado e com a respectiva chancela do 


atitude não justifica nem atenua a | responsável aposta, requisitar com 
lamentável ausência, antes a acen- | todas as regras e adentro de todas as 
tua terrivelmente. praxes os serviços da humanitária 

Ao que julgamos saber, os pron- | associação. 
Para nós é esta a única justífica- 


to-socorros da corporação — cujo 
lema é o auxílio no perigo, não saí- | ção plausível para a estranha quie- 
ram devido a não terem sido oficial- | tude dos responsáveis da Cruz Ver- 
mente requisitados. Temos a impres- | melha, as quais se perderam com for- 
são que os dirigentes da Cruz Ver- | malidades burocráticas, ao invés de 
melha esperavam talvez que nesse | acorrerem prontamente com o seu 
pavoroso momento, de angústia e de | material de socorros ao local onde a 
confusão indescritíveis, alguma au- | sua intervenção era de reclamar e 
toridade tivesse a peregrina ideia de | de exigir. 

em papel de ofício, devidamente tim- 


po Ra 


vistos por dois ângulos diferentes 


POR QUEM ASSISTIU PELOS QUE A VIVERAM 


= 


À TRAGÉDIA E A SENTIRAM 


A MORADORA | EM VILA DO CONDE 


MAIS PRÓXIMA DO LOCAL DA TRAGÉDIA | ALGUNS PASSAGEIROS 
VIU COMO ESTA OCORREU NARRAM-NOS A SUA ODISSEIA 


O nosso solicito correspondente «O Comércio do Porto» de hoje, praca “a mes 
A sr* Maria Cândida Anjos Fer- | tragédia tão grande como esta, [em Vila do Conde procedeu a uma | como poderá ver, está a janela que apena a 
reira, esposa do assentador da linha | nunca ouvi que se tivesse dado. |sérle de entrevistas com algunsjeu quebre. Levantei-me, acendi O sr, dr. Neto de Carvalho, ministro da Saúde, acom- 
sr. António Pinho Leitão, é a mora- E quantos morreram, meu se-|dos passageiros da carruagem da/um fósforo, ainda pude encontrar q iz é x 
dona mais próxima do local da t nhor ? automotora que descarrilou e que|a minha mala, Fui buscá-la e qua- panhado pelas autoridades do distrito, visita o local 
gica ocorrência. A sua casa fica, A sr* Maria Cândida, tinha, |nela viveram e sentiram todos os | se fiquei sem sentidos: sobre ela da tragédia 


mesmo, ao lado da pequena ponte | também, a sua curiosidade a satis- | horrores desses trágicos e aluci-Jestava um cadáver dobrado. Vim 
das Carvalhas, sob a qual passa | fazer. nantes momentos parar a casa onde o sr. dr. José 
a linha de caminho de ferro, ponte O número que lhe indicamos, Eis a primeira dessa série de | Pereira me observou. Estou, como — 
que assenta nos fortíssimos suportes | provocou-lhe, apenas, lágrimas e um | três entrevistas. vê, todo ferido. Ia fazer a minha p.| Ss BR EPER CUSSO. ES 
de pedra. só comentário, que, na sua simpli- Na Rus General Lemos, o Car-| apresentação no quartel de Espi- 
Foi contra um destes, que a car- | cidade, diz tudo: «Cuitadinhos» ! 1os Aurors Resende Martins, casa-|nho, para onde havia sido desta- 
ruagem descarrilada embateu e, em Deixamos a pobre sr* Maria | do, de 21 anos, recebeu-nos na sua cado, por ter sido apurado. Foi 


parte, se esmagou, com a sua pre- | Cândida, amartanhada pela dor que | cama, todo ferido, olhos fixos para [uma coisa tremenda! Mas, graças 4 
ciosa carga humana, antes de tom- | lhe provocou a tragédia a que assis- | Nos dizer: «Foi um milagre! Foija Deus, estou vivo». 
bar sobre o morro. tiu impotente, ela que tanto desejo | Deus que me acompanhou! Ouvi o A mãe do Carlos e a mulher, 
A sr* Maria Cândida ainda on- | tinha de valer aos pobres infelizes | estrondo, pois ja na plataforma da |choravam de contentamento, af) 
tem, a meio da manhã, não estava | que morriam, ali ao pé da sua [carruagem tatídica, uma vez que |nal, pois no meio «de tanta tragé- 
em si. casinha alegre, naquele bucólico jnão se podia entrar para dentro dia, o seu filho e marido, estava 2 
E contou-nos: «O meu homem | local da freguesia de Custóias. à da nani) ends aa pas salvo! EM T 0) D 0) 0) PA IS 
não tinha vindo ainda e eu estive Saímos nós dali; mas o grupo de | sageiros. Via a parí 
sobre à ponte um bocado. A aulo- | pessoas que queriam ouvir, da boca [e, instintivamente, saltel para O Soldado arrancado 
motora não passara ainda. Mas, | daquela testemunha, a versão exacta lado contrário. Estava escuro, | da morte por ter sido 
cuspido da carruagem 


como isso acontece muitas vezes, | da trágica ocorrência, aumentava | apalpei-me, senti ao meu redor 
não estranhei. Ia a sair dali para | cada vez mais e formava, já, grupo | vidros, parti um e saltei pela ja- 
fantasma 
Na Rua do Socorro, a sr. Edite mentos informativos, visitando os fa- 


casa, quando a automotora veio, com | numeroso. nela fora. caindo na linha. Em 
ED ED DEDE DO ED ED DOSE DO DEDO SC 20 DEDE DOSE Dea DC a DO IE DOER ES de Oliveira Neves, falou-nos do seu VILA DO CONDE, 27 — A mis- | miliares de algumas vítimas e ou- 


dar esclarecimentos, se os tivésse- 
mos, Durante toda a manhã, a vila 
esteve em verdadeiro «suspense», com 
notícias várias e desencontradas. En- 
tão, dispusemo-nos a procurar ele- 


Em Vila do Conde, alguns 
lares sofreram a perda dos 
chefes de família 


Er] 


Um aspecto do local onde se registou a catástrofe 

ferroviária, vendo-se a parte da via férrea onde des- 

carrilou a carruagem e o lado do pontão, assinalado 
por uma cruz, onde ela se despedaçou 


Fomos ainda à Azurara. Dali ha- 
via embarcado, também, na auto- 
motora, o Agostinho Saraiva Car- 
neiro, antigo bombeiro voluntário, 
rapaz alegre e comunicativo, cheio 
de vida e de graça, sempre com di- 
tos e píadas que o caracterizavam e 
que todos os rapazes conheciam por 
esse bom humor. Nada se sabia dele. 
Estão os familiares para o Porto, à 
procura dele. Que lhe teria aconte- 


ERRNKENHANNI DEDO 


REDE DEDE DEDE DDD DD DA LD DDD 


g 
s 


Ouvi muitos gritos e eu também 
comecei a grita 
Passava um ciclista de motori e Ê 
zada e eu disse-lhe que fosse chamar neo ue ir portal profundamente os principais persona- de um antigo bombeiro, 
4 e, gens, como neste caso, de tão grande | «ui ER . 
outros, teridos. Entre estes, a Jo-) horrorosa. tragédia. As lágrimas | CUJOS familiares partiram 
do be e está instalada, em Vila do Conde, uma colónia de férias] colisão com outro, já dentro da ã 

SEE Ea os filhos dos membros da- a cidade e pareceu-lhe que, devido pe o poa ii 

quela corporação policial. Na ver- ao choque, a Natércia acabou por | pem e à chegada dos veículos que 
dade, estes aproveitam geralmente expirar. traziam vítimas ou notícias sobre a 


Foi prestimoso o auxílio 
dos populares 


outra atrelada, Vinha, assim, a an- 
dar bem; lá isso vinha. Logo atrás 
a outra. A primeira passou bem, 
mas a outra, a que vinha atrás filho António de Oliveira Martins, | sa, vindo al, il 
N r E , que nos incumbe, de informar o o alguns que se salvaram, mila- 
«pegadas áâquela, foi esbarrar na soldado n.º 899/64, do Centro de | náb tosamente; “da tragátia 
parede, raspando por ela até parar. T EM U M a E XK P LI Cc a Ç A 0 EIS.G. salvo, por milagre, pois igesia O ia há Ra sDANdÇÕ 
viajava na carruagem «fantasma», | queiramos aparentar certa calma, os 
HAVER VÁRIOS AGENTES tendo, sido cuspido e, sendo, dos | sentimentos de humanidade, contran- | Desconhece-se o paradeiro 
O FACTO DE HA' primeiros a entrar na ambulância | cem.se perante as cenas que tocam 
as ambulâncias — e foi muito de- . 
pressa. Logo a seguir, enquanto os 
gritos das pessoas se ouviam, come- a a 
UM ESCUDO ==: Eis at al, mito) Dara o Port à sua procura 
ridos. Eram homens, com as mãos scola Industrial da Póvoa de Var- Spili- 
na cabeça, escorrendo sangue e que < sim, Com as duas pernas cortadas, | lado do repórter, Guido de colher ele 
pareciam tolinhos. «Ai que grande foi colocada sobre os seus joelhos. da 
Z Z o mentos para bem esclarecer o públi- 
desgraça, ai que grande di ça» Supõe o António que, hoje, ainda, | co e, quantas vezes, para fornecer 
E — diziam eles. E eu não podia estava desorientado sobre o peso | motivos que possam resultar em be- 
acudir. Corri a casa e dei água ; da horrível desgraça, que tenha | nofício dos mais directamente atin- 
ÃO MOTORISTA oU MAQUINISTA a alguns, Uma criança, com a ca- Não deve constituir surpresa O facto de haver am certo número de agentes | falecido, pois para maior desgraça | pigos, 
beça ferida, pediu-me café, mas pa- | da P.S. P. e de seus familiares entre os mortos € feridos do trágico acidente jo veículo em que seguia teve uma Desde a madrugada, que esta vi- 
recia atordoadinha. Já não sei, meu i 
POR CADA MINUTO QUE RECUPERE | Fi; prestimoso o 
A i si O José António Rainha, que à cido? 
m visitar as j cá 
VANDO SE VERIFICA UM ATRASO JUSTIFICADO Crane cem férias, conforme cs havia sido companheiro do” Mar- | poctamente a de zona da betri-ni, | gos SADESS Que alguns elementos, 
Q turnos organizados. E daí 3 sua tins, seguiu a sua viagem, porem gritos aflitivos, corria para saber | dessa cidade, que fazem parte da 
Começaram a aparecer pessoas dis presença na fatídica composição nada sofrer, tendo-se apresentado |se os seus familiares tinham sido papas (des Dorbetros Votinti tio 
c | de vários lados. Vizinhos de aqui ae PERTO Peg quero no respectivo quartel, embora O | desta vila e que regressavam go Por- 
— REVELA UM LEITOR DO NOSSO JORNAL QUE HÁ | Serio que correram para ajudar as Pra de assustado com tudo o que Viu | cia “Aun dos mancebos que am | o depois de terem actuado na Testa 
pobres criaturas, E, em breve, com à disso, estã erradas três resi- faz a apresentação nos quar- | 9º Senhor do Padrão, na freguesia 
VINTE E CINCO ANOS VIAJA NA LINHA DA PÓVOA |? chegada: de carros, ambulâncias, | É a AA bofiro at PEN ra Cenas patéticas em téia E de re pd ER E 
bombeiros, polícia, muita gente, isto É Rua do Cerco do Porto, e uma casa de dois jovens dos, chegaram, uns feridos, outros 


parecia um inferno, com gente cor-| outra na Travessa Alselmo Braan- ilesos. Em todo o caso, a confusão 
Um prezado leitor do nosso jornal, pque so evitem, ao menos, males maiores. | rendo para todos os lados, ajudan- Ê uia E : E 5 
sado ; g E; xcepção das crian- meralizou-se e com a chegada dos 
oa Carta em que re: | Consentir quo os comboios o automotoras | ro Dana Periãos é mostos Não, camp, pois à excepção lares a quem o destino |5º a 


- E jornais, esta manhã, cuja remessa te- 
ceifou as vidas|ve de ser aumentada, pois todos pro- 


curaram saber os resultados do ba- 
dos seus chefes lanço de tão terrível fecho do fim 


cas das três famílias, os pais e 
restantes filhos encontraram à 
morte no desastre. É pois de pro- Prudêncio do Nasci- 
funda tristeza o ambiente que mento Trabulo 


continuem a circular a velocidades supe- - 
riores, que o estado e as circunsâncias da | Meu senhor, que só visto. O povo 
via não permitem, é candidatar muitas | matava-se para ajudar os pobres 
centenas de passageiros a cadáveres re- | desgraçadinhos, que gritavam por 


vela: 

Só por milagre é que não estou entro 
as vítimas da grave tragédia do Monte das 
Carvalhas, Estive para mo utilizar da fatá- 


sá talhados. Deixar que o comboio faça a Tiga. | socorro. Não havia 1 ie semani 

motor. nã porque ola s ) a luz, mas apare- «tos de semana, 

dica automotora e sô não o fiz Dorauo Cla) ção Trindade-Jodivas, Dor, exemplo, em | ceu meio mundo com «paus acesosn, | (l erro nEREE gusto [portos RETO 7 | fntustiosa, à cena, em casa do o aço jornal, de mão em mão 
tro meio de transporte. Do contrário, esta. | Pouco, mais de vinto minutos, como é o | velas, e, até, candeeiros de petróleo. Mn ii tora! TOSA E o de Sá Eiras. Casado havia | correu célere por todos os que ti- 


cas: ue parte da cidade v ' 
ria hoje na cama de um hospital ou deca. | juta do que parto do nlade dos dominio, | Era uma dor de alma ver retirar 


pitado algures, à espera qua levassem | pçs pas em | do comboio os pobrezinhos mortos, 
, quantos deles se servem A pol ma ” s 

mes gorro perua vela ci Era que o | Por mútita segurança que a via ofereça, não | todos esmagadinhos como se fossem (Gunrreiro, “dai 44) anos, icuesdo F jovem, com 21 anos, chelos de pro- | Procurados para prestar informes ou 

tragédia não mo trono mo mo sur: | 90 GCvo esquecer quo na «Ponto das Car | bichosv. a e António Ferreira Mendes. tam- Ineastaretde ienielon ai delxous vii va: 

preende é quo só agora ela se tenha regis. Não podendo conter as lágrimas, | bém de 44 anos e casado; todos “la não menos jovem Maria Luísa 

É do Bairro do Cerco do Porto, da Costa Amorim, que, sobre a 


tado. Viajo nog comboios da nha da Pó- Es : a sr? Maria Cândida limpou os 

ve n e à jhos venta! si E Es 

voa, há um quarto do século, e sempre que : EE | olhos ao avental que traz consigo, respectivamente Bloco B. 1, 2º Ra ER cama, rodeada de amigas e vizi- De uma família de 
andar, esquerdo; Bloco D. 3. 3º q pus | - |nhas, a amparavam, confortan- 


passava à pontes era o atrelado entotes antes de, na sua voz amargurada, 
ficava, como sói dizer-se, com o credo i isã E o de Toi dos se 
Aa Docs úto motoii o maias, feno jts (ore aa avi andar, direito; é Bloco C, 3, 2º O | dos, com as suas palavras cmigas, co pessoas, mor- | |tava o msestro sr Ribeiro do Silva 
em respeito pela sua vÍ e pelas tan. E é dei. at : . 1 st o sua des- - E 
ias contenas de pessoas passavam ali co- gravará na memória, e nos ouvidos anohr a esquaido aja À Constantino Gita: Gritos lancinantes, cortavam | || reram iddas"eestão?| |por'terom chegado tardo'a csta vila, 
mo se não existisse uma curva tão peri é os gritos lancinantes das vitimas Dias Abrantes, de 39 anos, que o coração de quantos ali passa- es Je não embarcaram na automotora cau- 
Dora e uma ponte sobre o rio. Mas a) EM Eu É da tragédia, prosseguir a sua nar-| António Ferreira residia na Travessa de Anseimo — Manuel Abraão | vam. Era um casal que tinha uma hospitalizadas as sadora do desastre. 
galo iotiaas Rértento, Decio teia Fis RE Ea fada ips à nossa Mendes Braancamp, 148. Guerreiro felicidade marcada e depressa essa restantes ando da va Netos, Cestnbassciao Th 
cativa de afrouzamento, autorizou, aut É É E ud CRP a felicidade se transformqu na maior rua 5 de Outubro, que havia embar- 

a i ig) e o ndo provocado UARTEL GENERAL 0: .. ! “ desventura. O que pode o destino! Duma família de cinco pes- te 

; 00 s ministros do Interior s próximo do Batrro dos 


mabicamente, qualquer velocidade. Der a cds nar a dEsTotos aa E 
to, aqueles tinham de respeitar os horários pelo embate e estabeleceu-se pânico GARONE oral orar ÁbRiO a, im de se 


dêncio do Nascimento Trabulo, um mês e melo, ia fazer a sua in-| 14 mr ocimento de em! fra de 
de 32 anos, casado; Manuel Abraão corporação. Era um bom rapaz, pe 
7 um electricista de merecimento, | UM parente ou amigo e logo fomos 


José Peixoto da Costa é José da Costa 
Campos (mortos) 


gg : entre os passageiros ? ss . ” g E a encontrar com sua esposa que tinha 
Eid ra fa nl ê eo Otis nie senhor 1 o 'estrotido tal DA I REGIÃO e das Comunicações em | a a a ria | moça Atousto, Bran-| |ido em promessa a Vila Nova de 
quo numa ou noutra estação perdia mais medonho, De certo que se ouviu em contacto telefónico para |ma, cujo estado se desconhece, ' tdo Hospk Rabi a retico vitimas da 
tempo que o previsto, era wócios em veto: e > muitos sítios ao redor Mas perto | decretou luto em toda: E p neste momento. Lá vivia Serafim tal de 5. João, gólia, nela tendo encontrado 
cidades loucas a proctrar recuperar o tom- José Oliveira Novais e Fernando | havia festa e os aalti-falantesy enco- a: - | obterem informações da |Lopes de Azevedo, casado há seis morreu a a porto: 
po Sonia Fails ia OE O onda || cAnpelopSDa rn Goes alimentos) dh] bina eito do ibacnhol eua! 66 fe | a unidades da guarni- Earédia anos com Maria das Dores Tava- Coitosto. Di Ha A 
torista qu maquinista recupere sempre quo | valhas», a entre Vilar do Pinheiro e Pe- | “Se age res Penteeiro, com duas crianças, ria do Carmo 


Difícil esta missão, que temos de 

: atro das Com estvamento, Ea por concluída, até porque o tor- 

esteve em contacto tel ico com os | mãe, que nos conhece mui e ná-la mais extensiva, mais comove- 

e manda celebrar, esta ma-) Sarviços Centrais da C.P. tendo co-| que não adivinhávamos estivesse, fáreino RosG) | ea so toma, Pad, obra Emilia 

erp «vai ser a Pã iron imita! queine Rh aidat ani diam fazer barulho, e, das outras, |nhã, na Igreja da Lapa,inido informações, em conversa com | também, a sofrer os horrores des-|/ é tares vilacondenses o horror da tra- 

Cute amu o taquêrito está feito por | anos mais oodo do comitérios, Quero disor ER missa por alma dos milita-jo presidente do Consclho fe Adrmd- ta grande tragédia, Abraçou-nos |ANNNM duos: filhas, tu) «] BOSS, ue as entendeu, jelnda ja /áidos 

natureza própria. Fok excesso de veloci- | na minha, quo ninguém se manifestard se nais, nf : res mortos na catástrofe|nistrasão, com o Director-Gerel e | chorando convulsivamente po Loni "4 ternadas : Hor-| |Tentes freguesias do nosso concelho 
dado o está tudo dito. Já que, agora, não |a C.P. estabelecer marchas mais modera- Alguns gritavam, mas era mais ge- outros dirigentes da Companhia. seu filho, Queria saber pormenores PYtense Lúcia e ao bairro piscatório. 

há responsabilidado do se remediar o mal, | das nos comboios da Já agora fatídica li- | midos de dor o que se ouvia. Não, O Quartel General da I Região O sr. ministro do Interior infor- | que, aliás, não lhe podíamos forne-| Maria do Carmo Duarte Branco, Lágrimas que caem, dolorosamen- 

dando vida a tantas dezenas do pessoas, |nha da Póvoa», que coisa assim, meu senhor, uma | Militar, comungando na dor que atin- | Mou-se, ambém, — telefônicamente | cer. E a Maria das Dores, louca, se) Branco (morta) de 15 anos, E) te, pelas faces dos desventurados fa- 

glu algumas das unidades da guar- | acerca da tragédia, em ligação com | louca se pode chamar à uma des- y miliares, às vezes lutando com tantos 

nição do Porto, com a morte de sete |9 governador civil do distrito do | venturada mãe, que de repente fica |. sacrifícios para dar de comer aos 

soldados que nelas prestavam servi- | Porto. com dois filhinhos tão pequenos, frutos dos seus dias mais felizes, e 


o José António e o José Carlos, de j Branco, e uma 


ção do Porto 
á O sr. ministro das Comunicações 2 anos, respectivamente. Sua | f filha de 17 anos, 


ao om motivo justificado, Trata-se | drag Rubras, as curvas são perigostssimas | NO comboio, não houve, assim, 
por assim dizer, do um estímulo para a | o podem provocar, mesmo com velocidades | QUe eu ouvisse, «assarapantação». 
morte. Certamente, o como já vem sendo | moderadas, descarrilamentos — trágicos, As pobres pessoas que lá esta- 


hábito, quando se registam acontecimentos | como o que agora se verificou, Ld diz o] vam, quase todas mortas, não po- 


wo estando mais 


ço, decretou luto de três dias, em to- x 5 sem amparo do seu marido, traba- às esposas e mães que jamais dei: 
dos os quartéis daquela Guarnição, Foi com emoção que o lhador como era e sempre foi, cho- rão de ter o aspecto de uma tragédia. 
que já ontem foi respeitado, pelo que . ra, entontecida, desorientada e k inesperada que para sempre enlu- 
de aos so conservando o mein) sr, Presidente da Re- pergunta pelo Serafim! [E 
haste até ao dia 29 do corrente, ARM as o pudemos demorar mais. g E é Ê dos seus olhos brilhantes, sonhando 

Hoje, às 10 horas, no templo da pública tomou conheci Confrangia-se-nos o coração. Pro- do à com felicidade e ventura que se dis- 
Lapa, o comando da I Região manda mento da tragédia metemos dar qualquer notícia que | 4 ) Â é sipou em poucos momentos. 


celebrar uma missa por alma das 
desditosas vítimas, sem a presença) ALDEIA DA BARRAGEM (Co- p 
dos seus corpos, estando presentes à | lonato do Limpopo), 27 — Fot com õ o o 
cerimónia religiosa o general-coman- | profunda emoção que o sr. Presiden- A Póvoa de Varzim, piel 
dante, chefe do Estado-Maior e de-|te da República, contra-almirante) horas de pânico com a 
putações de oficiais, sargentos e pra- | Américo Tomás tomou conhecimen- Si 
ças da Guarnição do Porto, to do descarrilamento, de ontem, à tragédia 

No desejo de corresponder às so- | noite, na Metrópole. POVOA DE VARZIM, 27 — Es- 
licitações das próprias famílias das O sr. contra-almirante Américo | ta praía, viveu horas da maior emo- 
vítimas, que pretendem que os fune- | Tomás pediu que lhe fossem forneci- | ção com o desastre registado na li- 
rais dos seus entes queridos se efec- | dos pormenores do acidente e que O | nha férres Póvoa-Porto, onde perde- 
tuem nas suas terras natais o sr, ge- | mantivessem ao corrente da evolução | ram a vida alguns poveiros, e pes- 
neral comandante acedeu em respel- | do estado dos feridos, tendo, logo que | soas que aqui tinham vindo visitar 
tar tais desejos, de modo que os cor- | chegou a João Belo, enviado um tele- | parentes e amigos. 
pos dos sete militares mortos serão | grama ao ministro do Interior, ma- o, que a tragédia se to 
trasladados, ainda hoje, para ns loca- | nifestando o seu pesar pelo trágico one Rs ita danoraf de Tdi A Direcção do Ateneu Comercial 
lídades onde residiam, descarrilamento de Matosinhos e pe- | gues dirigiram-se para essa cidade, do Porto enviou ao Chefe do Distri- 
dindo informações sobre o estado dos | onde generosamente foram oferecer o | UM” to o seguinte telegrama: 
feridos. — ANT. seu sangue, num verdadeiro espírito ; «Direcção Ateneu Comercial Por- 

de solidariedade humana, digno dos to profundamente impressionada tra- 

GENEROSO ACTO |muores louvores. gédia ferroviária que enlutou es 


Na estação dos caminhos de fer- cidade manifesta go senhor Governa- 
DE SOLIDARIEDADE: | | Na estação dor caminhos da fer. dor Civil o seu profundo pesar e 


ber notícias de famílias, e amigos, di associa-se à quelquer intciativa que 
DO SINDICATO NACIONAL] que tinham seguido na futídica auto: | Aurelina Rosa Duarte Branco (morta) |PoSsa, de algum modo, minorar tan- 
motora. Abílio Augusto B ferid 
DOS CAIXEIROS DO DIS-| "O Gânico gerou-se por toda a vita, | | EE an io, 


chegasse ao nosso conhecimento, e É Alguns dos sobreviventes que ou- 

ed vimos, não podem esquecer o quadro 
doloroso que presenciaram, mesmo 
com a fraca fluminação do lugar on- 
de se desenrolou a maior tragédia 
ferroviária de sempre. 


As irmãs Maria Fernanda e Hortense 
Lúcia Branco (feridas) 


O Ateneu Comercial 
do Porto associa-se 
ao luto da cidade 


A G.N.R. desenvolveu 
serviço impecável 


Estabelecer a ordem no lo- 
cal do acidente, não foi tarefa 
fácil, Assim como estabelecer 


ta dor e sofrimento». 


um programa de orientação E Hospital de Santo António, e 
para a melhor manira do cir- e esta manhã, as edições dos jornais é E 
a MODO O o a nesses to) | tao ae a oro] | CraO Conttrnação 
tavam socorros à vítimas, í í E N o ? dos ea . 
taMDém Pol tera Toportanito, pelas famílias das vítimas! nccimento do falecimento dos seus | | encontra na Casa de Saúde da na região vimaranense 

E é por isso que não podia- A direcção do Sindicato Nacional | entes queridos, seguiram amorfanha- | | Boavista. 
mos deixar de salientar a ma- || | dos Caixeiros do Distrito do Porto, |das pela dor, e banhadas em lá- A fatalidade fez sentir todo GUIMARAES, 27 — Causou ver- 


neira eficas como o sr. tenente | | reuniu, ontem, extraordinariamente, |) grimas, em direcção aos respectivos 

José Afonso, comandante do | | tendo manifestado um voto de pro- | hospitais. 

posto da G. N. R. de Matosi- | | fundo pesar pela tragédia que entu-) A Póvoa de Varzim, está a viver marcando-a indelêvelmente com | | menda desgraça ferroviária que cel- 

nhos, muito bem coadjuvado tou mais de uma centena de famílias, | com luto e dor esta grande tragédia, o sinal da tragédia. E fou tantas vidas e levou o sofrimen- 

pelo sargento Torcato Cardoso | |& favor das quais deliberou conceder | que velo roubar muitos dos seus jo- Todavia, cremos que não se | |to a muitos lares. 

da Silva e praças do seu posto um subsídio no valor de cinco mil es- | vens filhos, que estavam a cumprir devem pedir contas, únicamen- O Rotary Clube de Guimarães en- 

e do Porto, soube orientar cudos, que o presidente daquele or- jo serviço militar. to, à Fatalidade, embora ela viou mensagens telegráficas aos clu- 

aqueles serviços. ganismo sindical foi entregar ao de-| De muitos pontos do País, foram | | tenha «as costas largas. 
legado do Instituto Nacional do Tra- | recebidos telefonemas, a pedir no- 

balho e Previdência, do Porto, tícias sobre parentes, — C. 


o peso da sua força letal sobre | | gadeira consternação nesta cidade e 
esta família, dantes tão feliz, | | em toda à região vimaranonse, à tre- 


A carruagem, já carrilada, está prestes a seguir para a estação, vendo-se com 


clareza a parte que foi destruída, revelando toda a violência do choque 
' (Continua na 14.º página) 
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10 Terça-feira, 28 de Julho de 1964 O Comércio do Ports 
CE DA MN 22 2 2 e ga e Ds E A TO SA A SO Sd Toe 


“40 Presidente da República [zu E 


que foi recebido com vibrantes manifestações pe So teve afectuosa despedida 


. . . a e quis beijar a mão E 
de simpatia na cidade de João Belo | ao Cheie de Estado ao deixar Lourenço Marques 
LOURENÇO MARQUES, 27 — A 


JOÃO BELO (Moçambique), 
LPs a dg lcd) esposa do Chefe de Estado, sr! D. 
Gertrudes Tomás, que esta manhã, 


inaugurou a nova e majestosa |gusin 
acompanhada pela sr.* de Costa Al- 


to muito idoso, já com a barba 
toda branca, talvez um centená- DMA cena dO, asrtanade pen 


ponte sobre o rio Limpopo |: sapo se | ea rias coicras da a cmi 
e, num gesto ancestral de hu- A ) E ego eloa tios par ieGnio ain 

- o a mildade e de veneração, pros- ido to: ir 
cujo tramo central de 120 metros é o trote no elit al deitado no Erg qa pe 
para a beijar, Sorridente e em- partida, de carinhosa manifestação 


7 3 fóorI õ ) ' : EN Ca vs gi | de simpatia, da parte dos represen- 
maior no género em território portugués daragaão, o contra-atmrante : e REGE [je simpatia, as pac cos ter 
de bondade, ajudou o nativo a Y e? de - Precisamente nos limites do con- 


j : peço 5 celho, aguardavam a esposa do Che- 
“ALDEIA DA BARRAGEM (Colonato do Limpopo), 27 — Eram] zavam o Limpopo em 1959 são as levantar-se, — ANT, fe de Estado e Dr caamro Ri 


8 horas e 30 da manhã quando o Presidente Américo Tomás saiu da 130000 de hoje, as muitas mais de) L ' da y cumprimentos de despedida, em nome 
Pousada da Aldeia da Barragem, onde dormiu, para uma rápida visita à | amanhã. E É da cidade, o presidente da Câmara 
Barragem «Trigo de Morais». «Recordemos que ao norte da Municipal, Humberto das Neves e 
Ao alto da ponte-açude avistavam-se alguns hipopótamos no Lim-| Maxixe prosseguem os trabalhos de esposa, acompanhado pelos vereado- 
popo, motivo de curiosidade para aqueles que na comitiva presidencial [ligação com a Beira e com a Ro- res Armando Pedroso de Lima, Fer- 
pela primeira vez visitam Moçambique. désia do Sul, num ritmo e a um nando Flores Cardoso, José Lopes 
; . ' vel técnico que podem também su- Boavida e Francisco Cardoso Mon- 
pegressou depois o Chefe de Es- jogo. Aqui o terreno caprichou em | portar sem recelo quaisquer compa- teiro, os quatro também com suas 
tado à Aldeia da Barragem, de [criar dificuldades sérias às funda-| rações nacionais ou internacions esposas, e pelo secretário da Câma- 
onde momentos mais tarde seguiu | ções: estacas em betão com o diâ-) E assim contribuiremos poder ra, dr. Joaquim Duarte Carvalho, 
para a Vila Trigo de Morais, pela | metro de 80 centimetros, moldadas mente para que Moçambique seja igualmente com sua esposa. 
estrada de macadame, ladeada deJno terreno, que obrigou a estaca |cada vez mais Moçambique que o Quando chegou o automóvel em 
bananeiras, sob um sol radioso. | mais comprida a exceder os 70 me- mesmo é dize que Moçambi- que viajava a sr* D. Gertrudes To- 
dstã um dia magnífico e com ten-l tros de profundidade, o que consti-|que seja cada vez mais Portugal, o prazer e a hon- más, o presidente do município apre- 
dência acentuada para aquecer. tui um recorde e exigiu contrôle «Em nome de quantos trabalham | Ta de ouvir por esta província fora, | ca e num profundo espírito cristão. dos Pequeninos, D. Gabriela Maia [rico Tomás é sua esposa voltaram | sentou-lhe cumprimentos de despedi- 
No trajecto para o Estúdio de apertado e de grande responsabili- | nas estradas da província, e com o | t2l como aínda há pouco ouviu no | Senhor Presidente da República não | Louro, e as monitoras D. Maria An- | pai ia Sepúlveda, onde, no | da em nome da, cidade e em nome 
Sarmento Rodrigues, na Vila Trigo | dade, seu preito de portuguesismo e ho- | Minho, palavras de amizade e de ca- | vos vamos afirmar à nossa deter- i-Xai, se realizou um «Pôr | de todos os presentes, fazendo votos 
de Morais, passou O cortejo presi- «Para dar uma ordem de gran- | menagem, solicito a V. Ex” nos |tinho, presenciar manifestações de | minação de ficar, porque essa de- por uma feliz viagem, depois do que 
dencial defronte da Escola Prática | geza, acrescentare! que esta pro- | conceda a honra de descerrar a lá. | saudável portuguesismo, mas sobre- terminação poderia pressupor não | Louro convidado à sr.* D. Gertrudes| O Chefe de Estado janta também |& St” de Humberto das Neves ofere- 
de masticultura do Limpopo, en-I fundidade excede em 15 metros a | pida que comemorará para sempre | tudo, irá ouvir palavras de certeza | estar é pós eso. Estamos em | Tomás a descerrar um vetrato dona Praia Sepúlveda, onde pernoita | Ceu à esposa do Chefe de Estado um 
trando depois na vila pela avenida) maior da ponte sobre o Tejo, em | este momento. e confiança nos destinos da nação | nossa casa, e em terra portuguesa na casa de recrei ramo de rosas, que a sr.* D. Gertru- 
a que foi dado agora o nome do| Lisboa. portuguesa, e na sua integridade, e| Ao desperdirmo-nos de V. Ex governo do dis dos Tomás agradeceu, muito sensi- 
contra-almirante Américo Tomás. na sua unidade, e porque ela não é | quero fazê-lo à maneira portuguesa | pr s preparados aposentos, para ele, para | bilizada. — ANI 


, mas sim, o resultado e a 
consequência de um sistema, de vida, 
de um ideal cristão e de uma fé 
inquebrantável nos destinos de um 
povo que sempre se soube impor ao 
mundo pela maneira de estar nesse 
mundo, pela fidelidade aos seus 
princípios e pelo modo de honrar a 


Senhor Presidente 


A magnífica ponte sobre o rio Limpopo, ontem festivamente inaugurada pelo Presidente da República 


Mais de cem mil pessoa 


ne amado a porulação. de todo! À obra foi concebida, con- de hoje, mas de séculos, feita não de mais uma vez, em nome da sp sua esposa e para o ministro do 
daspaditas, a Cleto We Las a trolada e executada por aclamaram o Chefe de | interesses mesquinhos, mas com o | população: bem haja, Senhor Presi- seguidamente se dirigiram Ultramar. — ANT. 


amálgama de muito sangue de mui- 
to suor e sacrifício, num alto senti- 
do humano de confraternização ráci- 


dente, bem haja por ter vindo 'até |Colégio-Liceu de Nossa Senhos 
nós. E que Deus acompanhe V. Ex. 
e lhe dê uma boa viagem», — ANT. 


vendo-se no relvado os grupos fol- portugueses 
clóricos representativos das várias 


aldeias, agrupados à direita e à e 


; õ ideli- |O discurso do Presidente da Repú- 
Menitesiscuesa ce do fios, tas alto nivel patriótico cora 
ade a Patria não só por ser de quem é mas tam- 


Estado 


Rosário, confiado às Irmãs Domini- 
camas e de que 


Pela científica e harmoniosa 


contra-almirante Américo 


querda do estandarte da Associação | conjugação de cabos de aço, de per- ditiglnce para a ponte, ai] + j JOÃO BELO (Moçambique), 27 | bém pelo seu contexto quo nenhum 
Desportiva do Limpopo. À direita, | fis metálicos cuidadosamente esco- ponte, m e Maria ima. | — Depois do «P6r do Sol» no Hotel | português verdadeiramente digno des- 
as representações das” aldeias. dé | lidos e dimensionados, e do de be-| descerrando a placa que a dá por) Ve EM tempos recuados os apa ap apa Xui-Xai, da Praia Sepúlveda, onde | te nome deixará de aplaudir, à gran- 
Lionde, Sagres, Ourique, Santiago e | tão nas suas várias formas, pela portugueses enfrentaram nos" nos cursos -diumos é .. 77 “| se reuniram cerca de trezentas pes- | deza e a beleza daquele acto solene. 


nocturnos. soas, tendo o Presidente e o minis- | À entrega de estandartes às vilas da 


Ali os alunos do quinto uno vol- | tro do Ultramar conversado demora- | Namaacha, da Bela Vista e da Moam- 
taram a pedir ao Chefe de Estado |damente com individualidades da | ba e de condecorações às pessoas que 
2 ao ministro do Ultramar que o |região sobre problemas locais, o justificaram por suas meritórias 
Colégio-Liceu seja autorizado a levar |Chefe de Estado, quando se retirava | acções remata, com um calor hu- 
a exame alunos até ao último ano | cerca das 20 horas, para a casa | Mano manitestado, sobretudo, nos 
do curso dos liceus. de recreio dos governadores do dis. | Abracos dados pelo primeiro magis- 

A tiltima visita do Chete de Es- |trito, viu-se rodeado de súbito por | trado português aos condecorados 
tado e da sr D. Gertrudes Tomás, |mais de mil nativos de raça chan- | tudo aquilo — que não se desvane- 
em João Belo, esta tarde, foi para | game, que avançaram em massa 30 | Será, fácilmente, nos olhos e nos ou- 


o Hospital Regional de Gaza, onde | seu encontro a fim de le afirma- | Vidos de quantos ali estiveram. 


eram aguardados pelo secretário | rem, como disseram. a sua fid Fora, quatro grupos folclóricos de 
AS TEMPESTADES DO MUNDO provincial da Saúde dr. Andrade e | dade e a sua lealdade à ele, ao Go- | Lourenco Marques improvisam um 
Silva, pelo director geral da Saúde à espectáculo plástico e sonoro em que 


vemno e u Portugal. 

Ciagintos Gurois, pelo director do | | «Por favor, Senhor. Presidente, | O, eleriento ativo Própondera. Ao 
Mospital dr Gastão Manfredo Mo-| diga ao Doutor Salazar que pode | Son das marimt O io A 
quis de Castro, pelos médicos dr. | contar connoscor— pediu um dos | sancas o adultos ballam, ataviados 
Agnelo Maia Louro e José Ranito | nativos, antigo soldado, que declas TEdinas COR" OS Ema rele aaa 
Ca bço, entermeito-chete Femando |rou por sinsi ter já estudo em Mar | Lusa cars pas Peles, aa ua 


Casegas, cau quando militar, em comissão | bem uma amostra sertaneja do Sul 


preocupação de colocar ao serviço 
da economia toda a imaginação 
criadora e uma técnica avançadis- 
sima, pela elegância do projecto é 
pelo amor com que foi acom 
nhada à sua execução, não é difi 
reconhecer, senhor Presidente da 
República, o português de invulgar 
pedir do eng. Trigo de Morais, só | projecção internacional que é o pro- 
em Macia, | fessor Edgar Cardoso. 
onde o Presiderte Américo To) “Sobram, pois, motivos para que 
entregou o estandarte com as armas [2 obra totalmente concebida, con- 
do movo concelho ao presidente da | trolada e executada com notável de- de e:do ministro: do Ultraroas 
respectiva Comissão Municipal. dicação, até o mais modesto operá- numerosos estudantes, que pediam o 
O espectáculo que horas depois | Tio, “ pertuuea nos orgulhe e) estabelecimento do terceiro ciclo no á . A 
roporcionaram as margens do Lim- | nos redobre a confiança nas nossas | Colégio-Lici Joã e / 4 ú 
prop 8 ont aa Natan Gpdeu do João elo. cial afirmou o contra-olmirante Américo Tomás 
«Antes deste conjunto de obras, | do governador do distrito às 13 ho- 
í-| |senhor Presidente da República, as|Tas e, tendo ali repousado alguns 
Um telegrama da famí- 60 000 viaturas que E nEolcéato cru- | momentos, veio poa é E aa 


Folgares. À esquerda, as represen- 
das aldeias do Freixial, 
+ Senhora da 
raça, Madragoa, Santana e Santa 
Comba. 
Na aldeia de Ourique deteve- 
por momentos o cortejo presiden- 
cial, para o Chefe de Estado se des 


sidente da Repú- 
dlica a 27 de Julho de 19645. 
Seguidamente, o Presidente Amé- 
rico Tomás, de novo rodeado pelo 
povo, o que obrigou os membros da 
comitiva presidencial, com os braços 
entrelaçados, a tormarem à sua vol- 
ta uma barreira que a cada instante 
ameaçava ser desfeita, caminhou 
pela ponte até à outra margem. 
Antes de subir ali para o auto- 
móvel que o aguardava, abeiraram- 


O Presidente Américo Tomás, 
respondendo ao presidente da Ca- 


tante mais do que nós estamos fa- 
zendo agora. 


a E q = cos: ' » ” Seguidamente o Presidente Amé- Ide serviço. — ANT, 

zavam o amplo Vale do Limpopo, | to da ca: is medalhas comemora. | Mara, disse : é “A sua tarefa foimuitissimo mais ad NH, de Moçambique, Brancos e negros 
lia de João Belo encontravam difíceis condições nativas da viagom presidencial a dois] —Sr. presidente da Câmara, co-| árdua e eles não sumuniiano mais gostam daquilo. Brancos e negros 
JOAO BELO, 2%) — Hoje, estrada e frequentemente demoras | Tégulos de cada um dos concelhos do | Meco por lhe agradecer as palavras | nunca hesitaram e nunca deixaram aplaudem aquilo. Tremulam à brisa 


5 a olongadas nos batelões, apesar do distrito, após o que se dirigiu para | Sentis que a minha mulher e a mim | de cumprir a divisa do Infante, Z 
don era nara aee | Ensimisto deita área MOS iaucanaa | O Pg de Cone) então tol| dirigiu, e por afirmar, em resposta) «Pois os portugueses de agora, gal, as bandeiras verdes de Lourenço 
rico Tomás, recebeu um tele- mente aumentado para três em épo-| go que não se descreve, Foi algo |e como complemento a esse agrade- | cuja tarefa, como disse, é bem menor Marques, as bandeiras brancas com 
grama assinado por Antônio cas de grandes cheias, o trânsito era | que não se pode reproduzir em pala- | cimento, que não fizemos qualquer | do que a daqueles que foram nos: a cruz de Cristo a sangrar ao centro. 
Belo, é cujo texto é o seguinte até perigoso — quando se podia pro-| Vas. Algo de verdadeiramente apo- | sacrifício nesta nossa deslocação até antepassados, é evidente que não po- De tarde, no Estádio Paulino dos 

«Em nome da família do | | cessar. teótico. Mais de cem mil pessoas | Moçambique. Viemos convictos de|derão hesitar, Cumprirão integral-| yymm=p (Cont. da 1a página) |!nilitar em honra do Presidente da | Santos Gil, o desfile desportivo cor 
comandante João Belo, tenho «Mas o progresso económico da | &Nchendo por completo o largo fron-| que vínhamos cumprir um dever e República, militar também, que para | pleta, por assim dizer, o destile mili- 
a honra de apresentar as mais | | província não pára, nesta faixa em | Vito 20 edifício da Câmara Muniel-| ambos nós, ela e eu, quando está na . º Os leitores de «O Comércio do Porto» | tar da manhã. E uma sintese viva. 
respeitosas homenagens ao | Jespecial: novos empreendimentos pal. Mais de cem mil pessoas vi- | nossa. frente o cumprimento de um MILHARES DE tua, que nunca nos sairá dos timpa- constitua novidade? A exclamação do | da Lourenço Marques jovem que pas- 
grande português, que nesta | [agrícolas e pecuários, iniciativas tu. | Drando de entusiasmo em uníssono, | dever, não hesitamos. nos. por completo, apesar de volvido| jornalista italiano afigura-se-nos a|sa, verdadeiro caleidoscópio em de- 
data visita a cidade de que rísticas de vulto, comércio, desloca- Mais de cem mil pessoas — europeus «Sr, presidente da Câmara, ditas ARCHOTES tanto tempo após a última vez que) mais exacta síntese das impressões | morada mutação, em frente do Chefe 
seu pai é patrono». — ANT. mento de pessoas. £ assim espenta- | º pretos, mulatos e asiáticos — pro-| estas palavras de agradecimento a a ouviramos, não tardou a soar, de canina jipela, espectacular passa-| de Estado e dos altos dignitários de 


1 à ; novo, junto de nó d 552] é 
cular o incremento do tráfego, se-| cimo ae dos Etitos o ai ala Mio mia cd a e) | Muminaram-as aldejae:| | | Doro Junto, de nós, tHayeto, Prési : to | Por litano e 


as bandeiras verde-rubras de Portu- 


sa, 5 E tu q A o) 
ERR Avanço econór in as erenaoadem 

po, junto da, ponte que ia ser (eRassinreulto Ralado | eae ública, Por cão desta te «caprichou em) | do Colon , ' à “talvez, 
inaugurada, foi qualquer coisa de | que um sucesso técnico: é a Tciimte de uma vez teve que vir o| fazer ao Chefe de Estado uma mani. ida, por exemplo. Qu 


a X Presidente a uma das janelas da Cã-| festação verdadeiramente empolgan- 
empolgante, com uma multidão de |nação de um estrangulamento numa | mara agradecer as aciamações, Mas | te. Estou felizmente habituado a ser ALDEIA DA BARRAGEM 


| mente maravilhoso | quilo. 

ão | porém, quanto a nós, pela manifes- nino, entre os 
de idiossincrasia. Mas, em emergên-| tação moral que pela manifestação | quais notâmos autênticas figuras de 
cia como a de hoje, os seus senti-| física. Duas raças unidas sob a mes-| estampa. 


mais de 50 mil pessoas aguardando Jartéria fundamental, através da| do cai ã 5 te eamemt Sais ú traçã iná 

É E q Vez que ele aparecia estas | recebido em toda a parte, visto que (Colonato do Limpopo), 27 — mentos e pensamentos, embora selma bandeira, essa bandeira verde e Uma demonstração de ginástica 
9 Chefe de Estado e talvez outras | qual se vai engolfar a torrente es- | redobrav i É ch -j ivel 4 exteriorizem menos clamorosamente, itmú ginastas inos, 
tantas ou mais no outro lado do rio. | tuante da vida económica vento Es Tedobravam de intensidade e ouviam-| é o Chefe de Estado que o é, da for- A memorável jornada de on- s “nte, | vermelha que, sob o resplandecente | ritmica, por ginastas femininos, com 


-se também vivas a Salazar, a Mo-| ma mais brilhante, da forma mais tem terminou com um mar de | | mais discretamente, são os mesmos] céu matinal, ganhava, por assim di- | acompanhamento musical, encanta os 
cambique e a Angola. comunicativa, da forma mais entu-) | Juz a inundar as aldeias do | | de qualquer outra gente de qualquer| zer, uma especial, uma excepcional | olhos e os ouvidos, O remate do es- 
siástica, Mas aqui em João Belo hou- vasto e ubérrimo Vale do| | Sutra terra de Portugal, metropoli-| fulguração. pectáculo desportivo, com o nome da 


Aqui teve lugar a mais calorosa, |lação. As 60000 viaturas que cru- 
a mais arrebatadora das manifesta- 


cões de que tem sido alvo o Presi ano Tou liam ; b á po a 
mais do que entusiasmo. Talvez Limpopo, afugentando para IO Depois, na catedral, o deslumbra-| Pátria composto por ginastas mas: 

dento da República desde que de- e i A Da tribuna presidencial, na Ave- i R 5 

pe M A tenha havido mesmo um eerto i longe as trevas densas da ,: a pres » Da Ave-l mento, agora mais da alma que do| culinos, dirige-se mais ao coração e 

qua ao and Mecomblque Togo IS DO QUE MON UMEN TAL |áitismo. noite africana e fazendo es-| | Rida da República, contemplámos o] corpo, é Portugal que continua pre-| ao cérebro do que aos olhos dos es- 


«Por isso estou imensamente ve- quecer O frio agreste. espectáculo multicolor do desfile mi-| sente, que continua pletórico de emo-| pectadores. 
conhecido a esta gente que tão bem Bin fodas ias nidaanitão Temos presenciado muitos es-|tividade no acto religioso. O templo) O Chefe de Estado percorre a 
soube exprimir o seu portuguesismo, | | cotonato “e” são 18 icon | | Pectáculos congéneres, dentro e fora] grandioso, cuja modernidade” ndo | cidade, no que ela Goro, Tebemintica 
| ao saudar o Chefe de Estado, aquele) | qormm-se em honra do de Portugal, e, contudo, nenhum nos) tem de rebarbativo, acolhe um públi-| e arquitectônicamente, de mais repre- 
que representa a Pátria, que é nossa Apa a itha- | | impressionou tanto, por certo, como | co solene, como só acolhera por oca-| sentativo. O dia primeiro da visita 
é que, portanto, é de todos, quer se) | dente Am der Aid aa a. manhã memorável. Porque sião das outras visitas presidenciais. | presidencial termina com uma festa 
a ponte sob io Li ionifi isfação |situem aqui, quer se siluem em qual-| | Tt do Archotes, a juntar aos | | eram soldados portugueses que mar-| Os vitrais policrêmicos tomizam uma] Resportiva” no” estádio” cobento do 
h sobre o rio Limpopo significa a SANSTaÇãO ont e ne to rec nderam | | chavam, garbosos, marciais, impecá-| claridade macia que” envolve numa| Sporting Clube de Lousenço Marques 
de um anseio a solu ão d | manifestação fiquei verdadeiramente Ra TO DORA veis de aspecto e compostura, em | espécie de poalha argêntea a imagem | £, de novo, a juventude que dita a 

ção de um prob ema de |cmocionado, mas também já o esta- 


nomute, Ontem Vila Alferes | | continência ao primeiro magisitado| pulcra da Imaculada Conceição, par| lei é impôs o preceito da Tuvenal. 

alto int dlistri va ao entrar nesta terra. Porque nes-| | Chamusca. da Nação portuguesa? Não, se bem groeira de Lourenço Marques. O ar-| Não regressámos ao hotel, gozosa- 
o interesse para o distrito de Gasa te distrito encontrei uma obra muito 
grande — a do Colonato do Limpopo, 


Não obstante-o dia exaus- | | que isso não deixasse de ser motivo] cebispo de Lourenço Maraues, ofícia, | mente fatigado de tanto ver à ouvir 

tivo que tivera, o Presidente | | de impressão visual e auditiva — a fps O Chefe de Estado: que genu:| sem RR um pretinho da rua, 

le É » : pie is, idente e | | cadência dos passos no solo ressoante 7 caso, com - 
disse 4 uma obra tão grande que no seu gé-| | Américo Tomás, sorri s flecte, e uma nuvem estática de fra-| topado ao acaso, a sua bandei 
a € o presidente da Câmara de João Belo no a a ido o uma | | bem disposto como sempre, | |e trepidante propicia a emoção do| ques e uniformes imponentes, que se) rinha verde e vermelha na dextra 


cado e positivamente submergido 
pela multidão, que rompeu os cor- 
dões do serviço de ordem na ânsia 
de se aproximar do Chefe de Es- 
tado, 

O Presidente Américo Tomás, 
junto de quem permaneciam apenas 
o ministro do Ultramar e o gover- 
nador-geral, viu-se assim separado 
de todos os outros membros da sua 
comitiva, que a multidão, sem que- 
rer, afastara. 

Rompendo a custo por entre o 
povo, conseguiu finalmente o Chefe 


de Estado atingir a tribuna que ora bem diferente, que foi a da epo-| | assistiu, depois do jantar, a | | espectador — para quem não ignora torna mais baixa, quase rasu, quan=) cor de carvão: 
fora “levantada “junto da ponte e) O presidento da Câmara Munt- | simpatia so ministro do Ultramar EE de Mouzinho.” | ae uma exibição de ranchos fol- à importância do ritmo num desfile] do o ritual impõe a genuflexão, O)  — Gostaste da festa, rapaz? 
onde proferiu então um discurso o | cipal de João Belo, eng. Manuel Dias estados enonaan Ra na, «Esta segunda obra é uma obra clóricos de europeus e de afri- | | militar. Porque eram brancos e pretos | «Te Deum» em acção de graças pela — Gostou mesmo, siô, E bom ser 
Secretário Provincial, eng. Nuno Re-lga Silva, discursando, principiou | acrescentou: “À dPAS, | mande da engenharia, uma obra que| | canos, destacando-se entro os| | que marchavam juntos, irmanados na | visita do Chefe de Estado a Moçam-| português! — e correu, Iépido, riso- 
belo Vaz Pinto, que disse : por saudar calorosamente o Chefo) «Senhor Presidente da República, | honra a província, honra o País e) | primeiros um rancho de pau- ey ara do ee para 1 Uns | Pique converte-se num grande espee-| nho, contente, a juntar-se a outros 
“Senhor Presidente da República, | ge Estado, dizendo: Dá possça GV. NEN é da. epúbiCO; | penra também. quem a concebeu, o liteiros de Miranda e outro de átria e E afecto a Portugal. Um] táculo místico. A Orquestra Cívica pretinhos da rua, tão felizes, tão na- 
Excelência: Inaugura-se neste mo- » : pessoa de V. Ex.* quero em nome sr. eng. Edgar Cardoso, felizmente «vilões» e «viloas» da Ilha da | | jornalista italiano, enviado especial] qe Lourenço Marques e o Coral Mo-| turais, tão expansivos como ele. 


mento um muito importante elo do 
eixo rodoviário fundamental da pro- 
víncia, da sua espinha dorsal rodo- 
viária, a qual, dentro de alguns 
anos, permitirá o tráfego, em boas 
condições técnicas, da Ponta do 
Oiro a Quionga. 


A nova ponte mede 210 

metros e é uma obra 

original sob o ponto de 
vista técnico 


Continuando o seu discurso, 


«Embora, consciente de que « sua | de toda a população de João Belo E Madei de <Il Tempo», de Roma, proferiu, bicano g úusi 
' £ resente. habituou à) | Madeira. o »| cambicano derramam música a jor. 
Gidade foi escolhida para receber | e de todo o Moçambique agradecer | Adui prestte Ble já nos habituou à Após a exibição dos grupos | | não sabemos quantas vezes, uo nosso rou pelo recinto vasto eim cujos vii o 
V. Ex. por nela. estar instalada e [ao Governo da Nação a grandiosa pra ar o na Ponte da Arrábida folclóricos, foi estreado um lado, um simples advérbio e um sim-| trais historiados, a História de Por- 
Sapital do distrito de Gaza, a popula- | obra com que dotou esta terra — o | rbST e o passado | | documentário cinematográfico | | ples adjectivo que exprimiam bem a tugal e da Igreja se confundem, Decminon a roniso 
são de João Belo não se sente por | esta provincia — e que V. Ex. sim- | inçucura Ponte que, sendo uma es sobre o Colonato do Limpopo, | | Sua admiração sincera: <Veramente) “Cumprido o dever para com Deus, 
visa do Ex a testemunha | Maio do que monementas obra me o | Seia! obra do engenharia, é ao! | resizodo por ato Pereiro — |. Jmeravigtouess O O dompreção 0 dever para com a cri) dog Governos distri- 
lo V. Ex* e a ais do que monumental obra de en- ANI. ed vo prquiecoed b, q » não é como as 
está a grandiosa manifestação de | genharia, mais do que amontoado Fneed s do Aa contam com uma percentagem con-| demais. Chama-se Mouzinho de AL- tais de Angola 
dispria que acabais de receber, Para | astronômico de cifras, a ponte sobre vém sendo uma obra igualmente siderável atadas as e pras buquerque e E seu Sorpo ida Eransê 
onra. de todos quantos nela, toma- | o rio Limpopo significa a satisfação | arrojada, é também uma obra de seu dever e, cumprindo inte-| Caram a admiração geral. Mas esta apruma-se, sobre um cavalo de bron- Srde , 
ram parte e aqui estão presentes nes- | de um anseio de há muito tempo, à fo ER a a cer-) Convergia, afinal, para todos os ho-|ze, na maior e melhor praça de) | LUANDA, 27 — Terminou a 
RO sa E y ç Re RE oe gra: E mens que desfilavam, no seu passo| Lourenço Marques, junto da catedral| reunião conjunta dos governos de 
ta se: solene, cumpre-me o grato | solução de um problema de tanto “Mesmo que não se soubesse quem | teza antecipada de que Moçambique, distrito de Angola, a que presidiu 
dever de informar V. Exa de que Jinteresso para João Belo e para O | tinha sido o autor, olhando para ela | como qualquer outra parcela do ter: | Semelhante do aero passo de gan-le da Câmara Municipal. O Presidente | EO Tuoind co! Pecado irincio es 
numa e houtra estiveram e estão | distrito de Gaza — e não menos vital | apareceria imediatamente a sua] ritório português, continuará sempre E Et fi [ro A ea durhe-no Dao a to] neuto coronel! StIvérÃo Marques, e que 
presentes pessoas de todo o distrito, | para a província. Além de uma co-| marca. terra portuguesa. CETaNeom lgunDaa PER CIELO O CNO | a multidão branca Fe cepuo| teve à presenta, do Longo dos traba- 
frisou : que encontraram, assim, maneira de | modidade para as nossas vidas, de| «Mas a vindo a esta cidade tam- i : i lhos que se prolongaram durante 
RO Ntio ia que mb SAPO [etc uma satisfação nara os nossos (nto. bém me revorda. um nome querido.) Q Chefe de Estado con- | tas sais sereno Suntro Par) continua a vibrar, à sus, maneiro, de) lhos que cs, Prolmgaram durante 
tuído por cerca de 10 quilómetros resses e de um motivo de embeleza- | o nome que o Governo, e muito bem, Fetish (dra Ms Pb RE Erovinoiads. 

Nasceram três crianças | | mento para a nossa terra, ela ficará | lhe deu. O nome de João Belo, Foi) decorou dades P Nega pri na Da ORSUDtOa | Ceadeidos “tnsiasama; 
cumbane, dez viadutos de betão ar-J | que tomaram og nomes | | atestar no futuro a capacidade rea- | meu amigo, Fui amigo dele, Admi- pancadas como os soldados humanos. A música] ticular, a sessão soleno completa. os] especialmente, sobre os problemas 
mado, e esta notável ponte sobre o e Besora Woo portigitaa "6 ai ati] mio, aúmicel ole Eio 6 cnc], cpulinmente (0! Prealiáiio | da | EHARe oorlh a aa armnla ion | ecoa modas do eee manhã.) de administração, política interna 
rio Limpopo, trabalhos nos quais a] [de Tomás, João de | |macão de que, na medida dos seus | tusiasmo por Moçambique. cara | República condecorou com o ofisia- | a harmonia. do desfile militar. Som,| Os discursos do presidente do Cá: |oogurança, assistência social, traba: 
Ra a E po doado Na Dedres Maria Cetro recursos, o Governo da Nação vai | blque era talvez a sua filha querida. lato da Ordem do Mérito Agricola | luz, cor, movimento, E Portugal que| mara Municipal e do governador-ge-| lho, economia, reordenamento rural, 
plena justiça para quantos aqui de- comodidade das populações e ao | trabalhador e eu quero-lhe prestar deiro Cajaa; com o mesmo ofi- | mado pela multidão branca e negra| quela solenidade, que, por mais de) numa manifestação plena de inte- 

or des Progresso geral», SRA à smiaha cosor Eornenoat O cine paro CA Lais non | GUONANTASENHIA pos Ro à porotdos | te qualificativo de | esse e animada por um encontro de 
Jectual ou físico, garaetanitas, to JOAO BELO (Mocambi- Mais adiante, frisa: menagem que é complementar daque- Que dizer dessa magnífica marcha histórica — para Lourenço Marques, [pontos de vista, de que resultarão 
ora de forma sucinta, a qualidade 
E É e D enha sempre a sua a in- 
cpenvergadura da obra. O aterro,| | gional de Gaza, nasceram, hoje, | | mo como esta em que vivemos, é em nto an Paz. Pelas benfeito- | ciel Cunha. Entregou ainda o Chefe agquniên peotocêm! dá vida di provim 
o a EA pb o Detiroe: | teão (Ea eonoi | | ta vez se sobrepõe ao espiritual, O | assa excepcional posição. tintos a alguns funcionários muni- cs . 
foi preciso transportar à distância) | Tomás autorização para bapti- | | vida tranquila do seu lar e o con lhe também que) O almoço toi servido, como fora 
vívio dos seus amigos para vir até | aprecie as suas últimas palavras. | anunciado, na Praia Sepúlveda, 
sérios vaias Prodecto da: ponte) | da visita. presidencial, com 08 | | tão ionge trazer-nos o prazer da sua | dec, Moçambique estamos em | assistindo, além da comitiva pre- EM ANGOLA 
sérios problemas técnicos e a sua] | nomes de Tomás, João de Deus i dor do distrit 
pesa Di a Eno rr ae a companhia, bem merece que sobre | Portugal, Em Mocambique, uma terra | sidencial « do governador do distrito, 
De a à É ele meditemos, quando nos assober- | que há 400 e julgo que 80 anos foi | também o secretário provincial eng. a O Serviço de Informação Pública 
q 
barem as nossas pequenas desilus por nós descoberta e depois coloni- ci das Forças Armadas comunica que 


de aterro, uma ponte sobre o Chi- 

resolvendo os problemas ligados à “Esse homem foi um infatigável e Industrial o sr, Augusto Nunes | marcha ao longo da Avenida, acla-| ral exprimem bem a importância da-|/povoamento e funcionalismo público, 
ram o melhor do seu esforço inte- 

que), 27 — No Hospital Re- «Numa época de arreigado egois- | !2 due o Governo já He prestou. medidas do mais alto interesse para 

fundado sobre muito maus terrenos, | | três crianças, filhas de casais | | que o sentido material da vida tan- rias que fez neste mundo bem merece | de Estado medalhas de serviços 

exemplo de V. Ex,, ao sacrificar a presidente da Cá- | cipai 
média do 4 quilómetros. zarem os filhos, em lembrança MILITAR MORTO 
assistência do Laboratório de En- 


saios de Materiais e Mecânica do 


PRE ; Ê 2 À : Angola, num acidente, o 
Solo. saudar V. Ex. embora lastimando | preocupações. ada, melhorada, engrandecida. o juiz mM morreu em aci 
<O tabuleiro da ponte do Chi- | Sinceramente que V. Ex. não tenha | «Está V, Ex.* desde ontem em 'Nós, continuando aqui, fazemos fomarca. de (az de. Deodato a 1.º cabo 2261/63, sino ho Bento. 
á á y s E — ——— mem 
cumbane, lage continua pré-esfor-| podido visitá-las em suas terras e | terras de Gaza, sobre as quais pai- | O nosso dever de portugueses, porque | Coutinho e esposa, o delegado do 


suas casas. ra ainda à glória das epopeias de | Portugal não pode alienar nenhuma | procurador da República dr, Florindo 
E Mouzinho, “e encontram desde há | das suas parcelas, Não pode ficar | Pires Seípico o esposa, e o vogal 
fechados com articulações,  totali- | minha senhora, permita-me V. Ex. | momentos na terra onde viveu, e | amputado de qualquer delas. Um aa es ERA ULHO ar 
cam por sua vez 500 metros. A que igualmente em nome de toda a |tanto a ajudou a elevar-se, outro | COPO São tem que ter todas as par- |) jada o O a a E 
ponto que contemplamos mede 210 ) população, é especialmente de todas | grande português insigne marinheiro | fes que o constituem. E: Mocam fed psi ço ines É PELA CAMARA MUNICIPAL — Entro 
metros. O seu tramo central de 120/as mulheres que aqui vivem, apre- | e prestimoso estadista, que se cha- | é Uma parte do corpo português e | siden a A ES o presidente do nosso Município sr. dr. 


MH ai Antônio Gonçalves Ferreira e os repre- 
metros é o maior do género em ter-| sente a V. Ex. os melhores dese-| mou João Belo e cuja memória, o | Como tal tem que continuar nesse Visita a alguma sentantes da família Queirós Vieira, pro- 


cada de cinco vãos, mede 73 metros. 
Os 10 viadutos, sistema de quadros «Senhora D. Gertrudes Tomá 


De ARCOS DE VALDEVEZ 


co) 


ritório português, Trata-se de uma | jôs de boas-vindas e os mais since- | Governo da. Nação desejou perpetuar a Presi ja ós E ir E ro etária da eçasa dica Queirosess posta 
obra de at de tipo especial, origi- | Fos agradecimentos pela. visita de [ao dar o seu nome a esta cidade | q cs, Presidente da Câmara, nós institalcões É Tr Goes lata o onodiaso 
nal sob o ponto de vista técnico. V. Ex. A presença de V. Ex.* signi- «Daqui seguirá V. Ex., através continuar, porque assim "o exige o Acompu do por sua es; 16) - º local. A Câm: amante nas 


<Aqui se executaram pela pri- 
meira vez em Moçambique, e no 


fica para nós mais do que o cum- 
primento de mera rotina protocolar, 


de Moçambique, levando a outras 
terras o carinho da sua presença, e 


sermos portugueses. Presidente Américo Tomás deixou 
“Os portugueses, como tantas ve- lo hotel onde almoçara, na Praia 


Bróprio local, grandes cabos do aço | significa que a mulher portuguesa | terá assim dia a dia o Erande Pra- | zo, tenho dits, não témi medo, Bv em | Bepiiveda pelas dO pai a Paio Meo ; ; 
de alta resistência, para suspensão | continua flel ao seu ideal cristão, | zer de reviver a história que 05 POr: | terços cestados SfLonta aa a Se em ER TORO Belo cd pe No dei ce Ma PaEDêntO 6 é Soetardro DOS oa 
dos tramos, utilizando uma técnica | pondo acima das suas comodidades | tugueses escreveram ao longo do pestades do mar, não lhes falta jeito | cipiou por visitar o «Jardim dos E y noana ra aquisição ido brGdio er (ouia, 


Vora gente moderna. Aqui se ti-Jo dever do acompanhar o chefe da | tempo nesta parcela de Portugal, é | para hoje enfrentarem as tempesta- | Pequeninos», instituição que tem a aid ca : dest bastos quis contulbode Dori que 
veram de resolver problemas de| família, sempre, quando é para onde | de observar o esforço que se vem | des do mundo. E não sei quais serão | seu cargo cinquenta cri: 7 Arcos de Valdevez cresça em empreendi- 
montagem, delicados e precisos, |as suas obrigações o chamam, fazendo para mostrar ao mundo que | mais difíceis de vencer. Eu creio que Aguardavam o Chefe de. Estado | O Chefe de Estado, acompanhado pelo ministro do Ultramar e governador- | mentos o 6 entao 
apesar das enormes massas em Dirigiu-se, depois, com grande |a verdade do mundo português não | os nossos antepassados fizeram bas- be sua esposa a directora do «Jardim -geral, dirige-se ao comboio que o conduiirá a Marracuene mar: N 


firme e 
presidento Ga Câmara, — €. 


"NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 

À e NOVA BEDFORD SENTE-SE HONRADO 
É Comovida, mas silenciosamente, coma visita: do 

Ea Câmara des Comuns «ceitou, ias «SAGRES» 

É À S D É 5 P E D ID À S É como representante de um grande povo 

É DE «SIR» WINSTON CHURCHILE é) iz uma mensagem do amam 
É que fez parte dela durante 64 anos | a Ar 


LONDRES, 27 — A Câmara dos|ton junta o de maior número de 
Comuns aceitou, esta tarde, como- | pelejas eleitorais, vinte, nas quais 
vida mas silenciosamente, a despe- | somou 15 vitórias e 5 derrotas. Em 
dida de «sir» Winston Churchill. 1924, passou a representar a cir- 

Decidido a não se apresentar | cunscrição de Deepping, mais tar- 
nas próximas eleições e a não| de denominada Woodford. 
assistir à sessão de amanhã, du- «Sou filho da Câmara dos Co- 
rante a qual será votada uma mo-| muns» — disse aos seus biógrafos. 
ção de homenagem ao antigo pri-| Acredita-se que para o provar re- 
meiro - ministro, «sir» Winston|cusou eneérgicamente em várias 
Churchill apareceu hoje, pela últi- | ocasiões os títulos de nobreza que 
ma vez no Parlamento, onde foi| vários Governos lhe ofereceram e 
; deputado durante 64 anos. que lhe teriam permitido tomar 

Os trabalhos parlamentares só| assento, independentemente da 
p terminarão na próxima sexta-fei-| idade, na Câmara dos Lords. — 
ra pelo que esir» Winston, se o de-| F.P. 
sejasse, poderia voltar a Westmins- 
b ter na quarta ou quinta-feira. 
Tudo indica, porém, que ele não 
h desejará quebrar o precedente es- .. 
tabelecido, ao que parece, por Wel- Para uma visita 
] lington, o qual dispõe que os parla- fi ja! E] 5 ai 
a mentares distinguidos com uma 
moção por «serviços prestados à oiici e 1as 
nação» não buscarão, de qualquer 


maneira, novas mercês. 
Y Como quer que seja, para todos 
os britânicos, foi em 27 de Julho, 
às 17,03 (hora de Londres) que 
«sir» Winston, que completará 90 


anos em Novembro, renunciou à á chegou ontem 


vida política. — F.P. 
* a Moscovo 


LONDRES, 27 — Uns trezentos 
] curiosos e numerosos fotógrafos LONDRES, 27 — O ministro dos 
postaram-se junto dos portões de | Negócios Estrangeiros britânico, Ri- 
Westminster para saudar a parti-| chard Butler, deixou Londres esta 
dd pao emen dar brita- tarde, às 16,03 horas (tmg), de 
Na Câmara dos Comuns. prô-| Visita reste res ROR O a 
priamente dita, a saída de «sir» Butler viaja acompanhado pela 
Winston não suscitou, no entanto, | cposa e vários conselheiros, entre 
nenhum sinal exterior de emoção.) 5; quais: «sir Harold Caccia, che- 
Pelo contrário, quando «sir» Wins-| «. qo Serviço Diplomático e secre- 
ton deu entrada na sala — mais] ;;, io-geral permanente do Foreign 
: fraco do que nunca, literalmente Office: Duncan Wilson, letá- 
transportado para a sua cadeira) pi, go Fstado-adjunto, Fi regado 
pelos dois deputados que se sen-| 45, Questões do Desar Rode 
g tam a seu lado (esir» Rolf Dudley- Nações Unidas, e embaixador de 
-Williams e o capitão L. P. S. Orr) simao emi- Belgrado, é Michael 


— todos os parlamentares pare- adoro Qhefau COR : 
a [ade fe dos serviços de Im- 
ciam ter-se concentrado em não prensa do Foreign Office. 


b fazer a mais pequena observação. te 
É Konnie Zilliacus (trabalhista da| q Sesundo o programa da visita, 
Butler que espera conferenciar ama- 
: esquerda), que criticava, nessa al- E 
tura, em termos violentos, a polí-| Nhã no Kremlin com Kruchtchev, 
tica americana no Vietname do| deve conferenciar todos os dias com 
Andrei Gromyko, seu homólogo so- 


Sul, não alterou a sua expressão e T 
7 - | Viético, durante o tempo que estiver 
Richard Butler, secretário do «Fo: M = eia ecra quarta 


reign Office», respondeu-lhe, como E 5 
habitualmente, sem alterar a voz. FS ceia e mesmo sábado, dia da 
Ninguém se voltou para acom-| Sua partida para Londres, se tor 
panhar com o olhar a figura alque- | necessário. O d dia de quinta-feira 
brada de «sir» Winston quando | Será, e RO à visita a Lenine 
este, respondendo talvez ao cha-| grado. — F. P. 
mamento do Big Ben, que fazia 
“ouvir as 17 horis, matderou, che, ] 


és ção colectiva que 2) 
homenagem ao antigo chefe de 
guerra, salienta que o «honorable | avião, vindo de Londres. — F. P. 
gentlemans», deputado de Woodford, 
«merece uma admiração e gratidão 
sem limites pelos serviços que pres- 


ti Parlamento, à Nação e ao 
Mundo». E D MALAWI DEPENDE DE 


Assinado por «sir» Alec Douglas 
Home, em nome do Governo, por 


Harold Wilson, pelo Partido Traba- 
lista, por Jo Grimond, pelos libe- 
rais, e por Selwyn Lloyd, «leader» 


dos Comuns. Este texto, que será 
ratificado amanhã pon unanimida- 
de, lembra, igualmente, que «sir» 
Winston soube conduzir «o povo para 0 acesso aos portos 
britânico quando resistia sózinho, h E é tr 
e isso até à vitória». — - 
o ie doutor: tormada por | — IEOMECEM O PrimeIro-MInIS£O 
«sir» Alec Douglas - Home, Harold dr Banda 
Wilson, Jo Grimond, «sir» Thomas o 
Moore (novo decano dos Comuns) 
e Emmanuel Shinwell (antigo mi- LIMBE (Malawi), 27—0 Ma- 
nistro trabalhista que se celebrizou | lawi (ex-Niassalândia) depende de 
pelos seus duelos verbais com «sir» | Moçambique para o acesso aos por- 
Winston) irá amanhã visitar o ve-| tos — reconheceu o primeiro-minis- 
lho estadista na sua residência |tro dr. Hastings Banda, falando pe- 
londrina de Hyde-Park. rante as centenas de pessoas que, 
Eleito, pela primeira vez, pelalno aeroporto de Limbe, aguarda- 
circunscrição de Oldham, em 1900, | vam, ontem, o seu regresso do Cairo 
esir» Winston Churchill tomoOtlonde, depois de assistir em Londres 
assento nos Comuns durante 64) a Conferência do «Commonwealths, 
anos, com uma interrupção de dois | participou na reunião da Organiza- 
anos. 4 este recorde, «sir» Wins-| ção de Unidade Africana. 
Acrescentou não estar disposto 
a provocar, ao romper com os por- 
tugueses, um desmoronamento eco- 
Retaê, q a nómico e político do Malawi capaz 
Oficiais superiores de 8 nações [Gc"fazer deste tum coutro Congos: 


«Estranhos, no entanto, em breve 


estão reunidos |taticismento os ministros o (oa 


to noutros países e deverão tentar 


fazê-lo aqui» —advertiu depois o 
para estudo da proposta britânica 


primeiro-ministro do Malawi, acon- 
relativa à criação de forças mistas 


selhando o povo a manter-se vigi- 
lante. — ANI. 
nucleares, terrestres e aéreas 


Morreu 


devido a uma grande dose 
de urânio radiactivo 


um dos técnicos de uma 
fábrica americana 


LONDRES, 27 — Um grupo de 
militares de oito nações da Europa 
Ocidental iniciou hoje nesta capital 
uma conferência de natureza alta- 
mente técnica e particular para es- 
tudar as propostas da Grã-Bretanha 
para a possível criação de forças 

ut rrestr via- ” ç 
quotas nucleares terrestres e dc avi go onergia atómica 

A conferência, cuja duração se 
calcula "ser de dois a três meses, é 
presidida pelo contra-almirante da PROVIDENCE (Estados Unidos), 
Marinha dos Estados Unidos da[27 — Faleceu no: hospital de Rhode 
América, Norwell G. Ward. Island, devido à «grande dose» de 

A composição do grupo é a mes-| urânio radiactivo que recebeu, ao 
ma que examinou as propostas ame-| dar-se, por acidente, uma reacção 
ricanas para a criação de uma força | nuclear em cadeia, Robert Peabody, 
nuclear mista de navios de superfície | de 38 anos, casado e com nove filhos. 
equipados com mísseis «Polaris». O acidente deu-se na sexta-feira, 

Os países representados no grupo | quando, Peabody trabalhava, com 
são: Bélgica, Estados Unidos, Ale-| quatro ajudantes, numa fábrica de 
manha Ocidental, Grécia, Holanda, | energia atómica, em Charlestown, 
Inglaterra, Itália e Turquia. Rhode Island. Desde então, o seu es- 

As propostas britânicas visam a|tado de saúde agravou-se constante- 
possível utilização de aviação táctica | mente, gorando-se todas as tentati- 
de combate e certos mísseis com[vas para redução do envenenamento 
base em terra e que se projecta ve- | radioactivo. 
nham a ser utilizados para apolarem Os quatro ajudantes foram leva- 
unidades terrestres. dos ao hospital para exame médico 

Fontes bem informadas afirmam | e descontaminação, tendo sido, depois 


dane», se despenhou de uma ponte a 


passava em Marville-Sous-Montford, 
a cerca de cinco quilómetros de Vit- 
tel. Quando a polícia chegou ao lo- 
cal do sinistro encontrou o veículo 
em chamas, no meio dos carris, Foi 
imediatamente, dada ordem às es- 
tações de Caminho de Ferro para que 
suspendessem todo o tráfego naquela 
zona, enquanto se procedia à remo- 
são dos destroços. 


«Não sabemos como de deu o aci- 
dente, pois, infelizmente para os oito 
sobrevientes, não havia testemunhas. 
Foi uma das passageiras, uma rapa- 
riguinha, quem, alcançando a estra- 
da, pediu socorro a um automóvel 
que passava», 


VAI AO ESTRANGEIRO? 


NOVA BEDFORD (Estados Uni- 
dos), 27— É o seguinte o teor da 
mensagem de saudação do «mayor» 
de Nova Bedford, Edward F. Har- 
rington, à tripulação do navig-escola 
português «Sagres» : 
«Congratulamo-nos com o facto 
de Nova Bedford ter sido escolhida 
para uma visita do navio-escolo «Sa- 
gres>. Isto traz à memória a longa 
história do nosso famoso porto dos 
anos do apogeu, em que Nova Bed- 
ford era considerada a capital ba- 
leeira do Mundo, e porto obrigatório 
de escala de numerosos navios. A 
visita do «Sagres» a Nova Bedford 
é ainda importante, por nos vir re- 
cordar as velhas relações de amisade 
entre Portugal e os Estados Uni- 
dos e põe em destaque a importância 
desta nossa cidade de Nova Bedford 
com sua rica herança de cultura 
portuguesa, e os íntimos laços exis- 
tentes entre muitos dos nossos cida- 
dãos e os seus parentes e amigos, 
em Portugal e suas possessões. 
«Nova. Bedford sente-se honrada 
com a visita do «Sagres», como re- 
presentantee de um grande povo, 
amigo da liberdade, e sinceramente 
esperamos que os oficiais, cadetes 
e marinheiros, levem daqui as mais 
duradoiras impressões. Todo o nosso 
povo apresenta boas-vindas e espera 


que tenham nesta cidade uma amis- | tempo de pé. Além disso, devem | problema, mas, que saibamos, ainda nada | da partida foi prestada homenagem ao 


tosa Tecepção», — ANT. 


lação do navio-escola 
«Sagres» 


NOVA BEDFORD (Estados Uni. [as pernas numa posição de Tepouso 

ROSE Ef to a 
, dr. Vasco|r: ui 1! 

Garim, enviou à tripulação da eSa- | necessário que O TERCEIRO PRODUTOR DE GAS NATURAL 

gres», em visita a vários portos dos | mai ; 

Estados Unidos, a seguinte mensa- 


gem de saudação : 


dos respectivos Estados 


Uma mensagem do embai-|varizes : 
xador de Portugal à tripu- 


«E com a maior satisfação que 
me associo ao grande júbilo das co- | lentamente nas pernas até à anca. VIENA, (Julho) — Depois da Itália e da França, a Austria é o terceiro pro- 
munidades luso-americanas da Nova — Segundo antigos ensinamentos | dutor do gás natural na Europa Ocidental, O gás natural contribui com cerca de 9% 
Inglaterra por ocasião da visita que | indianos, é de maior importância re- | para a alimentação energética do país. Em 1963, a Áustria extralu 1.700 milhões de & Apenas um ligeiro toque nas teclas de multi- 
o mavio-escola «Sagres» está reall- 
zando aos históricos portos de New 
London, Providence, Bristol e Nova |cama fique para o Norte e os pés 
Bedford, a convite dos governadores para o Sul. Assim facilita-se muito 


Os marinheiros de Portugal que 
agora visitam os Estados Unidos 
trazem consigo a par da nobre tra-|nas pesadas é feito com um prepa- ma fissional cedia permanente 
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tes assuntos os quesitos que cada parto á 
pode defender e argumentar. Seja uma | e 


A GRANDE PREOCUPAÇÃO Da nec a N 0 V A ; 


E Comércio do Porto 


dem manter-se situações capazes de com- 
prometer relações pessoais. Caiba à razão 
a quem a tiver! 

NOSSA SENHORA DOS CAMINHOS 


=. ' — À campanha tem tomado incremento 

e nós não podemos deixar, também, sem 

q 4 uma sugestão esta feliz Iniciativa, em 
' bon hora lançada. Que os professores 
desta freguesia tenham logo no começo 

ESSE SE RAGE ao sto E Eee Dano tetro O Aulas o io 


aptlo às crianças das escolas, no sentido 
de se adquirir uma imagem da Senhora 


a dos Caminhantes, ficari to db 
| E OS CUIDADOS QUE ELAS |) Si" fr sinta 


Horizonte, visto este dar acesso à escola, 


: à igreja e no campo de jogos, onde à 
- DEVEM MERECER: 
is lembramos esto ponto mas não fal- 
= fera quam anos rabo] o que 
importa 6 trabalhar pelo facto à ver so 
(ESPECIAL PARA «O COMÉRCIO DO PORTO») não cal em terreno Dedregoso esta » 
gestão, 
, oda CEMITÉRIO PAROQUIAL — Desta 
: Fará. muitas pésscas, toda a alegria das férias, pasa | ni ariano O criar paroquial Dara 
quando pensam no estado em que têm as pernas. Durante | registar “com emula agrado Car atoano 
todo o ano, tentaram fazer qualquer coisa contra as varizes, Ora e ppaRo par e mos ni toito iai o 
ud 'omércio do Porto» mereceu ao proprlo- 
mas 08 meses passaram, 96 semanas correram e nada aconte- | tírio ge um terreno ligado 40 Tepouso, 
ceu. E eis de novo as férias, Partem para as montanhas ou | pois a figueira que alimentava os ramos 
para q praia, mas-envergonham-so de andar sem melas por | Quo catam sobro uma sepultura foi man- 
causa das: varizes. Mas não devem preocupar-se com isso. | qude abater por ele Dosta maneira ape 
Damos, a seguir, alguns bons conselhos para as férias e para | pres e regozijando-n 
) todo o ano para evitar que se formem varizes. nem sempro o vento 
= Re É . TT. — Mais uma vez 
PERNAS PESADAS COMO tas, mas sobretudo o que seja rico em | os  nssinan de «O Comércio do 
: “CHUMBO! vitaminas, em cálcio, fósforo e lodo. | Porto» ficaram privados, do Jornal, por 
a ogligência do pessol , 
De vez uando, geralmente | Não é em vão que muitas pessoas | «ºS Grcto. não 'pode deixar-se sem um 
Capao, pa rimentadas dizem: «Dk: 
antes de uma mudança de tempo, | experimentadas dizem: «Diz-me o | reparo, pois custa muito aguardar à che- 


antes de uma, tempestade, temos a | 91º comes e dir-te-et sé tens varl- | Bada de um periódico quo não, aparece 


ses Ro (dia preciso mas com um atraso, do 

à bi oras, se olharmos ao facto delo 

Capa do OSADAR ORI Meyerpress  |ter ido parar a uma terra tão vizinho 
uma escada, Temos a impressão de 


(Paco de Sousa) ainda ficamos mais pe- 
nalizados porque com um pouco de boa 
—— — é mem | vontado 05 muitos assinantes não teriam 

ficado privados da leitura no dia pró- 
prio. Chamamos mais uma vez a atenção 


Não é necessário pensar-se ime- dos C.T.T. para quo providencio 
diatamente em qualquer coisa grave, sentido de . 
numa doença de coração, numa per- E TAÇÃ TU- 


turbação dos rins em diabetes, As RA MUSICAL CETENSE — 


JULHO, 27 gência do sr. António Rodrigues, que 
pernas parecem pesadas como chum- este ano pela primeira vez tomou conta 


bo porque o sangue circula mal. me COMENTÁRIO 7 Crlowso um, pro | de tal missão, a banda desta astociação 

ilo | blema entre duas freguesias do mesmo | está contratada para abrilhantar diversas 

Todos nós sabemos por aquilo | cacto que ambas defendem a Tazão | festas no SrogiE oo ornnantas, divoras 

que aprendemos za escola, que O | ge ser um pedaço de terra até há poucos | terras mais distantes, facto que se ro- 

sangue circula nas pernas pelas ar- | anos deserta, Já se deram alguns passos | gista com prazer pois garante a fama 
térias e pelas veias. Quando as veias | ma debaide, po crinda noutros tempos. 

os o Hips está à altura de BANDA DOS BOMBEIROS VOLUN- 

perdem a capacidade normal de fun- que só fez TARIOS DE PAÇO DE SOUSA — Por o 

o antigo regente da Banda dos Bombeiros 

oluntários de Paço de Sousa ter sido 

e 4 compete, O problema continua latente é | chamado a cumprir missão de serviço no 

formação de várizes, o rodar do tempo apenas pode prejudicar | Ultramar, a regência deste agrupamento 

. à reg o 

Roda da, que  enmeçati a Se acao No 6 VerAndoiquo caiTDade | mulhca canieeania Ra paso ento doado 

é X - | muitos “compromissos, passou q ser de- 

dores nas pernas, embora ainda não | cão esta freguesia está a ganhar, não é | sempenhada” por outro elemento, o qual, 

tenham varizes, devem tratar ime- | menos verdade que lhe não gonvêm uma ) pelo, que, sabemos, garante o bôm anda: 

diatamente delas. «Quem tem «per- | situação transitória e incerta. mento verificado pela filarmónica desdo 

Com a mudança da Junta prometeu: | a sua fundação, a que está ligadi 
nas pesadas» não deve estar muito | go envidar. esforços. para. solucionar. 6 | do saudoso maestro Tosê Murslra? Aos 


i is ne fez e o tempo urge, Procure-se acabar | sr. sargento José Martins pelo Interesse 
seguir os seguintes conselhos, qUe | com esta situação de incerteza, levando | que desenvolver, enquanto” estu Migrando 
são medidas de precaução contra as | até às instâncias que superintendem nes-) da banda. — C. 


CARTA DA ÁUSTRIA 


— Dormir sempre com os pés um 


— 3 a 5 vezes por dia deve-se ter 


Agora com 
a nova calculadora - impressora J 700 
«. Cálculos mais rápidos 

e automáticos! 


também muito vantajosa NA EUROPA 


uma. ligeira maçagem nos membros 
inferiores. Basta passar as mãos 


gular e normalizar a circulação do | metros cúbicos do gás natural, contra apenas 760 milhões de metros cúbicos em 1957. 
sangue de modo que a cabeceira da | As reservas deste gás natural são estimadas em 25 a 30 mil milhões de metros cúbicos, 


plicação e eis resultados automáticos e instan- 
tâneos. deixando a máquina limpa para nova 


Ponte giratória para a Malásia zagem no Paquistão, dum eilo modelo operação. 
e equipamento completo duma | Tata cercais em Dahomey, duma escola s 
ca romalDo a Gi ão agrícola no Tanganhica e dum hospital € Teclas de um, dois e três zeros 


a circulação do sangue nas artérias 
e nas velas. 
— O tratamento médico das per- 


* Saldos negativos a vermelho e saldos positivos 


dição da escoia do Infante de Sagres, Jrado especial que contém vitamina dp aprendizes, "arfandos ds "aldes, em aire 
ude e o valor da moderna jp. E' um bom tratamento para Os | trangeiro. Trata-se, em primeiro lugar, da| Vila de desenvolvimento, Como primeiro * Multiplicação automátic: rocesso abre- 
Marinha portuguesa». — ANT, capilares das pernas. construção de uma ponte giratória: sobre | ETUPO, virão do Sua Jerena níricaico ad aca emAUCAa PET r 
o rio Bral, ao Norte da Malágia, é, em | Pim uma, j 
Dos “nico. recomendaram |. Eri do Sor de dg é po Ee vio 
inda uma chamada cura regular | cquipamento com a ; 
h ae uni g di avi, da tetos qu mútros de Mecrio. duma, ap artesanal, Eis algumas das vantagens da nova J 700 a calculadora- 
' + | À darrúgem serv ntar à redé sã R a 
m França, um autocarro que Esta cura consiste no seguinte : aca DaEa azia o rode Dr E impressora de alta precisão c rendimento. Modernize já o 
a prtav Dar | olá o mamh 0 O eq previsto terá o pes Tegressarão. escritório. msmo não 
ransportava um Rancho Folclórico o“ de ce lg erga E 
; RE CARE | do sa APOIADA PELO SERVIÇO MECÂNICO E GARANTI 


DESPENHOU-SE 


de uma ponte sobre a via férrea 


morrendo 19 ocupantes e 
ficando 7 em estado grave 


VITTEL (França), 27 — Houve 
dezanove mortos, sete feridos, todos 
em estado grave, e apenas um pas- 
sageiro ileso, quando um autocarro, 


que transportava de regresso a Per- 


pinhão o Rancho Folclórico «La Sar- 


dez metros de altura, sobre uma via 
férrea, 

O acidente ocorreu cerca de uma 
hora de hoje, quando o autocarro, 
circulando pela estrada nacional 429, 


Acrescentam as autoridades : 


As autoridades recusaram-se a 


fornecer informações sobre o estado 
em que ficaram os oito sobreviven- 
tes, sabendo-se, apenas, que são qua- 
tro rapazes e quatro raparigas que 
seguiam na parte de trás do autocar- 
ro, e que uma delas aparentemente 
nada sofreu. 


O Rancho havia-se deslocado à 


vizinha localidade de Senones, onde 
se apresentaram, durante o fim de 
semana, alcançando extraordinário 
êxito. Haviam acabado de fazer uma 
curta paragem em Hymont-Mattain- 
court, a convite de cujas autoridades 
visitaram a feira local, — ANT 


NO CHILE, UM AUTOCARRO DES- 
PENHOU-SE POR UMA RAVINA 
COM 50 METROS DE ALTURA, 
TENDO RESULTADO DO DESAS- 
TRE CINCO MORTOS E VINTE 
E QUATRO FERIDOS + 


VINA DEL MAR (Chile), 27 — 


Um autocarro com vinte e nove pas- 
sageiros despenhou-se por uma: ravi- 
na com cinquenta metros de-altura, 
por se terem partido os travões. Hou- 
ve cinco mortos e vinte e quatro fe- 
ridos, dez dos quais gravemente. — 
ANI. 


Utilizo as excursões individuais, com 


todas as despesas incluídas que q C. P. 
tem à sua disposi 


que a Inglaterra pode oferecer os|autorizados a saírem. No entanto, | £ 


seus bombardeiros «Valiant» para | mais tarde, descobriu-se que dois de- 
ensaiar o emprego de tripulações |les — Richard Holthaus e Clifford 
mistas da mesma forma que o na-| Smith — tinham recebido uma dose 


Ricketts» está a ser utilizado para jque a princípio se calculava, pelo 
experiências sobre transporte misto | que foram hospitalizados, para tra- 
marítimo, — REUTER, tamento. — ANT 


vio de guerra americano «Claude | de radiação muito mais elevada do | Burgos 


H Faz-se Gi pd ca os Td Peça já uma demonstração sem compromisso n 
rompe-se durante dez dias, para se ntante Burroughs » 
recomeçar a seguir. % 

Se o peso das pernas se atribui ts : ; E 
a excesso de gordura, o que geral- ERRORS Si "SISTEMA!" SOCIEDADE DE MÁQUINAS E SISTEMAS DE CONTABILIDADE, LDA. 
mente acontece agora, ao é na- é oa ra (Associada de ROBINSON, BARDSLEY & CO. LID) 
fural (que a e qa A e AV 24 DE JULHO, 3. 1.º — TELEFONE 6747 72 (P.P.C.) - LISBOA 

PORTO — P. Carlos Alberto, 128.4, Tel. 24007 207 66 


pre, mas principalmente nas férias, ; 
quando se tem tendência. para comer O ascensor mais rápido Tau Pct ais aa COIMBRA — Bairro Marechal Carmona, Rua C, 3 — Tel. 23228 
mais e melhor do que no resto do Mundo A preparação da água quente pode ser 
Mov beso fota por um esquentador de 5 litros, 
Constitui deveras uma realização tóc-| funcionando a gás da companhia, «ás E 
nica impressionante duma firma austríaca | natural ou propano ou com esquentador 


NADA DE SALTOS BAIXOS ! a construção de dois ascensores expressos, | eléctrico de baixa pressão de, pelo menos, 
instalados na «Wiener-Donau-Turm> (Tor-| 16 litros de capacidade nt Es 
Estes primeiros conselhos servem [re do Danúbio em Viena), com a altura) Os elementos constitutivos da cabina 
apenas para todos aqueles que so- | de duzentos c sessenta metros. Tais ascen- | — fabricados com chapa de aço inoxidável | 


sore deram Já as melhores provas da sua | da ara do 1 6 16 mm — 
frem de sensações de peso nas per- | Capacidade. o tados do verme canis O ainieaio o 


nas. Mas o leitor atento notará que | Presentemente, estes elevadores são | esgoto está disposto sob a bacia antideida, DAS CARREIRAS ENTRE LAMEGO — RÉGUA (ESTAÇÃO) 


estas indicações não servem apenas | considerados os inais altos o os mais rá-| com revestimento de esmalte branco de 
pidos do seu género na Europa À “uma | porcelana, BM VIGOR DE; 
para aliviar as pernas, mas também | Yojocigade de 6.2 metros por segundo, po-) À cabina de ducha, 6 consruída em Localidades POR ADD AN RO ba iae 
são melos de luta contra as varizes |dem «cr transportedos srupos de qúlnre | dois modelos de alturas diferentes, o é 
E 


4 B o D E ” q a 1“ 
pessons dog rés-do-chão até lo da em peças separadas para 'mon- 
quando estas já apareceram, Com | aero no tenpo recordo de trinca “ cinco | togem automádca” Não” gão” Aecsteáitos OO 600 825 9,40 12,40 14,00 15,05 18,10 20,80 
é que havemos de fazer nas segundos, Isto corresponde a uma capa- | mis de 1º à 15 minutos, para juntar, sem JO 610 Bib 950 1160 14,10 1516 1620 20,40 
quando se tem varizes? eldade de transporte de oltocentas pessoas | Parafusos, as respectivas peças, 8X 847 10,02 1202 1422 167 18,82 20,52 
o ho eo imperiato à | Dr fora dr aspam ars Pe CE a A. é dê io nm Bu ua SO NE RE 
nunca usar sandálias ou sapatos | So total 6 do 169,4 metros. a. É x . [36 16/40 1846 21, 
com saltos demasiado baixos, Com . Gi Um provesso AVISO AO PÚBLIC RÉGUA (Estação) ade! GELSON 1940 13200 VR AE O 
tals sapatos, q circulação nos pés € a Central do Varosa vm > 618 748 1068 1148 1258 1016 JEM JOJO ds 
nas pernas é mais lenta, E, como já a 0 Quintião > 6% 766 1205 166 1246 1909 190 19% E] 
dissemos, Isto é naturalmente o pior A Empresa UNIAO DE SATAO & | Souto Coro > 680 806 1116 1205 1256 1535 1700 19,86 21/60 
ra as varizes. AGUIAR DA BEIRA, LDA, tem o prazer Mi Cheg. 640 815 11,25 1215 1505 15,45 1710 19,45 22,00 
Laio k au de informar o Ex.no Público de que é 
Rs oa os ipaltom Mao ua Há inielado em 22 do corrento à Carreira Fe | [pec Ea VASO gb J'8 208 Comboios pura Porto, Chaves o Barca drAlra 
|) ham 06, 8. 10; Db), sá da o Gu : 
sapatos de todos os dias, de de gular do passageiros entro Fespontivameito, à So o (roi Wi çsó so efectua às Bite o Gagoiras, Liga aos 


g 
az 


pelo menos cinco centimetros, ou 'TRANÇOSO E FORNOS DE ALGODRES | QU 
mais, Nos primeiros dias não se tem | mais quo vai servir ns localidades compreendi. | Vila Real 


a impressão de estar em férias, mas (dom 5d, respectivo jesicto, para as tiles 6 
E | lo Fornos res o Tran- 
Para as pernas é o melhor. luas portas | 'coso, e tem o seguinte horário: 


—O nosso segundo conselho: Partidas: Fornos de Aldogres, 8,26 (ay 
ô 1 exces: e E 14,30 (b); Cruzameto da Estação, 8,83 
nunca pôr as pernas ao sol (a) é 14,38 (b): Fornos do Algodres (est.), 
stvo. O bronzeado das pernas não lação à ' 8,46 (a) e 14,60 (b); Cruzamento da Esta- 
disfarça as varizes, pois o sol dilata | sorto “são er em ot Pertólto con. cão 8,46 (a) o 14,61 (b); Granja (cruza- 
os vasos sanguíneos, as Velas, e 40 | dispositivos especiais, como, por exemplo, | Gato) 88 1) e Mie UE eo da 
mesmo tempo endurece-as, qro do controlo para 'cada circuito, | (cruzamento), 8,57 (9) e 16.02: (b) 
— Como apesar de tudo o sol € | circuito entes ia Pan ha um | gata 9,09 (9) o 16,14 (b) 
o mais importante aliado, devemo- ein Fimeno), SÃO (a) Chã, 
-nos servir dele para combater a má de 9,30 (9) é 16,35 (b); Mata (cru- 
circulação, mas não submeter as 34 (0) e 15,39 (b); Sobral Pi- 
pernas aos raios, em excesso, Deve- , AUD fiada 
-se ter as pernas o mais alto po: pata mento), 9,56 (a) e 16,00 (b); Fides (cruza- 
sível, pelo menos tão altas como O nal previi mento), 10,10 (a) e 16,15 Tram 
assento de uma cadeira, Deve-se (cruzamento), 10,16 (a) é 16,21 (b) 


ter as pernas à sombra, mesmo que trá : y ra que parto para Tarouca: q) recebi 
o resto do corpo necessite incondt- cão, crazamento), 634 () o 1509 | que do Torto parte às 16,06 o da cârreira do pasmgciros do Vila Real, (Não te stestua 
cionalmente de sol, O sol assimila o 9): Misa comboios do Barca d'liva Chaves é Forte quo Lear E ha ODE DU a ai 


cálcio e o fósforo no organismo e 
portanto recomenda-se que se au- Casas pré-fabricadas 
mente durante teste tempo o Índice de madeira 
de cálcio. 'Y 
casa do madeira, composta de ele-| Muxag: ruzamento), 7.21 (b) 
— A natação é muito importante, | mentos pró - fabricados, “apertsiconda 6] TA TD 1648 qo 
polis o movimento que se faz com as | concebida por um agrupamento de carpin-| gata (cruzamento), ESA (D) e 16,28 (a) 


£ 
pernas faz dllatar as velas destas e | teiros austriacos, foi Pela primeira vez) Figueiró da da eo co 1600 (0 . 
e , 7,50 (db) 16,35 (3) 
so memo tempo ativa a relação | ii “hun eo] er rat im tie | Leiam « RADOR» 
F es 
ação, 8,07 


LAMEGO, 10 de Janeiro de 194 
ces 


A Con lonária 
Emprosa Antomobilistica de Viação e Turumo 
Telefone, 88 — LAMEGO 


do sangue nos membros e em todo o gp El pontono do 1963, A expo- 

organismo. pré-fabricad, elo do casas de madeira à to da 
— Naturalmente também se pode | Pricfabricadas suscitou o imalor interessa BIS Ó 6100 ta 

does da hiciaaj fsor api | Ge anão o) Ohio! a 
o, porque estes E wam-so — (a), às quintas 

realmente muito indicados para -me- | fodas decidiu (exibir o se sábados o dias 218, 228, 288 o 1512: 

th circula: és e nas (b), da sogundae-feiras. 

ba paot uge "pesto em 10 grandes ci Nota—A carreira não se realiza nos 

— Mas o melhor de tudo é uma | prefapranga vo, o O STO ramos go Ra 
tonga caminhada à beira-mar, na A GERENCIA 
areia húmida e molhando os pés na 


EMPRESA AUTO-GUIMARÃES 
—DD— 
JOÃO CARLOS SOARES & FILHOS, LDA. 
Telefone : 40158 GUIMARAES 
HORARIO DAS CARREIRAS 
Guimarães (Est) Famalicão (Est) e Guimariica-Póvoa de Varzim 


água fria, A areia molhada obriga X GUIMARAES (Estação) Partidas: 7,00 
os Pés a esforçarem-se e o sangue à E (90 — 8.25 — 10,06 — 10,85 — 18,10 — 14,86 — 19,05 
Ei JOSÉ RODRIGUES NOVO & EU O EE Er MAE RE 


— Evitem sempre, quer na praia, | gas novas casas de Carreiras regulares de passageiros “ligação em Famalicão aos combolos seguintes: 


quer nas montanhas, quando se entro Águeda (Est) e Caramulo — 288 --14m — 
descansa, ter as pernas dobradas! Instalações de rega para plan- a = ertetrç-pes ça] 1980 
É necessário que as pernas estejam | tações de açúcar na Rodésia HORARIO POVOA DE VARZIM: 9,82 — 11,04 — 18,99 — 16. 


bem estendidas durante o tempo de Partidos juedo (Est), 10,55 7, FAMALICAO (Estação) Partidas: 7,35 (b) — 8,40 — 10,25 — aos - 15,00 — 
descanso. Aguedo: (io) 13 Ea Bots 7, Tagio = dos — e 

um eistema o 755, Co Vouga, 11,18" e | FAMALICAO (Vila) Partidas: 7,46 (b)— 8,45 12,10 — 13,65 (a) 

EVITAR O QUE FAZ MAL Ea een dum teceono OM al E) Dos teia 16,05 == 16,80 = 37,40 -- 19.20 — 20,20 

ido ou, jo E OBSERVAÇÕES — Et de quartas E : 
AO CORAÇÃO : : É Ar 5% | O) do 1 a Rovetbro E) de Junho. E qu ê a Domingos; 
O conselho mais simples que [rr — Quando o dia da realização ferro em Famal ou Guimarães tor 
qualquer médico dá, é o seguinte : into Aro aia. RE TAgAÇÃO "a "1908, Caramulo,” pegado, 12304 | transferido as viagens das quartas e sextas-feiras realizar-se-io no dia da feira. 


— Evite todos os alimentos que Gulmarãe-Póvoa de Varzim 


815 e 1545; cruza: 


sejam demasiado picantes ou com aos pá à Partidas do GUIMARAES : 2.80 (9) — 18,00 (b) — 18,60 (b) 
Rei gorduras, E 00 Boo e oo Ye omiortitlou | Partidas da POVOA DE VARZIM: TÃO (b) = 10,00 (b) > 16,00 (0) — 17,00 (4) 
— Tenha cuidado com o álcool, Ansii 16,00, 8% o 16,09) 22,90 (0) 
com o café, o chá e o tabaco, . 618, Paul, 8,59 OBSBRVAÇOES — Btectuam-so (a) do 1 do Junho a 80 do Novembro diâria- 
— Utilize férias * comer . Esta | & em Rae -ruzamento), 9.10 e 1640; | mente e de 1 de Dezembro a 8i do Mu. às sextas-feiras (Feira em Vila do Conde); 
aICAN pato! lóptámaa" Erpscoa 6 Era à bola Sa ei aquoso: (ill. 9497071705, | Mito do! pastas topa: “acao ipa di ementas (O e ção Dao (6) de 
Pirata q! de Agueda (Est), chegada, 940 17107! 1/3 de Julho a GL do Outubro gó aos domingos. ú 
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VOLEIBOL 


Junto à praia de banhos de VILA 
DO CONDE foi arpoada uma cor- 
vin invulgar, com o comprimento 
de 1,76 metros e o peso de 58 quilos 


Itinerário pormenorizado 


GENTE DE E ã margem do Nacional 
FAMA a o Grande Prémio do É (do Port | pejxões- Sporting de. Espinho 


E: ” E ne : So o 
DESPORTO | - 1» od o O CM ia É o jogo do ano que pode ser 


a idade — Meta de pas- . . “ 
por ESRETATA agent Junto “do er: decisivo para o título 
E Ss P ã N H ) L o apo uiiootros) cera 
MARQUES ÀS 21,30 horas a 
Esposende sí O Campeonato Nacional da 1 Divisão, de carácter decisivo. O seu entusiasmo, 
a O RO O 29 ETAPA EA entra hoje, na sua fase decisiva. Em Ma-|a sua costumada «garras, o seu poder de 


Póvoa de Varzim tosinhos, no campo do Filatélico, pelas) remate, vão ser arma fundamental do 
PORTO-VILA REAL (143 quilóm.) | Vila do Conde -. 22 horas, defrontar-se-ão as equipas re- | réplica do Sporting de Espinho, não nos 
Partida às 9 horas Vilar do Pinheiro presentativas do Leixões e do Sporting | surprendendo que a sua” tarefa venho 
Cruzamento para Monte Clube de Espinho, que são precisa-| a frutificar. 
Quilometragem | dos Burgos, pela es- mente aquelas que reúnem maiores pro-) De qualquer modo vai ser um jogo de 
fim trada antiga «e babilidades de alcançar o êxito final. | valor, que, certamente, será ganho. pelo 
Pero. a pero. | Custió, Consequentemente, o encontro pode con- 
" O PEC | monte “dos Burgos: siderar-se de excepcional interesse, pois 
cunvalação — Chegada o Erupo que vencer terá dado um grande 


SAMITIER 


ANTIGO «MAGO DEL BALÓN » 


SAMITIER ão JEstádio das” Anta passo para a conquista do ttulo Estao 
a Valongo 2 ag | —Porto . mos, portanto, em presença do jogo do 
a : | Bai 5 dl a ano, que vai pôr frente a frente as duas 
ACTUAL «TECNICO-SOMBRA » Pergios a a Constituição das séries para | equipas que na prova máxima da moda, 
Penafiel E Ea a 1º etapa: lidade representam E Associação de Vo- 
Casais Novos as x eibol do Porto e que são, actu: ente, as 
José Samitier, o «Pepe-Sami» dos seus melhores tempos “Sami foram «pussars do Barcelona para o Real Madrid... (em Marco de Canaveses”. 5788 | 14 sério — Grupo Desportivo «Cedemis. | melhores nacionais. À comprová-io” está 
da juventude, é um dos sgrandes» o dos mais «históricos» do 1982) e, maiy tardo, com bastantes anos do intervalo. votos Santo Marinha do Zezero SI 62 | cimásio Atético Cho; 2 sério — Recreio | 0 facio de, recentemênio "Ens “Espe tá 
futebol de Espanha! E a sua história ou o romance agitado do Barcelona ao Reúl Muirid, como secretário técnico união fato aponte Peixolra 5 48 | Desportivo de Agueda-Louletano Desportos | em jogos com o Lisboa Ginásio e com o 
e variado de uma verdadeira estrela «dos tempos do couplets — dilesto do famoso dirigente Santiago Berabeu, ã Rede (passagim do nível) 107 Clube; 3º séria — Sangalhos Desporto | Bentica, para à prova em curso, 08 res 
pre É as “do Moledo (pas- Giube- Associação Oesportiva Orarense; | presentânies nortenhos terem conquistado 
daria um bom Tivro, recheado de interesso anedótico, Samitior sempre tove amigos em toda a parto, e 08 Roac rodeio (pao o nar aorçss A 
5, A 4º sério — Académico Futebol Clube-C, | resultados honrosos, principalmente 0] A primeira lição do Curso de Orienta- 
tão curioso do humorismo como de admirável mestria téc- — «cambios» entre os dois clubes rivais provam que q eua grando 9 à saida) um ED AD 5.º sério — | Leixões que ganhou os dois jogos. Ecrã 
mica, largamento demonstrada numa. carreira que começou há — personalidade e experiência de Jutebol le abriram portas . id Sr e Edi A Clu. | — Apreciando as possibilidades de mat dores Técnicos realiza-se amanhã 
quinze anos ! largos em momentos do apuradas políticas. ate 2 | bo de Portugal-Ginásio Clube do Tavira; | sinhenses e espinhenses para o importam. AU MEIO, da lições idolvGurso Ela 
re * sério — F.C, do Porto-S, L. e Ben. | te encontro de hoje à noite, conclui-se m- 
. ... Ee Ea e sem, esforço, naturalmente, que o Lei: po de, Orientadores, Técnicos de Volei- 
du ões está em melhor partido e dai se] var a 
Contemporâneo Ricardo Zamora, Paulino Alcântara, Eis var a efeito, inicia-se amanhã com 
Sanciofe EIA os Lena Ra GMEAS RÃ E dont op Semitior to! campeão de Espanha, jogando, a partir do 15 8 8a ETAPA Por várias rasgos cera "egentos oe Meio. | palestra do presidente da Direcção Tito 
tier oi, a partir . pelo Real Madrid. Então, Ricardo Zamora detend! j =| Lívio. 
CDI er Ena A RR MARA JOBOU GEUMOS Cpocte, ars baia 140 3 Pista do Estádio (23 voltas) nenses têm favoritismo. Além de jog: TEA DUAS 


catalão, tão popular — despedida do futebol dos relvados (1934/35), 
no clube «Internacio- 
nais, do bairro de 
Sans, que a sua 
“| admissão no «Barça» 
so impôs como es. 
trela que tinha de 
entrar na órbitra de 


rem em ambiente próprio. factor sempre 
às 21,80 horas (9 quilóm.) influente e que, salvo raras excepções, | 22 horas Ri a possas Rae sias 
contribui para o êxito de qualquer equi- | Ss Desp ? ê 


á A segunda lição, que tem como pa- 
O Sportinj nhou o campeonato | pa em qualquer modalidade o grupo da o 
; de clubes para amodores-seniores | Basa teri aínda & sonsanse Ubpetiarda recefo-Geral dese Deopaos rig, Dio 
Em 1936, Samitior tinha deixado de jogar, dedicando-se 39 ETAPA Rara ÃO Conseicus gatas, que | Carvalho, realiza-se no dia & de Agosto, 
do jornalismo, escrevendo sobre futebol na revista <AS», Estava | À Ê Circuito de Vila (12 quilóm,) | ros ni e Eudes concorre, | estão plenamente confiados nas Suas pos e — 
Eat Eafrird por ba op rato da Esto de Espa- rá FER datam Selipasbs TESES) ra amados sibilidades, e não quererão, certamente 
» solioita-o para direotor - técnico, Era preciso salvar q Al oras scr e esperdiçar a oportunidade que agora se 
uma ida avos equipa «blanqui-rojas, mas o «mestre» não obtevo o milagre. res-seniores, disputado, como de costume, 
nacional a 


lhes depara, para pela primeira vez no 
49 ETAPA oeiras radóaio pontes o Seu historial conquistar o título da 1 Di- 

freio» no C PF. . visão. 
Barco Es VILA REALBRANGANÇA (145 | prova, Ta extensão de 10 quilômeiroo, | Vo nto, que considerar 0 valor 


á lada na Av. Carvalho 
... 4 a Araújo, junto do Tu- 
rismo) 148 


Barcelona fot acon- “ 
imento — Ve erra óm.) — Parti 8 horas = | dos espinhenses, que têm, com efeito, 

colecção DOF a equi: Semiieo Pano ão 90) estou a guerra do Espanha o : ed Roe São, Diotearido, omesém, Eóroa io Gem. | dos esvlnhensas:, que itára icom “eísito, 

va de Espanha, que — alinhando pelo Nico duranto Quilometragem | Carregado, Asambuja, Sartéro e Volto so 

disputou os Jogos a treinador do conhecido clul ponto de partida pelo jo pet j 


E Oummpioos do Anger Pero. a pero.) Participaram as equipas do Benfica meo 4/07/C/45 VARIAS 
É om. 1920, a consagra ... — us | Sportins, tendo ou concarnados» sido os 
Ê k ; : Primeiros à sair. Foi vencedor o ; 
cão de um miúdo, à E j 4 141 | dos «leões», composto por Leonel Miran. VEL A JOSE RAFAEL firmou contrato 
hab como ninguém Samitier voltou a sor «figuras ] os 8 Jg | da, Manuel Correia «Paulino Domingues, com o LEÇA 
o que tinha só 18 do Barcelona, E foi secret ? com q tempo, . 48 m. e 39 
anos! Paco Brú, o ade “o [ou sela zh Som cdãs paro cada cicita | CAMPEONATO DA EUROPA O treinador José Rafael, que na época 


técnico que escolhera 


Mirando” (iiaia” de pas- A equipa do Benfica, formada por Leo- passada foi o orientador dos boavisteiros, 
os homeno da «fúria 


> Sagem) & A e ao Seaba de assinar um contrato o o liga 
] ; Pr oreira, fez o percurs OL m. Pt psp Ai se 
... RB o aa e nd CD E IS O et “+ | Costa Pereira, é qual teve de Gbandonar 
: E cada corredor. o cargo devido aos seus afazeres, 
Como técnico de largas vistas atribuem-se-lho E EO | Sos Sete dei : 


témetros desviar para O Benfica pretende fazer alinhar NOÉ val ser operado ao menisco 
Macedo de Cavaleiros (so- dest corredores fina ZEVolta 

n O vancado-centro varzinista, Noé, que 
Erg ara a Portugal» há já nlgum tempo se vinha” queixando 
Dr. Oliveira” Salazar, E + Debarge-De Boka Y| de forte dores num joelho, vai ser sumo. 
estando a meta de pas roi a Benfica enviou uma exposição à Crança) tido na próxima quima.féira a Uma. ope- 
CEISdO dee á jo Teção . O que quer dizer que 
Esto Casado gel Lao MAR RA a o valoroso elemento do Varzim estará mio 


o «mago del valóns, 
o mágico que domi. 
nava e escamoteava 
a bola com artes 
inexplicáveis 


NES Sa n 
SAMITIER, numa foto histórica, usa 


te da Câmara Muniei. seja ampliado de oito para dez o número | A classificação geral 6: 
RR) gas cada | EO ope do qcorvedores das equipas” concorrentos | UE ES é gum tempo inactivo, 
na qual se pode apreciar a forma corvina com 1,76 metros arp: Santa Comba de Rossas olta a gal. .— «Shucay (URSS) 
acrobática como disputava a bola Vimo-lo jogar, ao norte da praia de Vila do Conde |. (passagem do nível) e Os cencarnados» baseiam a ena oxpo- | 2.º — Pinegin-Shutkov (URSS) Adiada a reunião com a Imprensa 
aos guarda-redes pela primeira vez em Ee PA rem "tomado. parto na totaliasdo “das | ks = Belo-Ricardo, (Portuga eo a propósito do «caso Carlitos» 

ddehos, em “1930/28, > face a tudo, duanto so relaciona Com a | Iosca (passagem "do BE provas Seclonala vo até” elo Conipetiçõos Berne-Andrein (Suiça) e Consentino-|  accoctandose ao Into do País pel 
jam Portugal-spanha que nuestros hermanos» ganharam por ) : E D. Santi .dr6: | Ve Cómo) aus, ter mop! conduair 1d mi | al Fealizadas no estrangeiro. Coufiados ma | Florenzano (Itália) ítimas da catástrora ferroviária, Togio 
por toca e o Um polo do, Tolo Contei Dao rela into à judan | propriedade, Onde o extraordinário peixe | 5, Lourênco (idem)... E ÇA E do “sportine” Olabo "do Porindas ioçção 
cáveis» de Ricardo Zamora... E Samitier, half - back direito, E Samitier foi, . 15.) Gera Sueco Dara bem se poder avaliar | CMeta instalada na sem data marcada, a reunião com os 


É 3 io, 

da sua corpulência, o que admirámos com) — (Uet4 instalada na seguintes dez atletas: António Acúrsio, = o j É 

Peixoto Alves, Francisco Valado, Aloino reprecentantes dos órgãos da informação 

Rodrigo, João Carreira, Custódio Cris. Festivais Despor tivos pera prestar “elaneoimentos . sobre o 

«caso ri > que levia realizar-se 
Perna Coelho e Augusto Fortes, O F. O. do Porto, cuida, dos. jovens | Pelas 21.30 de” ontem. 


* jogadores O F. € DO PORTO vai realizar um 


6.3 ETAPA O Louletano foi o primeiro clnbe a] De hermonta com o desenvolvimento tomeio de futebol de salão 
a inscrever a sua representação na <Volta | dado às secções juvenis, o F. C. do Porto, | Organizado pela «Comissão Pró-Seden 
BRAGANÇA-BRAGA (289 quilóm.) | ds 64». mantém a sua acção firme, prosseguindo | do F. C. do Porto, vai realizar-se no pró- 
Partida às 9 horas Eis a constituição da equipa algar- | no trabalho metódico e capaz do fornecer | ximo mês, na Constituição, um torneio 

vis: Vitor Temazinha, Américo Lourenço, | aos jovens jogadores uma mentalidade | de futebol de salão, reservado a Jogar 


jogador de lances felinos é farilidalo espantosa de chute é de pe Gr piora natural curosidade. 
bl I-nos Th deix mais entusl: ua... 
ES ol Sgt Conta Sertitier Gas RUstragioa deioare continua, 5.9 ETAPA tina, Florêncio Silva, Manuel Cortinhola, 


tivas, nos poderia parecer. 'E nunca mais esquecomos aqueles 
TENIS 


saltos acrobáticos, aquelas «recargas», aquelas cabeças, aquele 
maravilhoso jogo científico e ardoroso... 


“es 


<Pepe-Sami» jogou em todos os lugares na enuipa do 
Barcelona, exceptuando a defesa das balizas. Tinha começado 


<«CARNET> DE MENTIDADE 


1 eia ie > ig Nome : Aníbal Correia, Casimi Cabrita, Fran-| mais esclarecida. dores principiantes dos 12 e 13 anos. 
Papini gs presa dit ep mea na gor Principia, hoje, o Campeonato Setlometrasem | qirco  Piodade, João, Justino, Valério Che | No dis SO no Ginásio do Estádio dus) Está ara AO Ai O 
tero centros, Bra Eemivel na Tuga em direcção di ionde edelam» pelidos : SAMITIER VILALTA do Norte de Juniores | colateiro e José Santos Dias. Antas, pelas 21 horas, prosseguo o se- | cerrará em 8 de Agosto € O torso tos 


est : Eundo elcio de preparação da Infantis, | a particularidade de não prender «es vas 

Nascido em : Barcelona (Catalunha) Começa hoje a disputarse o Campeo- | Bragança (saida para vi- ta cem ama, Pasto entreça do emblema | gadores, que no (tim permanecerão Ivres 
Data: 2-F - nato do Norte de Juniores, cuja primeira É e d qa 
REP onenoordaça jornada: engloba os segnintes joxos : : É o Penaão - Desportiva de Hebordles, tor 


sas, não sômente porque disparava forte e certeiro, como por- 
que as suas cargas ao «guarda-metas, entdo permitidas pelas 
forrãs do jogo, tinham qualquer coisa de diabólicas... Diabó- 


€ selvagens, com muitos estratagemas à mistura, Nos Negócios : Futebol Às 9 há Fo % a qu ão, réser em | 
; Setera, Bam únficia a boia ou o Dobra guardião pea Estetura: 475 dd e E ass ; é pi om | Sande, Cpo A dnsceção 
ao Semi fa 0 pob: ! ] a E E Para | E Tê 
é a tai di | Emteturas caro mt je ri asda Ros tRãs 8 ostos o pode ser feita na sede, todos os di; 
prio E A no PNR EPE RD co ad O [ESSAS Cofina a pi 10: o entes. o cepto sábados e domingos, das 15 às 15 e 
rm ER o NES pai to, as inscrições, para Prínci. | das Si às 24 horas, É na Consitulão 
ar Ra ea aa ent, onida pela, ponto E , piantes é Juniores, para a próxima época, | das 9 às 18 à semana; e das 9 no iaição 
dor... Terá sido dos primeiros a fazer etrucs» de costrelas lno 2º edquinios: na-Mota de passagem : Conotitutçaoo -=1- 8918. fo, dinbo Antas "é | tas, aos, domingos, 
complicada, usando e abusando da idolatria qua distrutava ; apo perstesa - ps INO continua 
por toda a parte, Naqueles tempos não se usavam «concentra- Jogou nos clubes : Internacional, Barco- Er E ; , ; : SUA se Ro OA VIBTA 


ões» mem os estágios eram observados com verdadeira disci- 

plina. E o «Pepe» não gostava do se deitar cedinho... 
Uma vez, vésperas de uma «final> do responsabilidades, 

Samitier perdcu a noite e foi depois increpado por ter gido 


mento 
lona, Real Madrid e Nice O guarda-redes axadrezado, Avelino, 


Bóbeda = ) 
Vi <: | Vidago * desistiu da acção movida contra 0 clube 
nte é cinco vezes internacional de Es- ha Manuel Pinho, João | Pedras Eaigadas “(passa o É BASQUETEBOL IEEE 


gem do nível) 


Portuguesa que teria de enfi 


e pe ; abehreok. E Castel para a nova época pondo ponto final 
vi ) É e ; 
OR O Seo E que ro a Cipa ce reage o aire Beit cai os) Ru, dps aa mos Rara aba DO E Sa 
tor. Oferceeu-mo aquelo relógio de ponteiros Tuminosos, antes A traços targos, eta Soneecieloão Sampaio itaia, José Jorvel- | vila “Bouca” ds Aguiar | É e 
jo io, o eu andei toda a noite q ver as horas. mais destacados elementos -José Nicolau de Almeida, Eduardo Ca- 17 |. 4 Embora a época de 1964/65 venha ain- 
aa cs ii | d à |umaes etc PALAVRAS CRUZADAS 
107 | q 


nidade que a) 
ços, acaba de tornar públicas as datas PROBLEMA N.º 207 


das diferentes provas que como habitual- e 
mente organiza o 12345678 
Assim, o Campeonato Metropolitano 


“E gasa 8 


o 1 Divis á disputado nos 

se. M. Gonçalves o João Pinho Bessa, Pedro | Pacô Vieira (passagem di aaa moldes! nela gera en O Pos 

É á É Topa-vencedor do M. L. Nunes da Ponte us Janeiro e concluirá em 10 de Abril. Isto 

Samitier foi «menino queridos, Tapaz «guapos é «sale ç É e [8 J.M. Conto. Ferido Pepe PETER POST quanto à primeira fase. A segunda co- 
Foso», que teve muitas admiradoras o admiradores. Agsager : À em “no Largo” do ERME o urg una Cups ido Ent ms 
Fase quo um dos seus mais dedicados «fans» deixou-lvo esa ato o Ca Touro “o =" ear dê Ei 


Os belgas na VOLTA A PORTUGAL | nal, a disputar em Moçambique seaii- 
Farse-a em 12, 13 e 14 ou 19, 14 e 15 
A equipa belga que participará na | de Junha 
próxima Volta a Portugal será dirigida Procurando pôr cobro às sucessivas e 
: pelo antigo tricampeão do mundo de es- | prejudiciais interrupções que a prova 6o- 
trada Alberich Schotto « composta por 84 freu nos últimos dois anos, a Federação 
7.9 ETAPA corredores, encontrando-se desdo Já de. | determinou que os clubes, nas suas des- 
º signados os protisstonais Peter Post, Wal. | locações, terão de as efectuar em datas 
BRAGA-PORTO (174 quilóm.) ter Ronque; MEAToSLIO Ongenae, Guido Rey. gua nãa prejudiquem os calendários fede- 
rouck andem rgue. 
Partida às 8 horas Seguem-se elementos de alguns destes) Ora assim é que está certo, 
estradistas: Outro pormenor se menciona e esse 
Quilometragem A € o das Associações terminarem as suas 
a geo do Peter Post — Sucedeu a Rick Van 
peossegires à nato o Cro adatE to Pero. a pero. | Looy no lugar do chefe as fila da «Flan. | provas ate 20 de Dezembro (o, corceme 
O Primeiro ordenado que o clube catalão lhe deu forem Ponto em Três Tabelas, dria>, apesar desta ainda dispor, nos seus » 
trezentas e cinquenta pesetas, Hoje, ao serviço de «Barcas 


a quadros, de ciclistas como Planknórts, | peonato Distrital comece a tempo e ho. 
como «tfcnico» sem funções claramente determinadas, diz-se E GINASTICA 


Caldas das Taipas .. 
Sande 

E Braga "Neta instalada 
Isto de ter sempre hotel às ord Barosl ao f 7 na Av. Marechal - 
ama regalia formidável... ES eia, rá, É: tá CRE E e 


8 dB BE musa spses 5 
ess 


2.“ 


Vanitsen, Bocklandt, Foré, etc, Não ali- | Fis Para evitar-se que tudo seja feito 
154 |nhou no'<Tour> devido a uma "qu, da- | de atropelo, 


quo Samitier ganha vinte pesei F Na sedo da Federação Portuguesa de Campeão E O Nacional da II Divisão tem início 
“o, comissões do <fichajes» do Jogadord, cias iensais, Fora fi 4 Ginástica. pelas 21,30 horas, realiza-se Ea latda, Crmpeio da Buropa “o meio-fio | matcado para 18 ou 17 de Janeitor ess 
det balón» gestiona em segredo, misteriosamente “IDO “Mago i uma sessão eoleno para distribuição de da | ea vm dos Malorea eopecia- | tando, prevista a sua  conciusão pára 

Actualmente, no Barcelona, Sami a - prémios aos clubes e aos ginastas con- listas mundiais de «seis dias» No ano | de Maio, em Leixões. E o da TIL Divisão 
eia, embora mio fenda Baxeona, Samiter 6 figura do influên- Era assim que se atacavam os guarda-redes... | correntes aos Campeonatos Nasast do 189 | transacto, venceu a Volta à Bélgica « à | Começa em 13 ou lá de Fevereiro, mas 


SAMITIER contra o Sparta, de Praga, Volta à "Alemanha, em competição com | não tem ainda indicação de quando ter- 


185 |. | mina, o que não surpreende, por des- 
To feto, io ig go tra) oi 24 urna pe de Y 
À F le revem. pondento ao ponto — Nota de 
rineu-do em 2º jurar na Vol do Júnicres vai; da 21 de Março a Irúsica, 
2 Rode, Abril, sendo a tinal disputada, em | 10 — Funesto — Artéria quo masco no 
+ | Tomar e Abrantes e cs Infantis come- pentrículo esquerdo do coração, 
Do | ate Dado an A Do nda | ga nO imdato LR O comida cien | 4 agr Lrptenão, 
18 [rio cictista — a Paris-Roubaix —, percor dbrlpdendo a final também em Tomar Verticais 
Tendo em tempo recorde (média de | OU Abrantes 

45,129 h.) os 265 quilómetros, do chamado mê aca le Portugal, comp de costu- 
<Enferdu Nord», Venceu aínda inúmicros | me, será dividida em (duas Zonas, com 
circuitos e pi pt pista, É um dos mais jogos a eliminar até às meias-fin: em 
colados. favoritos para “os” Campeonatos | campo neutro € numa s6 «mãos Depois 
do Mundo quo se realizando em Soanieo | será disputada em duas emboés. Esto 

Walter Boncouer Boro fama aeenbrO. À prova começa em 22 de Malo e cones 
ceu no ano files Volta à Precios | em 27 de Junho na Figueira da For 
Je em 6800 18% etapa de Volei] Desta vez não esqueceu mencionar 
lia. o circuito de Nedorbrakel o a corrida | que não poderão tomar parte jogadores 
Bruxelas-Ingoegem, RES RA TO, 


Carapecos (passagem de 
nível) 
VOLEIBOL Estudos 
Campeonato Nacional da 1 Divisão : | Pacha, .. 

Benfica-Lisboa e Ginásio às 21,80 horas, | Giesta . 
em Lisboa; Leixões-Sporting de Espinho, | Ponte de 
às 22 horas, no campo do iilatético, em 
Matosinhos, 


Riagera É 8 RE ES 
E] 


ERA sn pas-| | O Nacional Feminino será disputado 
Estão em grande ritmo as obras hão que além do recint jogos, terá ca. E É End oresona ga Jog de otadi Pelo Sistema “de Enininação tus aê jogo. 
ie além o 4 E : : EeGESteR 5 X 

de construção do pavilhão do | pacidade para a ecinto do Jogos, terá : a ponei atios de dias: O 


i Inicia-se em 21 de Março e termina em 
duzentos lugares, com” ê : : peonato de Zurich, o circulto do Tour: | In 
Clube de Oqu portará, ai E hem » é í 26 de Abril, em Angola. Também se 

quei dos Carvalhos inda, a sede do clube, É ” Ea Houte as corridas de Ichtegen, Bruges ENTE Taças Regina “Polcotaos é 
| Há dias, o director. O BELENENSES bateu Ad A 6] É Marcel Ongenat e Vandon Bergue — | «Annegrete Rosa Costas. 
visitou es o BENFICA E à fo K ; Venteram já, também, vários cireditos «| . Oxalá, agora, que os clubes e as Asso- tores 

campeonato de Lisboa ciações colaborem, abreviando as respec- entre os antigos Gregos, 

Disputou-se ontem, mais uma jornada tivas inscrições uns e outras elaborando | 13 — Torrag — De mais à seis, 


do campeonato de Lisboa da E Di g ke! Ê ; os calendários dos jogos a tempo e hora a 
pular clubo gaionse têm actuado de Oquei em Patins, Os resultados fones á E ' SOLUÇAO DO PROBLEMA N.º 206 


Efectivamente, as obras dé T Os seguintes : mer E é cc e Foi suspenso o torneio do Futebol 
glaram-so nim ritmo verdadelzamanio dai e / a j TISMO Clube de Gaia 
preendente, pois já se erguem majestosos Belenenses-Bentica, 3-2. 4 » et a E A TL E 
Que tendes Pilares da cobertura, de modo] Paço de Arcos-Sintra, 2-1. É ç : ; 


corridas internacionais, 


Devido a vários incidentes surgido, na 
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O funcionamento dos mercados 
e a política dos preços 


através de um decreto 
ontem enviado para 


o «Diário do Governo» 


Um decreto-lei ontem publicado 
no «Diário do Governo», atribui ao 
Conselho de Ministros para os Assun- 
tos Económicos, sob proposta do mi- 
nistro da Economia, a definição dos 
princípios a que devem obedecer à 
organização e o funcionamento dos 
mercados e dos circuitos de comer- 
cialização e a política dos preços. 

No preâmbulo do importante di- 
ploma acentua-se : 

Atendendo a que a estabilidade 
económica e financeira interna re- 
presenta um factor da mais elevada 
importância na política portuguesa e 
que as repercussões de altas do 
custo de vida assumem o maior re- 
levo na ordem social, preocupa-se o 
Governo em criar, através deste pri- 
meiro diploma, instrumentos de acção 
indispensáveis à política de preços. 

Tais instrumentos terão de obe- 
decer aos requisitos de rapidez e efi- 
cácia de acção indispensáveis para 
dominar altas especulativas ou per- 
turbadoras do processo económico, A 
rapidez e eficácia aconselham que se 
centralize no Ministério da Econo- 
mia a orientação que vier a ser defi- 
nida em Conselho de Ministros para 
os Assuntos Económicos, onde se po- 
derá fazer ampla avaliação dos múl- 
típlos aspectos de política de preços 
que interessem ou estejam dependen- 
tes de acção de outros ministérios. 
Por outro lado, após a definição da 
política geral, os instrumentos legais 
de intervenção podem ser tornados 
mais simples remetendo-se para des- 
pacho, portaria ou decreto simples, 
conforme a importância dos assun- 
tos, a concretização da política 
adoptada. Neste sentido se criam 
ainda condições para intervenção nos 
circuitos de comercialização e, em 
especial, na venda ao consumidor, 
atribuindo a ponderação devida a no- 
vos sistemas e métodos de venda 
a retalho. 

Finalmente, a «eficácia de acção» 
é também reforçada quer mediante 
conjugação de competências que per- 
tencem a vários departamentos e 
respeitam a factores que influem 
mais directamente nos preços, quer 
pela atribuição de funções de inter- 
venção corrente no mercado a dife- 
rentes organismos de coordenação 
económica ou similares. 


— Ee 
Foi inaugurada uma expo- 
sição de trabalhos 


na Liga dos Cegos de João 
de Deus 


Foi ontem inaugurada em Lisboa, 
na sede da Liga dos Cegos da João 


Apresentaram cumprimen- 
tos ao ministro da Educação 


os alunos da Escola de Re- 
gentes agrícolas do Tchi- 
vinguiro (Angola) 


O sr. ministro da Educação Nacional 
recebeu. ontem, ao fim da tarde os alu- 
nos da Escola de Regentes Agrícolas «Dr. 
Francisco Machado», do Tehivinguiro (An- 
gola), há dias chegados a Lisboa numa 
viagem de estudo integrada nas activida- 
des do plano de intercâmbio de Portugal 
estabelecido entre a Metrópole e o Ultra- 
mar, com o patrocínio dos Ministérios do 
Ultramar e da Educação Nacional, inte- 
ressando em especial à juventude acadé- 
mica. Na audiência participaram, além do 
professor da Escola, dr. Manuel Monteiro 
Fernandes, que acompanha os estudantes 
na digressão, Os srs. tenente-coronel Go- 
mea Bessa, comissário ndjunto da M. P. 
para o Ultramar e o professor Campos Gil, 
da Escola Agrícola da Paiã, e pintor José 
Amaro Júnior, da M. P. os quais partici- 
parão nas deslocações que os visitantes 
vão efectuar por todo o Continente, à 
iniciar hoje pelo múcleo de selecção e ca- 
libragem de sementes da F. N. P. T. em 
Vila Franca de Xira; Santiago de Cacém, 
obras de rega de Mira e Sagres, onde per- 
noitam. 

O sr, dr. Monteiro Fernandes saudou o 
prof. Galvão Teles em representação do 
director e do conselho escolar da Escola 
de Regentes do Tchivinguiro, dizendo que 
a viagem tem para todos os alunos nela 
participantes um interesse excepcional. 
Apontou a hora difícil que Portugal está 
a atravessar e sublinhou a atenção que 
apesar das condicões tão adversas que en- 
frentamos, o Governo mantém intensa 
obra de valorização no Ultramar, designa- 
damente na província de Angola, onde o 
progresso é cada vez maior. 

Ao agradecer as saudações o ministro 
disse do muito gosto que tem sempre em 
estabelecer contacto com estudantes, dada 
a sua qualidade de titular da pasta da 
Educacão e a de professor de há muitos 
anos. Esse gosto torna-se de certo modo 
redobrado quando se trata de estudantes 
do Ultramar, por se tratar de portugue- 
cs que, embora jovens, labutam noutras 
terras nátrias que avesar de distantes estão 
sempre no coração dos nossos compa- 
triotas, A seguir pôs em evidência o valor 
do intercâmbio! cultural que está a veri- 
ficar-se amolamente entre metropolitanos 
e ultramarinos, declarou que muito prazer 
lhe fora dado patrocinar esta vinda de jo- 
vens de Angola, como de resto se tem 
registado com outros dessa e outras pro- 
víncias, em colaboração com o Ministério 
do Ultramar, e por fim manifestou os me- 
Mores votos de que os ranazes da Escola 
de Tehivinguiro tirem desta viagem os 
maiores proveitos. 


--— o a 
Com quatro sessões 
de trabalhos 


iniciou-se o I Seminário 
sobre orientação escolar 


Começou, ontem, no Colégio Vasco da 
Gama, com quatro sessões de trabalhos 
cada uma de uma hora, o primeiro semi- 
nário do psicologia, pedagógica o orienta. 
cão escolar, organizado pelo Centro de 
Psicologia Aplicada à Educação, que tem 
a sua sede na Rua de Entrecampos, 18, 
em Lisboa. 

Esto seminário funcionará até ao dia 
5 de Agosto e destina-se, em princípio, a 
todos os professores dos vários graus de 
ensino que desejem aperfeiçoar a sua for- 
mação pedagógica e psicológica, e em 
especial os estabelecimentos de ensino 
propuserem para dirigir os futuros ga- 
binetes de orientação escolar, a criar nos 
colégios e nas escolas que o desejarem. 

“Serão estudados os seguintes temas 
<A pedagogia de que hoje precisamos» 
(panorâmica de pedagogia contemporânea, 
pedagogia científica, experimental e téc 
ca; técnicas de investigação pedagógica); 
<A psicologia ao serviço da educação» 
(psicologia genética, diferencial e oficial! 


de Deus, uma. exposição de trabalhos 
manua ecutad 


por senhoras cegas, | 

Participam no certame, que estará 
aberto ao público quinze dias, sócios 
das seguintes instituições de assistên- 
cia e protecção a cegos: Associação 
dos Cegos do Norte de Portugal, Tns- 
tituto de Cegos de S. Mamede, do 
Porto; Centro de Reabilitação de 
Nossa Senhora dos Anjos, de Lisboa, 
e Liga dos Cegos João de Deus, além 
de particulares. k 

A exposição foi inaugurada pelo 
sr. João Teotónio Vieira Álves. 

Em representação da Associação 
dos Cegos do Norte de Portugal e en- 
tre as pessoas que assistiram à inau- 
guração, viam-se o ministro sr. Cal- 
deira Coelho e esposa e o vice-presi- 
dente da direcção da Liga João de 
Deus, José António Lucas e membros 
da direcção. 


-— en 


Regressou a Londres 


o príncipe herdeiro 
no Nepal 


Regressou ontem a Londres o principe f 


Herdeiro do Nepal, Birendra Bir Shah 
Deva, que se deslocou ao nosso País em 
curta visita particular. 

Durante a sua permanencia em Por- 
tugal, o príncipe Birendra Deva visitou 
diversas localidades entre as quais as ci- 
dades do Porto, Viana do Castelo. Braga 
e Barcelos. 

No aeroporto compareceram a apresen- 
tar cumprimentos de despeaida q sr. dr. 
Magalhães Feu, em representação do Mi- 
nistério dos Negócios Estrangeiros, Geot- 
frey Stow, primeiro secretário da embai- 
xada britânica em Lisboa, e ainda o sr. 
dr. José Violante, director da Alfandega 
do Aeroporto. 


—e 


Já estão em Lisboa 


os pais do noivo de Márcia 
Kubitschek 


Vindo do Rio de Janeiro, chegou 
ontem a Lisboa o industrial brasileiro 
Baldomero Bárbara Filho e sua es- 
posa, a sr.* D. Maria Vtória Bárbara, 
pais do noivo de Márcia Kubitschek, 
de Oliveira, que vêm assistir ao ca- 
samento de seu filho, que dentro de 
dias se realizará na igreja de Santa 
Isabel, em Lisboa. 

Com o sr. Bárbara Filho e com 
sua esposa viajou também a sr* D. 
Maria Estela Kubitschek e seu ma- 
rido, que é portadora do vestido de 
noiva de sua irmã que foi total- 
mente confeccionado numa casa da 
especialidade do Rio de Janeiro. 

Com eles vieram também os srs. 
Correia, Neves, Ibrahim Sued e Ziller 
Leonello, jornalistas de diversos ves- 
pertinos cariocas e ainda o deputado 
federal sr. dr. Carlos Felício dos 
Santos. 


--— Ee 
Estradas do País 


Na Junta Autónoma de Estradas efec- 
tuam-se, no dia 11 de Agosto. concursos 
pura adjudicação das empreitadas de ree- 
tticação, alargamento e pavimentação da 
E N. 103, entre à ponte de Rebordelo 
(km, 207554) e proximidades de Sout 
Jo (km. 22943) e construção da va- 
riante à E. N. 103, entre P. N dos Bea- 
tos e Praça Dr. Cavaleiro Ferreira, ambos 
do distrito de Bragança; e pavimentação. 
de terraplenagens da E. N. 39], entre kms. 
31,343 (cruzamentos da E. X. 122) e 40,9) 
(Cabeça Gorda) no distrito de Beja. 

As bases de licitação foram fixeds 
respectivamente, em 9,300.160300, esc. 
2,051.000800 e 2.589,100500. 


-— nene 


O acordo luso-sueco 


sobre produtos agrícolas 


Foi tornado público terem sido 
trocados os instrumentos de ratifica- 
cão do acordo luso-sueco sobre pro- 
dutos agrícolas, aprovado pera ratifi- 
cação pelo decreto-lei n.º 45 644, 


psicotécnica escolar) 
cad do 


nas. de aprendizagem (línguas vivas, 
matemáticas, ciências experimentais e de 
observação). 

De 6 a 14 de Agosto, prosseguirá o 
seminário, reservado em princípio aos 
professores propostos para dirigir os fu- 
turos gabinetes de orientação escolar que 
É a a primeira parte, hoje ini- 
ciada, 


Ciclismo desastroso 


Recolheu ao Hospital de Santa 
Maria, muito contuso, José Duarte 
Chitas Lopes, de 28 anos, da ponte 
de Frielas, o qual, perto de Loures, 
quando seguia de bicicleta, embateu 
num automóvel. 


Caiu da motoreta 
que conduzia 


Recolheu ao Hospital de S, José, 
António Geraldo Paulino, de 26 anos, 
motorista, residente em Samora Cor- 
rela, Benavente, que caiu da motoreta. 
gue para, em Belas, ficando muito 

o. 


-— one 


Instituto Nacional de Inves- 


tigação Industrial 
O licenciado Jaime Fernando Ro- 
drigues de Almeida Loureiro foi no- 
meado subdirector do quadro do pes- 
soal dirigente do Instituto Nacional 
de Investigação Industrial. 


—no-e— 


Escola Naval 


Foi mandado aplicar aos cursos 
de cadetes a admitir este ano na Es- 


detes a admitir na Escola Naval, de 
forma a antecipar o seu ingresso nos 
quadros de oficiais». 


—-—en-e 


Com um firo numa perna 


Em Almeirim, foi atingido numa 
perna por um tiro disparado por um 
guarda da GN.R, Artur José, de 26 
anos, fazendeiro naquela localidade, 

Veio para Lisboa onde ficou inter- 
nado na sala de observações do Hos- 
pital de S, José. 


Colhida por um comboio 
em Algés 


Maria Manuela Dias Moreira, de 24 
anos, estudante, moradora na Ave- 
nida de Entre-Aeroportos, Rua D, 
lote D, EO foi colhida por um 
comboio da linha do Estoril, em 
Algés, 

Foi transportada para o Hospital 
de S. José, onde ficou internada na 
Sala de Observações. O seu estado é 
grave, embora não inspire cuidados. 


Três feridos num acidente 
com uma «scooter» 


Quando seguia na Avenida de 
Roma, numa «scooter», o sr. Manuel 
de Abreu Gomes, de 28 anos, mora- 
dor na Charneca, colheu José Artur 
Ferra Tavares de Carvalho, de 18 
anos, residente na Rua Marquesa de 
Alorna, 17-B. 

Na «scooter» viajava também a 
mulher do condutor, D. Eugénia de 
Abreu Gomes, de 26 anos. Foram to- 
dos Para pôntadas ao Hospital de 
Santa Maria, onde a senhora ficou in- 
ternada, Os outros dois, depois de 
Pra iaa o recolheram aos seus domi- 
cílios. 


VIDA POLÍTICA 


Presidente do Conselho 


Com o Presidente do Conselho 
trabalharam, ontem, os ministros de 
Estado, da Defesa Nacional e dos Ne- 
gócios Estrangeiros. 


Ministro da Educação 
Nacional 


O ministro da Educação Nacional 
recebeu o sr. prof. dr. Marcelo Cae- 
tano, que acompanhado pelo presi- 
dente da Fundação Gulbenkian, foi 
convidá-lo a assistir à sessão inaugu- 
ral, no dia 3 de Agosto próximo, do 
Curso de Direito Comparado. 


Subsecretário de Adminis. 
tração Ultramarina 


O subsecretário de Estado da 
Administração Ultramarina recebeu, 
ontem, o dr. Machado Pires, governa- 
dor do Distrito Autónomo de Angra 
do Heroismo. 


— none 


Para construção de mora- 
dias para beneficiários 
da Previdência 


foram concedidos emprés- 
timos no valor de 2.558 
contos 


Ao abrigo da Jei 2092 e do decreto- 
-tei 43 186, relativos à cooperação das ins- 
tituições de previdência no fomento da 
habitação econômica, o sr. ministro das 
Corporações e Previdência Social autori- 
zou a concessão de mais 08 seguintes em- 
Préstimos, no montante de 6 489 contos, a 
essenta é um beneficiário, das referidas 
Instituições : para construção de hubita- 
2558 contos; para aquisição, 2601 


cões, . 
e para benfeitorias diversas, 427 


conto; 
contos, 
Os trabalhadores que beneficiam destes 
empróstimos estão inscritos nas Caixas de 
Previdência dos Técnicos e Operários Me- 
talúrgicos e metalomecânicos, do Pessoal 
das Indústrias de Panificação, Moagem e 
Massas Alimentícias do Distrito de Santa- 
rém, do Pessoal da Companhia Carris de 
Ferro de Lisboa, do Distrito de Faro, do 
Pessoal da Indústria do Lanifícios, do 
Pessoal da Indústria Textil, dos Tipógra- 
fos e Ofícios Correlativos, do Distrito do 
Funchal, do Pessoal da Indústria e Co- 
mércio de Produtos Químicos e Farmacêu- 
ticos, de <Carvões — Federação das Caixas 
do Brevidência», do Distrito de Setúbal, 
do Comércio e Exportação de Vinhos do 
Norte de Portugal, dos Profissionais de 
Seguros, dos Médicos Portugueses, dos 
Profissionais do Comércio, do Pessoal da 
Marinha Mercante Nacional, da «Cimen- 
tos» — Federação de Caixas de Previdên- 
cia, dos Profissionais da Indústria Hote- 
leira, dos Transportes Automóveis, do Pes- 
soal da Indústria Cerâmica, dos Emprega- 
dos de Escritório e dos Organismos Cor- 
porativos do Distrito de Vila Real. 


en 


Câmaras Municipais 


O sr. Duarte da Silveira Bernar- 
des Benavente, foi nomeado. presi- 
Go da Câmara Municipal de Pal- 
mela., 


-—T-— 


Um donativo de 250 contos 


para a manutenção de uma 
cantina escolar 


O ministro da Educação Nacional 
foi autorizado a aceitar a importân- 
cia de 250 contos ção benemérito 


cisco Pina ] 
Monfortinho. 
nene 


Actividades da M. P. 


o 55.º curso de comandan- 
tes de bandeira 


Começou ontem, nas instalações da Es- 
cola Nacional de Graduados da Mocidade 
Portuguesa, na Quinta da Graça, 0.55 
Curso de Comandantes de Bandeira, que 
este ano tem como patrono o rev. Manuel 
da Nóbrega e como divisa «edificar na 
tés. 

Participam neste curso graduados de 
todos os distritos do Continente, das Ilhas 
Agjacentes e do Ultramar. 


A seu pedido foi exonerado das tun- 
ções de assistente religioso da procurado- 
ria dos estudantes ultramarinos da Moci- 
dade Portuguesa o rev: dr. Abílio Lima 
de Carvalho. 


e o e, 
Foi adiada uma comuni- 
cação 


do ministro da Saúde 
sobre o Socorro Social 


Ficou adiada para data a marcar 
oportunamente a reunião da Comis- 
são Centro do Fundo do Socorro So- 
cial, que se devia realizar hoje, às 11 
e 30, na Santa Casa da Misericórdia 
de Lisboa, e durante a qual o sr, mi- 
nistro da Saúde e Assistência faria 
uma comunicação. 


— no 


Um feixe de notícias 


— Está aberto concurso documen- 
tal para provimento de lugares de 
professor adjunto do 8.º Grupo do 
Quadro Comum do Ensino Profissio- 
nal do Ultramar. 

—O coronel de Artilharia, na 
tuação de reserva, Luís Teixeira 
Soares da Mota, foi nomeado chefe 
da 1.º Delegação da Comissão dos 
Explosivos. 

— O dr. Eduardo Alexandre Bor- 
ges Nunes foi contratado para o 
exercício das funções de primeiro as- 
sistente além do quadro, do Grupo de 
História da Faculdade de Letras de 
Lisboa. 

— E de 9301 contos a base de li- 
citação do concurso para a rectifi- 
cação, o alargamento e a pavimenta. 
ção da estrada, nacional n.º 103, en- 
tre a ponte da Rebordelo e as proxi- 
midades de Soutelo, 

— O sr. João Barcelos da Silva 
Mascarenhas Ataíde foi nomeado vo- 
sa da comissão de exame e classir 

icação dos espectáculos. 

— Foi reconduzido definitivamen- 
te no lugar de professor extraordiná- 
rio do 2.º Grupo (História Natural e 
Farmácia) da Escola de Farmácia da. 
Universidade de Lisboa, o dr. Alberto 
Pereira Júnior, 

—Na Direcção-Geral dos Edifi- 
cios e Monumentos Nacionais efec- 
tuou-se ontem um concurso para 
aquisição de equipamento hospitalar 
especial, 1.º fase (serviço de Raios X, 
câmara escura e Fisioterápia), desti- 
nado ao Hospital Termal das Caldas 
de Monchique, cuja base de licitação 
havia sido fixada em 423 351$00. 

Foram admitidas seis propostas 
com diversas variantes, que vão ser 
submetidas a. apreciação superior. 

— No concurso para a execução 
dos trabalhos de preongamento do 
cais do porto de Ponta Delgada foi 
admitida uma proposta, com varian- 
te, na importância de 2 992 869800. 

— Foi adjudicada. por 2543 contos 
a construção, na cidade de Lourenço 
Marques, de um edifício destinado ao 
cofre privativo do pessoal da P. S. P. 
de Moçambique. 

— Na Direcção-Geral de Aeronâu- 
tica Civil efectuaram-se dois concur- 
sos para o fornecimento e montagem 
de três grupos electrogéneos de emer- 


O sr. José Mário Clemente da Costa rodeado dos seus familiares e funcionários 


De VILA PRAIA DE ÂNCORA 
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NOMES DAS RUAS E NUMERAÇÃO 
DAS PORTAS — Na Praça da República 
moucas são as portas que ostentam os 
seus números de polícia, 

Na Avenida do Dr. Ramos Pereira, 
cremos que apenas uma porta indica tal 
número, E noutras artérias, possivelmente 
em todas, dove existir o mésmo mal. Ora, 
como há-de o carteiro fazer uma distribui- 
cão perfeita » múpida, tendo na sua bolsa 
uma carta para alguém que elo desco 
nhece em absoluto e que mora na rua do 
tal, número tal, e a grande maioria 
(quase totalidade) das ruas não tém o 
nomo indicado no devido lugar, o mesmê 
sucedendo com os respectivos números 
de polícia? 

E então na época balnear ? 

De notar que esta falta de clemenos 
de identificação não afecta sômente os 
serviços s. im, diversas ocor- 
rências do dia-a-dia, A quem de direito 
se pedem providências, tanto mais que 
mara remédio desta felta não poderá 
alegar-se carência de verba, pois que O 
custeamento respectivo seria suportado 
Pelos competentes locatários o senhonios. 

ESTAÇÃO POSTAL — Durante a época 
balnear, é muito intenso o serviço prstal 
desta estação, o qual, presentemente, está 
a ser suportado apenas por dois funcioná- 
rios. Apesar da bos vontade dos referidos 
funcionários, o público algumas vezes 
terá de ser mai servido, melhor, tardia- 
mento atendido. t 

Quando virá um terceiro funcionário 
melihorar estes serviços, a exemplo de 
anos transactos? 

E quando é que a distribuição das 
correspondências será beneficiada com 
mais um carteiro? 

APBADEIRO DA O. P. As instatos 
cões sanitárias te apeadeiro 
desde há muito sem água ligada, Ora 
em água na ocasião devida o em qianti- 
dade suflotente, não pode haver a meces- 
súria higiene nestas instalações, á 

'Que importa que alguém ali vá deitar 
uns baldes de água, se não é certamente 
ma ocasião devida, nem posslvelmente em 
quantidade suficiente? 

O movimento do apeadeiro, mormente 
agora ma época de praia, é muito grande, 
e com o calor do Verão têm do exslar 
mau cheiro e apresentar mau ] 

Esperamos que a C. P. tome este 
assunto no devido apreço . Pare o 
chamamos a atenção do subdelegado de 
Saúde, 

A NECESSIDADE DA CRIAÇÃO DUM 
POSTO DA G. N. R. — O movimento da 
vila é assaz intenso e bem mecessita dum 
serviço de policiamento mais activo do 
que áquelo que presentemente possui, 
mormente no Verão. O subposto da G. N, 
R. da vila tem poucas 7) e umas dé 
folga outras em diligência, plantão e pa- 
trulha, vezes há que nem um guarda se 
encontra disponível para qualquer ocor- 
rência. 

Em certas ocasiões vem um guarda des- 
tacado para aqui, mas apenas durante o 
dia é isso pouco ou nada remedeia, 

A vila, no seu labor intenso, ou seja 
como práia muito importante ou como 
valioso porto de pesca, precisa absoluta. 
mente mas é da criação dum posto da G. 
N, R., sendo ela como o 2.º ou 3.º núcleo 
populacional do distrito, entre os 10 con- 
celhos que o compõem. 

Parece, ou certo é, que & casa ondo se 
encontra instalado o subposto necessita 
de obras, e entre estas e em primeiro lu. 
gar, as Di para arranjar conventente- 
merite instalações sanitárias, suficlentes e 
higiênicas, Mas cremos bem que a Câmara 
Municipal possiblitará esta melhoria de 
situação, E, se agora não vinga a criação 
dum posto “nesta vila, não sabemos então 
quando tal seja possível. Mãos à obra o 
que cada um na sua esfera de acção, por 
Si, e todos em em em. 
| prol da criação io do 


| vila, e muito bem, erigir um monumento 
à memória do saudoso amigo desta praia, 
o grande ancorense dr. Luís Inocêncio Ra- 
mos Pereira, natural do Vale do Âncora, 
E tal monumento já se encontra em adian-. 
tada construção. 

A volta desto monumento, devemos 
criar uma atmosfera de carinho e respel. 
to, senão pelo carinho e respeito que à 
arte nos deve merecer, do menos pela re- 
verôncia que devemos à memória daquele 
que tanto amou esta vila. 

RUÍDOS, GAROTIO, CAES A SOLTA, 
ETC. — De tudo abunda pela vila for: 
Como certos estabelecimentos fecham às 
duas horas, acontece amiudadas vezes 
quo os fregueses mais encalmados se sen- 
tam na esplanada e ali ee demoram por 
largo tempo, a perorar uns com os Outros. 
Há certos receptores de rádio o de televi- 
são que, lá pela meia-noite e mais, fazem 
uma barulheira horrível, Assim cómo os 
automóveis têm um limite de velocidade, 
pena é que estes receptores não tenham 
igualmente um limite do intensidade é 
possam tocar a qualquer hora da noite. 
Há caminhetas que partem da Praça da 
República para uma excursão, não raro 
às 5 ou 6 horas da madrugada, Pois os 
excursionistas, enquanto esperam os retar- 
datários e na perspectiva dum alegro pas- 
selo, gritam e cantam que é um consolo. 
Quanto ao garotio o reportório é mais 
completo: Passam pela rua a imitar a sI- 
rene dos bombeiros (e em certas ocasiões 
chegam a iludir); se não é isto, gritam 
de qualquer maneira e feitio, a questão é 
dar largas, à ânsia de fazer barulho; 
tropam às" árvores, colocam armadilhas 
para os pássaros ou atiram-lhes com es- 
Dingardas de pressão de ar; riscam as 
portas ou as paredes e, o que é plor, às 
vezes escrevem palavrões; entretêm-so q 
brincar com uns cacifos que estão coloca 
dos na Praça da República para neles se 
Jancarem papéis velhos, e assim os danl. 
ficam, qu então mexem nas bicicletas que 
estão arrumadas, a ver como são ou como 
tocam os seus sinais de alarme, ou ainda 
montam ag motorizadas é dão umas voltas 
à Praça, te, Ches à solta não faltam pela 
rua, atrelados alguns e açaimados, cremos 
que' nenhuns, E por agora deve chegar. 

SIRENE OU RONCA DO PORTINHO 
— Em tempos que já lá vão, tevo uma 
«ronca» o porto desta vila, para avisar os 
pescadores que pretendiam entrar, do mv- 
lhor sítio para o fazer em ocasiões de fra- 
ca visibilidade | Era esta pequena sirene 
relativamente fraca é talvez mesmo, em 
determinada ocasião foi retirada do seu 
posto. Ficaram desolados os pescadores 
« queixavam-se de tal falta, « com razão: 
Comp, haviam de, demandar o porto, em 
ocaslão de nevoeiro? 

Mas passado algum tempo foi posta no 
anterior local uma nova sirene w esta bas. 
tante mais forte, 

E agora os pesedores não se queixam, 
mas queixa-se o resto da vila: é, parece 
-nos demasiadamente forte e em certas 
ocasiões toca com intermitências tão pe. 
quenas-que chega a incomodar sêriamente, 

Não poderia construir-so à sua volta 
uma espécio do antepara refleotora das 
ondas sonoras, com direccão para o mar? 

A quem de direito, cumpre apreciar o 
caso exposto, — €, 


ncia destinados, um ao aeroporto 
le Faro e dois ao aeroporto do Sal, 

No primeiro foram admitidas sete 
qureeç, a mais baixa de escudos 
1531 000300 e a mais alta de escudos 
2 536 500500 e no segundo doze, com 
alternativas entre esc. 2 797 740300 e 
5 350 670$00. 

=—£Com uma base de licitação de 
8171740$00 efectua-se amanhã o 
concurso para arrematação, em se- 
gunda praça, da empreitada de urba- 
nização de Queluz ocidental (terra- 
plenagens, construção de esgotos, ar- 
ruamentos e trabalhos complemen- 
tares). 

— Amanhã, pelas 22 horas, na Es- 
cola de Enfermagem Artur Ravara, 
realiza-se a cerimónia da entrega dos 
diplomas e dos emblemas aos alunos 
finalistas do curso geral de enfer- 
magem. 
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Realizou-se, no domingo, 
a festa de confraternização 


do pessoal do Stand 
Clemente 


Continuando uma tradição, afirmada 
de ano para ano, efectuou-se, anteontem, 
a festa de confraternização do pessoal do 
Stand Clemente, que desta vez reuniu 
número elevado de convivas, pela junção 
dos elementos que prestam serviço no de- 
partamento da Electrocar. 

A reunião teve lugar na aprazível es- 
tância do Sameiro, onde num restau- 
rante local foi serviço o almoço que teve 
a comparência de mais de sessenta pes- 
sous, entre as quais algumas senhoras. 

Presidiu o sr. José Mário Clemente da 
Costa, que tinha a seu lado sua esposa, 
suas filhas e seu filho, sr. eng. Augusto 
Clemente, valioso cooperador da alta ini- 
ciativa paterna, o gerente sr. Antônio 
de Almeida e esposa. 

Não houve brindes, substituídos por 
conversação amiga e animada, a Indicar 
a boa disposição espiritual de todos os 
presentes, que o cariz sombrio do dia 
não conseguiu prejudicar. 

Findo o repasto, os convivas, em Jon- 
ga fila de zatomóveis, dirigiram-se para 
a encantadera propriedade do anfitrião. 
em Santa Maria de Avioso, nãs encan- 
tadoras terras da Maia. Nesta bonita e 
acolhedora quinta, verdadeiro jardim, 
rico de artísicos canteiros floridos e mui- 
ticores, a contrastar com a extensão dos 
renques de videiras, árvores de fruto, 
plantas raras, ete, num conjunto de 
gosto delicado, o número de convivas 
aumentou, engrossado por numerosos 
amigos do sr. Mário Clemente, que com- 
pareceram à segunda parte da festa, mer- 
cê do seu convite. 

À noite, entre o rebrilhar das: luzes, 
toi servida uma refeição volante, tendo 
sido, então. pronunciados calorosos e 
afectuosos brindes Abriu a série, o sr. 
doutor juíz António Quintela, que sau- 
dou o sr. Mário Clemente, a quem ofere- 
ceu curioso diploma, alusivo à sua acti- 
vidade e ao seu gosto pelas flores, e: 
tando as suas qualidades de carácter e 
de coração. o seu sentimente de família 
e a operosz actividade que desenvolve 
há longos nos no comércio automóvel 
citadino, entre carinhosos aplausos. 

Na mesma ordem de ideias, falaram, 
também, muito aplaudidos os srs. Luís 
Vigoço, Jaime Caldas, que representava a 
Fiat; dr. Pinto Nunes, Rocha Brito, eng. 
Figueiredo, da C, M. da Maia, Carmindo 
Nogueira, Luís Martins, José Mesquita 
outros, num preito de homenagem ple- 
namente justificado. O agradecimento do 
anfitrião fot feito, com sentida eloquên- 
cia, pelo sr. dr. António Quintel 

No fim, foram passados dois filmes-do- 
cumentários, um acerca das curiosas acti- 
vidades de educação física da Escola In- 
fante D. Henrique e outro com intere: 
santes e sugestivos aspectos da proprie- 
dade onde = festa teve lugar, o que con: 
tituiu apreciável remate a tão acolhedora 

ão. 


SÃO JOÃO 


«Pecados de Verão» — filme itali 
no, realizado por Giorgio Bianchi 


Aqui, a base é o riso naturalmente 
provocado, sem situações forçadas, mul- 
to espontâneo. Os italianos são mes: 
tres para equacionarem situações assim 
distraídas, leves e graclosas, com o seu 
fundo de malícia... bem compostas, sem 
o contraste brusco que impressiona mal, 
por grosseiros. Preferem não mostrar, 
antes deixarem adivinhar a realidade 
dos factos. o que é, espiritualmente 
mais elegante. 

Em «Pecados de Verão» a galeria 
feminina marca pela qualidade e pela 
abundância. As figuras são, de facto, 
muitas e todas elas coprichosamente 
escolhidas, de linha impecável e opu- 
lenta, E com a colaboração de tntas 
beldades que aparecem com exposição 
larga a intriga, simples, despretenciosa 
e, até, com certa finalidade bem inten- 
cionada, tem o êxito garantido e conse- 
gue chegar perfeitamente ao fim em 
vista: espectáculo bem humorado e algo 
reflexivo, pelo menos para quantos não 
atendem. como é devido, a fidelidade 
conjugal. 

Mas se a base reúne tals predicados, 
é igualmente certo que a maneira de 
expor as personagens, mudá-las e dar a 
cada uma delas o tique próprio, tam- 
bém ajuda imenso e avalisa a facilidade 
de «manobra» do realizador Giorgio 
Bianchi, tanto como assegura o seu 
conhecimento das fraquezas humanas. 

Com narrativa tão hilariante, nota- 
-se a influência ou, mais justamente, o 
aproveitamento inteligente do cenário 
constituído, em maloria. pela paisagem 
natural, de encanto aliciante, na qual 
se situam as grandes estações de vera- 
neo italianas, a sus frequência endt- 
nhetrada e cosmopolita, que goza a vida 
e não se afasta do pecado... antes se 
empenha em saboreá-lo gulosamente. 

A finalidade da história é, como di- 
zemos, ligeira, embora de intenção salu.. 
tar. O que conta, principalmente, é a 
malícia graciosa do relato e a Imponên- 
ela do enquadramento, servida por foto- 
grafia classificada e valorizada, também, 
pela aplicação artística da cor e pelo 
apontamento musical, a condizer. 
| — Daniela Rocca e Angela Luce for- 
mam a dupla feminina sumamente 
atractiva, e Mario Carotenuto, com 
Mark Damon fazem o par masculino, 
mostrando experiência e arte, 

— Jornal de Actualidades e um do- 
cumentário do percurso do facho olím- 
pico, cabrem''o programa, a zepetir, — 


Ten 
BATALHA 


«Febre de dinheiro» — filme fran- 
cês, realizado e argumentado 
por Julien Duvivier 


Quando se trata de fllme com argu- 
mento partindo de qualquer obra literá- 
ria, mesmo que esta tenhe merecimen- 
to e tenha sido um dos chamados «best- 
-Sellern, à actividade do realizador cor- 
re sempre risco ou experimenta difl- 
culdades acentundas, perante a necessi- 
dade de tomar a acção flel e dar-lhe o 
movimento apontado pelo respectivo 
original. Por não atenderem estas exl- 
gências, que pesam no êxito do film 
multas destas adaptações têm fracassa- 
do, sem conseguirem impor-se ao sen- 
tido e ao espírito do público, que acaba 
por considerar massador, neste ambien- 
te diverso, o que anteriormente, no 1- 
vro, tinha vivacidade e brilho literário, 

Este, o motivo porque temos de d! 
tingutr o modo como o realizador Julien 


de pessoas, 


Eras 
â dura» 


BONA, Julho — Andar num dia de Verão de carro pela pitoresca estrada à 
margem ds Havel, em Berlim, é tudo menos um prazer. Como uma pesada cobra 
arrasta-se uma interminável fila de automóveis e autobuses, de motoretas e de mo- 
torizadas entre o mato e a margem do rio. E quem satu, para procurar descanso na 


Natureza, esganou-se redondamente. 


O terlinenso adora a Natureza como compensação da sua vida laboriosa. Mas 
& «verdura» é cada vez menos, Os 2,2 milhões de habitantes de Berlim Ocidental têm 
na sua «ilha» só muito poucos logradouros. Quando chega o Verão, dirigem-se em 
verdadeiros enxamgs para as margens arborizadas do Havel, cujas enseadas formam 
lagos pitorescos. Antigamente, a capital alemã era invejada por toda a gente por 
causa dos eus subúrbios tão bonitos. Diante das suas portas havia: extensos bosques, 
lagos e urze. Em alguns minutos, o berlinense podia fugir no «metro» do mar de 
pedra e fazia trequento uso disso. A sua vontade de passear e o prazer que sentia de 
passar os domingos com a família num dos inúmeros ajardinados, fora da cidade, 
Já eram proverbiais, Isso agora já não é possível. E, assim, aos domingos, quando o 
sol brilha, milhares dirigem-se aos bosques e parques que restam. Do preferência, 
porém, o berlinense vai para a estação balnear de Wannsee. 


Esta estação balnear 6, desde 1907, o 
paraiso de verão dos banhistas berlinen- 
ses, O tão acertado nomo do «Lata de 
Sardinha» foi porém só conquistado 'de 
pois da úitima guerra, desde que so 
Juntam af nos dlas quentes até 40.000 
visitantes e que, de tonta gente, já 
quase não se pode ver a arela amarel 
do Hurel. A estação balnear de Wannsee, 
com a sua praia de 1.276 metrom do extem- 
são é 80 metros do largura, é a maior 
estação baincar no tmbenlor da Europa, 
mas já não dá venolmento à invasão dos 
cidadãos de Berlim, cansados da cidade. 
Crianças, homena é adolescentes mus € 
meio-restidos, — tudo leto anda por lá, 
mergulha na água « vai gotejando outra 
vez cá para fora... Famílias inteiras es 
tendem-so na areia, og alhos postos no 
lago brilhante, Assim descreveu há cin- 
quenta unos o autor francês Jules Huret 
a vida no Wannsee, E, desde então, não 
se modificou muito, « não eer os fatos 
de banho é o múmero dos forasteiros, que 
Hurvt então indicou como sendo de 3 a 

mil, 

Igualmente com tanta alegria tão 

pouco espaço se paasim na coisas nas 
numerosas estações balmenres, que estão 
apetrechndas da maneira mata moderna 
o cercadas do verdejantes é cam- 
pos de jogos. A cidade de Benlim Oolden- 
tal procum com afá levar a cintura verde 
cada vez mais mara o interior dn cidado, 
para compensar o habitantes um pouco 
da penda dos encantadores subúrbios, Os 
seus cerca de 200 campos do Jogos & mais 
de 800 parques imfuntis estão cercados de 
flores e de arbustos, cuidados com esmero 
vela cidade. E para que tunbém os mais 
velhos tenham o seu direito, slova-se 
constuntemente o múmero de, pequenos 
jardins e de colónias estivals, 6.000 peque- 
dos Jardineiros podem agora dar largas 
à sua paixão e mais tardo serão 20.000. 
E para que o pequeno Jardineiro, com 
poucos proventos, também possa insta- 
lar o seu jardim de Verão, a cidade con- 
tribuí com auxílios coplosos. 
Os ade) do campismo crinram, 
porém, ultimamente um grave problema, 
Nas extensas margens do idílico Griebni- 
tasçe, foi instalado para eles um dos mais 
lindos parques du Alemanha, Entretanto, 
porém, durante us meses de Verão cadã 
vea mais campistas ocupam ag margens 
do Havel — para stando arrelia dos pas- 
seuntes, que se vêem prejudicados no seu 
descanso dominical, Todas as tentativas 
do cp ftteo despartcur ds verdadeiras 
colónias de tendas dus berlincuses, que 
fogem da cidade, fracassaram, 


Comandantes, que nunca estiveram 
no mar 


Segundo as últimas averiguações, a 
maior parte dos capitães é armadores da 
Alemunha Ocidental vivem no interior e, 
na sua grande maioria, munca estiveram 
no mar, Trata-se dos armadores que cons- 
troem vles próprios navios nas suns horas 
vagas é Os fazem navegar, por comando 
o distância e por telegmíia nos lagos 
e rios da Alemanha, À construção de mo- 
delos de navios tomou na Alemanha Oci- 
dental tal incremento, que em toda parte 
podem ser renlizados campeonatos locais, 
regionmia e até cotadunts, 


lhou-se particularmente no 


centro de indústria entro O Reno e o 


aito mar. Em 


E . Constrót-se em cópia 
absolutamente fidedígna, em 


escala deter- 


do estaleiro, À nossa foto mostra o cons- 
trutor de modelos Werner Maisch, de 
Dortmund, com os seus filhos, mo exe- 

Ju- 


ter trabalhos de conserto prod. 
cão do late de luxo de Onassis, «Chris- 
pianos do construção foram 


, desde a querena 


sus horas 
até ao baptismo protocolar com champa- 


do . À 

- obteve, numa competição do Clube 

los Construtores de Modelos de Navios 

de o erimeiro Jugar do, clasat- 

nas provas de 

velogidade, e resistência go" mar, parir 

cada por cursos entro obstáculos, corridas 

do longo curso e exercicios de manobras 
com Torto ondulação. 


Trabalhadores portugueses 


Pela primeira vez, a indústria ocidental 
duer empregar agora trabalhadores por- 
tugneses, Em conformidade com um acordo 
estabelecido recentemente entre o Gover- 
no Federal da Alemanha e Portugal, Já 
em fins deste mês uma vanguarda de 600 
portugueses virá para a Alemanha Ocl- 
dental. Três gmndes empresas de obras 
da firea industrinl da Alemanha Ocidental, 
entre o Reno e o Ruhr, vão empregar 08 
operários portugueses, 


Entretanto, a acção de angariução tra- 
talha em pleno, Funolonários Sederafs da 
mediação do lugares do trabalho manda- 
ram um pequeno exército do angariadores 
a Lisboa. Aa divisões de pessoal das 
empresas de mineração alemãs e da in- 
dústria metalúrgica preparam-so parm 
receber a primeira grando vam de operá- 
rios portugueses. No caso da acção de 
angariação correr favoravelmente, as 
entidades competentes contam com uma 
chegada de cerca de 10.000 portugueses 
à República Federal Alemi, dentro dos 
próximos meses, 

Numeros empresas da Alemanha 
Ocidental estão particulnrmente interes. 
sadas em trabalhadores portugueses, 
uma vez que já ocupam grando número 
de vspamhóis, A grande semelhança das 
Vnguns falndas pelos dois povos teva a 
crer que os portugueses se adaptarão 
mais fhcilmente no melo de trabalho do 
que Os representantes de muitas outras 
nações, 

Portugal é tido como um dos últimos 
países capaz de diminuir o déficit em 
mão-de-obra, existento aa «conomin da 
Alemanha Ocidental, 


CINEMAS 


Duviviver, apoiado na sua experiência 
longa e técnica segura, soube orlentar 
a rodagem de «Febre de dinheiro», fll- 
me vasado num romance de James Cha. 
se, ele mesmo chamando q sl, de cola- 
boração com Réné Barjaval, a tarefa de 
argumentista, tão súbiamente etectiva- 
da que conseguiu defender-se do perigo 
de quebra, mantendo intacto, na tela, 
o sentido do conflito respectivo, dan- 
do-o, neste campo novo, com todas as 
características que tornam a obra dra- 
mática, emprestando-lhe pujança, vigor 
e dramatismo — as virtudes iniciais, 
coordenadas com mestria invulgar, 

Por isto, «Febre de dinheiro», cons- 
tituindo espectáculo espiritualmente va- 
loso e Interessante, constitul o exemplo 
excelente de como tudo depende, em 
grande escala, da actividade e do crité- 
rio do realizador, quando este tem auto- 
ridade à altura da missão, 

E como, no caso presente, a interpre. 
tação fol entregue a quatro nomes gran- 
des do cinema francês; Catherine Rou- 
vel, Jean Sorel, Robert Hossein e Geor- 
ges Wilson a classe da realização pré 
longa-se, admirhvelmente, na execução 
desta quádrupla que sabe exprimir 
os intuitos e objectivos do romance, sa- 
Hentando-os com impressionismo forte, 
detalhando as personagens tal como O 
autor as construiu, em obediência ao 
simbolismo respectivo. No elenco, mes- 
mo os elementos secundários acompa- 
nham capazmente. 

— Montagem, fotografia e música em 
concordância com o ambiente original. 

— «Um Dia Feliz» e «O grande viga- 
rista», engraçado, iniciam o programa, 
a repetir, — L. 


-— so E-— 
OLIMPIA 


«O Último Duelo» — filme ameri. 
cano realizado por Robert Parrish 


A última produção que até nós che- 
gou de Robert Parrish é francamente 
medíocre, desiludindo os que aguarda- 
vam algo do mais sólido e de mais cine- 
matográfico deste director. 

O tema, deveras aliciante, prestava- 
-se a uma película de nível excepcional, 
a um desses «westerns» que ficam e que 
marcam uma data na história do cine- 
ma, Robert Parrish, porém, não soube 
aproveitar o filão magnífico à sua dis- 
posição e mimoseou-nos com uma obra 
vulgarissima e monótona. 

Na verdade, com um bom aprovei- 
tamento e uma direcção inteligente, n 
expansão e o crescimento de S. Pran- 
cisco dava um filme de agrado e de 
interesse, o que não sucede nesta fita, 
em que tudo é contado de uma manei- 
ra bastante simplista e fácil, nada mais 
revelando a não ser o Idílio entre os 
heróis, um idílio muito tortuoso e con- 
vencional. Tudo o-mais, e muito era, fl- 
cou por dizer e o que fot dito pouco é 
para as reais possibilidades do experl- 
mentado realizador norte-americano. A 
Tuta travada pelo protagonista para sa- 
near q cidade dominada pela corrupção 
e pela influência politiqueira, não che- 
ga a convencer-nos. já que nos é apre- 
sentado sob um prima ingênuo, invero- 
símil e artificial, 

Na interpretação reside o único mo- 
tivo de agrado, pois Joel MeOrea e 
Yvonne De Carlo actuam com seguran- 
ça e personalidade, compondo muito 
bem os personagens que encarnam. A 
Tiguração, sem nomes a destacar, distin- 
gue-se também pela sobriedade e segu- 
rança das intervenções. 

O programa, a repetir, engloba o 
filme «Não sou o criminoso», com Jay- 
De Mansfield e Leurenco “Tiemey. 

. de 4. 


Ten 


SA DA BANDELEA — Às 21,30 horas, 
a brilhanto actriz Laura Alves na notá- 
vel comédia policial cA idiota», orizinal 
de Marcel Achard, com Panlo Renato, 
Luís Campos, Manuel José Teixeira, Mar 
ria Laurent, Nicolau Breyner, José Mor- 
gado e Lynno Motta. 

RIVOLI — Às 15,30 6 21,30: o filme 
«Os Seto Gladiadores», com Richard Har- 
rison, Loredana Nusciak, Gerard Tichy, 
Livio Lorenzon, Joseph Marco, Berta 
Barry. Edoardo Toniolo. ete, 

TRINDADE — Às 15,50 6 21,30: es 
treia do filme «Adorável vigarista», com 
a figura múxima do cinema francês Jean 
Gabin, ao Indo de Madeleine Robinson, 
Paul Frankeur e' Louis de Funês. 

CARLOS ALBERTO — Às 15,15 6 21,15 

e,eDino». 
EA ADO 
novo 


De avião, vindo do Rio de Janeiro, 
chegou ontem a Lisboa a popular canço- 
netista portuguesa Cidália Meireles, que, 
com ag suas irmãs, Milita e Rosália, for- 
mou um trio que deu brado em Portuga 
prosseguindo depois a sua carreira triun- 
fal, não só no Brasil como tambem nou- 
tras republicas sul americanas. 


* 
MARCELO MASTROIANNI passou 
no aeroporto de Lishoa 


Em transito para Nova lorque, pas 
ontem pelo aeroporto de Lisboa o actor 
italiano Marcelo Mastroianni, interpretr 
de algumas dezenas de filmes de grande 
categoria. 


Auto-Viação da Murtosa, É d 


Horário da carreira de passageiros 

entre Estarreja (Estação) e Murtosa 

(Praça dos Combatentes da Grande 
Guerra) 


Estarreja, partidas: 7,25: 8,55; 
12,40; 13,25 


Estarreja, chegadas: 6,30; 8,80; 9,05; 
10,35; 19,10; 15,20; 15,60; 19,00 e 20,00. 

Todas as 'carretras dão ligação aos 
comboios em Estarreja. 


Horários das carreiras de passageiros 
entre Bêstida (Rampa Fluvial) e 
Pardelhas (Praça Jaime Afreixo) 


Bêstida, partidas: 19, (a); 1715 (a) 
14,25 (0); 9,50 (b); 8,15 (Db), 

Pardeihas, chegadas : 5 17,35; 
14,35; 10,00 é 8,25. 

Pardelhas, partidas: 8,00 (a); 9,90 (b); 
14,10 (a); 17,00 (a); 19,15 (a). 

Bêstida, chegadas: 8.10; 9,40; 14,00; 
A7ÃO e 19,3. 

Estas carreiras cfectuam-se: (a), de 1 
do Agosto a 30 de Setembro, diariamente; 
(b), de 1 de Novembro a 20 de Junho, 
só ds terças-feiras, e do 1 de Julho à 
3 do Outubro, 


«CONHEÇA A CURIA» 
6 um bilheto turistico de fim de semana, 
com todus as despesas incluídas, emitido 
pela O. P, nos precos de : 

121800 1638560 ou 208500 
consoante a amplitude dos servicos pre 
feridos. ' 

Peça folheto desoritivo, é adquira O 
seu bilheto na estação de Porto (São 
Bento) ou nas Agências de Viagens au 


torizadas do Porto, de Braga. de Gulma 
rães on de Viana do Castelo. 


O construtor de modelos de navios Werner Maisch, de Dortmund, 
com os seus filhos, quando executava consertos na reprodução do late 
de luxo de Onassis «Christina» 


Noricirio ReLigioso 


JULHO, 29 — Quarta-feira — 
Santa Marta, Virgem, 3 cl. — Missa 
própria, oração 2.º dos Santos Már- 
tires. 

Paramentos de cor vermelha. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTISSIMO SACRAMENTO 
Nas igrejas do Carmo, das 11 às 15 
horas; da Misericórdia, das 10 às 13 
horas; de Santo Ildefonso, das 11,30 
às 13 horas; do Hospital de Crian- 
cas Maria Pia, das 6,30 às 17 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE — Das 
19 horas de hoje, às 19 de amanha, 
na igreja da Escola Rosa Santos; e 
na província, amanhã, na igreja de 
Santiago de Figueiró (Amarante). 


no 


Começou, em Fátima, a 3.º Semana 
Nacional de Assistentes da Acção 
Católica 


Ontem, à tarde, no Santuário de E 
tima, teve início a 3º Semana Nacio) 
de Assistentes da Acção Católica Porti 
guesa, em que participam mais de 
sacerdotes em representação de todas a: 
dioceses do continente e das de Angra, 
Beira, Luanda e Quelimane. 

Sob a presidência do sr. Bispo de Via- 
va e assistente geral da A, C. P. sr. 
D. José Pedro da Silva, que pronunciou 
uma alocução sobre o sentido sobrena- 
tural e apostólico da reunião, esta in 
ciou-se com uma curta cerimônia litár- 
gica realizada na capela da Casa de Re- 
tiros da Senhora do Carmo, no começo 
da qual todos os presentes entoaram o 
«Veni Creator Spiritusy, recebendo, de- 
pois, a bênção do S.mo Sacramento. 

Seguidamente, no salão da mesma Ca- 
sa de Retiros, e a abrir à primeira ses- 
são, aquele prelado focou à oportunida- 
de da iniciativa, que enquadrou nas preo- 
cupações da Igreja nesta hora de espe- 
rança que é a do Concílio Ecuménico, 
tecendo, a propósito, breves considera- 
ções sobre a correlação do sacerdócio e 
apostolado das leigos, e apresentou mons. 
Luis Cardini. vice-assistente geral da A. 
C. italiana, prelector do primeiro tema. 
- Mons. Sezinando Oliveira Rosa, secre- 
tário geral da A. CP. leu uma carta 
emanada do Santo Padre, através da Se- 
eretária de Estado, e que, com uma par- 
ticular Benção - Apostólica aos participan- 
tes da «Semana», traz expressivos teste- 
munhos do muito apreço e incitamento 
de Paulo VI ao labor da Acção Católica 
e longas apreciações à função do assis- 
tente eclesiástico, 

AS.S.o Papa ea S. E. o sr. cardeal- 
=patriarca de Lisboa foram enviados te- 
legramas, cujos textos, lidos à assembleia 
foram aplaudidos, é 

Mons. Cardini explanou demoradamen- 
te o tema «O Apostolado dos Leigos. 
Perspectivas dod Concílio Esuménico Vo 
ticano IT — A. A. C, forma concreta do 
apostolado dos leigos: sua natureza, ne- 
cessidade e actualidaden. 

Na 2. sessão, iniciada às 19 horas. foi 
relator o rev. dr. Serafim de Sousa Fer- 
reira e Silva, assistente das Direcções 
Gerais da L. E. C.e da L. E .C. F. e das 
Diocesanas da C. e da L. C. F. co P 
teinreado de Lisboa, vcupando-se ge 
«Acção Católica Portuguesa: Principio: 
Básicos da sua Organização». 


-— tee 


HORÁRIO DAS MISSAS 


AOS DOMINGOS 
e DIAS SANTIFICADOS 
As 6 horas — Santo Amaro (Matosi- 


nhos, 
Anjos, Campanhã, Hospi- 


As 6030 — 
tal do Maiocinhos, Nossa Senhora do fá. 
,  Redentoristas, Semi 
Semi inário Maior é 
oras — Aldor, Almas, Antas, 
Bonfim, Capuchinhos, Carvalhido, Casa 
de Saúde da Boavista, Codofeita, Colê- 
Elo dos Ortãos, Coneelcio” Consrigadee, 
Cristo - Rel, Franciscanos ( Leça ), 
Hospital Maria Pia, Hospital Santa Ma. 
ria, Hospital São Prancisco, Leça, Lor- 
delo, Misericórdia, Monte Pedral," Nevo- 
gilde, Pedroncos, framada Alto, Ramaide, 
Issimo Sacramento, Santo Ildefonso, 


São José das Taipas, Senhora do Porto 


€ Mafamuçe. 


anbouo.O 18 — Hospita Geral de Santo 


, Conceição, Congro: 
Gondarém, Inter, Municipal (An 
tas) Matosinhos, Miragaia, Monte- 
belo, Nossa Senhora Auxiliadora, Nossa 
Senhora do Fátima, Oficina de Silo José, 
Postigo do Sol, Quinta da Prelada, Re- 
dentoristas, Santa Catarina, Santo Ama- 
ro (Matosinhos), Silo Bento da Vitória 
São Crispim, São Dinis, São Podro dé 
Campanhã, se, Senhora da Saúde é Tria- 
Ta (Perouços), 

e — Antas, Cadeia Civil, - 
chinhos, “Conceição, Fóz, Sacramento (ires) 
Foz, Franciscanos (Leça), Nossa 
Senhora da Esperança, Fedrouços, São 
Nicolau, Senhora da Silva e Mafamude. 

— Ajuda, Aldoar, Almas, 
o, Caiv 
Cedofeita, Clérigos, Conceição, e 


Hospital Geral de Santo 
António, Inter. Muniolpal (Antas, 
Lordelo, Massarelos, Reatobtalios * dois 


E 
légio dos Ortãos Convento do Ferro, 


Misericórdia, Nevogildo! Nogsa” Beniors 


de Fátima, 
ra a las Taipas e São 
10 horas — Aldoar Almas, Amial, 


Bontim, Carmelitas, Carméli 
tas, Descalços 
E (Prancos), Carvalhido, 
a de Saúde da Boavista, Cedofeita: 
Gem iceição, Congregados, Cristo-Rel Pra. 
delos, Franciscanos (Leça), Hospital Con- 
lo rara LADO, Lar de Nazaró, Lor- 
delo, Matosinhos, Áteninos Desamparados 
ontebelo, Nossa Senhora Auxiliadora” 
Oficina do São José, Paralisia Infantil 
(807), Paranhos, Pestanas, Quinta Ama- 
rela, Ramalde, Ramalda Alta, Redento- 
ristãs, Santa Clara, Santissimo' Sacramen- 
to, São Crispim, Senhor do Socorro (An- 
tero do Quental), Senhora do Porto, Se- 
ahora da Sande, Trindade, Vitória, Vilar. 
x ê 
Canela do Sinto Grigia ador do Mundo é 

e 
Às 10 6 80 — 

Ain Campanha. Carvalhido, 


fios Emasis gutigos, Colégio dos Or 


Às 10 e 45 — São Roque di 

Às 11 horas — Almas” Anjos pola 
Bonfim, Carmelitas Codotelta “Clopania 
da For, Conceio gregados, Cristo- 
qe oz Lapa, Lordelo, Miissnrelos 
atosinhos, Nevogiido, Nossa Senhora 
Auxiliadora, Nossa Senhora da Esperan- 
ga Paranhos, Redentoristas, Santa Clara 
Santíssimo Sacramento, Santo Ildefonso, 
lo Bento da Vitória, São Nicolau, Se- 
aa Maior, Terco, Trindade e Vi- 
e 28 11 e 15 — Bras Oletro (Poaroncos, 


Às 11 e 30 — 


Amtal, Capuchinhi 

mo, (Carvalhido, Fradelos, Hospital Gta. 
ia Pio, Lapa, Leça Senhora da Satido 
o Capela de Santo Ovídio, 


Às 12 e 30 — Bonfim, Cedofeli greja 
Românica), Carmo, Foz e Nevogilaos it 
au a ás — Lapa, » 
gs oras — Almas, Concel, . 
gregados, Teedentoristas é Trindade, CS” 
Às 18 horas — Matosinhos (Inverno), 
Às 18 + 30 — Carvalhido, Redentoristas 
e Capela do Santo Ovídio. j 
(Às 19 horas — Antas Bonfim, Capu- 
chinhos, Carmelitas, Colégio Santissimo 
Leça, Matosinhos (Verão), Santíssimo 
Sacramento, Trindade e Congregados. 


Às 19 « 15 — Almas, Carmelitas o 
Cristo-Rei, ç e 
Às 19 € 30 — Cedofeita e Lapa, 


(D Só no tempo lectivo. 


JOSÉ RODRIGUES NOVO & CA, LDA. 


Carreira regular de passageiros entro 
AVEIRO (Rua Fernão de Oliveiro, 4) 
e CARAMULO 
HORARIO 


Partidas: Aveiro, 9,45) Aveiro (Est), 9, 


Eixo, 10,04; Trovars6, 10,19; Agued lo, 
10,50; Bolfiar, 11,03; Castanheira do Vouga, 
Nai; Avelal (cruzto), 11,12; S. João do 


Monie, 11,48; Paranhos de Área, 11,50; Cruz.ta 
de Varzielas, 1205; Varzielos, 12,08; Cruzto 
de Varzislas, 12,10; Caramulo, chegada, 12,20. 

Caramulo, pártida: 15,45; Cruzito do Var- 
ielas, 1555; Vorzielas, 15,58; Cruzto Vor- 
zielos, 16,00; Paranhos de Arca, 1610; S. João 
do Monte, 16,16; Avelal (cruzto), 16,42; Cos- 
tonheiro “do Vouga, 165% Bolfior 1200; 
Águeda io), (76 Troveno, V%; Eixo, 
1742; Aveiro (Est), 17,58) Mveiro, chego 
ha sa afociua cos domingos. 


14 Terça-feira, 28 de Julho de 1964 


À PAVOROSA TRAGÉDIA 
NA LINHA FÉRREA DA PÓVOA 


casal, Alzira Fernandes Neiva de Mi- 
randa, de 2 anos, única que saiu ilesa 
milagrosamente, daquele montão de 
ferros torcidos. Ainda da mesma fa- 
mília, mas pertencentes a outra casa, 
Júlio Miranda Pedrosa, a esposa des- 
te, Maria da Conceição Pedrosa Mi- 
randa, Maria Manuela Pedrosa Miran- 
da e Rogério Manuel Pedrosa Miran- 
da, filhos do casal. A tragédia, para 
já, apresenta-nos o seguinte resul- 
tardo: Manuel Eugénio Pereira Mi- 
randa, Maria Torres Fernandes Nei- 
va, Maria da Conceição Pedrosa Mi- 
randa e Rogério Manuel Pedrosa Mi- 
randa, mortos. Arnaldo de Freitas 
Miranda, ferido no Hospital de S, 
João, Maria Manuela Pedrosa Miran- 
da e a pequenina Alzira, no Hospital 
de Santo António e Júlio Miranda 
Pedrosa que já seguiu para a sua re- 


FALECIMENTOS 


Valentim dos Santos Teixeira 


PINHÃO (Vale de Mendiz), 27 — 
Faleceu, no passado dia 22, pelas 
18,30 horas, o sr. Valentim dos Santos 
Teixeira, que nesta localidade gozava 

de geral estima, 
Nasceu em 91- 
-1893, na fregue. 
sia de Vale de 
Mendiz, concelho 
de Alij 

de Vila Real, 
sendo filho de 
José dos Santos 
Teixeira e de He. 
lena de So 
Coelho. 


(Continuação da 9.º página) 


bes rotários do Porto, Póvoa de Var- 
zim e Matosinhos, regiões a que à 
grande maioria das vitimas perten- 
ciam, testemunhando-lhes a sua soli- 
dariedade e o seu pesar, 


QUATRO MORTOS 


todos pertencentes 
à mesma família 


Assentou praça, 
com o nº 3 a 
371913, Presente 
no R. I nº 13, 
em 28-8-1914, Pro. 
movido ao posto 
de 1º cabo em 
204-916. Frequen- 
tou a Escola de 
Sargentos em 27. 
-5-1916 e foi promovido ao posto de 2.º 
sargento em 5-12-1916. 

Fez parte dum grupo de Compa- 
nhias, tendo embarcado para a França 
em 9-10-1917 e combatido na Flandres, 
onde foi ferido em 64-1918, 

Ficando incapacitado de todo o ser- 
viço militar, reformou-se em 3-7-1919 
e passou a receber, por isso, uma pen- 
são de sangue, 

Este brilhante e honrado militar 
deixou agora para sempre a sua es. 
posa, filhos, filha, genro, noras, neti- 
nhos e amigos. O funeral teve lugar 
no dia imediato daquela para o cemi- 
tério local e nele se incorporaram 
centenas de pessoas. Foi dita missa de 
corpo presente e a urna encontrava-se 
coberta pela bandeira nacional, 

Hoje, será rezada missa do 7.º dia 
paiol seu eterno descanso na igreja 

local. 


Valentim dos San- 
tos Teixeira 


organizam viagens para os seus alunos, a 


vão amanhã a enterrar em 
S. Martinho do Cam- 
po (Santo Tirso) sua 
terra natal 


treino da vida em comunidade, 


As crianças da escola primária tomam, 
geralmente, parto em excursões de dois 
dias, enquanto que os alunos da escola 
secundária fazem, pelo menos, uma ex- 
cursão de quatro dias. Os alunos das 
escolas superiores fazem, geralmente, uma 
excursão de uma seman: 

Por meio destas viagens, as criancas 
que vivem nas cidades adquirem conheci- 
mentos da vida do campo, enquanto que 
as crianças dos distritos rurais são lev 
das para ag cidades. Ag crianças que vi 
vém em zonas montanhosas vão a excur 

s na costa litoral, e as que vivem à 
deira mar visitam as zonas montanho- 
es, 


S. MARTINHO DO CAMPO (San- 
to Tirso), 27 — A catástrofe ferro- 
viária largamente divulgada que en- 
lutou vivamente todo o País, também 
nesta freguesia produziu a dor e o 
luto, envolvendo nela oito vitimas de 
uma família, sendo, para já, quatro 
mortos e outros tantos feridos, dois 
dos quais, de gravidade. A triste noti 
cia correu célere quando aqui era dis- 
tribuída a Imprensa diária. Gritos de 
dor se ouviram de todas as bocas. As 
vitimas estavam a veranear na Póvoa 
de Varzim e resolveram, ao fim da 
tarde, ir passar algumas horas à Fei- 
ra Popular, dessa cidade, tomando por 
meio de transporte a fatídica carrua- 
gem ferroviária que os havia de con- 
duzir à morte, Como acima dizemos, 
todos da mesma família, eram eles: 
Arnaldo de Freitas Miranda, casado, 
de 52 anos, seu filho, Manuel Eugénio 
Pereira Miranda, casado, de 27 anos, 
a esposa deste, Maria Torres Fernan- 
des Neiva, de 26 anos, e uma filha do 


“Aquelas que vivem cm áreas agrícolas 
podem ver, com os seus próprios olhos, 
às Tegiões industriais, ao passo que aq! 
las que habitam estas regiões têm a opor- 
tunidade de observar a beleza rústica das 
áreas campestres. 

Assim com estas excursões, as criancas 
têm, ainda, a oportunidade de serem trei- 
nadas para a vida social, visto que têm 
de viajar e permanecer em pensões e ho- 
téis por alguns dias, em companhia dos 
seus professores e instrutores. 

Para tornar estas excursões mais agra. 
dáveis o educativas aos alunos, as compa- 
nhias de comboios, autocarros e navios, 
dem como os hotéis em todo o país, con- 
cedem diversas regalias aos jovens tu- 
ristas, 


Alberto de Moura Teixeira 


Maria Torres Fernandes Neves 
e Manuel da Silva Coelho Contfortado com os Sacramentos da 

Santa Madre Igreja, faleceu, ontem, 
na sua residência, Rua do Almada, 
643, nesta cidade, o sr. Alberto ds 
Moura Teixeira, 

O saudoso extinto era pai muito 
querido da sr” D. Amélia Fernanda 
de Moura Teixeira, casada com o sr. 
António Soares Teixeira. 

O funeral, a cargo do armador 
Carlos Vieira, realiza-se hoje, às 16,30 
horas, na capela do cemitério do 
Prado do Repouso, 


sidência por o seu estado não inspi- 
rar cuidados. O funeral das quatro 
vítimas terá lugar amanhã, chegan- 
do a esta freguesia, pelas 18,30 ho- 
ras, sendo-lhes feita a espera no lu- 
gar da Ponte. A partida dessa cida- 
de, em quatro autofúnebres está 
marcada para as 17,30 horas, — C. 


AS FREGUESIAS DE RIO MAU E MACIEIRA 
NO CONCELHO DE VILA DO CONDE 


VIVEM HORAS DE LUTO 
PELA PERDA DE ALGUNS 
DOS SEUS FILHOS 


Uma companhia de caminhos de ferro 
de Osaka construiu um comboio eléctrico 
especial para satisfazer os desejos das | 
criancas que fazem estas viagens educa- 
tivas, 

Este comboio, que foi completado na 
Primavera de 1962, tem dois andares e 
está equipado com aquecimento e ar con- 
dicionado. Dificilmente se sente qualquer 
vibração no comboio em andamento, o 
assim oferece aos passageiros uma viagem 
suave e agradável. 

Todas as janelas são construídas com 
grandes dimensões, de modo a que se 
possa avistar um cenário maior das pai- 
sagens exteriores. Os ins tos para 
medição da velocidade, idênticos aos ins- 
trumentos instalados nós gabinetes do En- 
genharia, estão colocados nas diversas car- 
ruagens para que as crianças possam 
Satisfazer a sua curiosidade, 

Estes los têm, aínda, todas as 
facilidades radiofónicas, bem como luga- 
Tês especiais para os" professores e os 
médicos, 

Esto comboio foi considerado, durante 
o ano de 1962, pela Associação dos Enge- 
nheiros do Caminhos de Ferro, como 
melhor comboio até à data construído, 
Esta Associação é composta por pessoas 
de todo o país, que estão relacionadas com 


D. Emília Moreira Branca 


Na sua residência, Largo 14 de 
Agosto, n.º 22, Alto da Maia, Águas 
Santas, faleceu a sr.* D. Emília Mo- 
reira Branca. 

A saudosa extinta. viúva de Ma- 
nuel Gonçalves Ramaiho, era mãe dos 
srs. Albino Gonçalves Ramalho (já 
falecido), Aurélio Gonçalves Ram: 

e Domingos Goncalves Ramalho; so- 
gra das sr.** D. Olinda Ferreira Cava. 
dinha, D. Filomena Pereira Ribeiro e 
D. Maria Antónia Fernandes da Silva. 

O seu funeral realiza-se hoje, pelas 
18 horas e trinta, da residência acima 
referida para a igreja paroquial de 
Águas Santas, onde serão celebrados 
Os responsos, 

A cargo da Casa Armando Brites 


SANTA MARIA DE VILAR, 27 [era semelhante, Se alguma diferença 
— O luto pela tragédia da «Ponte | havia, ela consistia, apenas, no facto 


das Carvalhas>, também atingiu o 
nosso concelho, mais exactamente as 
freguesias de Macieira e Rio Mau. 
E possivel que outras mais tenham 
ficado sem alguns dos seus filhos, 


dali ter-se já conhecimento da morte 
de Manuel da Silva Figueiras, primo 
daquele, que com ele partira de Rio 
Mau, para o início da 
Tinham ambos vinte anos e ambos 


vida militar. 


(Águas Santas). 


Carneiro de Lacerda 


RIBA DE AVE, 27 — Na sua casa 
da Bouça, na freguesia de Bairro, 
Famalicão, faleceu, no passado dia 24, 


D. Guilhermina Norton Alves 


Os assuntos dos caminhos de ferro. 

Presentemente, os caminhos de ferro 
nacionais do Japão têm em 
comboios semelhantes, para o uso exclu- 
sivo das crianças excursionistas. 


Motor rotativo para automóveis 


Um fabricante japonês de automóveis 
obteve, recentemente, êxito na produção 


construção 


O Comércio vo Portu 


COMBOIOS ESPECIAIS PARA VIAGENS EDUCATIVAS 


TOQUIO (Junho) — Um dos períodos mais agradáveis para as crianças que 
frequentam as escolas, é o das viagens educativas, Praticamente, cada escola, no 
Japão, que tem educação primária e secundária, bem como ag escolas superiores, 


lugareg históricos e do interesso turístico. 


Conduzidos a cidades ou áreas rurais, são-lhes facilitados breves períodos para 


um terço das dimensões do motor conven- 
cional, sendo capaz, no entanto, de pro- 
duzir 'o dobro da sua potência em cava- 
los-vapor. 

Os fabricantes de automóveis de vários 
países do Mundo têm concentrado os seus 
esforços para a obtenção de um motor 
rotativo, mas até egora nenhum conseguiu 
obter essa finalidade. 

Contudo, serão necessários ainda alguns 
anos, antes que a invenção Japonesa possa 
ser reproduzida em massa, 

O fabricante janonôs projectou equipar 
um automóvel com esse motor, no decurso 
desta Primavera, 


A Segunda Feira Internacional 
de Brinquedos 


Os brinquedos Japoneses são mundial- 
mente conhecidos pela sua originalidade 
do desenhos e pela sua mão-de-obra, Cen- 
temas de compradores estrangeiros, reco- 
nhecendo a sita extraordinária qualidade, 
reuniram-se na Segunda Feira Internacio- 
nal de Brinquedos Japoneses, que recente. 
mente foi organizada em “Tóquio, pera 
verem os últimos modelos apresentados 
Pelos seus fabricantes. Mais de cinquenta 
mil japoneses visitaram também a Feira, 
para examinarem os novos produtos apre- 
sentados. 

Este ano, muitos brinquedos novos é 
diferentes foram incluídos na Feira. 

O brinquedo «O homem a soprar bolas 
de sabão» é uma nova mecânica que sopra 
as bolas no ar enquanto toca uma cam- 
paínha. A bateria do motor faz mover 
as mãos e os Pés do homem e ao mesmo 
iúmpo aspira o ar que depois forma as 

olas, 


Outro brinquedo, «O cão que anda 
quando se assobia no apito», move-se por. 
que as ondas sonoras do apito são ampli- 
ficadas por transistores e passam através 
dum engenho que faz trabalhar o motor 
e põe o cão a andar. Foram aplicados a 
esto brinquedo raios electrónicos. Também 
um grito faz mover o cão, Este cão per- 
corre uma distância de setenta centíme- 
tros a um metro, e se o apito for soprado 
continuamente, 0 cão pára, 

<O biberão mágico» é um outro brin- 
quedo, que contém leite ou sumo, Quando 


se inclina o biberão, o conteúdo pareca 
desaparecer gradualmente, ma, quando se 
coloca o biberão na posição vértical, esto 
enche-se de novo, 

«Um tanque que so desfaz quando pas- 
sa sobre uma mina», é um brinquedo que 
utiliza magnetes quo o desfazem comple- 


o] tamente quando passa sobro um terreno 


minado, 


E. do J. 


ci 
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O Comércio ào Porto 


CURSO 


As informações podem ser pedidas pelos telefones 


HT EXPOSIÇÃO TEXTIL INTERNACIONAL 


Iniciativa da Associação Industrial Portuense 
Palácio de Críistal-PORTO 


Com a participação dos seguintes países: Alemanha, 
Espanha, Estados Unidos da América, França, 
Holanda, Inglaterra, Itália, Polónia, Portugal, 

Suécia e Suíça. 


Aberta, até 2 de Agosto de 1964, com horário 
das 14 às 24 horas e entradas a 2850. 


PASSAGENS DE MODELOS 


Com <boutiques» espanholas e portuguesas, 
em 29 e 30 de Julho, em benefício 
da Cruz Vermelha Portuguesa (Delegação do Porto) 


60720, 28155, 28156, 
37574, 29906, 37740 


FERNANDO VIEIRA 


no trágico descarrilamento. Porém, | seguiam para o Regimento de Arti- experimental de um motor rotativo, que EXECUÇÃO DE ETIQUETAS FABRICAÇÃO DE SOBRESCRITOS 


- no seu estabelecimento um ror de 


confortada com os Sacramentos da 
Santa Madre Igreja, a sr. D. Gui- 
lhermina Norton Alves Careiro de 
Lacerda, viúva. 


erá substituir o motor convencional de 
pistão, utilizado nos automóveis. 

O motor rotativo elimina os pistões da 
máquina convencional e gera uma forca 
motriz directamente por meio de rotores, 
que giram dentro do próprio motor. 

O novo engenho tem apenas cerca de 


aquelas duas, devem ter sido as mais 
atingidas e onde se registaram cenas 
de desolação e de dor. Há gente em 
todos os cantos a comentar o suce- 
dido. E o lavrador, que não foi para 
o campo sem ter lido ou ouvido as 


lharia Pesada 2. Ainda na mesma 

cimo freguesia, faltava 
um outro novo 
À militar, Aurélio 
da Costa Cancela, 
natural de Bala- 


EM RELEVO E 


últimas notícias através dos jornais 


zar e que casara 
e da Rádio; é o merceeiro, que cem 


há pouco mais de 
oito dias, em Rio 
Mau, com Maria. 
Emília Pereira 
Machado. Ignora- 
va-se, ali, se es- 
tava morto ou 


Marramaque | 
antos Sousa Car- 
doso e D. Mariana Amélia de Meneses 
Norton de Lacerda Archer de Mene- 
ses; cunhada dos srs. Sabino Carva- 
lho Pinheiro de Lacerda e dr, José 
Carvalho Pinheiro de Lacerda, e tia 
da gr* D. Maria José Penafort de 
Lacerda de Faria Atão e dos srs. Or- 
lando Veloso Pinheiro de Lacerda, 
Américo Veloso Pinheiro de Lacerda, 
casado com a sr D. Maria Adelaide 
Barrigas Azevedo de Lacerda. Carlos 
José Veloso Pinheiro de Lacerda, ca- 
sado com à sr* D. Maria de Fátima 
Monteiro de Lacerda, e dr. Armindo 
Veloso Pinheiro de Lacerda, casado 
com a sr* dr* D. Maria Helena Sar- 
mento do Carvalhal Costa de Lacerda. 

O seu funeral, realizou-se no pas- 
sado dia 25, não tendo sido feito con- 
vites por expressa determinação da 
finada, 

A missa do 7.º dia, por sua alma, 
será celebrada no dia 30 do corrente, 
na igreja paroquial da freguesia de 
Bairro. Famalicão. 


gente a falar na tragédia; é o ope- 
rário, que vindo da cidade de com- 
boio ou na bicicleta, exibe na mão 
o jornal com a lista dos mortos e 
as fotos do desastre. Todos, em suma, 
falam da automotora que descarrilou 
e não devia ter descarrilado... Quan- 
do o carro em que seguíamos, parou 
em Rio Mau, depressa ficou cercado 
por uma pequena multidão. Nós não 


Aurélio da Costa gressado dos hos- 
Cancela pitais para infor- 
mar-se do seu es- 
tado. Presumia-se, no entanto, que 
houvesse perecido e que não tivesse 
sido, ainda, identificado. 
Em Macieira, a morte do estu- 
dante, de 15 anos, Joaquim Lopes 
da Silva Maia, filho do proprietário 
sr. Joaquim Ferreira da Costa Maia 
e de sua esposa, sr." D. Amália Lopes 
da Silva, foi também extraordinária- 
mente sentida, O Joaquim fora à 
estação de Azurara despedir-se do 
militar Armando Carvalho, decidin- 
do, no entanto, acompanhá-lo até ao 
Porto, já que era muito seu amigo, 
Enquanto que o primeiro faleceu no 


Como é que eu 
desconhecia 


fl 


já havia chegado a casa quando iá 
estivemos, ante a dor de todos os 
seus familiares, nomeadamente de 
seu avô, sr. Joaquim Nogueira, que 
tinha pelo neto verdadeira idolatria, 
<Ele era a menina dos meus lhos, 
o brinquedo de que eu tanto gosta- 
va> — afirmou-nos lacrimoso o pobre 
do homem. O funeral do inditoso es- 
tudante, realiza-se terça-feira, para. 
o cemitério paroquial de Macieira. 
—A, G. 


Festas e Romarias 


SOR DEIEDE DEDO DIEESE DECO DEDE: 


Iniciaram-se com brilho, em 
Fânzeres, as festas em honra 
de S, TIAGO 


'ANZERES, 27 — Tiveram, untem, ini- 
cio Aontorme' programa sportunamente 
publicado pelo nosso jornal as festas em 

de S. Tiago. 
dorcdm às 7 horas uma girandola de 
foguetes anunciou o início das festas en- 
quanto, as principais ruas da freguesia 
eram corridas por um grupo de 


O LAVRADO 


Um dos artísticos tapetes de flores numa das artérias de Fánzeres 


De FONTES DE PENAGUIÃO 


JULHO, W 


PROGRESSO DA TERRA — Ao dar 
as nossas voltas por esta terra do pouco 
ou do muito, algo temos a noticiar. 

Hoje a terra de Fontes, pela estntis- 
tica feita pelo actual pároco rv.e Jos 
Silva Pinto, vai aos 3.000 os habitantes 
que vivem dentro do foral que a Fontes 
foi concedido por o rei D. Sancho 1. Pré 
curar reviver à história e a fundação d 
ma freguesia como é a nossa, o que den- 
tro tantas, pertence ao distrito de Vila 
Real, é um facto que para nós, e nas 
nossás correspondências em <O Comércio 
do Porto», já não é tema duma narrativa 


— 56.320$00. 


GUARDA-LIVROS 


POR CORRESPONDÊNCIA 


Remata este anuncio, 
recoberá grátis o folheto 


“Cursos por Correspondência” 
EXTERNATO LUSITAM 
Rua dos Anjos, 2-Hº Tal 

LISBOA 


MANUTENÇÃO MILITAR 


SUCURSAL NO PORTO 


CONCURSO PARA A OBRA 
«CONSTRUÇÃO DE PAVIMEN. 
TOS EM BETÃO ARMADO NOS 
DEPÓSITOS DO LADO NAS- 
CENTE DA SUCURSAL DA 
M. M. NO PORTO». 


«40297 


Faz-se público que se aceitam 
propostas até às 15 horas do dia 18 
de Agosto p. £., para o concurso da 
obra «CONSTRUÇÃO DE PAVI- 
MENTOS EM BETÃO ARMADO 
NOS DEPOSITOS DO LADO NAS- 


CENTE DA SUCURSAL DA M. M. 
NO PORTO». 


O Programa de Concurso e Ca- 
derno de Encargos estão patentes, 


para consulta, na referida Sucursal, 
sita à Rua do Ouro, desta cidade e 


na Sede do Estabelecimento, sita na 


Rua do Grilo, Lisboa, todos os dias 
à | Úteis, durante as horas de expediente, 


excepto aos sábados. 
A base de licitação é de Esc.: 


Porto, 27 de Julho de 1964. 
Pel'O Chefe, 


DE coménci À 


p nceaé == E 


GDA gas Toe 


MANUFACTURAS DE PAPÉIS DE CARTA 
Rua Faria Guimarões, 837 —- PORTO 


do próximo mês de Agosto. 


o. 


MINISTÉRIO DAS COMUNICAÇÕES 


DIRECÇÃO-GERAL DA AERONÁUTICA CIVIL 
CONCURSO PÚBLICO N-: 


para aquisição do fornecimento 
de tractores de rodas para o 
reboque e manobra de aviões 


ADIAMENTO 


Faz-se saber que o Concurso Público indicado em epigrafe, 
que deveria realizar-se no dia 28 do corrente mês de Julho, na 
Direcção-Geral da Aeronáutica Civil, Avenida dr Liberdade, n.º 193, 
em Lisboa, terá lugar no mesmo local e à mesma hora, no dia 10 


Direcção-Geral da Aeronáutica Civil, em 25 de Julho de 1964. 


O ADJUTO DO DIRECTOR-GERAL 
THEMUNDO BARATA 
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Observações — Etectuam-so: 
a) “Nos dlse de feira em Arcos do Val- 


deves. 
1 de Outubro a 31 de Março: às 
DD cogundas “o sextas-feiras, em. Arcos 
de Valdevez o Ponte da 
De 1 de Abril a 390 de Setembro: às 
segundas e sextas-feiras e dias do 
feira em Arco; é Ponto 
As segundas e sextas-feiras e dias 
de feira, em Arcos é Ponto da Barca. 
NOTA — Não 20 efectuam viagens nos 
dias 1 do Janeiro, 15 de Agosto, 1 de No- 
vembro e 85 de Dezembro. 

Paredes do Coura, 24 de Outubro de 


Os primos Manuel da Silva Figueiras 
e Manuel Fernandes Figueiredo 


Não seja como 
este cavalheiro... 


amarrado na cabeça, depressa se 
puseram ao pé de nós. Sabiam que 
o Manuel Fernandes Figueiredo, cali 
natural, havia seguido viagem na| 4 
automotora, mas ignoravam qual o 

seu destino, o seu paradeiro actual, 
o seu estado, Consultámos os apon- | 
tamentos que levávamos, e neles des- , 


o 
NUM-ISIMPLES POSTAL REMETA 
ESTEZBOLETIM PARA 


O LAVRADOR 


seja à questão das águas, à disu 
do correio e as novas instalações da Casa 
do Povo cujo prédio já foi comprado.—C. 


PARA ALUNOS EMANCIPÁVEIS. 


A Empresa de Transportes Courense, 
Lia., com sede em Paredes do Coura, 
participa ao Ex.ms Público que, a partir 
do dia 1 de Noveml 
regular de passageiros, 
Valderez-Formartr, 


LAMEBGO, 10 de Janeiro do 19654 


Empresa Automobilística de Viação e Turismo 


Telefone, 56 — LAMEGO 


EMPRESA DE VIAÇÃO PAIVENSE 


de J. PINTO LOPES, LDA. 
HORARIO das carreiras entro Cote (estação) e Sobrado do Paiva 


cobrimos o seu nome. O Manuel ha- | 1961. AVENIDA DOS ALIADOS, 107-PORTO DE VALDEVEZ-FO) do 4. Localidades ca o e. a 
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vende-se 


que encostada à porta de sua casa, 


e) Todo o ano, às quartas-feiras. 


sóbados; (b), aos 
NOTA — Não so efectuam vlagena ro 5 aos domis das-felras é feria- 
revela, muda e estática, a dór de á 
uma indo pela” pordo do seu cmo. | | O COMÉRCIO DO PORTO TESE AS OOISICARIS Silas 1 do Janeiro, 15 do Agosto, 1 de No- | dog naciomels; (e), dom Gomingos q feriados national; (U), cEtepto doa domingos 
GaUeia Vendo a cobeera no anresiata | À TO sto! de (Comíta po ino CDaseivicodo Pais rom "Todos do Coura, 3 de Outubro do | Bag Aorário emula fpdoa om enteriormento aprovado, -- Him vigor desde 1/LH/H68 
aquela, onde a pobi se apresenta | estabelecimento Nogueira, Sucr. O pároco de Fontes de Penaguião benzendo o novo salão paroquial A Gertnois 


em todos os seus aspectos, o quaúro 


(O Comércio do Porto Terça-feira, 28 de Julho de 1964 15 


AGENTES 


Pretende-se nomear revendedores para aparelhagem eléctrica 
de corte, comando e protecção, da mais reputada marca, de varia- 
dores de velocidade, de electro-válvulas, etc, para os distritos 
de VIANA DO CASTELO, BRAGA, VILA REAL, BRAGANÇA, 
AVEIRO, VISEU e GUARDA. 


13,30: O conjunto de guitar- 
ul Nery; 13,45: Orquestras lige! 


Ez ras de 
. ) 10º Episódio do Folhetim «Um 
na Cortew; 14,20; Novidades em 
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elários 1510: Danças: Toaso Prógrama dog 
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FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço permanente 
as seguintes farmácias: 


COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 27 DE JULHO DE 1964 vês: 20,905 Diário Sonoro -B Sr F Ç o Só interessam pessoas ou firmas conhecedoras do ramo. 
y 1 a. 130: Diári ç Ma . 
Vendas provisbriamente suspensas. O estaleiro triandês «Verolm». en Cork, co; 21: À nossa terra; Sarwdicia do Laatrdo Frespodte, GORE cutbrêniciag a 
! COMPRA VENDA Esso lançou recentemente o cargueiro a granel, | e 20: 10.º Episódio do Folhetim «Um con- TELS STED E VANGO O PAGRÃO 
(Minimo) (Máximo) É de 31.000 tonoladas pa «8, Benedict», futo 'na cortes; 21,40: Solos de instrumen- TELENOR — SOCIEDADE DE MÁQUINAS E ELECTRICIDADE, LDA. 
Srandieio Mire. = “es 3 $ Eterna, PT Sopa renan ' ho Figueiredo, Ld.º, Rua de Cedofeita, 125 
? = 3508 | «Liberia À hi Inc», E " vu 
Florim “soso “RgoLAS mê de Monrovia, vt! EMpplnt Emma Inc, qts Portuguesas: 23: Programa da noite | = Anscleio, de Birros, dada o AVENIDA DA BOAVISTA, 301/309— PORTO 
) ; * artaz ao sr, produtor; 0,45: Noticiá- | co. 104 — Cameira, Rua do um 
Franco .. ,15, Fecho. — Canavarro, Rua da Resta 
Goron ABIDãO” aBIB88 | are EE o peti soesina do para ne FER Gon 
Doro 6S5017 asas | Ultramarino 4 o movimento de mercadorias, no porto de PROGRAMA «Bs Goma Gi ral 
E y onte da Moura (da) ftuo ge, Tânger, Lais 
Deut Mark... 152821 1820,18 Mor pa MA NEN, comia 15110778" tondbadas no nica per | A 12 horas: Abertura — Concerto | = Barente, Rua das 
Franco 656458 6$70,06 Agr. ones! E do ano passado. pela Ora ipfóni 'a do Porto dirigida pelo | Monte Cativo (do), Rua Monte Gauvo E 
Y ve Agr. tonial (S. mesmo | maestro Joly Braga Santos e em que co- não 
Eranto si goias | Aiçdr Rift. ao 11 188 |) pio ni a os, o ro vip, Cia mio =| Pao, bo ão fã Si 
x K E u k k X ido gando 14.52 Galo Lima — 1.º parte — Ultimas noti- | —, y 
Xelim . 181187 181229 | | Boror mo$ ZS “408 va Comtrará BiL unidades é "Concerto eim re "mr. | ria, 161 isa am Bandeira. Rua “o do 
Markk sux ga SUMOZ o 338 | 14. Em 824 toneludas em 1963, 1 : Cartaz dos E oa ra dos Burgos, 
' 4 sis Programas: parte” do concertons 14/06" | Rua Monte dos Burgos. 
Dólar . 28874 28598 ja. 155 205 * Sonata n.º 2 op. 94; 14,30: Tempo de poe- Em Gama Warmácia Portela, Rus 
dry eiapola Credo Lob 5%os 6508 : 14,45: Músico Marquês Sá da Bandeira — Farmácia Ma. 
iamant, de Angola 5 A 5.30: Bela B; cedo Rus Candido dos Reis. 
-Exp. =s— s A E No passado dia 16, entrou em Roterdão k 
nes some 04,59,8 ida O Eek LIES a GT e E : Foz — Campos, Rua Padre Lub 
AEE ra $04,59,87 $04,63,65 iene S 40 la um avanço de 18 dias em relação 4o | sica o 16,58: li cabra", 
Mudrio . um Peseta == "Eye Hihaião. tos E riam * .54: Música Portuguesu, A eraADIO IA, Ergam 5 Ra 
Berlim (Rep. Dem. Alemã) Deut Mark (*) 128872 135003 1405  — o noi mora Música de piano: | gm 8, Mamedo do Infesta — Farmácia 
Budapeste ...... Florint esasdo usam is | Idem port . 19% Sempenínto, maritima, «Ungoriotho | 12; Integra da opera a ManSmiar | Lino Correia. Avenida do Conde, GITL 
Praga . Voros mem B$WAS GOLS Tamnêoi o J Dora Se Larantaso; 1º 20.30: Diário Sonoro: | No Senhora da Hura — Barmácia Aze. 
Varsóvia. Ziot; 751616  ag% E Dantzig, : elos da” Gera 10 amor | vedo, Rua de Joaquim Pinto, 6% 
mem eme eme teta y 522,36 MIVRRNAN: As mercadorias serão transbord Laranjas»; 22.25: Música de pia- | Em Matosinhos — Faria, Rua, Roberto 
(º) Dontche Mark do Deutche Notendank. Cim. Tejo, port, 9008 meste último aperto, de onde seguirão | no; 23: ) Y Ivens, 128. 
ta) As operações de vendo de dólares livres (via telegráfica ou : para a Hungr! Em Lega da Vaimeiro — Balcão. Rus 
Postal) têm um aumento de 8U6. a q o Pstda ppm poo navio adora Ri rg do Moinho de Vento 283. 
Notas estrangeiras pela Orquestra Sinfônica de Bamberg; 
COMPRA VENDA (a) 4 * 00,23: Música de piano; 0,45: Noticiário, D P 
a) Ê ano; 0,45: Not i 
Africa Ocidental Francesa — Franco uu IO sm é Pã tos GONE 5.108 | Segundo o! amunciado em Bertim, o] 1: Fecho. 
f pira auras Taio) Prest. Portuguesa. o 9508 (À ea do RS sa Msnasha | EMISSOR REGIONAL DO NORTE E Do daMalds seus 
Ê Marco Bo mario, ontiv RL epa 1º Programa Metropolitano E “É pais, no lugar do 
y destinado à Federal o vários] 4 q. Fino Naclonat — | À | Souto da Rosa, 
b Pis " t8s, | naios de pesca. encomendados pila Dina- | Abertura aeler Vilar do Pinheiro, 
g do do roda Dy ad desapareceu Joa- 
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INFORMAÇÕES 5-0. 2 E couvados em Ma mois pop || ARREMATAÇÃO 

ECONÓMICAS E FINANCEIRAS Lisboa. - Pelo Tribunal de 1,* Instância das 
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Canadá ereremmerereseserserssestos 
Dinamaros ca eme casou cms 
E. O, América (De 16 3) ...... 
E. O. América (De 6 8 1000) 


tosinhos, levando A última palavra 


Metais Invicta 


Rus do Almada, 
458-A — PORTO 
Telefone 29516 


Itália ..cmeeorsermmessessessssnsesnssos (Proc, n.º 8524 E/1963/1.º Bairro). 


Eopanhs o ccepessiictocesddosesoosor consigo um cor- Eae À Contribuições e Impostos do Porto, 
o VPEDÇA) corcermmemesoctrneranoreosmm dão de ouro com MEBITES “POP” ua técnica val hoje à praça pelas 14 horas, na 

Holanda .esesssesessemss A semana na Bolsa de Londres à relógio, no valor de cravação Rua Miguel Bombarda, 132, 1 ampli- 
| Inglaterra ,escormms cemeereremmmmmsos de 4.000800, Sua y ficador de som. 


Depois de uma semana dominado 29,10: Programa. X 
uma, descida” quase que geral, à Boleu"da issores — Proj 4 mão pede a sua 
Dre E E ja detenção e agra- 
de a notícia para 
o telefone 407 — Póvoa de Varzim. 


8.º Programa Metropolitano 


Dn aaa 


por. inltncia da oferta de — —— 
qui fin ay e — e pa ane) Serviços Municipalizados REDES DE ARAME 


Ta sexta-feira, encerrando a 3549 pontos. Fabricamos para todos os fins 


3 bramento — Tentro a . snria: 1 pá 
BOLSA DO PORTO Dn AS nm detonado: Ro cabem do 30] (AMATO Municipal He: ER e pd 4 PRODUTIVA 


pers Aa ENE a Rua da Picaria, 27 
Lisboa; às 21: Desdol : ' , 
Un (Moedas de 100 ,.... sonsu io ni cedide e os ganhos fracolonhi EE NETO ED o isso, do de Vila Nova de Caia frigorífico sem ver os Telef, 21091 PORTO 
E. O. Américo (Moedas de 6) uso EFEOTUADOS orsegulios Dos, POTÓlSO, arenosa modelos 
E. U. América (Moedas de 10) GHs00 5 
E. U. América (Moedas de 20) Basa Cons, 2 % do 1943 +. 10.. E ANÚNCIO É 
Espanha eis D Cent 14/10 As, 8: Bmlegor de Mt 1 qt — Tro- 
peace domo | gene dois 24% 1 E SERVIÇOS MÉDICO - SOCIAIS 
080000984000000 contos cum tro % 1º Série carimb, « 
Holanda isrenstessesserstsomtrtom 27550 DS ONgagia Geri, CONCURSO para fornecimento 


TELEVISÃO de «transformadores trifásicos Federação de Onixas de Previdência 


Inginterra «esecemeremensesememsos (Isabel) 200800 Hidro-Eléctrica do Cávado ..... 


* 
Durant, mer uadrimestro de = 
Ingisterra (Antiga) libra. 280800 290500 Hidro-Eléctrica do Douro " ETs Ph fem Sit ro AÍ. e interruptores tripolares auto- a 
México (Moedas de 60 .esesems. Pegos) 1450800 1520500 PROGRAMA PARA HOJE máticos» AVI So 
Portugal (Moedas de 2000) MI Keis ASO$UU 176500 OFERTAS tou X à S ANOS DE GARANTIA 
4 Moedas de SAW) 1265800 145500 a Às 19,90; Abertura; às 19,89; Telejor- y 
» ( » OBRIGAÇÕES importara cerca | na] — Edição da tarde às 19,46: Progra- Faz-se público que até às 16 ho- CONCURSO MÉDICO 
» (Moedas de 10400) » LIUs00  LUOS0O Compra Venda) de 800 milhões. ão do J, Listopod; | vas do dia 19 de Agosto próximo, || LISA 
Bulça —eemensemerseemmes: Eranco ae ESEC 19 18 PO náo ag a O Qdo do a o ronebect propostas na Secretaria Está aberto concurso documental 
de mo 10 O BASSO 050500] A Roménia exportou, em 1964, 45 S%] de Intormação o Givuliucio” culturais | destes Serviços Municipalizados, à de provimento por 30 dias, com ini- 
mais do que em 1968, de produtos qui- | Reslização de Lufs Miranda; hg 21,15 Rua de 14 de Outubro, para o Con- ORG. COMERCIAL clo em 28 de Julho de 1964 para mé- 
BOBO nosoo Otelo: co jTeR (ata Eroretenta” do desen “a pre] Bot a 81,68: Fpisódio | curso em epígrafe, dicos PEDIATRAS da área da cidade 
mm 1820 1824 K m mm ' ndo, 22,60; As condições encontram-se paten- COTAR ST TIS INR IRETO || do Porto, devendo a documentação 


e ser entregue na Delegação da Zona 
tes aos interessados, na mesma PORTO porte Rua Alvares Cabral, 328 — 

orto, ou na Sede da Federação — 
E seus agentes em Avenida Manuel da Mala, 58- 


Prata da 10 ceesssssrmesomemese » mm maca 1800 1505 


(a Todas as operações de venda são cativas do imposto sobre 
transacções de 1,5 0/00. 


1945 € 10 


Obrig. do Tes. 3 % 
» 1954 t 10. 


cretaria, em todos os dias úteis, du- 


rante as horas de expediente, 
todo o Pais, - Esq. — Lisboa, até às 18 horas do 


Vila Nova de Gala, 47 de Julho, 
consumo de Grã-Bretanhs | dia 26 de Agosto do ano em curso. 

; a 1964, 
rig do Tes. 3 4 % R mumenta: No ano de 1968 o eongurmo atim de As condições de admissão encon- 
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Mundial 


COTAICHE EM DE VURmO | A GM SO grito pocnnhins govsoo a Pa atado To lendas ecmaeçes A PROMALTE-S. João de Talha, Sacavém | O », 
Beis E necar à URSS instalações completas para o N 
SBRIGAÇÕES Idem, idem, 1963 po Tod DS ectricidad 359800 362800 | a indústria quimica, polo que estão sendo Lisboa Porto 4 
paço Biven dom, tudo Hi RM mpegs otusal oia em Milo. as0ç00 | “rIUNMIdA 106 INEpeoritos 2 29 envia gratultamente aos produtores, proprie- 
nsolidado 2 % %, abaco 168 177 
1948, t de 1. s2og ses * " se lhe dirijam 
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3 dd gal, 5 % DOS 006 — oito à V SUAS OCUPAÇÕES D 
, , 59 9 SAIDAS+ noite e a manhã. Vento fraco ou u VIAGEM E CAMPISMO 
Para Setúbal vapor português «Secil GAZCIDLA moderado de noroeste, Neblina ou Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aquícolas 2 ut 3 litros 
SOS 0068 9208 | outãom, cap. Oliveira, com carvão, Dias útei nevoeiros locais pela madrugada. 


5800 05500 
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Terça-feira, 28 de Julho de 1964 O Comírcio do Porte 
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Opel-Rekonds 1964 com 8.000 km: em CSA CPA SA E = 
Peugeot 405, Volkswagen, 1958; Conhecem os | TE E Ns ==: : 
Tanbus 123 1956; Amalia, GS55/667 = E > ME do USAS 
ANDARES MODERNOS ALUGAMSE FURGONETAS Acessórios «BOULTON> [e 1 e O LS E = 
Pd qe ar Ta Opel-Rekord, 5 lug. e 630 kg, 19 (PROVENIENTES DE TROCAS) á 
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E stai Gt Morcodes-Benz, a gasóleo, 6 lug. 'o 650 U 2 
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Aluga-se, em prédio novo, paro casal | Portela do Valo — Minho, 017589 HILMAN Husquy emma 
sem filhos. Vor na Buu do Santa Catar MOBILIAS MUITO BOAS OPEL KAPITAN . IMPÉRI Com escala por FUNCHAL, para t $. TOMÉ, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, 
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ei Doni atado io AE ata É 191 — R. Mouzinho da Silveira a sair do Lisboa em 11 do Agosto | necessário) e PORTO AMÉLIA. Recebo carga om Leixões cm 28 0 29 do Julho, 
ANDAR MODERNO : OPEL-BLTTZ e gasolina, carta de deeiromi| 1.800 Egrs. POLITO às 12 horas Pagamento de despachos até ao dia 30 do Julho, 
jgom sala própria para escritório. Riu | do tardo carga útil .. ee 190 
ido Santo Tidefonso, 414. MOBILIAS HANOMAG — PB 3 1958 56 — Av. 24 de Julho VIGE 
ARMAZÉM de quarto e sala e terno de maples, ba- AUSTIN A-40 650 a verem 1952 LISBOA « » Para: S, TOMÉ, LUANDA, LOBITO o MOÇAMEDES, Recobo carga om Loixões 
'em Campanhã, com 300 m2. Aluga-se, | rato. Rua do Miguol Bombarda, 131, FACILIDADES DE TROCAS E “ PAGAMENTO RECEBEMOS NOVA REMESSA a sair do Eos ul 29 de Agosto] em 19 o 20 de Agosto, Pagamento do despachos até 21 de Agosto, 

? e. E SP RR Is oras 


Eua do Justino Teixeira, 541, 


ANOAREO NOVOS 0/ GARAGEM] 77) esco mericado, Maio lindo. para not SOC. COM. C. SANTOS, L.DA 


a irós, 156 (à Oircunvala-| vos. R. Bonjardim, 1262º (Particular). 
E) regada lg Cobre, 6 | mm RUA SANTA CATARINA, 160-168 PORTO 


divisões o hall, rendas 650800. 


ANDAR MODERNO 
5 frentes, divisões muito espaçosas, mo- 
Biliário completo de cosinha o copa, ci. 
indro eléctrico, aquecimento central e 
: É na Rua do Rosário, vende-so só a parti- 
gorecem (Ros ITORO nto) Dent; nie O À onjiros, »gftisito a oferta. Carta à Rodo. 
penar O o o | hoo Na 


ESCRITÓRIO — ALUGA-SE 


em prédio novo, sem selo nem trespasse. 
Vo Pabo Rgae e Benta Carina BrG QUINTA 


LINHA DA AMÉRICA CENTRAL 
«SANTA MARIA» 


a sair do Lisboa em 13 do Agosto 
às 18 horas 


Chama-se a atenção dos Senhores Passageiros para o que estã regulamentado sobre o transporte ds bagagens 


Serviços Municipalizados 
da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Gaia 


ANÚNCIO 


Com escala por VIGO o FUNCHAL para: TENERIFE, LA QUAIRA, CURAÇAO, 
PORTO RICO o PORTO EVERGLADES (MIAMI), 


boa construção, bem localizado na 
Avenida Pornão do Magalhães, Para ver 
falar no N.º 611, 


PRÉDIO 


O PONTO 
DEVISTA DA JOVEM MODERNA 


LISBOA: Rua de S, Julião, 68 — Telef, 369621/8 PORTO: Rua Infanto D. Henrique, 8 — Telef, 23842 


das 16 da 17 horas. falar polo telót, 66906.) (À ra / Es a 
a necessida e 08 5 a f co 
ESCRITÓRIO OU HABITAÇÃO prietários têm de se ausentar, VEN. COESO! pocelformecimento 
Várias divisões, 2 elevadores. Ver horas ' de «um camião de carga» e de 
escritório. R. Campo Alegro, 732-5º-4. | DE-SE uma grande propriedade em ARO 1 fi eta mista d 
Lamego, com produção de muito vi- ' jj y «uma furgoneta sta de 


GRANDE CAVE NO CENTRO nho, cereal, batata, fruta, azeite, NEN passageiros e carga» 
O/ 6,5 m. do pó direito, úrea do 260 m2, castanha, amêndoa, etc., com muita, 3 


RICHÃO E HABITAÇÕES trata com intermediários. Carta à se recebem propostas na Secretaria 
destes Serviços Municipalizados, à 
Rua 14 de Outubro, para o Concur- 
próprias para, Escritórios, Médicos, Advo- pojda eplitade 


dlugameo no Rus do Costa Oabral, 760. | Rua de Passos Manuel, 7-1.º, às ini- 
gados, Arquitestos, cte Edifício de) STAND VIEIRA POUZADA «Se 1) 7) As condições encontram-se paten- 


acesso para grandos cargas o descargas. | q pags 5 Faz-so público que até às 16 ho- 
Tenta Eus Pi Manuel, 642º, Sala 2, | 4£Ua, esplêndida vivenda, armazéns, - A P o que a 

Esta Tua Presos Mannol, 6400. Soto 2 diagares e demais instalações. Não se á O meu carro é o ras do dia 19 de Agosto próximo, 
SALAS — ALUGAM-SE clais €. C. 

Eepaçosas, servidas por elovador, São 

sá Brasiloira, Entrada pela Rua do| mais do 1/4 do século do oxporiôncia tes aos interessados, na mesma Se- 
Boniandim. n.º 120, Rua ds João Pedro Ribeiro, 6435646 cretaria, em todos os dias úteis, 


NAVIOS | LINHAS E ESCALAS 


%* ANDAR — APARTAMENTO (ao Marquês) — Tel, 490494 — PORTO N E durante as horas de expediente, 
Vista maravilhosa o apartamento mobi-| AUTOMÓVEIS E FORGONETAS por ser rápido, = 
SAÍDAS EM AGOSTO 


Jedo. Rua do Oumpo Alegre, n.º 606. VENDE, COMPRA E TROCA É RE Nova de Gaia, 27 de Julho 
enae: (no o paRbadeos SINCA ARONDE funcional, já ' 


Bem tri 1956, otro tas, Ve CTOR-DELEG: 
Rua Santo o Tdotonto Da o Boto D E económico, Ri cias Aro 
r António de Oliveira, Rodrigues 


LINHA DE AFRICA 
PRINUIPE, S. TOME, AMBRIZ, LUANDA, PORTO AMBOIM, 


Três máquinas de pregos, NA “girissimo”. (Eng) «ROVUMA» LOBITO, MOÇAMEDES, UUIO e, se necessário, PORTO ALEXANDRE 
C 0 M P R Ã 2 Polidores e 1 Laminador em estado do ainsi do Tásioa E DANDE. 
novos, com alvará. Vendem-se, Carta à a $ de Agosto Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 30 e 31 de Julho 


COMPRAM-SE CADEIRAS PERENE O SOUSA AN Ú NCIO 


usadas, cinema e tentro. Pároco — Fontes 
Douro 1. 


DESPERDÍCIOS 
-so itidades de des. 
olos, de Polyester em preto, Malhas 


pretas e com mistura de fibras 
eiméticas, "José Ferreira do Matos Ro- 


DESPACHOS — até ao dia 31, 


Por este meio se faz público que, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, LOURENÇO MARQUES, 


q no próximo dia 31 do corrente, pelas 
Jo foras, ni RURdo Enio BT, «MOÇAMEDES» MOÇAMBIQUE, NACALA e PORTO AMÉLIA (se necessário), 
n.º 58 desta cidade, se há-de proceder a sair do Lisboa Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 3 a 6 de Agosto, 
à venda, em hasta pública, em 2.º a 7 do Agosto 


DESPACHOS — até ao dia 5. 


BEIRA, 


au 


mãozinho & Filho, Lda. 017596] À S. JUDAS TADEU Po praça, por metade do valor das suas 
| Roconhecidamento agradeco mais uma PRECISAM-SE, detalhador ou construtor. Bem habilitados. Bl avaliações, do recheio mobiliário dos 
PIANO graça. Pedo protecção — Isabel Pinto, Tndidar: VOdaS am Foterênci 


td pd ETA DAS CORA Ene : ptiçs sorunãa | Sº TOME, CABINDA, LUANDA, LOBITO o MOÇAMEDES, 
Respostas a ED. FERREIRINHA & IRMÃO, L.DA constituido por cofres monobloco, a gprs Si fia la 


Rua da Boa Nova, 163 — PORTO máquina de calcular eléctrica, mesa, 


armado em ferro. Vende-se. Praça da Re- 
pública, 10 — Telefono 24925, 


a a e A VA CE NCIA O: 


RESTAURANTES, PADARIAS estantes de esteira e quatro cadei- Eta 
E SALSICHARIAS DE tudo [eR Roo! rá Mo FUNCHAL, S. TOMÉ, LUANDA, LOBITO, MOÇAMEDES, OIDADE 
Sal Higienizado em sacos de 25 kilos. castanho, secretárias de esteira, com «ANGOLA» DO UABO, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MUÇAMBIQUE, 
O nico, que assegura comorado cadeiras giratórias, dois sofás, um a TOSTES NAVALA (se necessário) E PORTO AMELIA. 
confecção dos alimentos, log : Ê pá a E 
A DANÇAR ESTRELA D'ALVA à Pon qdo, nessa ora pitiho, Has a 25 de Agosto Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 13 é 14 de Agosto, 
Senhora ensina, em 10 lições individuais, | major, 27554 Ribeira, 44 — PORTO duas tampas de abrir, balcão, reló- DESPAUHOS — até no dia 14. 


ias as danças modernos. E. Fornandos| o" CSS Nboira 44 — PORTO it ) À 
elefone 62791, BACALHAU INGLÊS AMIÕES do. Elo, estantes em pinho, guilhotina, 
di LINHA 
o 'TRIPAS todos os dias mo GIRASSOL DB RETOMA versas cadeiras, máquina para pro- 


Curso de guarda-livros | do porto. va de tecidos, máquina de escrever Hj 
8 «Smith Premier», prensa hidráulica, «TIMOR» ADEN SINGAPURA, HONG-KONG, MACAU, DILI — via Suez. 


Tomás, 1263. 


DO ORIENTE 


Cope ana ço eme eene eta SERVIÇOS AUSTIN 
1 o suficiente para 
Pabliitação prátion a od do matei Casamento RUA DO EROTSAO, sss10 i CTA etc, plitargos de praça por conta dos E 'Reirrda: Lig Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 28 e 80 do corrente, 
: arm es, 5 s = 
ADE — lua da bloaria. 5624], Rapaz com boa aprvsentação, solteiro, |] ou FILIAL DE BRAGA FERRO AUTOMÁTICO EAR a 7 de Agosto DESFACHOS — até 80. 
PORTO — Telotono 9154 2 | SRA dr 2005" quo bol ROS REtaÇÃO: Avenida Marechal Gumes da Costa automatico do mercado Porto e Câmara de Falências, aos ” F 
ESCOLA VELOX para fins matrimoniais. Resposta à Caixa 27 de Julho de 1964, PORTO — RUA INFANTE D, HENRIQUE, 63 — Teletones 22438/9 


Estono-dactilogratia. Ourio prático de | Postal, n.º 169 — Cabinda — ANGOLA, 


guarda-livros, individual e por correspon- 


dência, R. Sto António, 11820. 7.27102.| TENDAS DE CAMPISMO 


Visito a Exposição da Kábrica Sousa 
Lopes & Sampaio. Lda — Avenida Fabril 
do Norto, 13 a 26 Sonhora da Bora 
OFERTAS] Tr 
[][][[(. 


AN TR PINTORES DE AUTOMÓVEIS 


Oferece-se para trabalhar em casa par- 
PREOISAM-SE, HABILITADOS 


ticular, dando todas as referências, 
Falar: Av. Marochal Carmona, 2025 
G IA 


LISBOA — RUA DO CUMERCIO, 85 — Telefones 23021 a 23026, 


1 ARREMATAÇÃO 
Pelo Tribunal de 1.º Instância das 
Contribuições e Impostos do Porto, 


—| Garantimos embarques rápidos ) “ra | Val hoje à praça pelas 15,90 horas, 
a Africa Portuguesa, sem carta de | na Avenida da Boavista, 2, 3 máqui- 


chamada e sem caução de regresso. | nas de coser livros «MARTINI» com 
cometa E ARR EMATAÇÃO . eso, BFeSSO. | motor eléctrico. 
Pelo Tribunal de 1.º Instância das | PRÓXIMOS NAVIOS A SAIR : (Proc, n.º 28/1963/3.º Bairro). 


: Contribuições e Impostos do Porto, | Infante D. Henrique» — 81 de Julho 
*antes de comprar | vat hoje à praça pelas 16 horas, na | «Império» - 11 de Agosto 


O Administrador da massa falida, 
(Manuel Simões Guerra) 
Verifiquei 


Em ALVARENGA (So- 
brado de Paiva) vende-se 


O Síndico de Falências, 


DE 6 e 7 TONELADAS A ÓLEOS + | (Artur José de Figueiredo e Silva) 


Devidamente rovistos o garantidos 


Est. Serv. António Sardinha, L.da 


Avenida Marochal Carmona, 2023 
— VILA NOVA DE GAIA — 


O COMÉRCIO DO PORTO 


No estabelecimento 
do sr. Mário Soares de Azevedo 


Telefono 683584. 


CAPITAIS EMPRÉSTIMOS veja primelamente  |Rua Faria Guimarães, 3, 1 balcão | «Vera Cruz» — 40< Agosto CONFECÇÃO INDUSTRIAL 
- I 
cionais, No 8/ próprio interesse, consulto- a do és custa tanto aca ao inata Tan MA niaua arde AGENCIA ABREU a 
«nos, : ) , gue é se fábrica de confecções, necessita técnico integrado nos métodos de 
CDA PREVIDENTE— foro não automático! nhoria Ermelinda da Silva Carvalho e Dan dada E) organização industrial e contrôle de fabrico, 
R. Formosa, 26-— Tolo. 28128-35171 a e cuja renda mensal é de 650$00. Av. dos Aliados, 207 — PORTO Resposta à Administração n.º 413 
à dl o o e 
à venia nas casas da especialidade | ,q (PTOS: nº 1168 e apos/1962/8 E 
HORÁRIO DOS COMBOIOS 
ligeiro e moto, com prática do escritório, 
folhas de férias, ete., pretendo colocação; Zona Norte ã N U N c I 0) 
Fazemos desdo 10.000800, polos prazos PRECISAM-SE, bem habilitados. Indicar idade; habilitações, BB] “Sonhora “das, Novess, ritindo na linha | tituído por largo stock de tecidos de algodão, lã e seda para senhora, 
do Minho, emno a estação do Barroscina IH e de tecidos de lá para homem, senhora e criança, gabardines, 
R. Formosa, 25 — Tels, 28128-36171 
MEDIADORES OFICIAIS 


Concedemos empréstimos e/ Prédios, em pinho e o direito ao arrendamento | «Uige» (de Leixões) — 29 de Agosto 
MEI DORES OFICIAIS 
Bairro). 
e o a NM EM 24 HORAS rs 
Redacrio ao N.º 416. ; LINHA DO MINHO 
fi r Comunica-nos a C, P. que, dusdo o din Por este meio se faz público que, hoje, dia 28, pelas 15 horas, 
| OVEIS 2 do Agosto próximo, os comboios |] na Rua de Cedofeita, n.º 31, desta cidade, vai à praça todo o recheio 
h SOLVE | SEI) PROBLEMA FINANCEIR BOSO, EISI, S100 o. DI6S, Dama a do estabelecimento da firma TECIDOS MEIRA, LIMITADA, cons- 
, 
3 a 18 meses, Mínimo do despesas e e y e vi qi o! 
3 stosa coma trebattou; ordenado pretendido, Serviço militar coroprido, MH 'o apesdairo de Alrardas. atoalhados, carteiras de senhora, ete,, além do mobilário e do direito 
=—>———>—>— AD JURO DA LEI, SIGILO ABSOLUTO 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


José Rodrigues dos Santos 
(CORDOEIRO) 


Agradecimento o missa do 7.º dia 


CAMIÃO 


PAN 0/0) N | [D) E N T 3 Est da E Lia 


O modelo 
Quintas é Terrence, em condições ercen- RE.S1 AUTOMÁTICO | do rés-do-chão do prédio sito na Rua Firma estrangeira, que pretende montar em Portugal uma 
EMPREGADO ENCARTADO 
otuar paragem no novo apemleiro do 
condições únicas. o 4 
RS TUR Vi LEVANTANDO Il / II] VALOR II] SEI p JIf sn a NA A ao arrendamento do local ocupado pelo dito estabelecimento, 
Rua da Poa Nova, 165 — PORTO 
E 1) I B 1) Srrgrneats (a 


sao 


EMPREGADO 


para mercearia. Precisa-se. Rua do Frei- Sua esposa, filho, nora e demais 


AM. 5: dy dluraghas  Qurmono 8085 h RAPEL SIGILO E CONDIÇÕES QUE SÓ s Sua família, sensibilizada pelas inúmeras provas de estima e dedt- 
E família, vêm por este UNICO MEIO, |. ds k E 
LISBOA PORTO E aa UMA GRANDE EMPRESA LHES PODE OFERECER agradecer à "todas as pessoas que | cação que lhes foram patentes por ocasião do falecimento e funeral de 
GUARDA-LIVROS ROSSIO, 3:2+ R. PASSOS MANUEL, lá Ba To QTO |ississram do funerai do saudoso Ex | sua querida extinta, vem por este Unico Meio fases senti a sua gratidão. 
5. q | PREDIAL á ES articipa que a missa de 7.º dia será celebrada amanhã, quarta-i ; 
TELEF. PPC-29384-5-6 TELEF. 20344/5/6-27011 Eee Ee ada fntorourde: qualquer SOAM: A do eras Baciges ardor BORHiaL. ANtICaiennGoN os Otiaisa IEDABES 


nifestaram os seus pêsames e parti- 
cipam que a missa por seu eterno E 
descanso, será rezada, amanhã, quar- stir a este sufrágio. 
ta-feira, pelas 8 e 30 horas na Igreja 
Paroquial de Ramulde, o que desde 
já agradecem a quem assistir a este 


ROULOTTES hit DR 
EUROPA | mma sia | D. EMÍLIA BEATRIZ RIBEIRO XAVIER 


que se iniciarão pelas 10 horas, agradecendo antecipadamente a quem vier 


Pad nAparaaa FURGONETAS 
MÁQUINAS DE PADARIA E CONFEITARIA 


rôncias detalhadas do N 
à gasolina — 1954 
HANOMAG — 1956 
1,500 Kgrs a óleos 
AMASSADEIRAS * DIVISORAS-ENROLADORAS * FORNOS 
* MAÇARICOS * SOVADORES * MOEDORES 
* RALADORES * BATEDORES, etc, etc. 


OURIVES 
Admitemo aprendizes e corvento nas 
oficinas da Ourivesaria Aliança, 


RAPAZ 
para drogaria, interno ou externo. Carta 
à Redacção ao N.º 415, 


BORGWARD — 1956 

To0U Kgrs à óleus 
MORRIS 850 — Fech, — 1961 
OPEL-Mista . 1960 
OPEL-Mista 


54 e 1955 


TE HR || Á Est. Serv. António Sardinha, L.da STAND DA CONSTITUIÇÃO Joaquim da Silva Santos 
a ANA nei u 49, Marechal Cormona, Boto Rua da Constituição, 69 iastenta o apo AORADECIMENTO! AR, MISSAS ADO! It mDhA 


Gaia 
Sua família vem por este UNICO MEIO agradecer muito reconhe- 


Porto s 
O | ico às pessoas que assistiram ao suncra Ga querias extinta ou que, cc 
qualquer outra forma manifestaram o seu pesar e pede desculpa dalguma. 

falta que, porventura, tenha sido cometida. 

Mandando celebrar uma missa pelo seu eterno descanso, amanhã, 
quarta-feira, pelas nove horas, na Igreja do Bom Jesus de Matosinhos, 
desde já se confessa muito grata a quantos assistam a tão piedosa ceri- 
mónia religiosa, 


FUNDADA EM 1921 
Rua das Flores, 55 — Tel. 24961 — PORTO 
CORRENTE E RELÓGIO DE OURO KR. da Rasa, 972*Gaia*Tel, 9101 00*St.º Ovídio 


em Matosinhos, perdeuse. Grutifica-so, ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


err pages erica | COMPANHIAS REUNIDAS DE GÁS E ELECTRICIDADE 
VENDA SERRALHEIROS MECÂNICOS |] ssa CC Ao rito 


PRECISAM-SE, d ja Ind Kua Sá da Bandeira. 511 — PORTO E af 
le s, todas as E a “AC; Z 
ALGARVE Seda. Cabala ORE SERVIÇO DE OBRIGAÇÕE 


referências ; idade;; habilitaçõe casas onde trabalhou; ordenado 
por Vendo quiata com 8 hoctarce, na zona |] pretendido. Serviço militar cumprido. PAGAMENTO DE JUROS 
, junto ao mar. Grande beleza d e "a 
e interesso turístico. Carta a esto jornal Respostas a ED. FERREIRINHA & IRMÃO, L.DA Avisam-se os senhores possuidores de obrigações de 4% %, 
emissão de 1957/82 desta Sociedade, de que se encontra a pagamento, 


ao N.º 591. y E 

ARMAÇÕES, PORTAS E BIOMBOS CERA Ne O RIO a partir do próximo dia 81 do corrente, o cupão n.º 30, pela importância 

Balções, Janelas, Vendo o Compra Rua AS MARCAS PARA TODOS N) Iíquida do Esc, 8$79,75 por cada obrigação. 

do Valo Formoso, 245 — Telofone, 42551, À OS FINS — Passeio de São Lá- Os pagamentos efectuam-se às segundas, quartas- e sextas-feiras. 

ESPINGARDAS DE CAÇA zaro, 19-20 — Telefone, 27908.) mm LISBOA: Rua António Maria Cardoso 4 — sede da Socledade, 
das 9 às 11,30 e das 14 às 15,30; 


+ reorelo, cartuchos nacionais o cartam- TORNEIROS DE 1 a 2: 3: E DE CABE OTE 
geiros carregados em máquina de alta sy ) e Rua do Comércio, 118-132 — Banco Fonsecas, Santos 


precisão e todos os artizos para cagador. anna; 
Descontos para revenda. JOSÉ DIAS Ba À 


CORREIA, Av. ML. Carmona, 56 — GAIA ADMITE A SERRALHARIA LEIXÕES 2 Andares Residenciais de Luxo Rua Aurea, 88 — Banco Lisboa & Açores, 
e 2 Lojas No PORTO : Avenida dos Aliados — Banco Lisboa & Açores. 


FURGONE — e 
Tea A SR Rua Dr. Afonso Cordeiro, 674 — MATOSINHOS — Telef, 930611 Eno dl pi Lisboa, 20 de Julho de 1964, 
n.º 208 — PORTO, - - 'O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


Telefone, 46361 


Matosinhos, 28 de Julho de 1964. 


A 
AURÉLIO GONÇALVES RAMALHO 


(INDUSTRIAL DE CARPINTARIA) 


Participa a todos os seus Ex.mos Fornecedores, Clientes e Amigos 
o falecimento de sua mãe — Exma Sr. D. EMILIA MOREIRA BRANCA. 
e que o funeral se realiza hoje, pelas 18 horas e trinta, da residência da 
extinta, sita no lugar do Alto da Maia, Aguas Santas, para a igreja 
paroquial, 


Porto, 28 de Julho de 1964. 


PNEUS NOVOS 


E RECAUCHUTADOS. TODAS 


Júnior, Lda Bos do Bento” António, 


